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Defensor do Povo 
COIMBRA— Quinta feira, 6 de fevereiro de 1896 

Em crise permanente 
F ó r a de todas as condições de vida se 

or ig inou, e cons t i tu iu a ac tua i s i tuação go-
ve rnamen ta l . 

N a s c e u inv iáve l ; nasceu tor to o ac tua l 
governo . 

Inviável e torto, como todos os seus 
an t eces so re s desde u m a cer ta epocha . 

Inviável e torto, como tudo nasce , e ca-
minha nes te pan t anoso e revolvido charco 
da polit ica e da admin i s t r ação publ ica por -
l u g u e z a . 

Inviável por sua or igem e nasc imen to , 
não têm, não offerece, n u n c a offereceu ga-
ran t i a s de conservação. 

N ã o pode d u r a r por mui to t empo o mi-
nis té r io , a p e s a r de haver já expe r imen tado , 
em success ivas cr ises a g u d a s , o reforço de 
var ias recomposições renovadoras , e de es-
ta r col lado, como s a n g u e s u g a , ao biberon d a 
monarch ia , que l ambem se vae esvas iando , 
e n ã o t a rda rá , talvez, a e x h a u r i r - s e . 

El le vive, como c reança e m p h e s a d a e 
epilepl ica. Tem r a b u g e n s imper t inen te s , 
te imosias e p e n i c e s infant is , gr i ta , e brave ja 
(]e cont inuo; tem «arremell idas de leãos inho 
f a m i n t o , ex l ravaganc ias e pa r t i da s de dia-
brete , que a n d a ás so l tas ; não ha açoi tes 

ou bolos que o cal lem, não ha paciência de 
Job q u e o s u p p o r l e , a imas ca r idosas que o 
a t u r e m ! 

E ' d o e n t e ; de doença c o n g é n i t a e in-
curáve l . ' 

E ' mau por condição organica e tem-
p e r a m e n t o , o tal governo. 

N ã o pode ir l o n g e ; não pode viver por 
mui to tempo. 

El le s empre viu p o u c o ; cada vez lhe vae 
fa l t ando mais a vista. 

O u v i r ? N ã o ouve cousa a l g u m a ; es tá 
mouco d e l o d o ; su rdo como uma por ta . 

F a l t a m no seu cerebro lobulos e cir-
cumvolações , que lhe não permi l t em pensa r . 

N ã o falia; chora . Solta gri los l anc inan -
tes de q u e m soffre de mening i le chron ica . 

Move-se, e a n d a ; mas , como nasceu 
torto e rachi l ico, n ã o coo rdena movimentos ; 
n ã o c a m i n h a d i r e i t o ; convulciona em zig-
zags, e dá camba lho ta s . Soffre de q u e b r a n -
t o s ; traz a esp inhel la cab ida . Vae vivendo. 

Se não mor re r das doenças congéni tas , 
que , dia a dia , se aggravam e r e c r u d e s c e m , 
h a d e ser v ic t imado por u m a q u é d a mor ta l . 

E ' d ' essa q u é d a q u e lodos os d ias se 
fal ia; é essa q u é d a que a toda a hora se e spe -
ra , e que , á m i n g u a de out ra consolação, de 
outro desafôgo, ou de out ra e s p e r a n ç a de 
sa lvamento , a N a ç ã o , em s u a g r a n d e maio -
r ia , dese j a , e com o qual o Povo, vexado e 
opp l imido , mas dócil por indole, pacif ico 
por necess idade , parece con ten la r - se . 

Mas tudo isto nada tem de ex t r ao rd i -
nár io , de ano rma l . H a mui tos annos , ha 
muito t empo q u e a cr ise é o es lado r egu-
lar e p e r m a n e n t e dos governos , de toda a 
polit ica official, de lodos os min i s té r ios e 
pa r l amen tos , de lodos os pa r t idos m o n a r -
chicos e da própr ia monarch ia . 

Todos elles e ella, e elles por causa 
d 'el la a t r aves sam u m a crise pers i s ten te , 
que se vae to rnando chronica , e que , de 
q u a n d o em q u a n d o , a s s u m e os perigos e 
as p roporções a l a r m a n t e s do es tado gravís -
simo, de uma phase aguda , a s s u s t a d o r a . 

E é assim e por isso, que o ac tua l mi-
nistério tem cons t an t emen te vivido, ou a n -
tes a r r a s t ado a sua ex is lenc ia a l l r i bu l ada , 
e funes t í s s ima aos in te resses nac ionaes , e 
d 'e l ie só ficará l iber tada e desa f f ron tada a 
Nação q u a n d o este ou outro s e m e l h a n t e 
minis tér io , q u e lodos j á agora hão de ser 
eguaes e valer o mesmo, inviáveis, tor tos , 

e n p h e s a d o s e rachit icos, fôr victimado pela 
tal quéda mortal. 

E es ta só virá a rea l i sa r - se , q u a n d o a 
este ou a outro minis tér io lhe fa l tar o apoio 
da r ea l eza ; q u a n d o se exhaur i r , ou lhe d e s -
pegarem dos lábios, ou l h e - t i r a r e m d a s 
mãos . para o q u e b r a r e inut i l isar , o biberon 
da monarch ia . 

Suppressão da «Vanguarda» 
Já não e span t a a impudênc ia , n e m a sem 

ve rgonha , com que esses ca r rascos de má 
m o r t e es tão q u e r e n d o assass inar a l iberdade 
de i m p r e n s a , e a m o r d a ç a r os jornal is tas in-
d e p e n d e n t e s q u e lhes c h a m a m lad rões de 
cara a c a r a ! N ã o nos a d m i r a . 

O que nos espan ta é tan ta a f f ron ta , é 
t an to insul to e t an ta injust iça — ha que an-
nos ! — sem que o paiz tenha tido a c o r a g e m 
d ' u m a desa f l ron ta a esse g o v e r n o ! 

A c c o m m o d a d o á panacea do pro tes to , á 
bonacheir ice da r ep re sen t ação não ha que 
e spe ra r u m ac to energico e violento que con-
tenha esse gove rno de band idos em respe i to . 
E s t a m o s de l a m a . 

O J o ã o F r a n c o tem desaf iado o paiz e 
desafia-o c o n s t a n t e m e n t e , com os seus ac tos 
cr iminosos , com as suas despó t i cas r e f o r m a s , 
d ^ m dic tador t y r a n n e t e d ' o p e r a buffa . E 
com aquel les seus m o d o s a t revidos , de carre-
jão, já nos ameaçou com a gua rda munic ipa l ! 

É não levou um p o n t a p é . 

• 
Assa l t a r am-se as t ypograph ias , c o m o se 

a s sa l t ava na F a l p e r r a o v iandan te , s em res-
pei to pela lei, s em a mora l que é d a d a ao 
h o m e m ! 

N u n c a D . Miguel , de ho r ro rosa m e m o -
ria, n e m o conde de Bas tos , o odiento car-
rasco seu m i n i s t r o ; nem m e s m o o Cos ta Ca-
bral , l eva ram tão longe a sua ty rann ia , com 
a imprensa jornal is t ica. T ã o i n f a m a n t e or 
denação só a d 'esse min is t ro do reino, João 
F r a n c o , l a r v a d o es tadis ta polichinello, que 
tem d e s h o n r a d o o pode r e pos t e rgado a 
C a r t a ; — que tem ex to rqu ido ao povo as s u a s 
regal ias , e — c o b a r d e m e n t e — assas s inado a 
l iberdade de i m p r e n s a , c o m a c reação ne 
f anda dos t r ibunaes da policia, com juizes 
s ingulares , c a r r a s c o s e ba s t a s - f e r a s — c o m o 
o Veiga da in tendencia . 

E t odo es te corolár io de t o r p e z a s t em o 
v è t o do bisneto de D. P e d r o i v , o rei que 
c o m b a t e u pela l ibe rdade !! I . . . 

••<« 
A exposição de Jolianuesburg 

A folha official publica u m a por t a r i a 
a c o m p a n h a d a de var ias ins t rucções pa ra a ex-
posição de vinhos na Af r i ca o r i en ta l . 

A p r o p a g a n d a será feita por meio de expo-
sição movei ou a m b u l a n t e , e a b r a n g e r á os 
po r to s e cen t ros de consumo mais valiosos 
da A f r i c a o r i en ta l . 

N a republ ica d o T r a n s v a a l exhibição das 
a m o s t r a s será feita nas c idades mais impor -
tan tes e pela f ó r m a po r que o commissa r io 
technico, auxil iado pelo cônsul po r tuguez , 
julgar mais conven ien te e util ao commerc io 
dos nossos v inhos . 

C o m referenc ia aos typos de vinhos m a n d a 
obse rva r as ins t rucções de 25 de jane i ro e 
d ispõe mais o seguinte : 

O nav io , q u e conduz i r os v inhos p a r a 
L o u r e n ç o M a r q u e s , p o d e r á , com auc tor i sação 
super io r , demora r - se a lguns dias no C a b o , 
P o r t - E l i s a b e t h , E a s t L o n d o n , D u r b a n , Be i ra , 
Z a n z i b a r , Qui loa e M o m b a ç a , ou qua lque r 
o u t r o p o r t o do ant igo ter r i tor io z a m z i b a n s t a . 

A p r o p a g a n d a nes tes po r to s far-se-ha 
pela f ó r m a que ao commissa r io parecer mais 
conveniente , m a s po r m o d o que o valor das 
a m o s t r a s vendidas c u b r a , q u a n t o poss íve l , as 
despezas a d u a n e i r a s e fiscaes, a que a p ro -
p a g a n d a ob r iga r . 

A p r o p a g a n d a nos po r to s po r tuguezes s e r á 
feita com insempção de q u a e s q u e r despezas 
da fiscalisação aduane i r a ou ou t ra s , po r con-
cessão especial d o minis tér io da m a r i n h a . 

P o d e r á es tabelecer-se um deposi to cen-
tral de vinhos po r tuguezes em L o u r e n ç o Mar -
ques , como cen t ro de i r r ad iação do c o m m e r -
cio dos nossos vinhos na Afr ica or ien ta l . 

P a r a es te depos i to p o d e r ã o ser env iadas 
ao cuidado do commissa r io technico, p a r a o 
effeito da p r o p a g a n d a , novas a m o s t r a s de 
vinhos pelos nossos c o m m e r c i a n t e s e vinicul-
tores , e m q u a n t o d u r a r a expos ição movei de-
t e rminada n a s p r e sen t e s ins t rucções . 

ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA 

Veio ao nosso c h a m a m e n t o o g r a n d e ho-
m e m , veio an imar -nos , dar -nos calor ao san-
gue, e aca len tar -nos a a lma com a febre das 
suas ideias e as in t rans igências do seu cara-
c ter . 

V e i o . . . C o m b a t e n t e s d i spersos pela ba-
fo rada de m o r t e q u e soprou em 3 i , desalen-
tados , i a m o s pela e s t r a d a dos vencidos , pe-
d indo ao povo um r e v e r b e r o de c o r a g e m , 
s o n h a n d o , nos ouvidos , os accordes da g r a n d e 
A l m a popu la r , n u m a hora de victoria. 

Veio . . . e nós sen t imo-nos fo r t e s , com a 
m e s m a co ragem e o m e s m o en thus i a smo que 
fez a c c o r d a r u m a c idade , ás tangencias fe-
br is da Portuguesa... 

N u m a es t r ada d e s e r t a , — a da honest i -
d a d e e da honra —, p a s s a m o s hoje , v i b r a n d o 
por u m a idêa , aquec idos aos ref lexos d ' u m a 
g r a n d e A l m a . 

N ã o , que elle nos a b a n d o n a s s e , a lguma vez! 
M a s , p o r q u e o sen t imos pe r to , p o r q u e o 

a b r a ç á m o s e a nossa c o r a g e m se r e t e m p e r o u . 
Elle vae d e i x a r - n o s . . . m a s ficará com-

nòscò a sua a lma de f o g o ! . . . 
F o g o pa ra calcinar podr idões , incendiando 

o ex i s t en t e ! 
• 

A u d a z e r o m â n t i c o , vae seguindo a m e s m a 
linha que , u m a vez, t raçou a impe tuos idade 
das suas asp i rações , a índependenc ia al t iva 
do seu ca rac t e r . 

S e m p r e na f r e n t e ! na f r en t e de nós todos , 
q u e é o seu pos to d 'honra ! 

S e m p r e na f r e n t e , po r que elle é s e m p r e 
o m e s m o . 

O m e s m o olhar gene roso e firme, o m e s m o 
ca rac te r indomáve l e aus t e ro ! 

Veio p a r a nos dizer a sua pa lavra l ampe-
jante de Idea l , e recolher os a rden te s enthu-
s iasmos das nossas a lmas juven is . 

P a s s a r revis ta aos que deixou h o n t e m , e 
a t i r a r ás nossas a lmas , d e n v o l t a com pala-
v ra s de inc i t amen to e a b r a ç o s de f r a t e r -
n idade , a m o r t a l h a ge lada d ' u m a g r a n d e 
s a u d a d e . 

• 
E vae p a r t i r . . . p a r a longe. 
Q u e volte, em b reve , pa ra nos c o m m a n -

d a r , na jo rnada br i lhante que nos ha de l eva r 
á R e p u b l i c a . 

3 i de janeiro, já lá vae ha t a n t o t e m p o . . . 
pede-nos o c u m p r i m e n t o do nosso D e v e r , a 
voz las t imosa da P a t r i a e n s a n g u e n t a d a e vili-
pend iada . . . 

A s l adroe i ras t êm sido tão g r a n d e s , tão 
g r andes os desa fo ros , t ão geral a decadencia 
dos ce reb ros g o v e r n a m e n t a e s , t ão m e s q u i n h o 
e ab jec to o co ração dos t y r a n n o s . . . que a 
Revo lução deve es ta la r , em b reve , n a s bar -
r icadas . 

Elle vae pa ra longe, é v e r d a d e , m a s po-
d e m o s con ta r c o m o sen b r a ç o pa ra u m a es-
p a d a , e a sua voz p a r a u m c o m m a n d o . 

Bombos de festa 
A t é m e t t e dó ver c o m o os jo rnaes t r a t a m 

os filhos espúr ios do J o ã o F r a n c o , de q u e 
elle fez o c h a m a d o p a r l a m e n t o . 

R e p a r e m no que diz o c o n c e i t u a d o e si-
sudo Jornal do Commercio; 

«A indifferença total em que caiu o pseudo-
parlamento, inventado pela dictadura, desmorali 
sou por completo o mesmo governo, que cuidava 
que os forças vivas por elle imaginados haviam de 
impressionar profundamente o paiz. 

«Não impressionam, pois no seu intimo já está 
também a convicção de que não são a representa-
ção nacional.-., senão a liugir. 

«Portanto, a experieneia dictatorial póie-se 
considerar em liquidação e os seus resultados ne-
gativos patentes licam.» 

E ' a lata do r idículo p e n d u r a d a ás a b a s 
das casacas dos paes da patria, falsif icados 
nas novas officinas q u e os fabr icou de es-
cumalho . N e m o J o ã o F r a n c o os quer ia d o u -
t r o m e t a l . 

• 
N ã o f icam só po r aqu i os bons crédi-

tos de que está g o s a n d o o conhec ido So la r 
dos Ba r r igas , pois o Universal, t odo gove r -
n a m e n t a l aqui ha mezes , vae-lhe chegando a 
r oupa ao pello, ne s t a s p a l a v r a s de v e r d a d e : 

«O parlamento quasi que já não pôde funccio-
nar. Morreu jjelo ridículo. Foi victima dos maies 
de origem, não obstante encerrar no seu seio muita 
gente illustre.» 

Glor ia aos Barrigas na t e r r a , e paz ao 
J o ã o F r a n c o l 

Z P e l o u L r l n J n - o 

X L V 

À CAMÂRA £ 0 BILL 

A c a m a r a elect iva está d a n d o o ma i s 
t r is te espec táculo , a que t e m o s ass is t ido n a s 
salas do p a r l a m e n t o ! 

Discute-se o bill; m a s a d i scussão t em 
descido pa ra o c a m p o das represa l i a s das 
paixões facc iosas , das rec r iminações in jus t a s 
e das accusações r e c i p r o c a s . 

A d iscussão do bill t e m pos to m u i t a s ca l -
vas á m o s t r a . 

Alli se t em visto que mui tos h o m e n s q u e 
es tão na c a m a r a t em revo luc ionado nes te s 
últ imos t r e s annos , o que faz r i r aquel les que 
t an to ouvem agora fal lar em revo luções . 

O b i spo de Vizeu foi a c c u s a d o no Na-
cional do P o r t o de ter p r o m o v i d o os tumul -
tos de C a s t r o Da i r e , s endo pqr essa accusa-
ção o m a n d a n t e das m o r t e s q u e alli se de-
r a m . 

M a s por es ta accusação o Nacional foi 
c o m p r a d o , e m o r r e u , r enascendo das suas 
cinzas — O Progresso do Porto — que é o 
m e s m o Nacional, com o escanda lo da Ga-
veta dos Tribunaes, que foi o p reço d ' o u t r a 
venda , em 68. 

O r a depois d 'es ta immora l idade do b i s p o , 
mani fes ta impl ic i tamente na d iscussão , vem 
a j á e seus corre l ig ionár ios , fei ta pela opposi-
ção , e a dos opposic ionis tas feita pelos mi-
nis ter iaes . 

E nesta lucta e x t r a v a g a n t e , em q u e ne-
n h u m dos con tendores p ô d e a t i ra r a ped ra 
ao seu r ival , nasce pa ra nós a convicção, de 
que nes ta te r ra todos os h o m e n s públ icos es-
tão eivados dos m e s m o s vicios, que m a n c h a m 
a r e p u t a ç ã o dos mais i l lustres e dos mais 
h o n r a d o s . 

N o meio da d iscussão a p p a r e c e r a m pois 
conspi radores , o b a r ã o de Zezere (man tene -
do r agora da o r d e m publica) J o a q u i m T h o -
m a z L o b o d 'Avi la , S a n t o s e Silva, Dias F e r -
re i ra , C a m a r a L e m e , conde d A v i l a , e t odos 
quan tos t i ve ram e tem o penacho d a gover -
n a ç ã o ! 

D ' e s t e m o d o são accusadores os accusa-
dos , e accusados os accusadores ! 

E fa l iam em consp i rações os que v ive ram 
s e m p r e em c o n s p i r a r ! E fa l iam de revolu-
ções os revoluc ionár ios ! E fa l iam da o r d e m 
os que mui ta s vezes se o f l e r ece ram p a r a a 
sacr i f icar por u m p r e ç o ignóbil , d u m a ve-
niaga t o r p e e v i l ! 

N ó s s a b e m o s d 'a lguns d 'esses s a c e r d o t e s 
aus t e ros da lei, que mui ta s vezes q u i z e r a m 
ir p a r a a revolução por um preço de l ibras 
s ter l inas , c o m o aquelle que pôde servir pa ra 
c o m p r a r cabeças de gado n u m a feira ! 

F o r a m especuladores en tão , como o são 
agora . N ã o q u e r e m o bill, p o r q u e q u e r e m 
o subsidio! F a m i n t o s , que só s a b e m viver 
na to rpeza do devorismo ! 

E p a r a d i scu t i rem tão es ter i lmente o bill, 
p r o t r a h e m os a s s u m p t o s de m á x i m o in te resse 
publ ico ! 

O o r ç a m e n t o m o r r e sem d i scussão , por -
que já es tá o u t r o na f o r j a ! 

A lista civil fica no m e s m o e s c a n d a l o e m 
que se a c h a . 

R e f o r m a s não h a . 

E c o n o m i a s t a m b é m n ã o . 

M o r a l i d a d e é u m a pa lavra sem significa-
ç ã o . 

E m f i m o p r o g r a m m a re fo rmis ta es tá r a s -
gado , d e s p e d a ç a d o e e s f a r r a p a d o ! E s t á pi-
sado aos pés pelos devoristas, que só que-
rem aquece r o e s t o m a g o c o m os caldos to-
m a d o s á mesa do o r ç a m e n t o ! 

Ass im a sessão legislativa vae conclu i r -se , 
sem haver vo tado n e m um remed io aos ma-
les da pa t r i a ! 

E ' audac ia de mais nos e s p e c u l a d o r e s d o 
p o d e r . 

A ve rdade é que o bill é apenas um pre -
texto p a r a a c a m a r a a r r a n j a r os seus nego-
cios, co lor indo o escandalo do g r a n d e a t t en-
t a d o de cada u m de lap idar p a r a s i . 

E m conclusão o bill é a p a p a n ç a do sub-
sidio. 

E o subsidio é um desperdíc io de mais de 
3o con tos de ré i s ! 

{Lanterna) K 
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O CABELLO 

E r a insupportavel a pretenção d'aquel!c 
h o m e m ! Gabava-se, dizia a quem queria 
ouvi-lo, que todos os ardis, todas as astúcias 
d 'uma mulher, eram impotentes para o en-
ganarem. Nunca nenhuma das suas amantes 
o t rahira , sem que elle désse logo por tal. 

— Arnolpho, dizia elle, foi enganado por 
Agnés e Rosina enganou Bar tholo ; mas isso 
não quer dizer que Agnés fosse muito es-
perta e Rosina muito diss imulada; prova 
simplesmente que, tanto Arnolpho como Bar-
tholdo, eram imbecis. 

T o d o o homem que não é tôlo, pôde ser 
t r a h i d o p o r uma ingénua ou por uma coquette, 
mas não pôde ser por ellas enganado. 

Sou ciumento ; espio, e vejo que abraçam 
a minha amada ; é possível; mas é certo que 
desde esse momento eu sei que a abraçaram. 

A não se ser cego, surdo e idiota, vê-se 
o que nos querem occultar, ouve-se o que 
nos não dizem e adivinha se o que ellas fize-
ram ou pre tendem fazer . Muitos ouvem, 
veem e sabem ; mas nada dizem, porque isso 
produziria escandalo, teria como consequên-
cia um rompimento. 

São tão lindas as bôccas que m e n t e m ! 
Mas sabe-se que mentem e eu, que estou 
fallando, affirmo, sem me julgar tão prespi-
caz e fecundo» em est ra tagemas como o en-
genhoso Figaro, que a mulher que me ha de 
enganar ainda não afivelou a liga nem dis-
farçou com o pó de arroz o afogueado das 
faces. 

E ra de ma i s ! e, sem pensar no que ha-
via de censurável na minha indiscripção, ex-
clamei : 

— A sua amada não é Luciana T h u r i o t ? 
— E \ 
— T e m olhos azues, d ^ m azul muito 

claro, uns olhos onde t ransparece a innocen-
cia ? 4 

— Sim. 
— Cabellos castanhos, algum tanto alou-

rados, fr isados junto ás fontes? 
— Exacto . 
— T e m , entre os seus chapéus, uma touca 

de feltro com uma ave do paraiso debicando 
numas cerejas? 

— T e m . 
— Um dos seus vestidos é de panno azul, 

desenhando-lhe airosamente a cintura ? 
— T e m eífectivamente um vestido assim. 
— Pois bem ! vi hoje a sua Luciana; esta 

manhã , ha duas horas, dentro d 'um trem 
com as cortinas meio corridas, ao lado d 'um 
bello rapaz de cabellos louros, que lhe fallava 
ao ouvido, tendo as mãos entre as d'ella. 

O meu extraordinário interlocutor soltou 
uma gargalhada. 

— Isso é impossível — respondeu. 
— Via. 
— Não. 
— Com os seus lindos olhos azues, em 

que t ransparece a innocencia. 
— Não. 
— Com os seus lindos cabellos castanhos, 

frisados junto ás f rontes . 
— Não. 
— Com a touquinha de feltro em que 

uma ave do paraiso debicava umas cerejas. 
— Não . 
— Vestindo de azul. 
— Não. 
— Pois via-a, affirmo-lhe, e até lhe digo 

que afagava com um beijo os louros cabel-
los do seu companheiro. 

— Não , não, mil vezes não! 
Depois accrescentou: 
— Mas, dado mesmo o caso de que uma 

extraordinaria semelhança o não engane, isso 
de fórma alguma destruirá a minha theoria 
que é absoluta. Estarei trahido a estas ho-
r a s ? Seja, — a traição é sempre possível — 
porém não serei enganado, porque , logo que 
entre em casa, serei adver t ido da falta de 
Luciana ,— se é que ella a commetteu — por 
um indicio curioso. 

— Adver t ido ? Como ? 
— Sim, graças a uma pequena precaução 

que tomo todas as manhãs , desde ha tres an-
nos . 

— Uma precaução? 
— E de seguro resultado. P o r muito im 

paciente que esteja uma mulher para ir a 
uma entrevista, não sae, por certo, com as 
chinellas de setim que calça ao levantar-se, 
não é verdade? Ora , sob o tacão d 'uma das 
botinhas que Luciana costuma calçar quando 
sae, eu eólio, quotidianamente como já disse, 
e a occultas dc todos, um cabello preto, um 
dos meus proprios cabellos. E ' impossível 
dar dois passos sem que o cabello, em con-
tacto com o chão, se solte e desappareça! 
Basta-me, pois, ao entrar em casa, lançar 
um olhar para o tacão revelador para saber 

Luciaqa sahiu. 

— Insufficiente prova é essa! interrompi. 
Uma mulher pôde sahir sem que . . . 

— Não admitto que ella sáia ás escondi-
das, innocentemente! 

— Seja! e o seu estratagema é bastante 
engenhoso. Mas sabe ao certo que Luciana 
ainda o não descobriu? 

— T e n h o toda a certeza. E ' verdade, 
quer fazer o favor de me acompanhar a casa? 
Verificaremos ambos se o cabello está ou não 
no seu logar. 

Quando chegámos ao nosso destino, o 
meu extraordinário companheiro introduziu-
me e deixou-me num gabinete aonde Luciana 
estava sentada junto a uma janella. Saudá-
ra-me ella t imidamente, apenas abaixando a 
cabeça, e conservando os olhos baixos. Alta, 
pallida e elegante, — costurando com ligei-
r e z a — com um ar tão modesto, dir-se-hia, 
tão innocente e activa parecia, um anjo e ao 
mesmo tempo uma boa dona de casa. 

E ra ella, sem duvida, que eu tinha visto 
na c a r r u a g e m ; mas , perante um tal pudor 
e simplicidade, quasi que hesitava em reco-
nhece-la; parecia impossível que aquellas 
brancas mãos e uns tão lindos lábios rece-
bessem beijos criminosos. 

Chamou-me d 'um quar to proximo áquelle 
que alli me conduzira e apressei-ipe a ir ter 
com elle. 

Es tava radiante. 
Luciana dissera-lhe á entrada que não 

tinha sahido e elle tinha entre os dedos da 
mão esquerda, mostrando-irPo com a mão 
direita, o tacão d 'uma Uctina, em que estava 
collado um cabello! 

Estava vencido, rendi-me á evidencia. 
Mas ainda que algum tanto irritado e pres-
tes a abrir a bôcca, não julguei oppor tuno 
dizer ao extraordinário p e r s o n a g e m . . . que 
o cabello pegado ao tacão da botinha era 
um cabello loiro, muito loiro ! 

CATULLB M E N D Í S . 

Cuba 

C h e g o u a C o r u n h a o g e n e r a l M a r t i n e z C a m p o s , 
a p e s a r d e h a v e r e m s i d o p r o f u s a m e n t e d i s t r i b u í d o s 
p a m p h l e t o s e x c i t a n d o o p o v o a q u e p r e p a r a s s e 
u m a m a n i f e s t a ç ã o d e d e s a g r a d o a o v e l h o g e n e r a l , 
f o i - l h e f e i t a u m a r e c e p ç ã o r e s p e i t o s a , s e m q u e 
o c c o r r e s s e i n c i d e n t e a l g u m d e s a g r a d a v e l . 

M a r t i n e z C a m p o s v e m m u i t o i n p r e s s i o n a d o . 
T o d o s e s p e r a m c o m a n c i e d a d e , q u e é n a t u r a l s u p -
p o r , c o n h e c e r q u a l a s u a a l t i t u d e c o m r e s p e i t o 
a o g o v e r n o . 

U m t e l e g r a m m a of f ic ia l h o j e c h e g a d o d i z q u e a s 
f o r ç a s d o g e n e r a l M a r i n , a l c a n ç a r a m a r e c t a g u a r d a 
d a s f o r ç a s d e M á x i m o G o m e s , t r a v a n d o - s e l u c t a , 
e f a z e n d o - l h e a l g u m a s b a i x a s . 

• 

T e l e g r a m m a s d e C u b a d ã o n o t i c i a d ' u m r e -
c o n t r o p e r t o d e C a n n a s , n o q u a l o s i n s u r r e c t o s 
t i v e r a m 4 0 m o r t o s ; o s r e b e l d e s f o r a m r e p e l l i d o s 
d e S e r o b u c a l , s o f f r e n d o n u m e r o s a s p e r d a s ; c o n t i -
n u a m o s i n c ê n d i o s d a s p l a n t a ç õ e s . 

N ã o é e x a c t o q u e o g o v e r n o d o s E s t a d o s U n i -
d o s d a A m e r i c a t e n h a f e i to d i l l i g e n c i a s n a E u r o p a 
a f a v o r d o s i n s u r r e c t o s d e C u b a . 

O c a b e c i l h a Q u i n t i m B a n d e r a s c o m ura b a n d o 
d e r e b e l d e s a t a c o u o d e s t a c a m e n t o q u e g u a r d a o 
e n g e n h o d e M a c a g u a . M a s os s o l d a d o s h e s p a n h o e s 
d e f e n d e r a m - s e c o r a j o s a m e n t e , m a t a n d o m u i t o s i n -
s u r r e c t o s e f a z e n d o f u g i r os r e s t a n t e s . 

O u t r o b a n d o d e r e b e l d e s i n c e n d i o u a e s t a ç ã o 
d e B a i o n a . 

E s t á d e m o n s t r a d o q u e M á x i m o G o m e z c a r e c e 
d e m u n i ç õ e s a p o n t o d e s e p r i v a r d a c o o p e r a ç ã o 
d e d o u s n u m e r o s o s b a n d o s p a r a os e n v i a r a Y i l -
l a s á b u s c a d e c a r t u c h o s . 

A i m p r e n s a n o r t e - a m e r i c a n a r e f o r ç a d e t o d o s 
03 m o d o s o s e u s e r v i ç o d e i n f o r m a ç ã o á c e r c a da 
g u e r r a d e C u b a . C h e g a r a m á H a v a n a m a i s a l g u n s 
j o r n a l i s t a s d e N e w - Y o r k e d e W a s h i n g t o n . I s t o 
p a r e c e d e m o n s t r a r q u e c h e g o u o m o m e n t o s u p r e m o 
d a s o p e r a ç õ e s m i l i t a r e s . 

E s p e r a s e c o m g r a n d e a n c i e d a d e e m M a d r i d 
n o t i c i a d e c o m b a t e s q u e s e d e v i a m t e r d a d o e n t r e 
B e j u c a l e B a t a b a n o , o n d e o p e r a m f o r t e s c o l u m n a s , 
c o m m a n d a d a s p e l o s g e n e r a e s L i n a r e s , A l d e c o a , 
C o r r e i e C a n e l l a . 

Um t e l e g r a m m a da H a v a n a d i z c o r r e r o b o a t o 
d e q u e M a c e o c o n s e g u i u i l l u d i r a p e r s e g u i ç ã o d a s 
c o l u m n a s h e s p a n h o l a s , t r a t a n d o d e r e g r e s s a r á 
p r o v í n c i a d e H a v a n a . 

S e g u n d o o s m e l h o r e s c á l c u l o s , a g u e r r a d e 
C u b a t e m c u s t a d o á H e s p a n h a d e 3 6 m 1 a 4 o 
mil c o n t o s , e o g o v e r n o , f a l h o d e d i n h e i r o , v i u - s e 
d e n o v o o b r i g a d o a b u s c a r o a u x i l i o d o B a n c o d e 
H e s p a n h a . P e n s a - s e e m c r e a r na i lha d e C u b a 
u m a s o b r e - t a x a e s p e c i a l d e g u e r r a , p o r q u e o B a n c o 
d i f i c i l m e n t e p o d e r á a c u d i r d e n o v o . 

S e g u n d o a s r e l a ç õ e s r e m e t t i d a s p e l a c a p i t a n i a 
g e n e r a l d a i lha d e C u b a , a s b a i x a s q u e alli s e 
d e r a m n a p r i m e i r a d e z e n a d o m e z d e j a n e i r o n o 
e x e r c i t o d e o p e r a ç õ e s , f o r a m a s s e g u i n t e s ; m o r t o s 
n o c a m p o d e b a t a l h a , 2 3 ; e m r e s u l t a d o d e fe r i -
m e n t o s , 1 ; e n f e r m i d a d e s c o m m u n s , 2 7 ; v o m i t o 
ç e g r o , 173, T o t a l 227. 

PIPAROTES 

Então o nosso rei já se deixou de caça-
das ? 

H a tempo já que se não falia nisso. 
A s pobres corsas devem estranhar as au-

sências do s e u . . . exterminador . 

• 
O joqim d 'araujo, acaba de publicar, em 

Génova, um canto lyrico em honra de João 
de Deus. 

Olha lá, não deixe elle escapar a occasião 
de mais uma vez mostrar a sua nullidade. 

Metteu-se-lhe cm cabeça de que era poeta 
e z á s ! 

Faz-me lembrar o outro alli de cima. 
• 

O s meninos dos collarinhos altos, vulgo 
obtemperados, f o rmaram, nesta cidade, assim 
uma coisa a que dão o nome de club acadé-
mico. 

E m vez de armas para defenderem as 
instituições, têm piano e bilhares, mesas de 
jogo, etc. 

No dia da baralha, portanto, vê los-emos 
de taco na mão, promptos a darem o . . . 
seu enthusiasmo pela causa do rei. 

Isto, no estado actual da mentalidade hu-
mana é pa ra lhes d ize rmos : 

— O r a bolas! 
• 

O amigo navar ro pedia, ha dias, a vigi-
lância do governo, a proposito d'alguns fa-
ctos concernentes ao 3i de janeiro e relata-
dos pelo nosso amigo Antonio José d 'Almeida, 
na sua Desaffronta. 

De que diabo terá medo o amigo na-
varro ? 

U m homem honradíssimo, como elle, nSo 
deve ter medo. 

• 
Então o mariano está convert ido? 
Pois , então, elle não anda prégando mo-

ralidade na coisa dos barrigas ? 
E ' caso para digamos: 
— Q u e m não te conhecer que te compre . 

• 
O Hintze diz que o rei dá ordens e que 

elle as cumpre . 
T e m o s , por tanto; o nosso excelso senhor 

t rans formado em Fer rão e o nosso Hintze 
em policia. 

Q u e querem mais que elle dê ? 

• 
O s meninos monarchicos mandaram pe-

dir o ret ra to do rei. 
Elle ha tanta Nossa S e n h o r a . . . haverá 

também Nossa Senhora do juizo ? 
— 

Os manteigueiros 

A briosa do Centro academico-monar-
chico, arde em zelos pela vida e saúde do 
seu rei. Solicita correu a telegraphar, feli-
citando-o por não ter sido attingido pela 
pedrada que lhe arremessára q desgraçado 
iouco. 

Vão cantar-lhe um Te-Deum, a grande 
instrumental — e pedir-lhe um feriado. 

O Centro recebeu do sr. D. Carlos um 
agradecimento muito amavel. Elle gosta dos 
rapazes . 

> • < 

Previsão do tempo 

Segundo o boletim de Noherlesoom, não 
se produzirão na primeira quinzena de feve-
reiro importantes mudanças a tmospher icas . 

U m a d 'essas alterações dar-se-ha nos tres 
primeiros dias e será produzida por uma de-
pressão situada a sudoeste de Portugal , de 
pequena intensidade, mas de área extensa, 
abraçando a invasão o sudueste e occidente 
da Europa . 

No dia í , especialmente de tarde, dar-se-ha 
a approximação de uma baixa no Atlântico, 
que se accentuará no dia 2 com mais força 
na península, caindo algumas chuvas em Por-
tugal e centro de Hespanha , com ventos do 
sudoeste e noroeste. A 3 a depressão estará 
em ^Marrocos e Argélia, propagando a sua 
acção até á península, com chuvas no meio 
dia e levante e especialmente ventos entre 
sul e leste. 

De 4 a 7 restabelecer-se-ha o equilíbrio, 
com bom tempo, recordando a primavera 
antecipada. 

A 7 começará a alterar-se o t e m p o ; as 
altas anteriores produzirão no Sahará um nú-
cleo de baixas pressões, invadindo a penín-
sula do sul ao norte, sem excepcional influen-
cia, neutralisando-se a depressão que penetrou 
no continente pelo nordeste da Ir landa. 

A 8 dar-se-ha uma depressão em Afr ica , 
tendo o í e n t r o perto do estreito de Gibraltar , 
com mais importancia na península, produ-
zindo algumas chuvas e ventos a sudoeste 
e sueste. 

A 9, o centro das baixas pressões estará no 
golpho de Gasconha, manifestando-se, ao mes-
mo tempo outro centro, também importante 
ao noroeste da Europa , com mau tempo ao 
noroeste e norte da península, produzindo 
ventos entre o oeste e norte. 

De 9 a i 3 continuarão as altas pressões; 
impedindo que chegue ás nossas regiões a 
influencia da depressão na Europa , já c i t ada ; 
o tempo será geralmente bom, apesar da 
producção dos gelos. 

A 14 manifestar-se-ha o centro de uma 
borrasca boreal no mar do Nor te , que, jun-
tamente com o núcleo de baixas pressões 
no Mediterrâneo, produzirá abaixamento de 
tempera tura e ventos do i .° quadrante na 
península. 

No dia i5 baixará notavelmente a tem-
peratura , produzindo-se chuvas, neves e 
ventos entre o norte e leste, especialmente 
nas regiões ' septentr ionaes e nordeste, com 
temporal nos nossos mares . 

Assumptos de interesse local 

«O Conimbricense» 

Vamos alegrar os amigos e respeitadores 
do inquebrantável j o r n a l i s t a , sr . Mart ins 
de Carvalho, com a nova de que o seu Co-
nimbricense será publicado na próxima se-
mana, se se não desenvolverem mais os seus 
atrozes soffrimentos. 

Infelizmente não são grandes os allivios 
que tem experimentado o íllustre enfermo, 
mas o seu génio t rabalhador , a sua dedica-
ção pelo jornal, tem-lhe aggravado os seus 
padecimentos, e só quando de todo exhausto, 
como agora, é que abandonou a sua banca 
de trabalho. 

Do coração lhe desejamos os allivios de 
que muito carece. 

L u x o s c a m a r a r i o s 

Não chegam os numéVarios da camara 
municipal para as obras de maior urgência 
e necessidade, por isso que o trabalho de 
ater ramento do Rocio paralysou, e a out ras 
obras vae ordenar-se o mesmo. 

E ' o es tado de ruina em que a camara 
transacta deixou os cofres do município, dis-
tribuindo pelos compadres a afilhados boas 
prebendas, sem se importar com as dificul-
dades monetar ias com que luctava. 

O emprést imo ultimo sumiu-se por um 
tal escoadoiro que ninguém mais o viu — a 
não ser — o que ficou á vista. 

Par t ido medico-hygienista — a 5oo$ooo 
réis por anno E ' o maior dos escandalos 
praticados pela politica dos jaquetas, porisso 
que até hoje ainda se não viram os serviços 
prestados, estando a inspecção do peixe a cargo 
do fiscal do mercado! A V o t u n d a no largo 
do príncipe D. Carlos, que é a admiração e o 
conforto do publico de Coimbra , e que im-
portou no melhor de 5oo$ooo réis. T a m b é m 
quinhentos mil ré i s ! 

Agora em construcção a casa-esqueleto, 
para exercício de bombeiros. Uma gaiola 
sem utilidade que nos leva bem bons trezen-
tos mil réis — ao que nos dizem. 

E ' uma inutilidade, um luxo do sr. inspe-
c t o r — c o n f i r m a m os compe ten tes— por que 
os exercícios de escada e outros os têm exe-
cutado, com agilidade e persistente trabalho 
de manobras , os bombeiros das outras cor-
porações, especialmente a dos Voluntários. 
Tem-se visto nos incêndios qual é o pessoal 
com mais agilidade, não o são os municipaes 
— dizem-no todos — p e l a falta de exercícios; 
porque o sr. inspector não está para massa-
das. 

Realmente ninguém tem presenciado que 
se gaste tempo na instrucção do pessoal bom-
beiro da camara ; faz-se uma revista mensal ao 
material de incêndio; mas o que se diz de 
manobras , está tudo pela hora da morte, nem 
um simulacro de ataque a uma casa! Anda 
isso por mesas altas; e tem-se visto a moro-
sidade que se leva a içar a escada Magyrus, 
a desenrolar mangueiras e todas as prepa-
rações necessarias para o serviço rápido que 
se exige. 

Além d'isso o material dos bombeiros Vo-
luntários é superiorissimo, adquirindo appa-
relhos novos, devidos á iniciativa do com-
mandante , sr. José Simões Paes , que appli-
cou a um carro uma sineta de alarme e que 
agora construiu um breack, para conduzir 
uma bomba que vae levar os soccorros ás 
localidades ruraes e ás villas próximas d'esta 
cidade, fazendo-se já um ensaio que deu opti-
mos resultados. 

Isto que devia ser de iniciativa da camara , 
está sendo organisado por uma corporacão 
particular á custa da benemerencia do pu-
blico. 

Vamos ter o luxo d 'uma casa-esqueleto 
— e não mais incêndios! 

Pode ser destruída, internamente, uma casa 
sem lhe ter chegado faulha de fogo — m a s 
não a rde ! 
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H o m e n a g e m 

E m sessão solemne realisada no domingo 
ultimo, a Associação dos empregados tele-
grapho-postaes e guardas-f ios, cumpriu a 
gra ta promessa de inaugurar o re t ra to do seu 
presidente honorár io , o nosso dilecto amigo 
e i l lustrado funccionario, s r . Antonio Maria 
P i m e n t a , director dos correios e telegraphos 
do districto. 

A sala estava luxuosamente ornada e o 
ret ra to emoldurado era occulto por uma cor-
tina de seda azul e b ranca . 

Abriu-se a sessão ás 11 horas da manhã 
e quando o sr . p res idente , Francisco José da 
Costa , depois de explicar o motivo d 'aquella 
festa tão sympathica e tão merecida, desven-
dou o r e t r a to todos os presentes levantaram 
enthusiasticas saudações e eccoaram estriden-
tes palmas, tão sinceras e expontaneas como 
sincera foi aquella festa, penhor de grat idão 
pa ra com o seu director , sr . Antonio Mar ia 
P imen ta , que muito os es t ima. 

T a m b é m nessa occasião o sr . João Gon-
çalves, um perfeito cavalheiro, que entre os 
subordinados gosa de muita sympathia , foi 
acclamado pela assemblêa. 

Fal laram em seguida os dis t r ibuidores , 
srs . Manuel P i res , Cypr iano Dias da Con-
ceição, Miguel Rocha e Alves Aftonso e tam-
bém Abilio Marques , ex-distribuidor e todos 
em phrases expressivas enal teceram os dotes 
e qualidades cívicas do seu presidente hono-
rário, que tantos e assignalados serviços tem 
pres tado áquella associação, f r izando bem a 
dedicação e bondade com que t ra ta os seus 
subord inados , sem faltar aos deveres disci-
plinares. 

T a m b é m p re s t a r am a devida homenagem 
ao sr . Antonio Maria P imen ta , com palavras 
sinceras de amigos dedicados, o sr . Domin-
gos d 'Almeida e Silva, e o sr . João Gonçal-
ves, exal tando ambos , num breve panegyrico, 
os dotes do seu coração e as suas muitas 
vir tudes, t e rminando o sr . Gonçalves por 
esboçar a sua biographia, t r açando em bem 
fr izanjes palavras o caracter impoliuto do seu 
superior e amigo e as suas excellentes quali-
dades como cidadão e funccionario. Agrade-
ceu commovido a manifes tação immerecida 
que lhe haviam feito. 

Q u a n d o o sr . Cypr iano Dias propoz que 
no dia 2 de fevereiro de 1897 fosse inau-
gurado naquella mesma sala o re t ra to do sr , 
João Gonçalves, a assemblêa rompeu em es-
trepitosos bravos e ovações, ficando portanto 
resolvido este preito de homenagem a cida-
dão tão pirestante e a caracter tão honrado . 

Ass is t i ram a este acto solemne todos os 
empregados subal ternos e bastantes superio-
res. 

Não é de mais o que se fez ao nosso res-
peitável amigo, sr. Antonio Maria P imen ta , 
pois quem possue dotes tão apreciaveis de 
civismo, e junta a integerr imidade, zelo e de-
dicação no desempenho de director do cor-
reio e telegrapho — t e m completa a nobreza 
do seu caracter . 

Os caixeiros 

O s senhores negociantes que generosa-
mente accederam ao justo pedido para que 
aos domingos se fechassem os seus estabe-
lecimentos, das 3 horas em diante , teem 
dignamente sus tentado o que p rome t t e r am e 
por isso não só são dignos da grat idão de 
seus empregados , mas t a m b é m do publico 
em geral . 

P r o c e d e m mui to bem. Não só porque é 

F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 C 0 R S 4 R I 0 PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DG 

CAPITULO X I 

A p o n t a m e n t o s c u r i o s o s 

O brigue era veloz: dei tava oito milhas 
por hora . A tr ipulação passava os dias no 
se rv iço ; nas horas de descanso conversava. 
E aquelles lobos do mar , com as f ron tes gre-
tadas pelos frios polares e pelo calor dos tro-
picos, r iam e fal lavam das suas aventuras . 

Se, po rem, vinha á téla da discussão o 
nome de frei Rozendo, benziam-se e diziam 
com t e r r o r : 

— Esse homem é um d e m o n i o ; não tem 
alma christã , não obs tan te vestir um habito 
de religioso! Q u e será feito d 'e i le? Já terá 
servido de pasto aos tubarões ? Se aigum tu-
ba rão comer aquella carne maldita, te tá com 
certeza uma indigestão e esticará a canella. 

uma causa justa e que não vae lezar interes-
ses de ninguém, mas t a m b é m porque é uma 
medida humanitar ia , e hygienica para os seus 
empregados . 

O s operários e empregados públicos, que 
não só teem livres os dias santificados, e 
mesmo em todos os dias algumas horas de 
descanço, não é de mais que aos caixeiros se-
jam concedidas as poucas horas aos domin-
gos. E ' um acto de equidade e de justiça 
para quem comprehende os deveres da moral . 

Pena é que em todos os ramos de nego-
cio se não faça o mesmo e que a regalia não 
seja geral . 

T o d o s são filhos de Deus — diz o Evan-
g e l h o — e ao bom cathdlico cumpre cuidar 
do proximo como a si mesmo. E ' dos man-
damentos . 

Passamento 

U m a tristíssima noticia veio no domingo, 
sensibilisar e commover a sociedade conimbri-
cense. 

Falleceu em Lisboa a vir tuosa e estreme-
cida esposa do s r . Alber to da Silva Monteiro, 
D. Sa rah Fe rnandes T h o m a z , neta do g rande 
patr iota e benemeri to cidadão Manuel Fer-
nandes T h o m a z , e filha do antigo e respei-
tado secretar io da Univers idade, Manuel F e r -
nandes T h o m a z . 

Senhora de super iores dotes de espirito 
e adornado com exemplares vir tudes, era 
aqui muito respei tada, e querida não só das 
pessoas da sua familia e familia de seu es-
poso e numerosas relações de intimidade e 
convivência, mas de quantos conheciam a 
desditosa senhora que a mor te p rema tu ra -
mente a r reba tou . 

Foi por isso muito sentida a sua pe rda . 
A expressão da nossa sincera condolên-

cia a seu desolado esposo, interessante e sym-
pathica filha e mais pessoas da sua illustre 
familia. 

Tuna 

Regressou a esta cidade a Tuna Acadé-
mica, que part iu em visita ás cidades de 
Leiria e Figueira da Foz , onde foi enthusias-
camente recebida pelo povo e mais classes, 
havendo á chegada marcha aux flambeaux, 
musica, foguetes e g rande vivorio, etc. 

O s iunos foram mui to applaudidos pelo 
numeroso publico, que enchia os theatros em 
que se fizeram ouvir, recebendo estrondosas 
ovações . Execu ta r am o variado p r o g r a m m a 
com a maior correcção, a que a regencia do 
sr . dr . Simões Ba rbas já dava antecipada-
mente completa garant ia . 

O producto do concerto na Figueira re-
verteu a favor do Monle-pio Figueirense, e 
do cofre da Tuna; o concerto de Leiria foi 
dedicado á familia do valente capi tão Mou-
sinho, rever tendo o seu producto a favor da 
Cru\ Vermelha. 

E m ambas as cidades foram obsequiados . 
Á s damas figueirenses foi offerecido um baile 
por uma commissão de conter râneos , p a r a 
o qual fo ram convidados os tunos; em Lei-
ria as d a m a s , sempre amaveis, convidaram-os 
para um baile que terminou de madru-
g a d a . 

Do p r o g r a m m a executado, especialisamos 
a Preghiera caracterís t ica, inspirada e mi-
mosa composição musical do sr . dr . S imões 
Barbas , e um ordinário do nosso amigo A. 
Moraes , vivo e de bello effeito. 

O srs . Manuel J . Correia e Mansilha tam-
bém foram muito apreciados , pela maneira 

Proseguia o brigue na sua viagem, corria 
veloz, sulcando as ondas com vento em 
popa . 

A ' s oito horas da noite e s t avam á prôa 
alguns mar inheiros conversando. En t r e elles 
achava-se o nosso bem conhecido João T r a -
quete , valente corvo mar inha , que não temia 
as ondas, nem mesmo quando o vagalhão 
rebentava com violência, galgando o por-
ta ló ! 

João T r a q u e t e era um b ravo marinheiro , 
que sorr ia no meio da metralha, que brincava 
com o fogo da fuzilaria ; mas t a m b é m mu-
dava de côr e t remia , como se fosse a tacado 
de um insulto in termit tente , quando lhe fal-
lavam no f rade ! A isso não resistia. 

C o m o dissemos, es tavam os marinheiros 
conversando muito p lac idamente . O guar-
dião dos pagens era um velho folgasão, bom 
marít imo, que nunca largava o cachimbo da 
bôca, senão para d o r m i r ; t a m b é m não tinha 
grandes recordações de frei Rozendo , e per-
guntou para João T r a q u e t e : 

— Olha lá, amigo João , que será feito do 
maldito f i ^ d e , que nós deixámos a bordo da 
corveta avar iada ? 

— Não sei mas adivinho uma desgraça 
q u a l q u e r ; o eommandan te teria feito melhor 
se o enforcasse no lais da verga g rande . 
Es tava mais seguro . O phariseu é capaz de 
zombar do mar , da fome e da sêde, porque 
tem paz com o d i a b o ! . . . A jnda o espero 

como executaram em gui tar ras uma valsa e 
uma jota l indíssimas. 

O s acadamicos Macieira e B r a n d ã o dis-
seram com graça as cançonetas Lazarista e 
Zé Brôa. 

F o r a m ofíerecidos bouquets; e todos trou-
xeram as mais g ra tas impressões da viagem, 
que como sempre , os deiiciou e fez desper tar 
desejos de breve repet ição. 

P a r a t e rminar esta ligeiríssima noticia di-
remos, que os concer tos foram en t remeados 
com discursos e poesias , em que não esque-
ceu nunca fazer vibrar a nota patr iót ica, a 
heroicidade dos nossos soldados e a derro ta 
do G u n g u n h a n a . 

U m a festa s y m p a t h i c a ! 

C O F R E T I D E - A - I L , 

( IMPROVISO) 

Offerec ido ás e x . m a s damas da F i g u e i r a 

Fra brindar neste dia certa amante, 
Se o luar cá na terra se vendesse, 
Faria um cofre, um mimo strellejante, 
Caso d'elle uma nesga obtivesse. 

E alta noite, d hora combinada, 
A' luz da lua n amplidão sem fim, 
Enviava o tal cofre á minli'amada, 
Nas vibrações d'um terno bandolim. 

Será talvez um sonho ardente e louco 
Brindar a namorada com tão pouco?! 
(Qualquer burguez de certo pensaria) 

Mas se amando quanto é bello, 
0 jasmim, a rosa, o lyrio singello, 
Eu... só beijos ny cofre metteria. 

1 8 9 6 . 
JOSÉ JOAQUIM CARDOSO. 

O monopolio do calçado 

Reuniram-se os industr iaes de sapatar ia 
para t ra ta rem da ques tão do monopolio de 
calçado, sendo todos unanimes em fazer-lhe 
opposição tenaz afim de se obs tar á sua rea-
lisação. 

Fel izmente que a numerosa classe reage 
e está disposta a repellir o odioso monopolio, 
considerando u m a t ten tado á liberdade do 
t rabalho. 

Se os proprietár ios das fabricas de tabaco 
e os industr iaes e fabr icantes de phosphoros , 
procedessem com esta altivez e energia , não 
es ta r íamos agora a soffrer as consequências 
d e s s e s monopolios que es tão fornecendo ao 
publico os seus productos caríssimos e de 
péssima qual idade, porque não temem a con-
corrência . 

O s industr iaes da sapatar ia de Co imbra , 
elegeram uma commissão de vigilancia que 
ficou compos ta dos s r s . : — Manoel Teixe i ra , 
Joaquim Mendes Co imbra , José S imões e 
Francisco Antonio dlAlmeida. 

A ' le r ta , pois, e não d e s a n i m a r ! 

D I V E R S A S 

A meza da Misericórdia acaba de no-
mear os s rs . drs . B e r n a r d o d 'A lbuque rque , 
Manuel Dias da Silva e Assis Teixe i ra , para 
procederem á r e fo rma , ampl iação e desenvol-
vimento das disposições exaradas no regula-
mento da Santa Casa , aos collegios dos or-
phãos e o r p h ã s . 

encontrar . ; se lhe podér deitar a fisga, não o 
largo. 

— E u cá por mim, respondeu o guardião, 
se me estiver na alheta e lhe podér da r um 
mergulho, não lhe hei de p e r d o a r ; aindaque 
tivesse de m u d a r de r u m o , ou s ingrar com 
todo o panno em cheio, para o apanhar . 

— Sou da tua opinião, c a m a r a d a , respon-
deu João T r a q u e t e ; um homem que anda 
nas aguas do m a r deve ter fé e religião, mas 
aquelle maldito não teme a Deus nem ao diabo. 

«Nunca lhe perdoare i o mal que quiz fa-
zer ao nosso e o m m a n d a n t e ; m e s m o assim 
não lhe fez p o u c o : se mais lhe não fez foi 
porque não pôde . 

«Se o agar rase ainda com vida faria d'elle 
umo buxa pa ra os cachoros da p r ô a . 

«Mas o eommandan te não quer ouvir 
isto, proseguiu João T r a q u e t e ; está todo en-
thus iasmado com a menina Carlota. Como 
ella pediu que lhe perdoasse , assim o fez. 
Não quer out ra cousa . 

«E eu digo c o m m i g o : A n d a lá, se um 
dia encontrares o f r ade pela popa , agradece 
á menina o favor, já que foi tão caridosa 
com aquelle maro to . 

— Olhe lá o e o m m a n d a n t e vae para Lis-
boa ? . . . irá casar ? disse o guardião. E olhe 
que não fica mal s e r v i d o . . . é um peixe de 
a p p e t e c e r ! . . . Eu n e m posso olhar pa ra e l la ; 
acho-a tão boni ta , que até me parece que os 
meus olhos não são dignos de a ver . 

Theatro Circo Príncipe Real 

A concorrência a esta casa de espectá-
culos foi hontem bas tan te numerosa . O novo 
t rabalho de m r . Herzog com os 6 cavallos 
em liberdade é um verdadeiro prodígio, de 
completa novidade e bem merecedor foi dos 
unanimes e justos applausos que recebeu do 
publico. Ainda cá a Por tugal não veio me-
lhor, e es tamos certos que o não veremos : é 
uma maravilha. 

H o j e é a festa dedicada ás damas , tendo 
ent rada gratuita toda a senhora acompa-
nhada de cavalheiro, o que equivale a di-
zer que a enchente deve ser completa . Figu-
ram n e p rog ramma os 6 cavallos em liber-
dade, assim como outros t rabalhos de g rande 
merecimento, como o de jonglage pelo Che-
valier Rober to Alfonso, e os dois números 
equest res pelas gentis i rmãs Zephora e Ella . 

O exímio artista mr . Filíis apresenta-se 
sabbado, pela segunda vez ao publico como 
jockey. 

Vimos hontem que m r . Fillis é soberbo 
de agilidade nos seus t rabalhos. O espectá-
culo é a t t rahente e não fal tam os in termedios 
graciosos por Tonito, Cerdani, Bro\a e Au-
gust Seiffert. 

Tonito é u m clown impagavel ! 

Operações cirúrgica» 

N o decorrer da semana finda, fo ram pra -
t icadas as seguintes ope rações : 

Na clinica escolar de mulheres: pelo pro-
fessor, sr . d r . Sousa Refoios, uma ovarioto-
mia, mot ivada por kistos multiloculares dos 
ovários, a u m a doente . Foi auxiliado po r al-
guns a lumnos do 5.° anno, com assistência 
do curso. 

A operação correu sem incidente, e a 
doente acha-se bem disposta . 

F o r a m executadas pelo professor , sr . d r . 
Daniel de Mat tos estas operações ; 

A extirpação d u m kisto unilocular do 
maxilar superior direito, a uma doente . A 
outra foi feita a ressecção da tíbia, em vir-
tude d ' uma f rac tu ra exposta, com projecção 
dos topos f rac tu rados . 

Na clinica cirúrgica de homens: foi pra-
ticada a amputação da coxa direita a um 
doente , mot ivada p o r um epithilioma da re-
gião tarcica anter ior . Foi auxiliado nestas 
operações por alguns alumnos do 4.0 anno , 
e assistência de todo o curso . 

Pelo professor , sr . dr . João Jacintho, foi 
operada uma doente da 5. a enfermar ia , de 
amygda lo tomia . 

Carteira da policia 

Foi preso o gatuno Filippe Peixoto Gui-
marães , natural do concelho do P o r t o , po r 
provocar desordem em San ta Clara , e vir 
pa ra a rua de Sargento-mór em perseguição 
d 'um negociante ambulcn te , a r m a d o d 1 uma 
pistola de dois canos, que lhe foi aprehen-
dida e enviada com o mesmo para juizo. 

• 

F o r a m presas e enviadas para juizo, as 
ciganas Narciza Rosa, Maria Antónia , Joanna 
Rosa Maria do C a r m o , pelo facto de t e rem 
ent rado no estabelecimento de J a y m e L o p e s 
Lobo , na praça do Commerc io , a quem for-
ta ram 9 lenços, cachenez, no valor de 8 $ 100 
réis, os quaes fo ram esconder numa insua 
próxima da casa em construcção do s r . Ay-
res de Campos , aonde fo ram encontrados . 

— Olhe lá como o nosso velho guardião 
está sisudo. Q u a n d o nós est ivemos na índ ia , 
haverá seis annos, não eras tão ve rgonhoso ; 
at i ravas-te ás malaias como um t u b a r ã o ! E 
quantas vezes lhe dizia e u : «Mestre , acau-
tele-se, olhe que estas embarcações t razem 
muita avaria . Q u e m nelles navegar arrisca-se 
a dar com o leme nalgum recife. Me t t a em 
che io ; vire de bordo , m e s t r e ; siga ou t ra bor-
d a g e m ; singre com vento de feição, passe-
lhé de largo, sempre a bar lavento». 

Ass im passavam os dias aquelles bra-
vos ; dedicados ao seu eommandan te , adivi-
nhando-lhe o pensamento . 

Q u a n d o es tavam nesta animada conver-
sação, o gageiro b r a d o u . 

— Commandan te , parece-me que t e m o s 
terra por b o m b o r d o ! 

Carlos subiu á ré, e disse : 
— N ã o te admires , h o m e m ; havemos de 

ter ter ra tan to por b o m b o r d o como p o r es-
t ibordo . 

— C o m m a n d a n t e , disse o velho guard ião , 
quando chegaremos á nossa boa cidade de 
Lisboa? Juro-lhe, commandan te , que já t enho 
saudades d'ella. 

— P a r a fazeres das tuas? 
— O h ! commandante , eu só hei de e m -

bebedar -me no dia do seu casamento , por -
que nunca me cansarei de lhe fazer s a ú d e s , 
e á menina Car lo ta . 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

CUBOS E ARREIOS 
Y e n d e m - s e d o i s p h a e t o n s q n e s e r v e m 

p a r a u m o u d o i s c a v a i l o s . 
D o i s p a r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , 

u m c o m f e r r a g e m b r a n c a e o u t r o a m a r e l l a ; 
u m a r r e i o p a r a u m s ó c a v a l l o , c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a , t u d o e m b o m u s o e p r e -
ç o s c o n v i d a t i v o s . 

P a r a t r a t a r n a Çorreeiria Cen-
tral d e A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , 9 a 1 5 . 

E s t a c a s a c o n t i n ú a a v e n d e r p o r 
p r e ç o s c o m m o d o s a r r e i o s d e c a v a l l a r i a e 
p a r e l h a , m a l a s e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a -
g e m , t a m b é m s e c o n c e r t a m os m e s m o s , 
a s s i m c o m o s e i n c u m b e d e e s t o f a r c a r r o s 
d e n o v o . 

P R E V E N Ç Ã O 

N ã o c o n f u n d a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c o r r e e i r o , O q u e t e m u m j o c k e y c o m u m 
c a v a l l o á m ã o , é o q u e p e r t e n c e a 
A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

9—Rua Ferreira B o r g e s —15 

COIMBRA 

Banco Commercial de Coimbra 

Sociedade anonyma de responsabi l idade l imi tada 

C o n v i d a o s s r s . a c c i o n i s t a s d ' e s t e 
B a n c o , q u e f a z e m p a r t e d a a s s e m b l ê a 
g e r a l , a r e u n i r e m n a c a s a d o B a n c o , n a 
r u a d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 , n o 
d i a I S d e f e v e r e i r o p r o x i m o , p e l a s , 7 
h o r a s da t a r d e , a f i m d e d a r c u m p r i m e n t o 
a o d i s p o s t o n o a r t i g o l i d o s e s t a t u t o s . 

C o i m b r a , 3 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 6 . 

O Presidente da assemblêa geral, 

Antonio Rodrigues Pinto. 

imimmi 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBKA 

JQ Grande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s t a 
a r t e p a r t i c i p a q u e faz- t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
h a m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

B u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

AOS PBOTOfiUrBOS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA D E JOSÉ FIGUEIREDO h V 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O I i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e se v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

£ — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 

I I s T C Í - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DI 

josf l u í s m à o t s n m m 

90, Ena do Yisconde da Lnz J2 — COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p u t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s c ao c o m p r a d e r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Aeaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , r i r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , dão-s .e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a ; d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
SE 

I M A G E N S , T I T Ã S E ARMAS DE FOGO 
DK 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5 o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 a 

(EM FRENTE DO AHCO DALMED1NA I 

Ferragens para construcções: A S E : 
PrpnanpnQ • ^ e r r o 6 a r a m e P r ' m e > r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
I I c y d y c l l a . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 
r u t i l a r i a " A t i l a r i a n a c ' o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s t u c l o r e s . E s p e ^ 
U U L I i d l I d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

F a n i l p i r n ç ' C r y s t ° f l f t > raetal , ) r a n c o > c a ! ) 0 d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r d l j l l c l l U ò . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

1 m i m e innlp7ac H o f o r r n * E s m a l l a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LUU^ad l l i y i G £ a d , UC l U I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
P i m p n t n ç ' I o S , e z e C a l ) 0 M o n d e g ° . » s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l l l l c l l l U ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Pf l l H u H r a i l l i r a • G r a n d e d « p o s i t < > d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l í d ! n y U l ú U l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c nara n in turaç" A l v a i a d e s , o l e o s , « g u a - r a z , c r è s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l l i a d p a i a j J l H l U i a d . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

flrmaç rlp fnnn* C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o de i a e 15 t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl Ilido UC l u y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
íliuPPQnQ • B a B d e Í a s ' o l e a ( l o s > p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U I V c l 0 U 0 • p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flpr t r i r iHar lp P nn t i ra A S e n c i a d a c a s a R«mos & S i l v a , d e L i s b o a , 
U C b l l IUUOUC c UjJUbd c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . .. 
Brilhante Belge, a 160 réis ( , n d l s P e n í a v e i s todas as casas 

J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s l a c i d a d e c o m o f ó r a . 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
G O X I U E B 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

CASA LEÃO COURO 
117-RUA FERREIRA BORGES 

COIMBRA 

123 

1 CAIU 
COM 

A T E L I E R DE FATO P O R MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s dfc c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a drague» e vestons, 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 8 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlanei, doubie-caiies o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotes inglexes, o q u e lia d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnaes n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a Jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e s d e 7 0 0 r é i s o m e t r o . 
C u a r d a - c l n i v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l , 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u l h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de SO, 40 e 50 por cento, ou por metade do seu valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3&$000 e 45.$000 réis!! 

U n i a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s t r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D ^ ^ I 

D Z ) Z E I F I E I ^ T S O I R / JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis tração—Largo da Freiria, 14, proximo á rna dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Ann» 2$ 7 OO 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha 

A n n o 2 , 5 ( 4 0 0 

S e m e s t r e 1 0 2 O O 

T r i m e s t r e 6 0 0 

A S T l l U a i C I O S í : — C a d a l i n h a , 40 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
e s p e c i a l p a r a a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S ) : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
COIMBRA — Domingo, 9 de fevereiro de 1896 

POLITICA COLONIAL 
Â EMANCIPAÇÃO DE CUBA 

irx 

A a d m i n i s t r a ç ã o colonial foi , d e s d e todo 
o p r inc ip io , de f ic ien te , a n o r m a l , r u inosa , 
c o r r u p t a e d e s m o r a l i s a d o r a . 

A u m a compres s iva e r u d e su j e i ção , 
m e l h o r d i r í amos , p r e p o t e n c i a mi l i t a r , a j u n -
t a r a m - s e a b a r b a r a i g n o r a n c i a , a e x p l o r a -
ção insac iave l e sem e s c r u p u l o s , a sof f rega 
e c rue l p i ra te r i a dos g o v e r n a d o r e s , s e u s d e -
l e g a d o s e a g e n t e s . 

D e a c c e n t u a d a Índole e p r o n u n c i a d a 
fe ição marc i a l e c o n q u i s t a d o r a foi, por isso , 
d e s d e logo e s e m p r e , e x a g g e r a d a m e n t e a u -
c lo r i l a r i a , s e l v a g e m , feroz e d e s a p i e d a d a -
m e n t e d e s p ó t i c a a a d m i n i s t r a ç ã o g o v e r n a -
men ta l e a ge renc i a economica da s co lon ias 
de H e s p a n h a e P o r t u g a l . 

E n t r e a a d m i n i s t r a ç ã o d a s co lon ia s e a 
da me t ropo l e cava ram os dois p o t e n t a d o s 
m a r í t i m o s , H e s p a n h a e P o r t u g a l , um a b y s m o , 
q u e não só c o n t i n u o u abe r to , m a s talvez se 
p r o f u n d o u , depo i s d a s revoluções l i be r ae s , 
q u e na P e n i n s u l a a p e n a s c o n s e g u i r a m t r a n s -
f o r m a r , a p p a r e n l e m e n l e , a m o n a r c h i a a b s o -
luta na rea leza h y p o c r i t a m e n t e cons t i tuc io -
nal , em um a b s o l u t i s m o disfavçado, e scon -
dido por de t raz de ce r t a s f icções a t t r a h e n t e s , 
envolvido em f o r m a s t r a i ç o e i r a m e n t e s e d u -
c to ras p a r a nos i l ludir e s u b j u g a r . 

O q u e d i z e m o s do e l e m e n t o poli t ico, do 
gove rno secu la r e d a a u c t o r i d a d e civil, pode 
e g u a l m e n t e a p p l i c a r - s e ao e lemento re l i -
gioso, ao gove rno c le r ica l . 

A E g r e j a e o seu c lero não foram p a r a 
com a s co lon ias , q u e t a m b é m s u j e i t a r a m ao 
seu te r r íve l pode r d o m i n a d o r e a sua in sa -
ciavel cubiça e d e s o r d e n a d a exp lo ração , p ro -
tec tores e g e r e n t e s n e m mais g e n e r o s o s , 
n e m mais h u m a n i t á r i o s , -nem mais d e d i c a -
dos , nem ma i s c h r i s l ã o s . 

U n s e ou t ros só c u i d a r a m d e se e n g r a n -
d e c e r e a c c u m u l a r r i q u e z a s . 

S e os g o v e r n a d o r e s e o seu n u m e r o s o 
séqu i to d e e m p r e g a d o s , de l egados e a g e n -
tes do gove rno t empora l , na g e r e n c i a e a d m i -
n i s t r ação d a s colonias , f o r a m s e m p r e , e têm 
sido c o n s t a n t e m e n t e e x p l o r a d o r e s e d e s p ó -
t icos, u m b a n d o de aves d e r a p i n a , os b is -
pos e o seu c le ro no u l t r a m a r têm sido 
o m e s m o ; n u n c a foram mais c l e m e n t e s e 
d e s i n t e r e s s a d o s , d e v e n d o todavia , em re lação 
a es tes fazer a l g u m a s r a r a s e x c e p ç õ e s , q u e 
aque l l e s não c o m p o r t a m . 

Fòi por tudo isso q u e os H e s p a n h o e s 
p e r d e r a m a maio r e, talvez, a me lhor p a r t e 
d a s s u a s vas tas e r icas pos se s sões na A m e -
r ica do Su l . 

Foi po r l u d o isso q u e nós os P o r t u -
g u e z e s , pouco a pouco , p e r d e m o s u m a p a r t e 
do nosso p a l r i m o n i o u l t r a m a r i n o , e fomos 
r e d u z i n d o , p r o g r e s s i v a m e n t e a o lhos vistos, 
e j á a g o r a sem remed io , a n o s s a s o b e r a n i a , 
o nosso pres t ig io , a nossa in f luenc ia no ul-
t r a m a r , c o u s a s es tas q u e p o d i a m ser g r a n -
d e s , ef fect ivas e ind i spu táve i s . 

F o r a m a q u e l l a s a s c a u s a s q u e p rovoca -
r a m , e f a t a l m e n t e p r o d u z i r a m a s e p a r a ç ã o 
e i n d e p e n d e n c i a do Braz i l . 

F o r a m ellas q u e o r i g i n a r a m , e mot iva-
r am a s e p a r a ç ã o e i n d e p e n d e n c i a do Mé-
xico e de o u t r a s p o s s e s s õ e s h e s p a n h o l a s , 
q u e se p r o c l a m a r a m l ivres e a u l o n o m a s , e 
f o r m a m hoje e s t a d o s e r e p u b l i c a s , m a i s ou 
m e n o s florescentes. 

S ã o a i n d a a s m e s m a s c a u s a s , a igno-
r a n c i a , a i m p r e v i d ê n c i a , a f e r o c i d a d e e a 
o r g u l h o s a al t ivez da me t ropo l e h e s p a n h o l a 
çis c a u s a s , q u e p o r vezes t êm p r o v o c a d o , e 

de novo a g o r a p rovocam em C u b a a c o n -
t i nuação d ' e s s e nob re m o v i m e n t o e m a n c i p a -
d o r e a u t o n o m i s t a , d ' e s s e es forço d i g n o e 
legi t imo, da p a r t e dos c u b a n o s , p a r a c o n -
q u i s t a r e have r , como cousa p rópr i a , s u a e 
mui to sua a a u t o n o m i a pol i t ica, a l i b e r d a d e 
economica , o e n g r a n d e c i m e n t o mora l . 

P o d e r ã o os c u b a n o s f icar a i n d a , po r 
es ta vez, v e n c i d o s e e s m a g a d o s ; p o d e r ã o 
os h e s p a n h o e s m a n t e r a s u a s o b e r a n i a t e r -
r i tor ia l em C u b a , o p p r i m i r e cas t iga r , b r u -
tal e c r u e l m e n t e , os in su r r ec tos , c o n s e r v a r 
a q u e l l a pos se s são a g r i l h o a d a ao seu d o m i -
nio e su je i t a á s u a b a r b a r a e insac iave l 
e x p l o r a ç ã o e c o n o m i c a ; m a s l e rão d e sac r i -
f icar á s u a a m b i ç ã o e o rgu lho , ao seu c a -
pr icho e e g o i s m o mui t a s v idas , mu i to d i -
n h e i r o , de sof f re r e n o r m e s d a m n o s , d e e m -
p rega r a fo rça e a v io lência , a o p p r e s s ã o e 
a t y r a n n i a . 

E p a r a q u e ? 
P a r a d e n t r o de a l g u n s a n n o s , de a l g u n s 

m e z e s talvez, o mov imen to se r e n o v a r e 
r e p r o d u z i r - s e com ma i s e n e r g i a , com ma io r 
e m a i s d e s e s p e r a d o impeto , em taes e tão 
p o d e r o s a s cond ições , q u e se to rne i n d o m á -
vel, invens ive l ; e e n t ã o a e m a n c i p a ç ã o d e 
C u b a , por inevitável e fa ta l , s e r á um facto 
c o n s u m m a d o , j u r i d i c a m e n t e r e c o n h e c i d o e 
d i p l o m a t i c a m e n t e s a n c c i o n a d o pe las P o t e n -
c ias do M n n d o . 

PELOS CAIXEIROS 

Quando o brilhante espirito de Guttem-
berg illuminou o mundo com o novo sol da 
sua maravilhosa descoberta teve de certo a 
clara intuição do que viria a ser a imprensa 
por esses séculos a l é m . . . 

Mais do que para for jar calumnias e en-
redar intrigas ; mais do que para excitar fac-
ciosismos e accender pa ixões ; mais do que 
para deprimentes elogios e apotheoses de 
banalidades, a imprensa é o mais forte im-
pulsor d 'este progresso lento e firme que 
continuadamente vae modificando o organis-
mo social. 

O n d e quer que haja uma injustiça que de-
prima ou uma opprassão que tyrannise, uma 
desgraça que humilhe ou um vicio que avilte, 
ahi deve estar sempre , solicita e generosa, a 
imprensa . Foi porisso, foi em nome d'este 
principio tantas vezes desprezado ou esque-
cido, que nós justificamos ha tempos (se jus-
tificação era necessaria!) o encerramento 
dos estabelecimentos commerciaes ao do-
mingo. 

A justiça d'este facto mette-se tanto pelos 
olhos dentro que parece incrível que haja vi-
seira d ^ ç o tão egoista que lhe possa resis-
t i r . . . 

Mas existem seres que a nada se movem, 
ou antes, que nada os m o v e . . . 

Consta-nos que alguns negociantes d'esta 
cidade, não obstante a promessa feita aos 
seus empregados, depois de haverem fechado 
os estabelecimentos dois ou tres domingos, 
já querem voltar á antiga rotina, sujeitando 
assim os pobres caixeiros a uma reclusão per-
manente ! 

Que os velhos tenham pouco que fazer 
pelas ruas e pelos passeios aos domingos de 
t a rde : que elles prefiram o estar a r rumando 
as suas fazendas e dar balanço aos seus ne-
gocios, a um pouco d 'ar , cá pelas estradas, 
que lhe refresque a cabeça e os pulmões, 
comprehende-se perfeitamente. 

Quando se pensa nesta tendencia innata 
de todos nós para zelar e augmentar a nossa 
propriedade, neste tão entranhado amor por 
tudo que é nosso que ás vezes arr iscamos a 
própria vida por elle, a gente desculpa facil-
mente que os patrões queiram antes espanar 
as estantes e a r rumar as chitas do que pas-
sear cá por fóra . 

Mas já assim não é, nem pôde ser com 
rapazes novos, repletos de esperanças e cheios 
de vida. Estes querem e precisam do que o 
proprio Deus precisou — um dia âe descanço 
após seis dias de trabalho. 

AS HUMANIDADES DO CEU 

Sendo o ceu o espaço incommensuravel 
no qual as estrellas a r ras tam os seus cor-
tejos de systemas planetários, sendo o sol 
uma estrella, sendo a Te r ra um dos planetas 
do seu séquito, é claro que a T e r r a se en-
contra collocada no ceu. E , como o espirito 
humano precisa de inducção, como send'ò 
esta uma lei organica da sua intelligencia, nós 
somos levados, pela inducção, a universali-
sarmos as leis observadas á superfície da 
terra, estabelecendo que, em toda a parte e 
sempre que se dêm as mesmas circumstan-
cias que determinaram na Te r ra o appareci-
mento do homem, e as que permit tem a sua 
conservação e desenvolvimento, ahi appare-
cerão seres similhantes a nós, progressivos 
como nós, constituindo outras tantas huma-
nidades. 

A questão da habitabilidade dos planetas 
surge pois ao espirito, se bem que no estado 
de hypothese, por nunca poder ser experi-
mentalmente p rovada , num grau de eviden-
cia tal que quasi lhe dá o caracter de certeza 
scientifica. 

Desde a mais remota antiguidade que a 
crença na habitabilidade dos outros corpos 
celestes se apossou dos espíritos superiores, 
que não se deixam enredar em preoccupações 
doutrinarias d 'um tradicionalismo fundado 
nas allucinaçÕes dos illuminados. 

Aristóteles, Quinto-Curcio, Plutarco ha-
viam proclamado essa crença. Neila se fun-
dava, de facto , 'a religião druidica, que ensi-
nava como um dogma de fé a pluralidade 
dos mundos. P ô r ella soffreu Geordano Bruno 
o martyrio que lhe proporcionou a inquisição 
r o m a n a . . . E ainda modernamente , não só 
os philosophos livres-pensadores, como o pro-
prio padre Sechi ahi a affirmam, sem que os 
seus adversarjos encontrem razões serias para 
a comba te rem. 

E m verdade', a repugnancia na acceitaçao 
d'estas hypottíeses, que têm todos os visos 
d 'uma verdade adquir ida, se o raciocínio in-
ductivo tem algum valor real, essa repugnan-

c i a é apenas filha de preconceitos da ordem 
religiosa. O erro geocentrico, que consistia 
em affirmar a terra como nodus central do 
universo, todo elle creado para recreio visual 
do homem, era a grande força dos que ne-
gavam a habitabilidade das demais terras do 
ceu. Destruído porém esse erro, graças a 
Newton, a Kepler , a Gallileu, a Copérnico, 
a Hyggens , ao proprio Pascal, que reduziram 
o valor da terra no universo aos seus justos 
limites, o que lhes r e s t a ? . . . 

Em vez de objecções de caracter scienti-
fico, formulam-se as de caracter theologico. 
Inquire-se se, sendo os demais planetas habi-
tados, os seus homens serão peccaveis ou im-
peccaveis. No primeiro caso, se também por 
elles se terá effectuado o d r a m a da redem-
pção, ou se o Filho de Deus só para nós"terá 
reservado as suas complacências; no segundo 
caso, se elles viverão numa felicidade edeníca 
infindável. E , como os livros sagrados nada 
nos revelam sobre tão transcendentaes as-
sumptos; conclue-se pela negativa, e apoda-se 
de herectica a affirmação da habitabilidade 
dos planetas I 

Fantenelle escreveu sobre o assumpto um 
verdadeiro poema em prosa ( a Pluralidade 
dos mundos); alguns annos antes d'elle tam-
bém Hyggens affirmava, scientificamente a 
mesma theoria. 

A objecção apresentada por o reverendo 
W h e w e l l , pastor britannico faliecido, dizendo 
que a habitabilidade dos planetas resulta 
absurda desde que tudo leva a crer que as 
condições de tempera tura são alli, para 
mais ou para menos, differentes das da terra, 
essa ojecção não colhe. E m primeiro logar, 
porque ninguém affirma que os habitantes 
dos outros planetas sejam idênticos em abso-
luto aos da ter ra , mas apenas um grau de 
similhança compatível com a diversidade 
attendivel do meio. E m segundo logar, a 
temperatura só não basta a diversificar as 
especies, como o demons t ram, concomitan-
temente, a geologia e a archeologia prehisto-
rica, mostrando-nos o homem em épocas em 
que as condições thermicas da terra e ram 
muito outras das de hoje. 

Mas, se até hoje, nos limites do observá-
vel, a inducção nos não enganou ainda, dando 
ao espirito humano a certeza da invariabili-
dade das leis naturaes , a que titulo a despre-
zaremos neste part icular, admitt indo pa r a a 

ter ra umas leis especiaes, desconhecidas de 
mais de quatro biliões de planetas que giram 
em volta das estrellas constitutivas da via la-
ctea ? . . . 

Limitemo-nos porém só ao nosso systema 
planetario. 

Mirte, com a sua vegetação avermelhada, 
devido talvez á falta de agua com que lucta, 
porque não ha de este planeta ser habitado 
como a te r ra , quando tanto, sob outros as-
pectos, se assimilha a essa terra ? 

Elle tem gelos polares como nós, o que 
parece indicar que as suas estações devem 
ser semelhantes ás nos sa s , tem mares como 
nós — m e n o s vastos, é cer to, mesmo relati-
vamente, mas tem-nos. E , sendo o mar o 
grande laboratorio da vida primitiva, como 
não se terá desenvolvido lá esta vida que na 
terra por toda a porte se p r o p a g o u ? . . . 

Júpiter, que, tendo sempre o sol no equa-
dor por isso mesmo gosa d 'uma primavera 
perpetua , não terá habitantes? Voltaire, vendo 
nessa circumstancia a impossibilidade da pro-
ducção do trigo, concluía que era impossível 
alli a existencia do homem. Como se o trigo 
fosse a condição imprescindível da existencia 
humana ! . . . 

Mas, que o fosse! quem tem a pretenção 
de sustentar que as humanidades do céu sejam 
absolutamente idênticas áquella de que faze-
mos par te? Ninguém o affirma. O que se 
affirma é que as terras do céu terão, embora 
diversamente organisadas, os seus habitantes 
vivos, pois que as forças que produziram a 
vida á superfície da terra não podem consti-
tuir um monopolio em proveito d 'esta. 

No seu movimento de rotação os plane-
tas têm dias e noites, como n ó s ; têm esta-
ções, como n ó s ; estão divididos em par te 
solida e liquida, como a t e r r a ; têm, em ge-
ral, a tmosphera , como nós ; ha lá os elemen-
tos indispensáveis á vida, o azote, o oxyge-
neo, o hydrogeneo, o carbone, como na 
terra, porque lhes ha de pois faltar a vida 
que, na terra, tão galhardamente se ostenta?. . . 

Evidentemente, se a indicação pôde con-
stituir certeza para o espirito humano, é in-
dubitável que os habitantes da terra não são 
os únicos que, no universo, podem gozar das 
maravilhas da creação. 

• 
Pergunta Luiz B u c h n e r : 
«Se foi apenas para servir aos homens e 

aos animaes que uma força creadora indivi-
dual creou os mundos e tudo quanto existe, 
de que poderá servir esse espaço immenso, 
deserto, vasio, inútil, onde nadam, quaes pon-
tos imperceptíveis os soes e as e s t r e l l a s ? . . . 
Porque não seriam habitaveis por homens os 
outros planetas do nosso systema s o l a r ? . . . » 

Evidentemente , á face da razão, a habi-
talidade dos planetas impõe se. 

HELIODORO S A L G A D O . 

Homenagem a José Falcão 
O s nossos prestimosos correligionários da 

commissão municipal republicana de Santa-
rém enviaram i g $ i o o réis á commissão aca-
démica que trata da reedição da Cartilha do 
Povo. 

BENJAMIN, DEODORO, FLORIANO E MORAES 

Perguntou Deus quem fizera 
Esta Republica assim ! 
E não sei quem disse que era 

0 Benjamin... 

Foi o Benjamin chamado 
Mas, por modéstia ou decoro, 
Disse: antes fosse escutado 

0 Deodoro... 

Foi o Deodoro... e querendo 
Não laborar num engano, 
Disse: isso lá... só sabendo 

Do Floriano. .. 

Lá vae o Floriano agora, 
Prestar contas do que fez: 
E assim se foram embora 

Todos os tres I 

O auctual presidente 
E' Prudente de Moraes. .. 
Uma pergunta p r u d e n t e ; 

D e m o r a e s ? 

Mucio T E I X E I R A ; 
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O NARIZ DO GENERAL 

(TRADUCÇÃO DO H E S P A N H O L ) 

— A n d a cá , Bibi, e escuta a t t en t amen te 
o que vou dizer- te . E s t a noi te t e m o s visitas, 
en t r e ellas a d ' u m general cu jo s emblan t e 
ficou ho r r ive lmen te des f igurado na gue r r a do 
Ton-kin. C o m o te conheço e desejo evi tar 
que p ra t iques a lguma d a s tua s inconveniên-
cias, vou preveni r - te , an tes de mais n a d a , 
d ' u m a c o u s a . . . T o m a b e m sent ido; se dis-
seres u m a só pa lavra que seja a respei to ao 
nar iz do general Suif os açoites que recebe-
rá s h ã o de te ficar s e m p r e na l e m b r a n ç a , 
p o r q u e te f a r ã o s a n g u e . . . no sitio o n d e se 
dão os a ç o i t e s . . . 

— H ã o de faze r -me s a n g u e ! . . . E s t á 
s e m p r e a dizer o m e s m o , e nunca m e fizeram 
s a n g u e ! 

— B e m , pois a t reve- te a dizer a lguma 
cousa a respei to ao nar iz do genera l Suif , e 
verás o que te a c o n t e c e ! . . . 

— E s t á b e m , d e s c a n c e ; n ã o fallarei do 
nariz do genera l . 

— P r o m e t t e s - m ' o ? 
— N ã o acabei de te aff iançar q u e n a d a 

direi ? 
T - E ' que eu conheço te mui to b e m , ma-

g a n ã o ; sei por triste experiencia que és t ra -
quina c o m o poucos , e que em se-lo, achas o 
teu ma io r p r a z e r . 

Mui t a s vezes enve rgonho-me de m e irem 
dizer que tenho um filho ma lc reado . P o r 
exemplo , ou t ro dia , q u a n d o a familia Ru-
seek veiu a lmoçar comnosco , tú , i l ludindo 
a minha vigilancia, fos te á sala do jan ta r e 
lá fizeste u m a garot ice i m p e r d o á v e l . . . C a d a 
vez que m e l e m b r a o que tú fizeste!... N ã o 
foi mais nem menos do q u e e s p r e m e r e s as 
cere jas pa ra lhes t i ra res os c a r o ç o s . . . 

— Já te expliquei que , como os caroços 
se n ã o c o m e m , julguei p o d e r . . . 

— Cala- te , c a l a - t e ! . . . E o que fizeste 
quinze dias an tes , q u a n d o cá veio jantar o di-
rec to r da fabr ica onde sou e m p r e g a d o ? N e m 
ao propr io demonio l embra r i a descasca r os pe-
cegos , de ixando-os a escor re r na f ruc te i ra de 
c r y s t a l . . . uns pecegos que e r a m m e s m o uma 
belleza, os melhores pecegos que encontre i 
no m e r c a d o ! 

— O l h a , n ã o andei t ão mal c o m o dizes , 
p o r q u e o di rector disse-me a r i r - se : «Como é 
amave l o m e n i n o : quiz ev i ta r -nos o t r aba lho 
de descasca r os pecegos» . 

— U m grandiss i ss imo porco e desavergo-
n h a d o é o que tú és, meu t r a t a n t e . . . N ã o 
te esqueças p o r é m da minha adver t ene ia , 
Bibi ; torría con ta , tú a fal lares no nariz do 
genera l Suif , e a teres u m a boa e d u r a d o u r a 
r eco rdação do dia d 'ho je . 

— Q u a n t a s vezes será preciso r e c o m m e n -
da r -me que n ã o falle no nar iz do gene ra l ? 

• 

P o u c a s h o r a s depois , os donos da casa , 
o t raquina Bibi e vár ios c o n v i d a d o s en t r e os 
quaes fal lava o general Suif , e s t avam sen-
tados em volta d ' u m a m e s a b e m serv ida . 
O general , h o m e m cora joso , que recebera 
n o ros to u m a terr ível cut i lada , que lhe levou 
p o r comple to o nar iz , era objec to de toda a 
cur ios idade e o b s e r v a ç ã o de Bibi, que repen-
t inamente i n t e r r o m p e a conve r sação das pes-
soas ma io res , e exc lama dirigindo-se assim 
á m a m ã : 

— N ã o sei p o r q u e m e prohib is te de fallar 
n o nar iz do genera l Su i f . Devias te r com-
prehend ido q u e não iria fallar d ' u m a cousa 
•que este senhor não t e m ! 

G A B I B U . 

DR. JOSÉ FALCÃO 

A COMMUNA DE PARIZ 
E 

0 m i m S E V E S S A I L L E S 

P r e ç o . . . SOO réis 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
P r e ç o . . . 6 0 0 réis 

P e d i d o s dos úl t imos e x e m p l a r e s d e s t a s 
d u a s ob ras , que r e c o m m e n d a m o s aos que a 
d e s c o n h e c e m , a es ta r e d a ç ã o . 

Pe lo correio accresce o po r t e . 

Umas ferias em Madrid 
(IMPRESSÕES) 

V 

U m dos fac tos , q u e maior impres são cau-
sou á viva e espi r i tuosa popu lação madr i lena , 
foi os e s t u d a n t e s por tuguezes a n d a r e m sem-
pre em cabel lo , a p e z a r da fria a r a g e m que 
t ranz ia e cor t ava . 

O u v í a m o s , f r e q u e n t e m e n t e , as c r e a n ç a s 
p e r g u n t a r e m aos paes — se nós é r a m o s curas; 
porque , pelo ves tuá r io , em nada nos differen-
ç a v a m o s d'el les. 

O s paes d a v a m - l h e s e n t ã o esta r e s p o s t a , 
que os c o n v e n c i a : mira que tienem bigotes, 
no pueden ser curas! 

Q u a n d o nos t r e s p r ime i ros dias , depo i s 
da nossa chegada , os o lhares d a s ninas nos 
fitavam pers i s ten tes , e nos m i r a v a m so r r indo 
mal ic iosas , p r inc ipa lmente pa ra a lguns tunos, 
f o r m o s o s e e legantes r apazes , a q u e m o uni-
f o r m e a c a d é m i c o ficava l indamente , pa re -
cia-nos que os seus g r a n d e s olhos ch i spavam 
l u m e . . . 

O u v í a m o s t a m b é m ás vezes, ao p a s s a r , 
grac iosos di tos , s ignificat ivas phrases , lança-
das ao v e n t o . . . m a s que soavam aos nossos 
ouv idos c o m o a mais deliciosa das ha rmon ia s , 
t r e s p a s s a n d o a nossa a lma de R o m e u s ena-
m o r a d o s , que v ib rava de int imo con ten ta 
m e n t o , envolvendo-nos em u m a a t m o s p h e r a 
de volúpia , que nos impellia a seguir as fugi-
t ivas Ju l ie tas ; es tas po rém d e s a p i e d a d a m e n t e 
se e scond iam n u m a vol ta , ou se pe rd i am no 
meio da t u r b a mul ta que a s . . . cubicava. 

Mui tos tunos v imos a n d a r d ^ m lado 
p a r a ou t ro , quas i co r r endo , acotovel lando uns 
e ou t ros , sem s a b e r e m p a r a onde dirigir-se, 
sem s a b e r e m m e s m o o que p r o c u r a v a m , per-
didos de todo , a l l u c i n a d o s . . . 

Mys te r io s do coração h u m a n o , que não 
nos a t r e v e m o s a d e s v e n d a r , como receio de 
f e r i rmos u m a s s u m p t o q u e . . . é melhor de ixar 
n u b l a d o . 

H a u m o u t r o mys te r io , que a inda não 
pude t a m b é m a d v i n h a r , por mais que per-
guntasse a sua expl icação ao P i m e n t e l , o pri-
me i ro que nelle fallou, e com que enthu-
s i a s m o ! . . . 

Dizia-me el le : o ra tu , que tão amigo és 
de s a b e r a razão das coisas, d á - m e a solu-
ção d ' e s te p r o b l e m a : 

P o r que é que , a al tas h o r a s da no i t e , os 
tunos a u g m e n t a v a m , e, e s t a n d o os tunos hos-
p e d a d o s no Hotel Colon, calle d'Alcala, de 
m a n h ã , a c o r d a v a m u n s na calle dei Barco, 
ou t ros na calle Peligros, e tc . 

Rea lmen te fiquei pensa t ivo , e cal le i -me; 
h o j e . . . fare i o m e s m o , nada posso dizer . 

Mys te r io s da vida h u m a n a ! 
T u d o por causa do coração e do a m o r . . . 
R e s i g n e m o - n o s ; o m u n d o fez-se a s s i m ! ' 

• 

P a r a v a m o s de preferencia dean te dos lu-
xuosos es tabe lec imentos de m o d a s e bijoute-
ries, pois r a r o e ra o r ecem-chegado que não 
t rouxesse e n c o m m e n d a s , p a r a a famil ia , ou 
quizesse t r a z e r , de lá, recuerdos p a r a os ami-
gos . 

U m nosso amigo e inseparavel c o m p a n h e i r o 
de v i agem, u m po r tuguez de lei, f r anco , jo-
vial, abe r to e expans ivo , t rouxe u m verda-
de i ro arsenal: parec ia , u m negoc ian te , que 
tenha ido ao ex t range i ro sur t i r -se , e vo l tava 
comple tamen te d e s c a n ç a d o ; t razia de tudo , 
e os f reguezes tudo e n c o n t r a r i a m no seu es-
tabelec imento . 

N a sua mala v i am-se : leques e ventaro las 
de todos os generos , qual idades e t a m a n h o s ; 
ob jec tos d ' o u r o e p r a t a , pande i re t a s p in t adas 
e p o r p in ta r ; lenços de seda pa ra o pescoço , 
cabeça e bolso; mant i lhas p re tas e de côr; 
cor tes de seda para v e s t i d o s . . . emf im tudo que 
u m a bolsa r e c h e a d a de boas l ibras pôde al-
cança r , t e r m i n a n d o por t r aze r u m a b o a capa 
á h e s p a n h o l a ! 

G r a n d e foi, p o r é m , q u a n d o p a s s á m o s a 
fronte i ra , a sua a t r a p a l h a ç ã o para esconder 
t udo aquillo; os bolsos não c h e g a v a m ; elle 
a ta fu lhou a c o p a d o chapéu , as bo ta s , as m a n -
gas do seu casaco e as dos amigos que , c o m o 
eu, se v i ram de r epen t e mais go rd inhos do 
que o C h a b y . 

O u t r o tuno, esse en tão , q u e t raz ia u m a 
t rouxa t a m b é m assás vo lumosa , despiu-se, tor-
nando-se um Seraphim de Samsao, em alguns 
minutos . 

Mal podia voltar-se; e , c o i t a d o ! a inda 
por c ima, ouvia c o n s t a n t e m e n t e p ro tes tos 
dos companhe i ro s de c a r r u a g e m , que esta-
v a m com receio de se rem vict imas da gor-
dura e . . . do c o n t r a b a n d o . 

Ei-los, assim os dois , enchour içados , es-
p e r a n d o rece iosos e desconf iados á chegada 
dos g u a r d a s fiscaes, e r e c o m m e n d a n d o silen-
cio, que se não r i ssem, que n ã o olhassem 
p a r a elles, p o r q u e os c o m p r o m e t t i a m , e tc . 

O s gua rdas , p o r é m , e n t r a m , e con t r a a 
especta t iva gera l , re t i ram-se sem n a d a ve r 
n e m a p a l p a r . 

O s nossos heroes ficaram sa t i s fe i t í s s imos ; 
p á s , ao m e s m o t e m p o , logrados . 

T i n h a m t ido t an to t r a b a l h o p a r a escon-
d e r e m as e n c o m m e n d a s ; t i n h a m , apesa r do 
f r io , soado t a n t o ! 

V inga ram-se l e v a n t a n d o v ivas á g u a r d a 
fiscal, n u m a ber ra r i a i n su rdecedo ra . 

Depois é que foi o b o m e o bon i to . N ó s , 
os d e p e n a d o s , que nada t r a z í a m o s para a fa-
milia e mui to menos p a r a os amigos , por 
abso lu ta incapac idade pecun ia r i a , c o m e ç á m o s 
d piada, em q u a n t o elles se d e s a t u l h a v a m , e 
d e s e n f a r d a v a m , s e m p r e e logiando os guar -
d a s , e m ph ra se s b o m b a s t i c a s d ' u m pat r io-
t i smo neph l iba ta . 

Esquec ia -me dizer que o A . P imen te l tra-
zia não um arsenal, m a s u m muzeu de pe-
quen inos ob jec tos , os quaes t r i u m p h a n t e mos-
t rava a t o d o s , p e d i n d o opinião, e f azendo o 
panegyr i co de cada u m a das bug igangas q u e , 
i m p o n e n t e e vaidoso, ia expondo aos o lhares , 
m a s s e m p r e receioso d a s u n h a s dos parcei-
r o s . . . 

(Continua). 
G A B I R U . 
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«0 P R E T O N O B R A N C 0 > 

O titulo é b e m express ivo e condiz per-
f e i t a m e n t e com os ar t igos que insere o nosso 
valente collega açor i ano que na liça da im-
p r e n s a a p p a r e c e audaz e d e s t e m i d a , a r v o r a n d o 
a b a n d e i r a t r icolar , que r e p r e s e n t a o g r a n d e 
ideal da R e p u b l i c a ! 

N a sua a p r e s e n t a ç ã o mos t r a o s e m a n a r i o 
— O preto no branco — o pulso ri jo de com-
ba ten t e v igoroso. O seu ar t igo de apresen-
t a ç ã o — As nossas credenciaes — é cscr ip to a 
c o r r e s p o n d e r ao seu titulo — o preto no 
branco s e m trans igências , com imparcial i -
d a d e e energ ia . 

In te ressa-o as ques tões de c a r a c t e r poli-
tico, e c o m o a ç o r e a n o , não p ô d e ser indiffe-
r en t e á n a t u r e z a das inst i tuições const i tucio-
naes da me t ropo le . 

Pena l i sa -nos b a s t a n t e não t e r m o s espaço 
e s e j a m o s ob r igados a l imitar as t ranscr i -
pções do energico a r t igo que põe a desco-
b e r t o as pus tu las dos pode re s c o n s t i t u í d o s ; 
p o r é m , d a r e m o s o suíficiente p a r a se avaliar 
a sua a t t i tude . 

Depois dec lara q u e n ã o mira á defeza 
de in teresses individuaes, nem á de conve-
niências facc iosas , t r a t a t ão s o m e n t e da sé-
ria dou t r inação dos pr incípios . Diz que em 
P o r t u g a l , a par d ' e s t a poli t ica dou t r ina r ia 
de convicções , au s t e r a e g rave , ou t r a ha que , 
sem idéas def inidas , cura apenas de interes-
ses dynas t i cos e, insp i rada pelos m é r o s ca-
pr ichos rea lengos , t em levado o P a i z á mais 
deplorável e ve rgonhosa das s i tuações — á 
s i tuação de t ra f ican te do losamen te fall ido! 

M o s t r a - n o s a politica de perseguições , 
po t en t e p a r a a b a f a r nos pei tos va lorosos os 
gri tos de ind ignação e a t i ra r ás enxovias 
com quem ousa p r o t e s t a r ; lá vae m e d r a n d o 
ás mil marav i lhas , no seu sólo pôdre , f ru indo 
conten te o preço das suas veniagas , sem 
p r e o c c u p a ç õ e s se quer d a s responsabi l idades 
d o p a s s a d o n e m das severas c o n d e m n a ç õ e s 
do p resen te . 

E e x c l a m a : — tal é a politica do com-
p a d r i o pa r t ida r io e do favo r i s t imo que , á 
s o m b r a e por via do P a ç o , t em o c c u p a d o 
o logar da Poli t ica nacional e verdade i ra -
m e n t e democra t i ca — único sa lvater io pa ra 
que appe l l am os e lementos sér ios , os h o m e n s 
h o n r a d o s e de boa von tade , que fel izmente 
n ã o e scas seam ainda em P o r t u g a l . 

N a t r e m e n d a c a m p a n h a q u e ence ta con-
f ra a politica de corrilho, que a monarch i a 
sus t en t a , af f i rma alto e b o m s o m — que os 
T h r o n o s e as D y n a s t i a s — cousas p; es tad ias 
o u t r ' o r a — vão cah indo a luidos ao con tac to 
da rija co r ren te dos t e m p o s , q u a n d o a sua 
f u n e ç ã o social, t o r n a n d o - s e inconciliável com 
o p rogres so evolut ivo das Ins t i tu ições e, mór -
m e n t e com as asp i rações dos povos , n e m 
a t t e n d e a es tes , n e m aper fe içôa aquel las . 

E sem rodeios avisa os p o d e r e s do Es-
t a d o , que n ã o se violam i m p u n e m e n t e as leis 
n a t u r a e s das soc i edades ; q u e m g o v e r n a r uni-
c a m e n t e pela fo r ça , p o s t e r g a n d o o direi to , 
e c o n s p u r c a n d o a honra da sua .pa t r i a , ha de 
se r f a t a lmen te vict ima da violência. 

O que se obse rva nes te m o m e n t o cr i t ico, 
p o r toda a p a r t e , é o reg ime da força b r u t a , 
pos ta ao serv iço d ' u m governo tão od iado 
pelo seu ca rac te r absolu t i s ta , c o m o despre-
zível pela sua inépcia politica e pela sua im-
mora l i dade admin i s t ra t iva . 

E diz-lhe com a l t ivez : não ha lei consti-
tucional , n e m garan t ia de direi tos . Só do-
mina o arb í t r io dos minis t ros que , sem t ra-
vancos oppos ic ionis tas sér ios , sem temor de 
opinião publica e a té com a sa lvagua rda d a s 
leis que suf focam a I m p r e n s a , l ança ram ás 
m ã o s ro t a s por todo o paiz os ge rmens d ' u m 
c a t a c l y s m o sem egual na nossa H i s to r i a . 
C h e g a r á t a rde o a r r e p e n d i m e n t o . 

P ô d e por acaso esperar -se que a s i tuação 
se pacif ique com n o v a s m u t a ç õ e s de go-
v e r n o ? N ã o o c r ê m o s j o mal é de ra iz ; -* 

t ronco , r a m o s , f r u c t o s , t u d o está a esphace-
lar-se de p ô d r e , ou e ivado da seiva que con-
duz á m o r t e fa ta l . 

A c c u s a as oppos ições mona rch i ca s , e c o m 
v e r d a d e lhes diz que ellas só b r a m a m e vo-
ci feram f ó r a do p o d e r , e que se á m a n h ã fo-
rem c h a m a d a s aos conselhos da c o i ô a e se-
gu i rão logo a m e s m a vereda de despo t i smos 
e de perseguições , esquecendo-se sys t ema t i -
camen te de tudo q u a n t o p ro tes tou nas h o r a s 
mor tas da a d v e r s i d a d e . 

N u m gr i to de a m o r pá t r io , de republ i -
cano a r r e igado á sua causa , t e rmina em bt i -
Ihantes per íodos e v ib ran te s a p o s t r o p h e s con-
tra. os d i c t ado res . 

Só os republ icanos por tuguezes t êm au-
c tor idade mora l p a r a fallar ao P a i z ; só elles 
es tão fo r ro s de responsab i l idades e, por i s so , 
só elles p o d e m v e r b e r a r os c r imes de que é 
responsáve l o Cons t i tuc iona l i smo p o r t u g u e z , 
hoje m o r i b u n d o . 

N ã o a p o i a r a m d i c t a d o r e s ; n ã o e n t r a r a m 
em a c c o r d o s ; n ã o f o m e n t a r a m e s b a n j a m e n -
tos ; p r e v i r a m a t e m p o o e spec t ro da b a n c a r -
ro ta ; b r a d a r a m s e m p r e cont ra a interven-
ção ex t range i ra ; d e n u n c i a r a m n o b r e m e n t e as 
f r a u d e s nas ques tões d ip lomát icas com a In-
g la te r ra , com a Al l emanha , com o Brazi l , 
com A r g e n t i n a , com a Ital ia, e tc . T ê m , pois, 
a sua b a n d e i r a sem m a n c h a s ; d e v e m fal lar 
— e as suas p a l a v r a s são o peso da V e r d a d e , 
que todos r econhecem e n inguém sabe con-
t rad ic t a r . 

O r a a V e r d a d e é que o f u t u r o do nosso 
desgraçad í ss imo P a i z es tá dependen t e do fu-
turo da Democrac ia peninsular . 

U m b r a v o do Defensor do Povo ao novo 
col lega, ao v igoroso c o m b a t e n t e , c a m a r a d a 
valoroso, q u e vem á liça de f r o n t e l e v a n t a d a 
e pe i to a descobe r to . 

Mil v e n t u r a s e p r o s p e r i d a d e s lhe augu ra -
mos . 

C o m mui ta r a z ã o se int i tula — O preto 
no branco. 

Cuba 

O general Martinez Campos quando chegou a 
Madrid era esperado na estação por uma enorme 
quantidade de gente. Apenas dois vivas sairam 
d'entre a multidão. 

Ao descer do comboio, Martinez Campo» abra-
çou o presidente do conselho de ministros, rece-
bondo os cumprimento! dos personagens officiaes 
e amigos que se achavam na estação. 

Subiu cm seguida para um trem e, quando 
este partiu, d'um grupo romperam assobios e 
morras, captorando a policia, que ocorreu, os prin-
cipaes manifestantes. 

Durante o trajecto da estação até á Cuesta 
de Santo Domingo repetiram-se os assobios. 

Um dos presos por causa da manifestação 
hostil ao general, querendo aproveitar-se da ag-
glomeração de povo, tentou fugir. Correram so-
bre elle os guardas civis mas o homem, como 
que voava, ganhou logo grande dianteira. 

Chegando perto de Lavanderas, um guarda 
que ahi estava e que viu o sujeito perseguido pe-
los polícias, deu-lhe tres vezes voz de alto, e como 
elle não obedecesse á intimação, disparou-lhe dois 
tiros. Conduzido á Casa de Soccorro, o misero 
expirou pouco depois. 

O desgraçado contava 28 annos de edade. 
Foi preso o guarda que disparou os tiros. 

• 

Dizem telegrammas de Nova York para o Ti-
mes, de Londres, que as forças do commando do 
general Canella foram batidas por Máximo Gomes, 
em resultado do que perderam 140 homens, que 
foram mortos. 

Dizem telegrammas hespanhoes: 

Tem havido vários recontros entre as tropas 
fieis e os separatistas; estes fizeram descarrilar 
um comboio de passageiros em Pezo Redondo. 

As forças do batalhão das Baleares que o de-
fendiam, bateram-se com bravura. Lamenta se a 
morte do major D. Francisco Lopes Tavarnela, 
um sargento e tres soldados, ficando feridos um 
official e seis soldados. 

Ignora-se as baixas do inimigo. 
Foi aprisionado o cabecilha Chelenique, que 

vae ser julgado em conselho de guerra. 
Diz-se que entre as forças de Maceo e as hes-

panholas se travou um combate glorioso para es-
tas. Faltam detalhes. 

Dizem de Havana que Maceo e a sua partida 
continuam avançando para a capital. 

Yerificou-se o sorteio de dezoito capelães para 
o exercito de Cuba. 

O general Marin bateu Máximo Gomes, na 
província do Pinar dei Rio. 

Os esquadrões envolveram os insurgentes, pro-
duzindo pânico e um ataque á baioneta completou 
a desordenada fuga, ficando no campo 20 mortos, 
armas e munições, 

A quasi totalidade da imprensa norte-americana 
advoga calorosamente o reconhecimento da bel« 
ligerancia aos insurrectos cubanos. 
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Assumptos de interesse local 

Ofiicialida.de do regimento 83 

Na quinta feira, a officialidade de infan-
teria 23, de grande uniforme, dirigiu-se em 
carros ao editicio da camara municipal, a fim 
de agradecer aos vereadores os cumprimen-
tos, que pessoalmente apresentaram ao regi-
mento, pelas victorias que obteram na Africa 
valentes officiaes e soldados. 

A camara para receber os seus visitantes 
tinha engalanado internamente o seu edifício; 
principiando a ornamentação ao cimo da 
primeira escadaria. Principalmente o salão 
nobre e a sala contigua estavam decoradas 
a pr imor , apresentando um surprehendente 
effeito. 

Nas paredes apetrechos militares, escude-
tes circundados de palmas onde se liam os 
nomes dos primeiros heroes que souberam 
defender a bandeira portugueza no conti-
nente negro, com tanto valor. 

A chegada da officialidade foi annunciada 
por duas philarmonicas e uma girandola de 
foguetes. 

Foi recebida por toda a camara e seus 
empregados , e no salão nobre apresentou o 
sr. commandante , em nome dos officiaes pre-
sentes, os seus cumprimentos, agradecendo 
a visita da camara , congratulando se com os 
actos de heroicidade dos expedicionários. O 
presidente da camara , sr. dr . Luiz Pereira 
da Costa, num rápido improviso agradeceu 
em palavras de enthusiasmo o amavel agra-
decimento do sr. cornmafldante. 

Merece uma referencia, o nosso amigo, 
sr. José Monteiro de Figueiredo, a quem 
cabe a direcção ornamental dos paços muni-
cipaes, revelador d 'um apurado bom gosto, 
que a todos mereceu rasgados elogios. O s 
nossos parabéns . 

• 
A Associação Commercial , que tinha a 

sua vasta sala vistosamente decorada, rece-
beu bizarramente a officialidade, e entre esta 
e o sr. presidente t rocaram-se palavras de 
mutuo agradecimento. 

• 
T a m b é m foram ao paço da Universidade, 

onde os recebeu o sr. reitor, secretario e o 
corpo docente que estava bem representado. 

Justa nomeação 

O nosso bom amigo, sr. José de Jesus 
Simões que exercia interinamente o logar de 
amanuense do cartorio da imprensa da Uni-
versidade, foi nomeado effectivo. 

Não lhe fizeram favor, procederam com 
justiça; não só pela sua aptidão e zelo com 
que tem exercido aquelle logar e outros, onde 
se tem distinguido, mas pela probidade in-
concussa dos actos da sua vida e pelas qua-
lidades que fazem do nosso amigo, sr . José 
de Jesus Simões um homem honrado e um 
empregado digníssimo. 

Receba os parabéns sinceros de quem o 
estima. 

«Jornal dos Estudantes» 

Es tá annunciado para ámanhã a publica 
cão d 'um novo jornal académico, com o ti 
tulo acima indicado. E ' dirigido pelos srs . . 
Antonio da Silveira, Baptista de Sousa, 
Augusto Soares e Carlos Lopes, quar tanis tas 
de direito. 
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O CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL D E 

CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 
— T u não te cansas de me fazer saúdes, 

porque não cansas a beber vinho! Se as saú-
des se fizessem com agua, então o caso era 
outro, hein ? Que dizes a isto ? 

— Nada, meu comandante . 
O s mais marinheiros r iram-se muito. O 

velho guardião foi sentar-se num mólho de 
cabos, meio envergonhado. 

Carlos desceu para a camara e entrou no 
camarim de D.- Carlota, depois de lhe pedir 
licença. 

A joven estava sentada junto de uma mesa, 
lendo com a maior attenção e tranquil l idade; 
ao ver Carlos, sorriu meigamente, estenden-
do-lhe a mão, que elle levou respeitosamente 
&os lábios. 

Theatro-Cireo Príncipe Real 

As creanças até io annos tem entrada 
gratuita na matinêe que hoje se ha de reali-
sar ás 3 horas da tarde, no Circo Príncipe 
Real . 

Serão escolhidos os melhores successos 
da companhia, de que é director o insigne 
professor d 'equitação, mr. H . Herzog , que 
o publico não se far ta d 'applaudir . 

A ' noite, ás 8 */*, nova funcção com no-
vos at tractivos. 

Voltam os tí cavallos a executarem os 
seus maravilhosos prodígios, numero que 
sempre disperta ruidoso enthusiasmo, e tam-
bém apresentarão todos os seus bellissimos 
números m.e l les Ella e Zephora ; o Chevalier 
Rober to Alfonso; mr . Fillis, e os clomi To-
nito, Cerdani, Broza e August . 

O Barbeiro de Sevilha, pantomina cheia 
d'engraçadissimos episodios, fechará o espe-
ctáculo. 

Q u e m deixará de assistir a tão explendi-
das funcções ? 

Lyeeu de Coimbra 

E m portaria de terça feira foram colloca-
dos no lyceu d'esta cidade e nas diversas 
disciplinas, os seguintes professores : 

1.° grupo: (Portuguez e latim) — Gas-
par Alves de Frias d 'Eça Ribeiro, Francisco 
Maria Pereira , H e r m a n o José Ferreira de 
Carvalho e Antonio T h o m é . 

2.° grupo: (Francez e portuguez) — Fran-
cisco José Fernandes Costa. 

3." grupo: (Inglez e allemão) — D r . Fran-
cisco Antonio Diniz e H e r m a n n Christian 
Dhurssen. 

4a grupo: (Geographia e historia) — Ma-
nuel Joaquim Teixeira e Fortunato d 'Almeida 
Pereira d 'Andrade . 

S.° grupo: (Mathematica e physica) — 
Dr. Francisco Adolpho Manso Pre to e José 
Adelino Serrasqueiro. 

6".° grupo: (Chimica e histosia natural) 
— Dr . Francisco da Costa Pessoa . 

7.0 grupo: (Philosophia e latim) — Cle-
mente Pereira Gomes de Carvalho. 

Todos os professores já tomaram posse 
das suas cadeiras. 

Estatística 

A estatística da população em Coimbra 
e seu concelho attingiu no anno findo do, i8g5 
a 48:618 pessoas de ambos os sexos, ac-
cusando a mais 236 do que no anno de 1894. 

Não está incluída nesta estatística, ela-
borada na administração do concelho, a po-
pulação transitória, como a academia e os 
militares. 

Auspicioso enlace 

O nosso amigo sr. dr. Hermínio Soares 
Machado, considerado medico de part ido em 
Verride, casou ha dias com a ex.ma sr.a 

D. Olympia dos Santos e Silva, gentil c sym-
pathica filha do sr . Joaquim dos Santos e 
Silva, director do laboratorio chimico da Uni-
versidade. 

Foram padrinhos por parte da noiva, sua 
mãe a ex.ma s r .*D. Hypolita Lopes dos Santos 
e Silva, e o sr. dr . Joaquim R a m o s , meri-
tissimo juiz de direito em Benavente ; e por 
parte do noivo, sua irmã, D. Maria Soares 
Machado e seu esposo, o sr. dr. João M. 
d 'Andrade , integro juiz de direito em Fi-
gueira de Castello Rodrigo. 

Depois da ceremonia foi servido a todas 
as pessoas presentes um abundante e deli-
cioso lunch, seguindo os nubentes para Lis-
boa, onde tencionam passar a lua de mel. 

Na corbeille da noiva viam se numeTosas 
e delicadas das suas amigas e relações. 

Desejamos aos noivos todas as venturas 
de que são dignos, e a sua familia enviamos 
os nossos sinceros parabéns por tão auspi-
cioso enlace. 

Te-Deum 

E ' hoje que se realisa na egreja de S . 
Martinho, um solemne Te-Deum, em acção 
de graças das victorias ganhas pelas t ropas 
portuguezas. 

E ' promovida esta festividade pela irman-
dade e parocho da freguezia, que além do 
Te-Deum a grande instrumental e do sermão, 
haverá Tantum ergo e benção da Eucharist ia. 

F o r a m convidadas as auctoridades civis 
e militares. 

Hospitaes da Universidade 

Movimento geral de doentes de ambos os 
sexos no mez de janeiro findo : 

Existiam 335 
Ent ra r am 190 525 

Sahiram 174 
Falleceram 21 1 g5 

F icaram existindo 33o 

O movimento do Banco foi de 839 con-
sultantes. 

— Então em que altura vamos? 
— Es tamos proximos da bahia de Lou-

renço Marques . Bem sabes que tivemos 
de nos afastar da derota que levavamos, para 
satisfazer a um pedido do capitão Har ley , va-
lente marinheiro da nação britannica, que ha 
mais de um anno me deu uma carta para 
entregar a um parente d'elle, que está resi-
dindo ali. 

— E tu, meu amigo, desviaste-te tanto 
da tua direcção, apenas para satisfazer a um 
pedido do capitão Har ley ? 

— Certamente , minha que r ida ; nós, os 
maritimos, aprendemos a ser leaes nos peri-
gos do m a r ; para nós, uma simples pro-
messa tem o valor de um compromisso de 
honra. 

— Não te censuro ; ao contrario, estimo 
bastante que assim cumpras a tua palavra. 

«Para mim, sabes perfe i tamente que es-
tar a bordo d 'este brigue, em Lisboa, na ci-
dade do Rio de Janeiro, ou noutra qualquer 
parte do mundo, é sempre o mesmo, com-
tanto que esteja na tua companhia. 

— Sei quanto me amas; aprecio o teu 
amor, o teu caracter, e sobretudo. . . 

— A minha desventura, não é ass im? 
Tens rasão, meu amigo, uma alma como a 
tua só pôde amar com desinteresse e dedi-
cação. E como a compaixão é principio de 
amor, agradeço-te com toda a foiça da mi-
nha alma. 

Associação de classe 
dos fabricantes de calçado 

Está constituída esta nova associação de 
classe que já elegeu provisoriamente os seus 
corpos gerentes, dos quaes fazem par te os 
srs. : 

DIRECÇÃO 

Presidente, Francisco Xavier Ferre i ra — 
secretario, José Simões de Carvalho Pio — 
thesoureiro, José da Cunha Júnior — vogaes, 
Antonio da Silva e Antonio Izidoro Rodri-
gues. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, José Maria da Cunha — Secre-
tario, Manuel Mar ia—vogal , Domingos Dias 
da Cruz. 

Pa ra se organisarem os estatutos foi no-
meada uma commissão composta dos s r s . : 
João Maria da Cunha, Luiz Baptista Duar te , 
José Maria do Carmo, Joaquim Mart ins Ve-
lindro e Manuel Adriano d 'Almeida, que 
ainda não conseguiu os seus trabalhos. 

O s iniciadores e fundadores d 'esta asso-
ciação merecem justos louvores pelo bene-
merito serviço que fizeram em reunir a sua 
classe para a defeza dos seus interesses. 

Abuso de confiança 

No dia 27 de janeiro foi ao estabeleci-
mento, do sr. José Luiz Mart ins d 'Araujo , 
Ar thur da Silva Nobre , alugar uma bi-cycleta 
Quadrant, quasi nova, no valor de gojftooo 
réis, por dois dias e até agora ainda não ap-
pareceu. O sr . Mart ins d 'Arau jo deu parte 
no commissariado para ser preso o meliante 
por abuso de confiança, mas ignora-se para 
onde fosse. 

Procede-se averiguações. 

— Va-lha me de Deus, Carlota , quanto 
mal interpretaste as minhas palavras : o meu 
amor não é um amor de caridade, é de qua-
lidade. 

«Amo-te porque tens uma alma bem for-
mada, uma fronte divina, uma intelligencia 
culta e elevada! 

«Deploro os teus infortúnios, a tua or-
phandade, o teu isolamento no mundo ; porém 
deves comprehender, que as infelicidades dos 
nossos semelhantes têem direito á compai-
x ã o ; d 'ahi, porém, ao amor vae uma grande 
distancia. 

— Não penses, meu amigo, que em mim 
reside a menor porção de orgulho! O que 
ambiciono, é o teu amor , a tua vida, que é a 
minha, sem querer devassar ou importar-me 
com as causas. 

«Não sou egoísta em cousa a lguma; 
quanto porém ao teu amor , confesso que sou 
de um egoísmo incorrigível. T e m paciência; 
mas amo-te tanto ! . . . 

«Morreria se me fal tasses! O mundo para 
mim seria o isolamento, a orphandade , a 
eterna ausência do bem, a dor cruciante da 
saudade. 

«Já vês que a uma ta! existencia não se 
lhe podia chamar vida. A vida é a ventura , 
é o goso do espirito, é o amor trajando as 
suas galas, rodeado das suas seducções, tam-
bém das suas illusões. Deves concordar que 
todos vivemos de illusões: são nessarias á 

D I V E R S A S 

Consta que a esposa do valente e heroico 
capitão Mousinho d 'Albuquerque reside em 
Sandelgas, proximo d ^ s t a cidade. 

• 
Numa sessão a direcção da Associação 

di s Artistas resolveu abrir uma subscripção 
entre os seus associados, para o seu pro-
ducto reverter em beneficio dos soldados re-
patr iados. 

• 
No concelho de Coimbra foram creadas 

estas escólas de ensino pr imário: 
Sexo masculino: Trouxemil e Oliveira de 

Fazmeão. 
Sexo feminino: Villa Nova d 'Anços; mix-

tas S. Paio de Codesso e S. Sebast ião da 
Feira . 

• 
A festividade da imagem do Senhor dos 

Passos é este anno de grande pompa, em-
penhando-se a meza em tudo ser superior 
aos mais annos. 

Diz-se que fôra convidado para prégar o 
sermão do Calvario, na egreja da Graça, o 
eminente orador sr. conego Alves Mendes. 

Pa ra março proximo, faz-nos uma visita 
a companhia do theatro D. Affonso, do Por to , 
dirigida pelo maestro Del-Negro, que vem 
dar a Coimbra tres recitas. 

Seguiu para Lisboa com sua esposa o 
nosso patrício e amigo, sr . Augusto Pinto 
Tavares Júnior, para embarcar no proximo 
paquete para o Rio de Janeiro, onde residia 
ha annos. 

• 
A c nosso amigo, sr. João Maria Roque , 

inteliigente cartorario da Misericórdia, falle-
ceu uma creancinha, que era enlevo dos ex-
tremosos paes. E ' dolorosa a perda, que 
sabemos avaliar, porque muito es t imavam 
a filhinha quer ida. 

• 
Para o lyceu da Guarda foi t ransferido 

o s r . dr . Manoel da Costa Carvalho, pro-
fessor aggregado ao nosso lyceu. 

• 
A Venerável O r d e m Terceira resolveu 

que a procissão da Cinza seja feita com toda 
a pompa e solemnidade. 

• 
No recenseamento eleitoral, requereram 

para serem inscriptos 168 indivíduos, funda-
mentando o seu registro no caderno por sa-
berem ler e escrever. 

Brevemente subirá á scena a peça [de 
despedida do 5.° anno juridico. Es tá en-
saiando o actor Maia, e a musica é do sr . 
dr. Simões Barbas , que mais uma vez ha de 
affirmar o seu talento de maes t ro distincto. 

Foi pedida á direcção do Mondego a la-
goa ao sul do nosso rio para ser alli estabe-
lecido um viveiro de piscicultura. Oxalá vá 
por diante este emprehendimento . 

• 
O movimento da emigração foi, no mez 

findo, de 199 passaportes, os quaes foram 
requisitados no governo civil d e s t e districto. 

existencia, são o repasto do espiri to, das 
imaginações ardentes, que não cabem no po-
sitivismo da vida. 

— Carlota ! querida da minha alma ! T u 
sentes como eu sinto, amas como eu sei 
a m a r ! O s nossos corações comprehendem-se, 
as nossas almas unem-se pela igualdade de 
sentimentos! Conciliam-se todas as circums-
tancias, para que o nosso amor seja insolúvel. 

«Olha, nos meus sonhos, vejo-te sempre , 
sempre ao meu lado, compart indo, os meus 
dissabores e as minhas venturas. 

«Quando sinto r ibombar o trovão e vejo 
fuzilar o relampago, quando a ternval pro-
cella se desencadeia e embravece os abys-
mos do oceano, parece-me sempre ver atra-
vés da ira dos elementos um anjo que me 
sorri ; esse anjo és tu. E se assim não é, então 
é um ser divino, que tem a ,tua formosura . 

O r a deixa-te cTisso, respondeu-lhe a jo-
ven com um sorriso de arrebatar um out ro , 
que não tivesse a imaginação ardente de 
Car los ; deixa-te de s se s a r rebatamentos , que 
já não são proprios da tua idade, nem da 
tua experencia. 

«Eu não sou anjo, sou mulher ; nem tenho 
a formosura que para ahi estás a dizer. 

Carlota, ao dizer isto, estava realmente 
formosíssima, estava t e n t a d o r a ; só uma vir-
tude um caracter austero como o de Carlos, 
resistia a tantos encantos, 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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r i - G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -
F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s . ç o s e g Uaes a0 S de L i sboa»Pono . 
n . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
• r 6 Q 8 Q 6 I l S I — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s l r e s d o b r a s . 
p , . i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
L U t l l a r i a ! c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e i r o s : s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
• . 1 i x o p r n . E s m a l t a d a e e s t a n b a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L o u ç a s i n g l e z a s , Qe T c r r o . c o m p l e t o p a r a m e s , v l » v a t o r i o e c o z i n h a . 

, , I o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u m e n t o s : p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s b y d r a u l i c a s . 
« | i j i i . . G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
L a i n y a r a u i i c a : a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
1". , n i n + n r o c • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
Untas para pinturas. e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
• j r . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 11 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
A r m a s 0 8 T o g o . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
n . t B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U i v e r s o s : p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , 

r i . • - i j i • A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
t l e c t r i c i a a a e e o p i i c a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , ó c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl i n d i s n e n , a v e i s e r a l o d a s a s c a s a s 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P e n 8 a v e 1 8 e m l o d a s a s c a s a s 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza—Praça do Bolhão, 70—Porto 

E D I T O R - G E R E N T E —ABÍLIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r é i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e l o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a s , q u e p o d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n t e . P a r a a p r o v i n 
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 ou 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n l e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
j Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

A' Tenda nas livrarias, papelarias 
e 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Brochado, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400. 

COLLECÇÂO PAULO DE KOCK 

600 
600 

Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 v o l . 4 8 0 p a g . . . . 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 
O Homem dos Tres Calções, 1 v o l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 
.4 Irmã Anna, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

IVo p r e l o 

O meu vizinho Raymundo 

11 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 

d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -
c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a f im 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e ao f a v o r q u e 

p u b l i c o l h e l e m d i s p e n s a d o . 
F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 

c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

AOS PHOTOGRAPHOS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços di Lisboa. 

DROGARIA DI JOSÉ FIGUEIREDO k C 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

UNTO I M A C H I N A S 
I I E T G - I E I R 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DB 

josé lu iz m m se m m 

Rna do Visconde da Luz 12 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a 8 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a l e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l l i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 
ESTAÇAO DE INVEKNO 

Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 
F a t o a f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , StfOOO r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5,5ÍOOO r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
g o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cy«leta«. j 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T õ d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

GARROS E ARREIOS 
V e n d e m - s e d o i s p h a e t o n s q n e s e r v e m 

p a r a u m ou d o i s c a v a l l o s . 
D o i s p a r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , 

u m c o m f e r r a g e m b r a n c a e o u t r o a m a r e l l a ; 
u m a r r e i o p a r a u m s ó c a v a l l o , c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a , t u d o e m b o m u s o e p r e -
ç o s c o n v i d a t i v o s . 

P a r a t r a t a r n a Correriria Cen-
tral d e A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , 9 a 1 5 . 

E s t a c a s a c o n t i n ú a a v e n d e r p o r 
p r e ç o s c o m m o d o s a r r e i o s d e c a v a l l a r i a e 
p a r e l h a , m a l a s e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a -
g e m , t a m b é m s e c o n c e r t a m os m e s m o s , 
a s s i m c o m o s e i n c u m b e d e e s t o f a r c a r r o s 
d e n o v o . 

P R E V E N Ç Ã O 

N ã o c o n f u n d a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c o r r e e i r o , O q u e t e m u m j o c k e y c o m u m 
c a v a l l o á m ã o , é o q u e p e r t é n c e a 
A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

9 —Rua Ferreira Borges 

COIMBRA. 
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M> RIBEIRO OSORIO 
A L F A I A T E 

185, —R. Ferreira Borges -185, l: 

C O I M B E A 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

PECHINCHA 
M a g n i f i c o » v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 

e 1 0 0 r é i s o l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
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Deien 
COIMBRA — Quinta feira, 13 de fevereiro de 1896 

DE MAL PARA PEIOR 
Tem sido es le o nosso tr is te fadar io . 
N ã o se nos d e p á r a out ro des t ino . 
Somos levados aos encon t rõe s e aos 

p o n t a p é s de pr incip io em pr inc ip io . 
Q u a n d o j u l g a m o s que um a lçapão se 

fecha, logo out ro nos a b r e m , cada vez 
mais f u n d o , mais temeroso . 

Ha mui tos a n n o s doente , a commel l ida 
ao m e s m o t empo e to r tu rada por var ias e 
g rav í s s imas d o e n ç a s , a olhos vistos def inha 
e não t a r d a r á que , de lodo p r o s t r a d a , caia 
a pobre e en fezada nação p o r t u g u e z a ! 

São mui tos os m é d i c o s ; não faltam 
cu rande i ro s , que , á porf ia , se mos t r am em 
penl íados em rean imar - lhe o combal ido a r -
caboiço , e m p r e g a n d o j á u m t ra tamento 
energ ico e u s a n d o de uma heróica medic i -
na, j á p r o c u r a n d o en l r e l e r - lhe a vida com 
p a n a c ê a s emol l ientes , minora r - lhe as dôres 
e os sof f r imentos com nnrcot icos e c a l m a n -
tes, d i s l r ah i r - lhe as m a g u a s e d i s s ipa r - lhe 
terr íveis a p p r e h e n s õ e s com fes tas ru idosas , 
com espec táculos d iver t idos de regosi jo pa-
tr iot ico e gala nac iona l . 

T u d o inúti l , tudo inefficaz. 
O mal p rogr ide , e a doença agg ra -

va -se . 
Os per igos m u l t i p l i c a m - s e , a c c u m u -

lam-se , l o rnam-se cada vez maiores e mais 
a m e a ç a d o r e s os males , que a t rozmen te a 
c o m b a t e m , e a l roph iam. 

Vae de mal para pe io r . 

Não se res tabe lece , não m e l h o r a ; pelo 
cont ra r io r ec rudesce , e dia a dia peiora a 
crise politica, j á com mani fes tações lepro-
sas e abcessos mal ignos , s a rna e m o r p h ê a 
cance rosa de par t idos e s t r agados , de facções 
c rapu losas . 

A d e s g r a ç a d a crise economica e finan 
ceira, que poz a soc iedade po r tugueza na 
esp inha , que a traz magra como um cão 
sem dono, e lhe mel teu os r end imen tos e 
haveres no p régo , a u g m e n t a dia a dia, e 
vae t o m a n d o as p roporções de tubercu lose 
ga lopan te . 

A administração cont inua so f f rendo ve-
lhos a c h a q u e s , acc rescen lados com acces -
sos de epi leps ia , com fortes a t a q u e s de 
al lucinação menta l , ma luca , desva i rada , pe r -
d ida , in te i ramente ex t rav iada em um laby-
r intho de capr i chos e a rb i t r a r i edades go-
v e r n a m e n l a e s e auc lor i t a r ias violências. 

Fo i - lhe p roh ib ido quas i i n t e i r amen te o 
uso de ins t rucção e educação nacional . Só 
lhe pe rmi l l i am a jus t iça em p e q u e n í s s i m a s 
doses , e essa m e s m a de . - temperada com par-
c ia l idade e ou t ra s drogas , d i lu ídas em agua 
des t i l lada no minis tér io do reino ou fo rne -
cida pelos filtros da côrle. 

A nação mal se pode mover se não 
eslá de lodo para ly t ica . 

Se lenia desviar -se da posição, que lhe 
p re sc r eve ram na cama , que lhe p repa ra -
ram e fizeram os médicos e en fe rme i ros da 
casa real com honras de fidalgos cavallei-
ros e conse lhe i ros da corôa, pa res do reino, 
min is t ros e secre tá r ios de E s l a d o honorá -
rios e effeclivos, ele., e l e . , app l i cam- lhe 
logo cáus t icos policiaes, revolusivos da P a r -
r e i r i nha , ventosas e s e d a n h o s da B o a - H o r a ; 
a l g u m a s vezes m a n d a m - n a tomar os a res 
do mar no porão de um a r r u i n a d o e im-
m u n d o navio, ou an tes chaveco de gue r r a 
ahi pa ra as a l tu ras da Rocha do C o n d e 
d 'Ob idos ou no Por to de Leixões , q u a n d o 
a não e m p u r r a m pela ba r ra fóra. 

Se lenta sal tar fóra do leito official, 
onde a a m a r r a r a m , e q u e b r a r o collete de 
forças , que lhe ves t i ram, s a h e m - l h e ao en -

contro, sa l t am- lhe em cima os sabres , cal-
cam- lhe o dorso , e p i s a m - a , por onde po-
dem a p a n h a - l a , as pa las dos cavallos da 
g u a r d a munic ipa l . 

E ass im, e spade i r ada , e smagada , fer ida , 
su je i ta ao processo de massagem, feita em 
pos tas , é a nação mel t ida na cadeia , e al-
guns de seus filhos enviados, s e g u n d o o 
Codigo de Just iça mili tar , pa ra a Peni ten-
ciaria ou para os pres íd ios de Afr ica , e j á , 
em nome do mesmo Codigo, a ameaçam 
com os fus i l a inen los s u m m a r i o s . 

Se a nação , por meio da sua I m p r e n s a 
deseja , e tenta fal lar . l apam- lhe a b ó c c a ; 
e m b a r g a m - l h e a palavra , app l i candò- lhe 
uma g r a n d e rolha, e fazem- lhe p a g a r cara 
a ousadia de se queixar , de l amen ta r a sua 
triste sorte , a sua deso ladora m i s é r i a ; e, 
a inda por cima a cas t igam, a p e r t a n d o - l h e a 
magra d ie ta , com a pena de rec lusão e 
com avu l t adas mul tas pecun ia r i a s , verda-
de i ros seques t ros em favor do fisco e dos 
pr iv i leg iados , que , nas escond idas e sub-
te r râneas m a n g e d o i r a s do o rçamento , s e a l i -
men lam, e n g o r d a m , vivem, e gosain á re-
galona, á g r ande e á f ranceza . 

Apeza r de tudo isto, de tão energ icas 
e sabias p rov idenc ias , r igorosas caule l las , 
med idas p rophyla t i cas e repress ivas , exci-
tantes , ca lman tes , revolusivos, d i s l r acções 
e de mais i ng red ien te s e mézinhas , o mal 
avança , a cr ise agg rava - se , a doença ca -
minha ve r t ig inosamente em sua marcha ter-
rível, asso ladora , a m e a ç a n d o vic l imar em 
breve a nação po r tugueza , que j á não pôde 
com uma ga la pelo rabo . 

Pa ra cumulo , vem-lhe á ep ide rme a e ru -
pção anarcliista de mau c a r a c t e r ! 

Pobre N a ç ã o ! A que es lado te r eduz i -
ram ! 

E assim vae tudo de mal pa ra peior . 

Rompantes. . . 
O governo, a princjpio, quiz proceder 

judicialmente contra a Patria, o grande 
poema de Guerra Junqueiro, que tem produ-
zido a maior sensação no paiz. Afinal, pen-
sando m e l h o r — recuou. Uns valentes! 

A pensar morreu um b u r r o . . . 
• • • 

Considerações d'iim monarcMco 
e d'um republicano 

As Novidades, jornal palaciano, transcre-
veram ult imamente do livro do nosso eminente 
correligionário Antonio José d ^ l m e i d a , umas 
passagens, em que elle descreve, com inteira 
verdade e justiça, a maneira como em Coim-
bra se p repara ram as coisas, de fórma a ser 
nesta cidade secundada a revolução de 3i de 
aneiro, se, como se esperava, ella t r iumphasse 

no Po r to . 
Coimbra estáva disposta a levar com ener-

gia ás outras terras circumvisinhas as idêas 
qUe animaram esses crentes e extrenuos de-
fensores das l iberdades publicas, do pro-
gresso social e da moral idade! 

Depois de começar por dizer que não 
pretende chamar o odioso sobre esse grande 
e heroico acontecimento, que veio quebra r 
o indifferentismo, já então censurável e por-
tanto pernicioso para o engradecimento da 
jatria escravisada, continua em uma serie de 

ironias, que nos revoltam e exasperam. 
Mais adeante, no fim do artigo, acaba 

30r confessar , pasmando, que tudo aquillo 
que o livro propala se fizesse com tanta fa-
cilidade, e sem que as auctoridades obstas-
sem aos trabalhos revolucionários que, como 
roje se sabe, t inham raizes e prolongamentos 
Dor todo o paiz. 

N u m a apostrophe violenta, aponta aos 
dictadores o que leu; e aconselha-lhes para o 
futuro mais prudência, mais vigilancia, isto 
é, mais espionagem. 

Custa-lhe a crer que se podessem reali-
sar reuniões, por vezes concorridissimas, em 

socego e á vontade, em que todas as classes 
civis e militares se achavam representadas , 
chegando o proprio regimento a fornecer ar-
mas para os paisanos se industr iarem no seu 
manejo, precavendo-se para a lucta que em 
breve surgiu, e infelizmente foi suffocada, co-
bardemente , pela traição dos medrosos e pelo 
despendio do dinheiro cor ruptor . 

Q u a n d o os nossos dedicados correligio-
nários do Por to iniciaram os trabalhos para 
a organisação do part ido republicano, como 
sendo o primeiro passo a dar para a victoria 
segura e decisiva da Republica, al imentamos 
grandes e salutares esperanças. 

Applaudimos freneticamente, com o en-
thusiasmo que pôde animar os espíritos con-
victos, sinceros e desinteressados, essa orga-
nisação, que ^inha prehencher uma lacuna, 
e rasgar mais amplos horisontes aos traba-
lhos práticos, que todos por esse tempo re-
c lamavam, e ainda hoje rec lamam, factos 
do nephlibatismo da lucta legal, da banali-
dade dos comícios, e da propaganda jorna-
lística, valioso auxiliar sem duvida, mas impo-
tente para juntar e varrer o lixo monarchico. 

Quando os monarchicos, sabujos da co-
rôa, se acercaram das instituições em perigo, 
embrulhados na mortalha d 'um regimen ago-
nisante, e se esconderam por entre as do-
bras d 'um manto esfarrapado e sujo,receiosos, 
numa attitude nojenta, pedindo um dique con-
tra a onda revolucionaria que os ameaçava 
temerosa, levantámos uma campanha contra 
a alliança monarchica, que os progressistas 
pediam, ou com outro qualquer grupo ou 
patrulha constitucional, que tresandasse a 
realeza e fosse beber inspiração ao paço. 

Logo que os governantes ent raram, de-
cididamentee ás claras, no caminho reac-
cionário e absolutista em que agora os ve-
mos embrenhados, debatendo-se e afundan-
do-se em manifestações d 'um patriotismo pie-
gas, os progressistas, desprezados pelo rei e 
victimas das tradições e ainda obedecendo 
ao fatal destino que os partidos podem es-
perar , quando o que lhes dava vida está 
morto, se gastou, desacreditando-se em se-
tenta annos d 'uma existencia vergonhosa, la-
macenta, formaram uma colligação appeli-
dada de liberal, a que o sr. José Luciano deu 
seus tons jacobinos e ameaçadores, deStacan-
do-se em um fundo vermelho o seu velho e 
desbotado azul e branco. 

O s republicanos deixaram-se embair pelo 
canto do cysne, e cahiram na esparrel la ; 
lançaram-se alvoraçados e seduzidos na col-
ligação, que os envolveu, e onde se atasca-
ram com um tal convívio. 

Nós fomos dos que mais combatemos 
a alliança hybrida, e nos indisciplinámos con-
tra a orientação re t rograda e funesta , que 
impensadamente tomou a politica republi-
cana. 

Q u a n d o , antes das ultimas eleições, vimos 
a impossibilidade de luctar pela urna contra 
os desmandos e arbi trar iedades do poder , 
prégamos com valentia e independencia a 
abs tenção ; não como ella se fez, mas como 
deveria fazer-se. 

A abstenção devia seguir-se d 'outros actos 
correlativos, que a completar iam, alvejados 
por outros processos e com outros fins, que 
demonstrar iam cabalmente , o que vale e o 
que pôde a abstenção como arma de com-
bate e como arma politica, levada a cabo com 
intelligencia e acerto. 

Nestas ultimas eleições o par t ido republi-
cano reconheceu, ainda que tardiamente, a 
necessidade impreterível da abstenção, mas 
não a comprehendeu ; deixou-a estiolar nos 
comícios e em reuniões com a gente pro-
gressista, i mistura com os vencidos da vida, 
já com escala e escorraçados por todos os 
partidos militantes. 

O s resultados da abstenção foram pou-
cos, muito poucos. 

O r a , como é impossível dadas as tristes 
circumstancias em que o paiz se encontra, 
prolongar-se este estado de miséria e aban-
dono em que ao presente nos vemos, e esta-
mos chegados á hora do perigo, e ao mo-
mento propicio para tentarmos um esforço 
redemptor , convém dizer, sem delongas, o 
nosso modo de ver a respeito do que ha 
para fazer e é necessário fortificar. 

Não pretendemos censurar ; pre tendemos 
apenas fazer echoar a nossa voz, e pedir aos 
republicanos que completem a sua organisa-
ção ainda imperfeita e improfícua, senão in-
tei íamehte esteril. 

Os anarchistas 
Está ainda alarmada e muito sobresal tada 

a opinião publ ica; especialmente em Lisboa, 
theatro dos últimos at tentados anarchistas; o 
medo é enorme, os burguezes não dormem 
descançados ,e com razão ; as senhoras fazem 
rezas e sonham com as bombas . 

O sr. D. Carlos apesar de ousado ficou 
receioso, pensando no caso das pedradas, que 
felismente apenas lhe derrubaram a cartolla, 
expondo á vista das multidões a sua calva 
em principio, e dando a conhecer, que ape-
sar de gosar das sympathias popuiares, a 
corregedoria devia mandar policiar melhor 
as ruas, e proteger a real cabeça do seu 
amo, penhor da felicidade da nação e dos 
bons costumes. 

O s jornaes monarchicos tão vis e inde-
centes que tolice é descompo-los, continuam 
a dizer que o Mattos está doido varrido, e 
que o corregedor Veiga tem esperanças de 
prender os anarchistas, auctores do atten-
tado deveras lamentavel e profundamente 
significativo, contra o sr . dr . Joyce, que deu 
o Mattos por doidò, lançando-o em Rilhafo-
les, apesar dos visinhos at testarem que elle 
nunca soffreu de alienação mental, nem coisa 
que tal parecesse. 

Ao governo muito conviria que se con-
firmasse a loucura do Mattos , porque pou-
pava as difficuldades d 'um processo d 'este 
genero, e a promulgação de medidas repres-
sivas. 

O at tentado, porém, contra a familia do 
medico dr. Joyce obrigou-o a publicar um 
decreto, que o solar dos barrigas discutiu á 
pressa, e que excede em rigor a lei franceza, 
promulgada depois do assassinato do presi-
dente Carnot . 

Somos pouco ou nada apologistas do de-
creto; veremos os resultados. 

• • •« 

A obra de João de Deus 

O nosso collega o Século faz um justo 
appello a toda a imprensa jornalística do paiz 
a fim de contribuir com a sua coadjuvação, 
para que a nova edição dos versos de João 
de Deus, seja a mais completa ; pres tando 
assim um bom serviço ás lettras, aquelles que 
t iverem poesias inéditas do grande lyrico e as 
enviar ao sr. dr . Theophilo Braga, travessa de 
Saiita Ger t rudes , 70. 

Conta-se, que o sr. T r indade Coelho se 
encarregue de escolher as prosas de João de 
Deus, que devem ser publicadas em volume. 
A primeira obra , a ser publicada, á qual só 
faltava o prologo e uma nota final, será A 
Cartilha e a Critica. 

Pa ra que as obras de João de Deus — 
em verso e prosa — possam ser publicadas 
com a possível exactidão, espera-se o con-
curso dos seus amigos e admiradores . 

H a muitas poesias em álbuns, artigos dis-
persos em jornaes, correspondência parti-
cular, etc. — que lastimoso seria continua-
rem sepultadas no esquecimento: piedosa 
homenagem prestarão ao auctor da Cartilha 
Maternal, aquelles que poderem offerecer 
quaesquer esclarecimentos ou escriptos ao ir-
mão de João de Deus, rev. padre Antonio 
do Espiri to Santo Ramos , calcada Nova da 
Estrella, i3, i .° 

Não se tendo publicado até hoje o volume 
que devia perpetuar os escriptos em honra 
do poeta, por occasião da apotheose que lhe 
foi feita em 8 de março de 1895, ha agora 
quem lembre que se deve reunir na mesma 
obra o que a imprensa o outras collectivida-
des disseram do grande extincto, depois de 
11 de janeiro. 

Roga-se ás redacções dos jornaes que se 
tenham occupado da morte de João Deus, a 
fineza de mandarem um exemplar de cada 
numero d'esse jornal para a calçada Nova 
da Estrella, i3 , i .° ao rev. p a d r e ' A . E . Ra-
mos. 

Consta ao nosso collega o Século, que o 
sr. dr . Santos Valente, amigo e condiscípulo 
de João de Deus, coadjuvará o sr. d r . Tr in-
dade Coelho para que as prosas do origina-
líssimo poeta sejam colleccionadas com es-
crupulosa exact idão. 

Noutro logar damos uma bella poesia, 
dedicada ao divino lyrico João de Deus, ori-
ginal do distinefo poeta, sr . visconde de Alem-
quer . 
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Sciencias, lettras e artes 

NA CORBEILLE DA NOIVA 

Sarau do Gymnasio de Coimbra 

Casou ha dias a gentil Lucinda 
E que linda 

E que linda ia a morgada. 
Jamais noiva se vira tão formosa; 

Tão garbosa 
Tão garbosa e festejada. 

Jamais, jamais se vira um tal encanto. 
Ouro tanto 

Ouro tanto em desposada. 
Topázios e rubis eram sem couto, 

(Era um conto 
Era um conto só de fada). 

Velludos raros, sedas de mil córes 
E lavores 

E lavores de princezas, 
Pérolas finas, lindas cachemiras 

E saphiras 
E saphiras e torquezas. 

O pae brocados deu, custosas rendas: 
Eram prendas 

Eram prendas sem egual. 
A mãe, mais previdente, dera á filha 

A Cartilha 
A Cartilha Maternal. 

VISCONDH DK A L E M Q U E R 

• : • 

Não é novidade 
Dizem alguns jornaes que se confirma a 

noticia de que o valente capitão Mousinho 
não teria aprisionado o Gungunhana , se, por 
ventura o sr . Ennes , — o brav'general! — 
t ivesse permanecido em Moçambique . 

O paiz está far to de o saber , apesar do 
governo querer o contrar io e manda r dizer á 
sua imprensa que fora o g rande rei das Africas 
— a 5 o $ o o o réis por dia — que tinha deixado 
as coisas dispostas para a prisão do seu col-
lega, o rei dos va tuas . 

Escusado será por tanto a declaração, 
agora do s r . Ennes , que dizem ser o pr imeiro 
a conf i rmar que o capitão Mousinho, muitas 
vezes lhe havia p ropos to aquelle golpe de 
mão , mas que elle, como commissario régio, 
— o r e i ! — se havia oppos to formalmente 
não querendo tomar a responsabi l idaJe . 

Como não pegaram as bichas das honras 
que o governo e os amigalhotes qu ' zc ram 
a r ran ja r para o s r . Ennes no caso da prisão 
do rei dos vatuas , sahiu -se então com decla-
rações intempestivas. 

Se continúa com a sua estada em Mo-
çambique , ainda a estas horas o Gungunhana 
nos es tava a fazer figas... 

• • < -

Os desvarios do Festas 

O Commercio de Portugal está desem-
penhando no jornalismo u m impor tante pa-
pel, pondo em claro as fa lcat ruas dos mi-
nis t ros , e verberando-os com a energia que 
m e r e c e m . 

A propos i to da re forma dos officiaes 
publica o mesmo jornal um edificante quadro 
explicativo de quanto custa ao paiz a reforma 
dos agaloados do exerci to , que o sr. minis-
t ro da guerra houve por bem — para satisfa-
ção dos seus desejos de ser g e n e r a l , — de-
c re ta r . 

Regis ta o Commercio de Portugal o se-
guinte : 

Desde 11 de fevereiro de 1893 a 31 de janeiro de 
1896, téem sido reformados 226 officiaes, sendo: 

Gen. de divisão a 1801000 15 2:7001000 
a 1305000 18 2:3401000 

Gen. de brigada a 905000 69 6;'210,3000 
C t r o n e i s . . . ! a 735700 13 95S5100 
Tenentes coronéis a 675000 3 2015000 

» a 665000 11 7925000 
Cirurg. de brigada a 605000 1 605000 
Majores a 545000 57 3:075000 
Capitães a 455000 12 5405000 

« . a 385500 5 4925500 
» a 365000 3 1085000 
» a 275000 4 1085000 
„ a 225500 2 455000 

Tenentes: 4 a 355000, 1 a 335000 
1 a 285000 e 2 a 175500 8 2185500 

Alferes: 1 a 305000, 3 a 185000 
e l a 125000 ; 5 695000 

De=peza mensal 47:6475100 

Não é edificante ? 
Em tres annos 226 officiaes reformados! E d'esses 

226 officiaes, notável coincidência, 102 generaes, sendo 
33 de divisão e 69 de brigada II 

Uma modesta despeza mensal de 1756475100 réis, o 
que sommano fim do anno a bagatella de 211:7655200 
réisl» 

São estas e out ras que estão levando 
coiro e cabello ao paiz. 

Com os r e f o r m a d o s : 211:76555200 réis. 
Aos professores pr imários reduzi ram-nos 

ao mín imo ; quasi mor rem de fome. 
E tudo isto ha de ficar impune? . . . 

Realisou-se effectivamente, no sabbado 
passado, o Sarau p romovido por esta sympa-
thica e util associação, com o fim de inaugu-
rar a sua nova casa da Es t r ada da Beira . 

A direcção despicou-se e deu-nos u m a 
festa des lumbrante , graças á boa vontade dos 
que t raba lharam tão dedicadamente na orna-
mentação e do auxilio e direcção do nosso 
amigo José Augusto de Bri to , que teve uma 
grande par te no des lumbramento de tão fes-
tivo Sarau. 

A vasta sala, onde se realisou o Sarau e 
a Soirêe estava engalanada com gosto e ar te , 
apresentando um aspecto a t t rahente , ao ver 
que de enthusiasmo e vida ia dentro d 'aquelle 
recinto, embellezado de meninas gentis e 
formosas . 

O nosso dilecto amigo, s r . Victor José 
de Deus, como presidente da direcção do 
Gymnas io , que d'elle tem recebido os maiores 
benefícios, já como moni tor de gymnast ica , 
já como director em muitas gerencias, abriu 
o Sarau num breve discurso agradecendo a 
todos que alli es tavam, com a sua presença , 
a abri lhantar aquella festa , do qual damos só-
mente os topicos pr incipaes: 

Minhas senhoras e meus s enhore s : 
Sociedades, que, como a nossa, podem 

num dado momento reunir no seu edifício 
uma sociedade tão distincta, tão bri lhante, 
tão fo rmosa , como a que hoje nós vemos 
aqui , são sociedades que p rospe ram, são so-
ciedades que têm elementos de vida, são so-
ciedades cujos associados merecem a con-
fiança de toda gente. 

E ' pois com o coração cheio de alegria e 
com a alma cheia de alentos, que em nome 
dos socios do Gymnas io vos cumpr imento 
a todos que viesteis abri lhantar a nossa festa , 
festa simples, festa singella, onde não encon-
traes mais que a nossa boa vontade, cheia de 
sinceridade. 

E a vós formosas damas que viesteis com-
pletar os únicos at tractivos doesta festa tão 
humilde, a vós que viesteis dar alegria a esta 
casa habi tualmente feia e triste e que hoje 
está verdade i ramente encantadora , a vós os 
nossos mais respeitosos cumprimentos e as 
nossas mais amaveis» saudações . 

Oxa lá a nossa associação continue a me-
recer honras semelhantes á que hoje nos dis-
pensasteis e oxalá cont inuemos a honrar-nos 
com a vossa visita. 

Ao te rminar , o nosso amigo, sr. Victor 
de Deus foi alvo d ' uma es t rondosa ovação 
das senhoras e cavalheiros que e r am em 
grande numero . 

Decor reu o Sarau an imadamente . U m a 
bella orchestra executou magníficos trechos 
e principiou-se o p rogramma : 

Q u a t r o socios alumnos, apresentaram-nos 
no trapézio, t rabalhos simples, mas perfeitos, 
dando-nos mais uma prova evidente de que 
a educação physica das creanças é objecto 
para uma especial a t tenção. 

Pena é que todos os paes não reconhe-
çam a utilidade enorme a tirar de tal ensi-
namento e não a judem com a sua iniciativa 
esta obra , verdadei ramente humani tar ia , a 
que o Gymnas io se propõe, e tem cumprido, 
consoante as pequenas forças de que dispõe. 

A educação das creanças só será perfeita 
quando fôr dirigida no sentido de simulta-
neamente com o desenvolvimento intellectual, 
impulsionar o desenvolvimento physico. 

Diremos em seguida dos trabalhos de 
parallelas e argolas, onde t ivemos occasião 
de apreciar os t rabalhos de gymnas tas já 
conhecidos, correctamente executados. 

O Alvaro em parallelas tirou pinos muito 
bem fe i tos ; Borges d 'Oliveira e Emygdio , 
em argolas, fizeram sobresahir os seus tra-
balhos, com bastante correcção; t a m b é m o 
Seabra , ainda principiante, deu boas esperan-
ças e se fôr um alumno insistente, é capaz 
de' vir a dar um bom gymnas ta . 

O duplo-trapézio foi executado com uma 
correcção verdadei ramente admiravel . 

Emygdio e Oliveira Fe rnandes , de ram-
nos um trabalho que mais parecia de art is tas 
consummados , que de amadores . Foi um 
numero dos mais applaudidos e com razão. 

D'aqui enviamos aos dois gymnas tas os 
nossos mais sinceros elogios, que ovações não 
lhes fa l t a ram. 

O s exercidos athlelicos executados pelo 
João d 'Azevedo, foram um motivo de assom-
bro e até de receio para os que presencea-
ram a hercúlea força d'esse rapaz, com 20 
annos d 'edade . Chegámos a julgar-nos tran-
spor tados a remotas eras em que o terrível 
Samsao fez incríveis tropelias, pelo que reza 
a sagrada Escr iptura e aífirma a versão po-
pular. 

N o intervallo Carlos Lopes , rapaz ale-
gre e folgasão, que nunca está triste, nem 
mesmo quando á porta da aula tem as suas 
cólicas, disse com infinita graça a cançoneta 
SÒl Ld-Si-Dó... mas , sempre t e imoso—ape-

sar das instancias de todos — não disse mais 
n a d a . T a m b é m não teve mais palminhas.^ 

E m seguida ao Sarau organisou-se uma 
Soirèe, dançando-se an imadamen te até ás 3 
horas da manhã . O s pares e ram tantos que 
se es tendiam ao comprido do grande saião, 
e nas valsas, polkas e mazurkas dividiam-se 
em turnos. 

Da festa ainda se falia o que prova ter 
ag radado , ficando no espirito de todos gra tas 
e saudosas recordações . 

Es t amos convencidos que o Gymnas io de 
Coimbra tem hoje elementos de vida para 
ser uma das melhores associações d e s t a ci-
dade e agora com uma direcção zelosa, activa 
e dedicada, fácil lhe é aprovei tar a corrente 
de enthus iasmo que se estabeleceu, pois muito 
deve contr ibuir para o progresso e desenvol-
vimento de tão humanitar ia associação. 

U m a sociedade que tão facilmente pôde 
conciliar o util com o agradavcl , merece a 
coadjuvação de todos, podendo assim pres tar 
grandes serviços á mocidade de Co imbra , 
que infelizmente até hoje tem descurado 
cTuma fórma imperdoável a sua educação 
physica, base indispensável para se f o r m a r 
um bom cidadão. 

Basoíias litterarias d'um Poeta 
(Preambulando...) 

. • • • 

A prisão do Gungunhana 
E ' curiosíssima uma carta que se recebeu 

de Lourenço Marques , re la tando com minu-
ciosidade os promenores ácerca da prisão do 
rei dos va tuas . 

Eis como se conta o heroico caso, e se 
avalia do quan to vale em valentia o valoroso 
capitão Mousinho d 'A lbuque rque , que não 
regressa á metropole com o Gungunhana , 
talvez para não offuscar o brilho do ex-rei 
d 'Afr ica , que nos ficou — a 5o$ooo por d i a ! 

cO celebre potentado mostra-se bastante aba-
tido, mas vai tratando da vida. Ainda lia pouco 
mandou buscar uma garrafa de vinho do Porto, 
para afogar as maguas 

«A prisão é um d'estes feitos heroicos que ha 
de ficar na historia. O capitão Mousinho d'Albu-
querque, com o tenente d'artilheria Miranda e 
quarenta e tantos soldado*, saíram de Limpopo a 
pé, e penetraram nas florestas onde eslava o Gun-
gunhana refugiado, 110 Mlio onde está o tumulo, 
do pae, o grande Muzilla, e ahi o prenderam. 

tNa linguagem da região, Chaimite é designa-
ção generica da floresta, e assim se ficou cha-
mando em especial áquella onde o Gungunhana 
foi capturado, sem que eu saiba o nome particular 
que pertence a essa floresta. 

«Este novo kraal do Gungunhana estava cer-
cado por uma sebe de espinheiros que os solda-
dos escalaram, tendo á frente Mousinho e Miranda. 
O Mousinho, de espada desembainhada, gritava 
como um possesso. 

tO Gungnhana e alguns negros apontaram as 
armas, mas Mousinho não lhes deu tempo ao ata-
que, precipitando-se sobre elles á espadeirada gri-
tando sempre: Onde está o Gungunhana? 

tUm dos negros, amedrontado, indicou a cubata 
sobre a qual os nossos se arrojaram e que foi num 
instante esfarrapada, apparecendo então o Gungu-
nhana que Mousinho, sem mais preâmbulos, segu-
rou, mandando-o amarrar com as mãos por traz 
das costas, c obrigando-o a Heilar-se ao chão, o 
que é um signal de humildade que elle nunca fez 
na sua vida. «Para augmentar o movimento de 
terror que este ataque produzira, Mousinho man-
dou fuzilar, in continenti, dois dos principaes con-
selheiros do Gungunhana, e aprisionou lambem o 
seu filho Godide, que lhe havia de succeder e 
que foi quem commandou o ataque contia as nos-
sas forças em Coelella. 

«Pouco depois, Mousinho deu ordem de partida 
para que os negros não tivessem tempo de se re-
fazer do seu pavor. 

«Os vatuas imaginaram que estavam cercados 
pelo grosso das nossas tropas, e nunca suppoze-
ram que tinham diante de si apenas um destaca-
mento tão reduzido. 

«Antes de partir, o Gungunhana pediu para 
que o acompanhassem algumas das suas 40 mu-
lheres. O capitão Mousinho consentiu que elle 
escolhesse 7, obrigando-o em seguida a partir, 
sem demora, para o Limpopo. 

«Os negros, espantados, não ousaram fazer a 
mais pequena aggressão.» 

Prisão d'um anarchista 
Ao fim de longas e difficeis di l igencias, 

e passados 8 dias, foi íionlem preso o anar -
chista Antonio dos Santos . 

0 preso morava na rua (lo Bemformoso , 
1 5 3 , e era lia dias procurado pela policia. 

A policia, liontem de tarde, passou- lhe 
urna busca á casa, mas nada enconloti que 
o compromet lesse . Preso e suje i to a repet i -
dos interrogalor ios , confessou o cr ime, eram 
3 horas da madrugada , dec la rando ao mesmo 
tempo que lhe caliira em sorte, em reunião 
de companhe i ros , o deitar a bomba em casa 
do dr. Joyce, por isso lançou a bomba . 

Por ventura eu qu izera í te rnes te momento 
a penna d 'oiro de Gar re t t ou o estylête de 
ferro de Camillo, ia mesmo a dizer a ironia 
brutal e trocista d 'um Juvenal ou d 'um Ar -
chiloco, porque, só assim, haveria verdadeira 
par idade de ci rcumstancias , no entender de 
alguns farólas. 

T e n d o de me haver com um critico bi-
lioso e azedo, que não tem paciência nem 
habilidade para discriminar o que ha de bom 
ou mau em qualquer composição l i t teraria , 
vou ver, se por meio da jovialidade gro tesca , 
conseguirei que a sua Musa es tafada e ran-
çósa nos dê ao menos o lenitivo da garga-
lhada f ranca e demolidora . 

H a t amanhos arrojos de espirito na prosa 
seiscentista do sr . Carlos de Lemos , que só 
pósso compara- la á do sr. Antonio P e d r o 
Barre i ros de Magalhães no livro que intitu-
lou : Desharmonias Lyricas ou a Velhice do 
Padre Eterno, poema de Guerra Junqueiro, 
Por musica, em variações de Rabecão. 

O sr. Carlos de Lemos é um menino-
prodigio que, tendo per to de 3o annos , já 
publicou um livro de versos, que ha de ficar 
perante a poster idade como documento au-
thentico d ' uma Alma (vá lá com A maiús-
culo), que se metamorphoseou , no século x ix ! 
no espect ro seraphico e mystico de f r . Jero-
nymo Valiia. 

Ingénuo como um rapazinho de escóla, 
não obs tante cursar a Facu ldade de Direito 
ha cinco annos , e petulante como um cai-
xeiro de mercear ia , o sr . Cardoso quer por 
força passar á immorta l idade com o estylo 
plangente e char ro das suas ext ravagancias 
li t terarias, só próprias para os livros de re-
zas, que as meninas solteironas e hypocon-
driacas usavam ha meio século. 

N ã o contente , ainda, com a fama de que 
gósa perante o mundo inteiro, que muitos o 
consideram como um homem superior ao 
seu século, este gajo vem para ahi vomitar , 
com ares de grande critico, uma salgalhada 
grosseira, sem urd idura uniforme, mas em 
que facilmente se v is lumbram esgares aguar-
dentados de cocheiro e espalhafatos estúpi-
dos de var redor de feira. E o Bello, «o pre-
cioso alimento que faz o h o m e m semelhante 
a um Deus», faz do Carlos — ora adivi-
n h e m ! — u m . . . mau carac ter . 

E u conhecia ha muito o s r . Lemos , mas 
nunca imaginei que esse distincto e conspí-
cuo homem de let tras fôsse tão feroz e acin-
tôso. P o r q u e , valha a verdade , esse aranzel 
a rchi -des temperado, que eu vi no «Jornal 
dos Estudantesnão depõe muito a favor 
do auc tor . 

F r a n c a m e n t e , se quer que lhe diga, s r . 
das Miragens, eu fiquei de tal f ó r m a per-
plexo com a leitura do seu art igo, que o re-
sultado tem sido uma . . . dyspepsia continua 
e desacos tumada . 

Eu bem desejára escrever uma phrase sé-
ria, mas não pósso, palavra de honra ! 

Q u a n d o um homem d 'es te feitio, sem 
ideias definidas sobre Arte , mas julgando-se 
um mi t rado em Por tuguez e La t im, vem a 
publico com um tal acervo de babosei ras e 
logares communs , dá-me v o n t a d e . . . de lhe 
chamar ca tu r ra . 

Vou dar um conselho a s. e x . a : Olhe , dei-
xe-se de fazer versos e l i t teratura e aperfei-
çôe-se-me no Por tuguez e no La t im , se quér 
reger sem vergonha qualquer d 'essas cadei-
ras. Depois, sabe o que deve fazer, é refun-
dir comple tamente a sua Obra, a começar 
pelos sonetos, que parecem feitos a rufo de 
\abumba e caixa, como diz Camillo ácerca 
dos sonetos bocagianos, e terminar nesse tra-
balho de critica, que não tem sequer o mé-
rito de ser intelligivel. 

Mas se continuar na sua caturrice de que-
rer ser um h o m e m de le t t ras , en tão peço-
lhe que, ou mande verter para por tuguez ge-
nuíno a sua Obra ou lhe es tampe no front is-
pício este dizer : 

Io sono uno génio incompriso! 

(Continua). 

V I L L E L A P A S S O S . 

Um aereolito 
No dia 10 ás 9 horas e meia da manhã, caiu 

sobre Madrid um aereolito, que o observatório 
mcteorologico diz ter rebentado a 32 kilometros 
d'Altura. O deslumbrante clarão, produzido pelo 
aereolito, foi seguido d'uma detonação immensa, 
causando pauico geral na população. Tremeram 
todos os ediíficios e quebraram se muitas vi-
draças. 

O observatorio crê que os fragmentos do bó-
lide cairam nos arredores de Madrid, e foram en-
viadas varias pessoas em busca dos pedaços. 

Calcula-se que a parte solida do bólide deve 
ler 'sido insignificante comparada com os gazes 
íjue encerrava. No observatorio dizem que se o 



DEFENSOR DO P O V O - 1 . 1 ANNO Quinta feira, 13 de fevereiro de 1 8 9 6 — N . ° 8 3 

b ó l i d e h o u v e s s e r e b e n t a d o a u n s 1 0 0 m e t r o s d ' a l -
t u r a , t e r i a c a u s a d o o d e s a b a m e n t o d e n u m e r o s o s 
e d i f í c i o s . E ra M a d r i d o p â n i c o foi i n d i s c r i p t i v e l , 
e a l g u m a s p e s s o a s c a í r a m d e s m a i a d a s 

A g e n t e s u p e r s t i c i o s a c r ê q u e é c a s t i g o d o 
c e u . U m p r o f e s s o r , c o n s u l t a d o s o b r e o c a s o , d i f -
f e r e d o c a l c u l o d o o b s e r v a t o r i o , e e n t e n d e q u e 
o b ó l i d e r e b e n t o u a 4 0 k i l o m e t r o s d ' a l t u r a . A n u -
v e m t o m o u a d i r e c ç ã o d o O r i e n t e . 

E m c o n s e q u ê n c i a d o p â n i c o p e l a e x p l o s ã o d o 
b ó l i d e , os . o p e r á r i o s d a f a b r i c a d o t a b a c o , s u p -
p o n d o q u e e r a u m t r e m o r d e t e r r a , p r e c i p i t a r a m - s e 
p a r a a e s c a d a g e r a l , q u e d e s a b o u , f i c a n d o f e r i d o s 
1 7 o p e r á r i o s , u m d o s q u a e s e s t á m u r i b u n d o . U m 
r a p a z a t i r o u - s e d a s o b r e l o j a p a r a a r u a . 

N o s c o l l e g i o s e e s c o l a s o s a l u m n o s f u g i r a m 
p r e c i p i t a d a m e n t e . N u m e r o s a s l o j a s f e c h a r a m a s 
p o r t a s . 

N o p a l a c i o r e a l s u p p o z - s e q u e f o s s e u m a 
b o m b a l a n ç a d a p o r a l g u m a n a r c h i s t a e h o u v e 
g r a n d e a l a r m e , m a s o p r o f e s s o r d o re i s o c e g o u 
os â n i m o s . 

O p h e n o m e n o m e t e r e o l o g i c o , foi s e n t i d o n u m 
r a i o d e c e n t e n a r e s d e k i l o m e t r o s . A e x p l o s ã o d o 
b ó l i d e s e n t i u - s e t a m b é m e m S a r a g o ç a , que. d i s t a 
d e M a d r i d 3 4 1 k i l o m e t r o s . 

uns ourinoes hygienkos, arejados, como tem 
a Figueira, que nos dá lições em melhora-
mentos e commodidades pára o publico. 

Além d'isso a falta permanente de guar-
das no serviço de policiar a cidade, está dando 
logar a que os noctívagos andem por essas 
ruas em algazarras até altas horas da noite, 
amotinando os habitantes que têm direito ao 
seu descanço. Pelas ruas do Visconde da 
Luz, Ferreira Borges, Praça do Commercio 
e mesmo Sophia, não se vê um guarda. 

No largo príncipe D. Carlos e á entrada 
da Es t rada da Beira, é que costuma estar 
um policia de dia e dois á noite. 

Aos nossos assignantes 
Por motivo de accidente ao entrarem 

as paginas na machina, teve o jornal de 
ser hoje distribuído. 

Que nos desculpem os nossos assignan 
les. 

Assumptos de interesse local 

«O Conimbricense» 

Boa nova damos hoje aos nossos leitores 
— a publicação d'este nosso collega, na 
terça feira, apesar do seu illustre redactor , 
sr . Joaquim Mart ins de Carvalho, ainda não 
estar restabelecido, continuando os seus sof-
frimentos muito pouco amenisados. 

Es t imamos sinceramente os seus allivios. 

Falta de limpeza 

Nunca as ruas da baixa estiveram em 
maior estrumeira, apresentando as valetas 
um aspecto asqueroso, de quem ha muitos me 
zes não vê pinga d 'agua. 

O sr . vereador do pelouro da limpeza faz 
vista baixa e ouvidos de mercador ás nossas 
reclamações, mantendo-se no mesmo estado 
de immundicie em que se conserva ha mezes, 
a praça do Commercio, pelas ourinas que se 
vertem junto ás paredes da egreja de S. 
Thiago e casa da Misericórdia. 

A junta de parochia de S. Bartholomeu 
e a meza da Misericórdia precisam de pedir 
providencias á camara contra esta immundi-
cie que se está consentindo na maior indiffe-
rença. 

E ' de necessidade inadiavel que desappa-
reça aquelle fóco de infecção. Chega o abuso 
de se orinar, de noite e de dia, ao cimo das 
escadas de S. Thiago, e entre estas e um re-
canto d 'uma casa que está fronteira á egreja ! 

Este estado de coisas é da responsabili-
dade da camara que não colloca em diversos 
pontos da cidade orinoes, não como essas 
gaiolas de ferro que ret i raram da praça, mas 

Associação Commercial 

Na sua ultima sessão á direcção d'esta 
sociedade, approvou unanimemente um voto 
de sentimento pelo fallecimento da extremosa 
esposa do sr. Alberto Affonso da Silva Mon-
teiro, socio benemerito d'aquella associação. 

T«-I)eum 

Conforme noticiámos, celebrou-se no do-
mingo passado, na parochial egreja de S. Mar-
tinho do Bispo um solemne Te-Deum em 
acção de graças pelas nossas recentes victo-
rias d 'Afr ica . 

Vimos alli representados os officiaes do 
exercito e guarda fiscal, professores da escola 
agrícola Moraes Soares, outros convidados 
e muito povo. 

Subiu ao púlpito o rev. José Pinto Ma-
chado, que em phrases patrióticas pôs em 
evidencia o valor do soldado portuguez, con-
s i d e r a n d o o digno herdeiro do sangue dos 
heroes de Campo d 'Our ique , d 'Alubarrota 
e de tantos outros cujos nomes estão grava-
dos nas paginas brilhantes da nossa Historia. 

Lastimou o estado de decadencia a que 
ult imamente tem chegado este velho povo 
quedem tempo foi a admiração de todas as 
nações civilisadas, as quaes nos consideravam 
actualmente mortos; mas rejubila-se hoje, 
por que, graças ao valor do nosso exercito, 
t ivemos mais uma vez occasião de mostrar 
a essas nações que o velho Portugal não 
morre, nem poderá morre r , em quanto tiver 
soldados que, como os que acabam de re-
gressar da Africa, tão alto sabem levantar 
o pendão glorioso da sua Patr ia . 

Orgulha-se em ser portuguez e ter por 
compatriotas Galhardo e Machado, que bate-
ram com energia o Gungunhana , terrível 
chefe dos vatuas, obrigando-o a abandonar 
o seu kraal; e Mousinho d 'Albúquerque, que 
com uma força de 46 homens, pôs termo a 
tão grave conflicto, fazendo-o seu prisioneiro. 

Todos os assistentes ficaram bem impres-
sionados com o sermão patriotico do sr. pa-
dre Machado. 

Durante o Te-Deum fez-se ouvir uma nu-
merosa orchestra composta dos melhores 
músicos d'esta cidade. 

E ' digna de todos os elogios a meza da 
irmandade do Santíssimo d'aquella freguezia, 
bem como o rev. parocho, que se não pou-
param a esforços para que aquella festa fosse 
feita com toda a pompa , o que conseguiram. 

Theatro-Circo Principe Real 

Está a despedir-se do publico a notável 
companhia equestre, gymnastica, acrobatica 
e cómica, dirigida pelo incomparável profes-
sor dequi tação , mr . H . Herzog. O espectá-
culo d'esta noite deve ser recebido com calo-
rosos applausos, já pelas novidades que figu-
ram no seu p rog ramma, já por ser dedicado 
ás damas, tendo nelle entrada gratuita toda 
a senhora acompanhada de cavalheiro 

Mr. Herzog apresentará os seus admirá-
veis 6 cavallos em liberdade, trabalhos pri-
morosos que tem valido ao celebre artista as 
mais justas ovações ; e o Chevalier Rober to 
Alfonso os seus exercícios de jonglage em 
que é sempre applaudidissimo. 

T a m b é m mr. Fillis e m.e l les Ella e Ze-
phora trabalh arão a cavallo, havendo novos 
intermedios comicos pelo sympathico e po-
pular Toni to Grice e seus companheiros Cer-
dani, Broza e August . 

Com taes elementos a concorrência deve 
ser extraordinaria. 

A 'manhã um surprehendente espectáculo 
a beneficio do publico — meios preços em to-
dos os logares. 

Já se annuncia para os dias de Carnaval 
at trahentes espectáculos e tres magníficos bai-
les de mascaras . 

D R . JOSÉ FALCÃO 

A CQMMUNA DE PARIZ 
E 

o mim SE M A M A S 
Preço . . . 3OO réis 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
Preço. . . SOO réis 

Pedidos dos ultimos exemplares d e s t a s 
duas obras, que recommendamos aos que a 
desconhecem, a esta redação. 

Pelo correio accresce ó porte. 
— 

Grémio Operário 

Segundo nos informam, uma commissão 
de socios d ^ s t e Grémio prepara para os pro-
ximos dias do Carnaval dois explendidos bai-
les masquées. 

A commissão trabalha com actividade 
para que elles em nada desmereçam dos que 
alli se têm realisado nos annos anteriores. . 

Uma indiscripção : — haverão surp iezas 
para os pares que mais se distinguirem na 
polka, valsa e mazurka. 

Já vêem as minhas meninas e meninos 
que é necessário ter pésinho leve e bastante 
agilidade. 

Haverá também um premio para o mas 
cara que se apresentar melhor vestido. 

l! 
DIRECTOR 

EUGENIO DE CASTRO 

Collecçâo de obras primas de todas as litteratnras, 
antigas e modernas 

Sahirão 2 volumes por mez, nos dias 10 e 25 

«O Tribuno Popular» 

O nosso est imado colíega festeja o seu 
quadragessimo primeiro anniversario, rego-
sijando-se com a sua edade. 

Nós acompanhamo-lo no regosijo, envian-
do-lhe os nossos cumprimentos. E por mui-
tos annos. 

H Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

OB1GINAL D E 

C A P I T U I i O X I 

Apontamentos ouriosos 

Resistia porque a m a v a ; podia consa-
grar-se todo á mulher divina que tinha na 
sua presença, logo que o hymeneu coroasse 
o seu a m o r ; por isso reprimia toda a idéa 
que não estivesse nos limites do pudor. 

Amava e respe i tava ; todavia respondeu 
á joven, que lhe sorria e meigamente lhe es-
tendia a m ã o : 

— Com que então, assim me chamas ve-
lho, e a ti feia ? Pois nada d'isso é assim : eu 
não sou velho, tu és muito formosa, formosa 
como nunca vi mulher alguma. 

— Sim na tua imaginação . . . Nunca ao 
homem parece feia a mulher que ama . . . Já 
vês que estão justificados os teus arrebata-
mentos sobre a minha fictícia formosura . 

— Pois sim, minha Carlota, seja como 
dizes; porém deixa-me com as minhas idéas, 
com as minhas illusões, com o teu amor , que 
nada mais te peço. 

O s dois jovens aper ta ram as mãos. Car-
los levantou-se, despediu-se de D. Carlota, 
que lhe offereceu a fronte , que elle osculou 
fraternalmente. 

Dirigiu-se para o seu camarote, e foi des-
cançar por algumas horas, porque a noite ia 
bastante adiantada. 

Um mez depois estava o brigue á foz do 
T e j o ; Carlos, depois de entregar os prisio 
neiros, desembarcou mais D Carlota, e pro-
curou sua tia D Margarida dos Anjos. 

Contou-lhe a historia da joven, pediu-lhe 
hospitalidade para ella, que, só e sem arr imo, 
merecia os maiores desvelos. 

Entre D. Margar ida , excellente senhora, 
dotada de educação esmerada, e D . Carlota, 
estabeleceu-se uma sincera e reciproca estima. 

A joven olhava para D. Margarida como 
para uma parenta próxima, que a estimava pe-
las excellentes qualidades que lhe reconhecia. 

D. Carlota era meiga, dedicada, porém 
sem exaggero, D. Margar ida , de uma vir-
tude austera, sem hypocrisia. 

Ao ser apresentada por Carlos a sua tia, 
tinha-lhe dito em poucas pa lavras : primeiro, 
que era a sua desposada ; segundo qual a se-
rie de infelicidades de que era victima. 

D. Margarida tudo ouviu e comprehen-

Atheneu Popular 

Esta proveitosa sociedade que conta já 
quarenta associados, acha-se definitivamente 
installada numa vasta sala situada no Pateo 
da Inquisição. 

No domingo ultimo, foi apresentado, pela 
commissão encarregada da reforma dos es-
tatutos, o seu trabalho, que, segundo nos 
consta, está organisado de fórma, que torna, 
aquella associação, d 'uma grande utilidade, 
pois que, além da instrucção adquirida pela 
leitura de bons livros para o que vae em 
breve inaugurar uma bibliotheca, tenciona 
egualmente abrir aulas de francez, portu-
guez, inglez e musica, para as quaes já tem 
professores. 

Pa ra a compra de mobília e outros per-
tences, aquella sociedade vae, no dia 22 do 
corrente, no theatro Affonso Taveira , realisar 
um beneficio, para o qual pedimos o auxilio 
do publico. 

- o 

Lyceu de Coimbra 

Foi publicado novamente, na folha offi-
cial, a relação dos professores do lyceu de 
Coimbra, declarando vaga a cadeira de de-
senho, que interinamente lecciona o director 
e professor da Escola Brotero, sr . Antonio 
Augusto Gonçalves. 

deu. Como tinha uma alma bem formada , 
só viu uma joven interessante. Não nutriu 
um mau pensamento. Nada d ' i sso : essa 
condição pertence aos espíritos acanhados, 
aos chatins, que de tudo julgam mal, em toda 
a par te vêem defeitos, crimes e aleijões mo-
raes. 

A alma constituída no bem e para o bem, 
tem a lealdade por h a b i t o : não diz mal, 
não o comprehende, não o conhece, não ó 
presente nem o inventa. Isso pertence aos 
espíritos embrutecidos e mesquinhos. 

Reunam dois tolos, que levarão toda a sua 
vida a dizer mal de tudo e de todos ; quando 
não tenham de quem dizer mal, hão de di-
ze-lo de s i ! Pobre gente! 

Como dissemos, a mais cordial estima 
existia entre as duas senhoras. D . Carlota 
contou detidamente a D . Margarida as suas 
dolorosas aven tu ras ; a pobre senhora cho-
rou com a joven a morte do benemeri to des-
embargador Vasconcellos, lamentou os seus 
infortúnios. 

— Minha filha, disse ella, n'este mundo 
todos estamos sujeitos ás ingratidões dos ho-
mens, especialmente aquelles que servem os 
principes. 

«Cristo Senhor Nosso humanisou-se sendo 
Deus, para nos remir e salvar ; mas os ho-
mens, raça vil e ingrata, cuspiram-lhe na 
fronte, encheram-no de injurias e cravaram-no 
numa cruz. 

Está publicado o 1.° volume 

P O E S I A S 
DE 

J O Ã O D E D E U S 

COM UMA CARTA PREFACIO EM VERSO POR 

E U G E N I O D E C A S T R O 

100 RÉIS 
Preço de cada volume cuidadosamente 

impresso em bom papel com o retrato do 
auctor 

IOO REIS 

Successivamente serão publicadas 
as obras-primas de: 

Goethe, padre Antonio Vieira, D. Manuel 
de Portugal , F r . Antonio das Chagas, F r . 
Pantaleão d 'Aveiro, Fe rnão Mendes Pinto , 
Luiz de Camões, Sá de Miranda, dr . Theo-
philo Braga, Gabriele d 'Annunzio, Leopard i , 
Enrico Panzacchi , Eugénio de Cast ro , Ed-
mond de Goncourt , Emile Zola, D. Emilia 
Pardo Bazan, D. Heráclio Perez Placer , Car-
los de Mesquita, Manuel da Silva Gayo, J . 
H . Rosny, Guy de Maupassant , A r m a n d 
Silvestre, Catuile Mendes, Pierre Loti, Paul 
Bourget, François Coppée, Jean Richepin, 
Gustave Flaubert , Tolstoí , Dostoyewsky, 
Tourguenneff , Balzac, Diderot, Montesquieu, 
Molière, Voltaire, Prevost , La Fontaine, Cy-
rano de Bergerac, Chateaubr iand, Bernar-
dim Ribeiro, padre Manuel Bernardes, F r . 
T h o m é de Jesus, Garcia de Rezende, Diogo 
Bernardes, Fialho d'Almeida, etc. , etc., etc. 

Augusto d'01iveira—EDITOR 

L I V R A R I A M O D E R N A 

COIMBRA 

A "venda em todas as livrarias. 

«Orae a Deus, minha filha e perdoae aos 
vossos inimigos; sois cristã, perdoae como 
Deus perdoou aquelles que o crucificavam. 

— Eu, minha senhora, já lhes perdoei, 
para que Deus perdoe os meus peccados. 
Não alimento odio algum ; tanto assim, que 
quando seu sobrinho, o meu desposado, me 
resgatou do poder dos meus perseguidores, 
pedi-lhe que lhes perdoasse a morte quando 
elle os mandava enforcar. 

— E elle, minha filha, o que fez? pergun-
tou D. Margarida com interesse. 

— Carlos é bom e generoso, é um leão 
nos comba te s ; porém, acabada a lucta, es-
quece t udo : assim que lhe pedi para salvar 
frei Rozendo e D. Francisco perdoou-lhes. 

D. Margarida mostrou-se satisfeita, e res-
pondeu : 

«A minha filha é digna de ser esposa de 
meu sobr inho; elle é digno de si. 

••Carlos é um grande caracter , desconhece 
a vingança mesquinha. E m tudo são eguaes 
os meus filhos : até na adversidade, porque 
bem sabe quantas injustiças lhe têem fe i to ; 
porém aquella grande alma não nasceu para 
a humilhação : lucta ! luctará até morrer , m a s 
nunca se curvará aos seus inimigos. 

— Eu ainda tenho esperança de resti tuir 
o^meu desposado ao logar que lhe per tence. 
Creio que lhe hão de fazer justiça. 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

ARREMATAÇÃO 
43 1." p u b l i c a ç ã o 

Pe la execução l iypot l iecar ia mo-
vida por Dav i J de S o u s a Gonçalves , 
n e g o c i a n t e d ' e s l a c idade , con t ra 
F r a n c i s c o M a r q u e s e m u l h e r , de 
S ã o Si lves t re , q u e cor re s e u s ter-
m o s pelo ca rio ri o do escr ivão Joa 
qu im A. R o d r i g u e s N u n e s , h a d e 
p r o c e d e r - s e no dia 2 3 do p rox imo 
mez de fevereiro, por onze h o r a s da 
m a n h ã , á por ta do t r ibuna l , á venda 
dos s e g u i n t e s p r é d i o s : — U m a mo-
r a d a de casas s i tuada na rua p r in -
cipal de São S i lves t re , a qual com-
p r e h e n d e c inco divisões e um forno , 
a c o n f r o n t a r com h e r d e i r o s d e In-
nocenc io Pe re i r a do A m a r a l , D. Ma-
ria A u g u s t a M a n i q u e P a r r e i r a , e 
e s t r a d a pub l i ca , ava l i ada em réis 
8 0 ^ 0 0 0 . U m a p e q u e n a m o r a d a de 
c a s a s l e r r eas , s i t a na rua p r inc ipa l 
de S ã o Si lves t re , a c o n f r o n t a r com 
T h e r e z a C a r d o s à , F r a n c i s c o R a m a -
lho. João J o r g e G a n d a r a , e es t r ada 
pub l i ca , ava l i ada em 2 2 $ 5 0 0 réis . 

Pe lo p r e s e n t e são c i tados q u a e s -
q u e r i n t e r e s s a d o s incer tos pa r a as-
s i s t i r em á p raça e d e d u z i r e m o seu 
d i re i to no p razo legal . 

Veri f iquei a e x a c t i d ã o . 
Neves e Castro. 

i : \ S A MEMORIA 
A N T O N I O J O S É A L V E S 

4 4 — R u a do Yi sconde da L u z — 4 8 
C O I M B R A . 

Ú n i c o d e p o s i t o d a s a c r e d i t a d a s m a -
c h i n a s 

MEMORIA 
p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a . 

V e n d a s a p r e s t a ç õ e s d e 5 0 0 r é i s 
s e m a n a e s e a p r o m p t o p a g a m e n t o c o m 
g r a n d e s d e s c o n t o s . 

E s t a s b e m c o n h e c i d a s m a c h i n a s t ê m 
o b t i d o o m e l h o r a c o l h i m e n t o d o p u b l i c o 
e m g e r a l , p e l a p e r f e i ç ã o , s o l i d e z e boa 
e x e c u ç ã o n o t r a b a l h o . 

S ã o i n c o n t e s t a v e l m e n t e a s m e l h o r e s 
a t é b o j e c o n h e c i d a s . 

PEÇAS SOLTAS 
p a r a t o d a s a s m a c h i n a s d e c o s t u r a e c o n -
c e r t o s d a s m e s m a s . 

VELOCÍPEDES 

D e p o s i t o d e b i - c y c l e t a s Clement, Diana 
e o u t r o s a u c t o r e s , a s q u a e s s e v e n d e m 
a s p r e s t a ç õ e s e a p r o m p t o p a g a m e n t o c o m 
g r a n d e s d e s c o n t o s . 

INSTRUMENTOS MÚSICOS 
P i a n o s , i n s t r u m e n t o s p a r a p h i l a r m o -

n i c a e o r c h e s t r a s , g u i t a r r a s , v i o l õ e s , v io-
l a s , b a n d o l i n s , h a r m o n í u s , flautas, flautins, 
t a m b o r e s e t c . , t u d o m a i s b a r a t o d e q u e 
e m L i s b o a e P o r t o . 

Campainhas eléctr icas, promptas a 

collocar. 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e o c u l o s , l u n e t a s 

e b i n o c u l o s , p o r p r e ç o s l i m i t a d o s . 
Acessorios para machinas, velocípe-

des , instrumentos, etc. 
C o r d a s p a r a r e b e c a , v i o l a , g u i t a r r a , 

v io l ão e b a n d o l i m . 
O s p r e ç o s d a n o s s a c a s a s ã o , e m t u d o , 

m a i s l i m i t a d o s d e q u e e m L i s b o a e P o r t o , 
p o r i s s o p e d i m o s a o p u b l i c o q u e n ã o c o m -
p r e e m p a r t e a l g u m a s e m p r i m e i r o s e 
c e r t i f i c a r d o q u e o f f e r e c e m o s . 

N e s t a c a s a c o n c e r t a m - s e t o d a s a s 
m a c h i n a s , o c c u l o s , e l u n e t a s , a p r e ç o s 
r e s u m i d o s . 

l l l í l v m 0 DA COMEI 
CABELLEIREinO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

I 3 < T C 3 - : E Í : R < 

ia. 
iCorapaiíúu I 
1 Fabril 

N X 

\ã 

mSFj 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
a* 

f No«Y»*l 
DS 

JOSÉ LUIS M A O T S SE ABAUJO 

90, Rua do Yi sconde da Luz 92 — C O I M B R A 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e l t e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 
ESTAÇAO DE INVERNO 

Aealm d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 
F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 0 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

À l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a s . 

E S T A B E L E C I M E N T O 

DG 

T e n d o s ido p ropos ta nes t e Ju izo 
u m a a c ç ã o d e s e p a r a ç ã o de 

pessoa e b e n s por D. Maria Au-
gus ta S a r a i v a cTOliveira Bap t i s t a , 
con t r a seu m a r i d o Manue l L o u -
renço dos S a n t o s , a m b o s d ' e s t a ci-
d a d e , foi essa s e p a r a ç ã o d e c r e t a d a 
por s e n t e n ç a de 6 do c o r r e n t e , q u e 
foi d e v i d a m e n t e i n t i m a d a . 

C o i m b r a , 1 0 de fevere i ro de 
1 8 9 6 . 

Ver i f ique i . O ju iz de dire i to , 

Neves e Castro. 

LIVROS DE MISSA 
N E V E S IRMÃOS 

A O S r n o T O f i O A r s a s 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 
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Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

BOM TREM 
V e n d e - ? e u m Landau n o v o d o s y s -

t e m a m a i s m o d e r n o , d e b o a c o n s l r u c ç ã o 
e m u i t o l e v e . 

Q u e m p e r t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e a 
r u a d a S o p l i i a n . ° 7 7 C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000^000 

10 B»tn c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , m a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 
4 5 , o u na d o V i s c o n d e da L u z , n . 0 ' 8 6 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria # Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

Í O M C M S 1 B I S C O I T O ' 
DE 

16 

Pregagi 

kwnmi T I P A S E km DE ta 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 
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p - . I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
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n | M i i - G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o — A v i s o 
L a i n y a r a u i i c a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
T i n t a o n a n a n i n t u r a c - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
11 I I L a o p a l a { J i i l l u l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s , 
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s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e l o d a s a s q u a l i d a d e s . 

£TI j . - - J J Q n n f j r n A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
fcieciricioaae e o p i i c a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , a 50 r é i s l . . . , , 
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JOSÉ M M M DA CRUZ S GENRO 
C O I M B R A 

128 — R O A FERREIRA BORGES — 1 8 0 

W e s t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 
r e t a l h o ' , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

T R É I S POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO D E CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 
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C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampi lha 

A n n o 2 $ 7 0 0 

S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 

T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha 

A n n o . . 

S e m e s t r e . 

T r i m e s t r e . 

2 0 4 0 0 

1 0 2 0 0 

600 

A N M t J t f C I O S : — C a d a l i n h a , 40 r é i s ; r e p e t i ç ã o , 20 r é i s ; contracto 
e s p e c i a l p a r a a n n u n c i o s p e r m a n e n t e s . 

L I T R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o s e r e c e b a u m 
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A N N O 1 , ' 8 4 1 

DefensoT d o P o v o 
COIMBRA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

C A U T E L L A . . . 

Por mais que d igam, e por mais que 
façam os inclylos varões da governação , esta 
vae torta , e cada vez mais torta caminha 
no seu t r is te fadár io . 

Já de ha muito que os min is t ros e se r -
vidores do s r . D. Car los deviam es ta r con-
vencidos de q u e o seu plano de governo e 
sys lema de admin i s t r ação não pres t a , de 
n a d a vale. 

Ha muito que os min is t ros do sr . D. 
Carlos podiam estar d e s e n g a n a d o s de que 
a politica de to rn ique te e lodos os a p p a r e -
Ihos de rep res são policial nada conseguem, 
n a d a p roduzem que possa aprovei tar aos, 
s empre mal logrados , in tentos e inúte is es-
forços de sacrif icar os in te resses da nação 
as conven iênc ias da dymnas t i a e os direi tos 
do povo aos privilégios da corôa. 

Se as conveniênc ias da dynas l ia e os 
privi légios da corôa podem caber nas algi-
be i ras de um minis t ro , não ser ia min is t ro 
a l g u m , um milhão de minis t ros capaz de lá 
met le r a nação e os seus direi tos . 

São muito g r a n d e s os in te resses d ' u m a 
nação pa ra cabe rem nos bolsos de uma farda 
de m i n i s t r o ; pesam muito os direi los d ' u m 
povo pa ra lá os e n c a f u a r e compr imir , como 
quem g u a r d a utn lenço ou a r r ecada uma 
car te i ra . 

Is to de pe r segu i r , de espes inhar um povo 
e tolher a l ibe rdade dos c idadãos não é tão 
fácil como a a lguns pa lacoadas se a f igura . 

Tem mui tos e sér ios inconven ien tes . 
Por mais cer te i ra que se ja a pontar ia , 

o t iro, se não fa lhar , vae mui tas vezes, de 
recochele , ferir mor t a lmen te o temerár io que 
a le ivosamente o d i s p á r a . 

• 

Houve tempos , em que o rei e a sua 
côr te , o clero e a nobreza , os minis t ros e 
conselhei ros da corôa, quas i s e m p r e r e c r u -
tados na côrte e escolhidos d ' en l r e os m e m -
bros do clero e da nobreza , c o n s e g u i a m , 
por bem ou por mal, com geito ou á força 
mon ta r o povo ; e assim levantados g a l h a r -
d a m e n t e sobre o dorso flexível e valente da 
plebe, da besta negra, da arraya-meuda, da 
vil canalha, a m o r d a ç a d a com o freio da re-
ligião e cas t igada com os acicates do poder 
absoluto, podiam, sem receios nem escrú-
pulos, muito senhores da sua prosap ia , á 
vontade e a capr icho , cor re r a nação em 
pello e a chicote, dar p a n c a d a á direi ta e á 
e s q u e r d a , desanca r á pau lada e á p ranchada 
o arre burrinho popular, que, a inda por cima, 
dóci l , paciente , r e s ignado lhes agradec ia e 
pagava g e n e r o s a m e n t e os benefícios, as 
mercês, a protecção, os maus t ra tos que lhe 
davam e os insul tos que lhe c u s p i a m . 

Fe l i zes t empos e r am esses pa ra a mo-
na rch i a e seus sec tár ios , em que só o rei 
era pessoa, e o clero e a nobreza t inham o 
privilegio de se c h a m a r gente. 

N ã o tão felizes, porém, que , uma e mui-
tas vezes, não succedesse que o burro, a 
besta de carga s acud i s se o freio, q u e b r a s s e 
a barbe l la e a re t ranca , e a t i r asse com bar -
bella e re t r anca , a a lba rda e os a ta fa i s ao ar , 
ou de i t ando por terra o pe sado e j á insup-
porlavei fa rdo , p r e g a n d o - l h e um bom pa r 
de coices, e p i sando-o como coisa incom-
"moda e desprezível . 

Acau le lem-se , pois, a realeza e os seus 
minis t ros , os defensores e pa r l ida r ios da 
m o n a r c h i a . 

N ã o c a r r e g u e m de ma i s ; não tornem 
d e m a s i a d a m e n t e pe sada carga do poder e 
da exp loração ; não puchern de mais , não 
retezem a redea da auc tor idade , não fus t i -
g u e m bruta lmente , o animal, que o facto 
jjóde repel i r -se , e deve ras . 

Os t empos m u d a r a m , e s ã o mui to ou t ra s 
as c i rcumslanc ias . 

Se jam p r ude n t e s , t enham ju izo , a cau -
t e l e m - s e . . . 

O povo de hoje não é um animal. O 
povo hoje são cinco milhões, pelo m e n o s , 
de homens que sen t em, pensam e q u e r e m . 

O povo hoje sabe muito bem o muito 
que pôde, e não ignora o pouco que elles 
valem. 

Ora, pois, caulel la , mui ta c a u t e l l a . . . 
S e n ã o . . . 

— : 

N o s i n t e r m e d i o s 

Esse e spaço azul que velhas l endas pie-
dosas hav iam povoado de t odo um exerci to 
de entes invisíveis, a cuja força o m u n d o es-
tar ia suje i to , a p p a r e c e , aos olhos da sciencia 
m o d e r n a , sob um a spec to in te i ramente novo. 
E ' um vas to c a m p o , t ão v a s t o que lhe não 
p o d e m o s nós d e t e r m i n a r os l imites , onde ro-
lam sem cessar os soes e os p lane tas , e onde 
os come ta s de sc revem as suas o rb i tas irre-
gu la res . 

T o d o elle es tá s e m e a d o de co rpos lumi-
nosos , mais ou menos volumosos do que o 
Sol que nos a lumia e nos aquece , possu indo, 
c o m o este, vas tos impér ios p lane ta r ios , sys-
t e m a s que p a r a esses cen t ros g r a v i t a m . E 
todos esses p l ane ta s do ceu g i r am em to rno 
do seu respect ivo sol , a t t r ah idos p o r elle c o m o 
as bo rbo l e t a s pela c h a m m a , e , q u e m sabe 
se , c o m o es tas , elles n ã o s e r ã o um dia con-
sumidos naque l íes fócos a r d e n t e s ? . . . 

Di í fe ren tes são as o rb i t a s d 'esses plane-
t a s ; d i f ferentes as suas ve loc idades . 

S e r á finito ou infinito esse e s p a ç o ? . . . 
D e a n t e do sábio , a p p a r e c e a sombr i a in-

sc r ipção do t emplo de S a i s : Ninguém levan-
tará o meu veu. E , se a nossa razão não 
concebe o N a d a , s enão como ideia ant i the-
tica da Exis tencia , s em cor responder a reali-
d a d e a lguma , po r isso m e s m o que elle seria 
a pr ivação de toda a rea l idade ; se a Phys ica 
n ã o pôde , a té hoje , conseguir a real isação 
per fe i ta do vas io ; h a v e r á , todavia , intell igen-
cia a lguma de h o m e m que possa comprehen -
der o infinito ? . . . 

E s s e s soes, di-lo a lune ta do a s t r o n o m o , 
e s t ão a dis tanc ias taes que a men te h u m a n a 
se con funde al lucinada. Mui tos ou t ro s deve 
h a v e r que os te lescopios não a l c a n ç a m ; ou-
t ros que a p p a r e c e m no ceu, tão p e q u e n o s 
c o m o cabeças de alfinetes. A sua luz inten-
síssima é o único r a s t ro que os denuncia aos 
hab i t an te s da T e r r a . E , entre esses soes, 
q u a n t o s ha que a p p a r e c e m e d e s a p p a r e c e m 
r egu l a rmen te , a p r e s e n t a n d o var iações notá-
veis nas in tens idades da sua l u z ? . . . 

O u t r a s vezes são estrel las novas que ap-
p a r e c e m cheias de e sp lendor , e q u e , depois 
de t e rem ido p e r d e n d o g r a d u a l m e n t e a sua 
uz , d e s a p p a r e c e m p a r a s e m p r e no o c e a n o 
m m e n s o do c e u . . . 

• 
P a r a se fazer u m a d iminut í ss ima ideia da 

vas t idão d ^ s s e e spaço que nos c i r cunda , t odo 
p o v o a d o de m u n d o s , bas ta dizer que , n u m 
a r c o de quinze minu tos da via lactea contou 
Herschebe l l cento e dezesseis mil es t rel las 
d is t inctas . Q u a n t a s na via lactea inteira ?. . . 
quan ta s nas duas mil nebu losas , s imi lhan tes 
á via lactea, de que t e m o s conhec imen to no 
ceu sep ten t r iona l ?. . . q u a n t a s no ceu do 
s u l ? . . . q u a n t o s nos p e r m a n e c e m ignora-
das ? . . . 

Se c a d a um dos soes da via lactea fô r do-
t ado d u m sys t ema p lane ta r io egual ao nos so , 
isso bas t a p a r a e levar os corpos da via lactea 
ao n u m e r o e s m a g a d o r de q u a t r o mil billiões 
de p lane tas , n u m e r o que , em a lgar i smos , se 
expr ime d ' e s ta mane i ra : 

4.000.000.000:000 

Q u e m p ô d e a b r a n g e r tal n u m e r o , s eque r 
pelo p e n s a m e n t o ? 

Po i s isso é ainda nada p e r a n t e a g r a n d e z a 
do c e u . 

• 
Diz Vol ta i re que os ant igos d á v a m o n o m e 

de ceu á região das n u v e n s . A a u c t o r i d a d e 
não é segura nes tes a s s u m p t o s . M i s se 
assim foi, os an t igos não e r r a r a m senão em 
t o m a r a p a r t e pe lo t o d o ; p o r isso q u e , ele-

vando-se ás nuvens , po r vezes, in fe r io rmente 
ao cume d a s m o n t a n h a s , e nunca a lém das 
c a m a d a s ae rea s super iores , é evidente que 
as nuvens n ã o p a s s a m fóra dos l imites do pe-
queno impér io da t e r r a ; ellas e s t a r ão pois ou 
ceu, visto c o m o a te r ra é u m c o r p o ce les te ; 
m a s não são o ceu, de que apenas a t r a v e s s a m 
uma f r a c ç ã o insignificante, cu jo valor é zeor 
pe ran te a i m m e n s i d a d e da c r e a ç ã o . 

D e res to , os ant igos t i n h a m , r ea lmen te , 
opiniões b e m e r r ó n e a s sobre o m u n d o . Sup-
p u n h a m a te r ra cha ta , suspensa no vasio. 
E m volta d'ella g i r a r i am, c o m o satel l i tes , o 
sol, a lua e as estrel las , e s c o r r e g a n d o sob re 
u m a planície sol ida, crysta l ina , cuja estabili-
dade impene t r áve l M o y s é s significou pela pa-
lavra firme, o solido, de que nós fizemos fir-
mamento. Nesse firme haver ia p a r t e s pa ra 
d a r e m vasão ás aguas do ceu. Q u a n d o as 
p o r t a s se a b r i r a m , cahiam as chuvas . Rom-
peram-se as cataratas do ceu, diz a Biblia, 
por occas ião do diluvio. 

C o m o se p roduz ia o dia e a noi te? 
P o i s que a te r r a e ra p lana , não havia an-

t ípodas . O sol e as estrel las m e r g u l h a v a m 
na orla e x t r e m a do hor i son te , e po r caminhos 
mys te r iosos , su rg iam n o v a m e n t e de o u t r o 
l a d o . 

H o j e e s t a m o s longe d 'essas phan tas i a s de 
ce reb ros incul tos , e m b o r a d o t a d o s de excel-
lente imaginat iva . 

N ã o ; o e spaço celeste é c o m o um g r a n d e 
m a r , no qual , de longe a longe, p a s m o s a -
m e n t e d i s tan tes u n s dos ou t ro s , su rgem ar-
chipelagos de m u n d o s , sujei tos a m o v i m e n t o s 
cont ínuos de d iversas especies , m a s por tal 
f ó r m a c o m b i n a d o s que a h a r m o n i a do con-
junc to se n ã o p e r t u r b a . 

A força c o m b i n a d a d 'esse marav i lhoso 
resu l tado é a a t t r a c ç ã o . 

Mui t a s das nebulosas ainda se rão por ven-
t u r a m a s s a s incandescen tes , no es t ado gazozo, 
em cujo seio se es te jam f a b r i c a n d o m u n d o s , 
c o m o succedeu no seio d ^ q u e l l a nebulosa da 
qua l , s e g u n d o Lap l ace , nós p rov imos . 

N ã o nos dí t udo is to o s e n t i m e n t o in t imo 
da humi ldade , que nos leva a desmen t i r , á 
face da nossa consciência , o l emma d ic tado 
pelo nosso orgulho i r racional , que nos quer 
p r o c l a m a r reis da creação?. . . 

P e q u e n a realeza p a r a tão vas to i m p é r i o ! 

HELIODORO S A L G A D O . 
~ — * — 

A irmã Collecta 

A super io ra das i r m ã s hospi ta le i ras faz 
u m appel lo nas Novidades em beneficio d 'es ta 
vir tuosa i rmãs inha , a e n v e n e n a d o r a da infeliz 
S a r a h de M a t t o s . 

E ' pa ra cus tea r as d e s p e z a s do p roces so 
que a c o n d e m n o u e pelo qual t em c u m p r i d o 
as penas do seu cr ime na cadeia de B r a g a . 

A s i rmãs inhas têem mui ta fé naquel le jor-
nal , o melhor p a r a a r r a n j o s de d inhei ro . 

PIPAROTES 

O Districlo de Coimbra de 14 de feve-
re i ro , i n f o r m a : 

i A academia m o n a r c h i c a af im de inau-
g u r a r as salas do seu c lub , deu h o n t e m u m 
esp lendido baile, que co r r eu a n i m a d í s s i m o 
até altas h o r a s da m a d r u g a d a . » 

«Agradecemos a amabi l idade do convi te .» 
Baile de m a s c a r a s ? 
E ' b o a ! 
M a s afinal s ão cohe ren te s . A m o n a r c h i a 

é u m a m a s c a r a d a . 
D izem, até que u m al to p e r s o n a g e m vae 

usa r as vestes do G u n g u n h a n a . 

• 
O e n t r u d o é, es te a n n o fes te jado c o m 

g r a n d e p o m p a no Solar dos Barrigas. 
J á nos cons ta q u e u m illustre q u a l q u e r 

t em p r o m p t o e b e m fei to , u m g r a n d e dis-
c u r s o pa ra e s p e t a r no c o r a ç ã o e no entendi -
m e n t o dos i l lustres barrigas. 

Dizem que é d ' a r r o m b a ! 

• 
N u m e x a m e de G e o g r a p h i a : 
— O que é bacia hyd rog raph i ca ? 
O examinando , a t r a p a l h a d o , não r e s p o n d e . 

E n t ã o o m e s t r e , mui to senhor do seu nar iz : 
— <rE' aquella p a r t e do rio cu jas a g u a s 

se incl inam p a r a o o u t r o lado». 
E o c e r e b r o do p ro fe s so r p a r a onde d i abo 

se i n c l i n a r á ? 

• 
Mais nos cons ta que o gove rno d o r e i , 

instal lou na rua do N o r t e , d ' e s ta c idade , u m 
viveiro de obtemperados (peixe mui to exqui-
sito do m a r da carolice) pa ra os m e t t e r , ás 
ga r fadas , nos queixos da Cr i t ica . 

• 
— O e levador t a n t o se elevou que se 

p e r d e u pelas n u v e n s . 
Diz-me aqui um suje i to do lado: 
— N ã o é t an to a s s i m . . . V o c ê verá q u e , 

p a r a as p r ime i ras eleições, h ã o de t o r n a r á 
medição das r u a s . . . 

• 
Cons ta egua lmen te que o Districto de 

Coimbra vae , d ' aqu i em d ian te , ser collabo-
r ado pelas differentes redacções dos me lho re s 
jornaes monarch icos . 

XLVI 

OS ALGOZES DA IMPRENSA 

N ã o t endo as perseguições , que nos move-
r a m , p roduz ido a té hoje , os effeitos que se ti-
n h a m calculado, pela resis tencia tenac íss ima, 
que t e m o s o p p o s t o no c a m p o legal, en t endeu 
a camarilha que havia aqui f r aqueza do presi-
den te do conselho, a q u e m ella c o m m e t t e r a o 
negocio, e t r a tou de b u s c a r o u t r o p r o c u r a d o r , 
que d ? uma vez cumpr i sse as o r d e n s do p o d e r 
occul to . 

Diz-se mais , que um al to p e r s o n a g e m , q u e 
se sente fer ido com os nossos t i ros , v e n d o que 
as in t imações do duque de Lou lé aos agen tes 
da policia e da just iça, não p roduz i am o eífeito 
dese jado , se dirigira ao minis t ro da g u e r r a , 
p o n d o lhe em suas mãos o negocio, que se re-
s u m e nes tas p a l a v r a s : — mor t e á Lanterna; 
m o r t e ao Precursor; m o r t e a todos os escri-
p tos do auc to r da Lanterna ! 

L o b o d 'Avi la , l i sonjeado com o enca rgo , 
p r o m e t t e u desempenhar - se da n o b r e missão 
de algo\ da imprensa, de m o d o que mui to so-
bresahisse a Lou lé , que não poude asphixiar -
nos de todo com a m o r d a ç a , que nos t e m im-
pedido u m pouco a voz. 

T e m o s pois L o b o d 'Avi l a a dirigir da ca-
deira de min is t ro a pe r segu ição da i m p r e n s a . 

E ' elle que m a n d a agora aos esb i r ros da 
policia a p p r e h e n d e r os nossos papeis . E ' elle 
q u e t a m b é m o rdena á justiça que impeça as 
nossas publ icações . 

A c h a m o s p r o p r i o de L o b o d 'Avi la este pa-
pel. O herde i ro da lenda de Soutulho deve 
h o n r a r em seus actos as t r ad ições Nde sua fa-
milia. 

A nossa consciência é tão l impida e t ã o 
pu ra , c o m o a do m a r t y r Agos t inho Julio, e por 
isso devemos cahir ás mãos da familia de Cha-
vães nas enc ruz i lhadas da Boa ou da m á H o r a . 

Q u e vale o assass ino da honra depois d o 
assass ino da vida ? 

E ' logico que nos firam, que nos m a t e m . 
D e v e m m e s m o chegar até á t o r t u r a . E ' p re -
ciso que nos a r r a n q u e m a lingua que fa l ia , o 
punho que escreve , a cabeça que pensa e a 
consciência que j u l g a ! 

V e n h a m cont ra ns todos nós min is t ros . J á 
veio o d u q u e de Loulé; já veio Luc iano de Cas-
t ro ; veio agora L o b o d 'Avi la , e todos a c o m p a -
nhados de negro cor te jo , que segue o p rés t i to 
f ú n e b r e da l i b e r d a d e ! 

Eis os a lgozes : são os m i n i s t r o s ! 
E i s as v i c t imas : somos n ó s ! 
M a s as vict imas não t e m e m os c a r r a s c o s 

do minis tér io , que são covardes de mais p a r a 
que m e t t a m m e d o ! 

E q u e m sabe se os que l evan tam agora a 
guilhotinha cont ra a imprensa não t e rão mais 
t a rde de se ve r em asphixiados nel la! 

A justiça dos povos é s e m p r e t a r d i a ; m a s 
ás vezes ella é terrível e fatal p a r a os que fo-
r a m assassinos da l ibe rdade , assass inos da pa-
tria ! 1 

P o v o ! Conf iae e m n ó s ! 
N ó s , que ha dois annos f u l m i n a m o s d a s 

t r evas ra ios que vão fer ir de m o r t e as cama-
rilhas, t e r emos força pa ra a r ros t a r c o m a lu-
c ta , se a c h a r m o s no povo o pon to de apo io , 
em que só pôde firmar-se a a lavanca do p ro -
g re s so . 

Q u e o povo pois nos a c o m p a n h e , e nós, a 
despe i to das camarilhas, lhe m o s t r a r e m o s o 
c a m i n h o do t r i u m p h o , que vae direi to á g lor ia ! 

(Lanttrna 
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N O V A L I J Z Í 

Já vae soando a hora de cahir por terra 
A sinistra Babel que o obscurantismo ergueu. 
Vibram d'um novo Ideal novos clarins de guerra; 
Já para nós um novo sol resplandeeeu.. . 

Absurdos, preconceitos, rolaram no abysmo 
Em que rastejam vis as sombras dos iyrannos, 
Que bebiam, numa ancia atroz de despotismo, 
O sangue dos vassallos por craneos humanos! 

Tomba em cinzas desfeitas a ossada dos impérios 
Na immensa ruinaria das tradições mortas. . . 
E os Povos, p'ra espancarem trevas e mysterios, 
Abrem á nova luz as bronzeadas portas... 

Destroem-se os pergaminhos dos privilegiados, 
Arrasam se os salões das orgias reaes... 
E os reis debalde invocam seus antepassados 
Que dormem na necropole das calhedraes! 

Apagam-se as fogueiras, desabam os thronos, 
Do fanatismo hypocrila rasgam se os véus... 
E a velha Inquisição, sem bonzo e sem patronos, 
Já não pôde queimar os novos Gallileus!... 

GONÇALVES C E R E J E I R A . 

• 

C O U T O S 

CARTA I»E ENTRUDO 

M a n h ã c o r t a n t e ; a s p e r a e pneumoniosa 
a r a g e m ia e vinha ao longo da E s t r a d a da 
Be i ra . 

Via-se a inda i l luminado o sa lão , e lá den-
t ro resfolgava-se um ar quen te cheio de se-
g redos de n a m o r a d o s , de o lhares m o r n o s e 
languerosos . P e l a s co lgaduras que a d o r n a -
v a m as galer ias , escondidos , an inhados por 
en t r e as pé ta las de mil camélias , en roscados 
pelas has te s das he ras havia c iúmes negro-
r u b r o s a esca lda rem f o g o ; suspi ros b rancos , 
me igos c a r i n h o s ; que ixumes es t r angu lados , 
fei tos pos t a s . 

R a p a z e s enf iados em compr idos frjxks se-
mi lhando negros besoiros , — \um, \um em 
toda a n o i t e ! . . . — e e m , mokings a m a r r o t a -
dos , pei tos de camisa amare l lec idos pelo 
suor , bo ta s e sapa tos m o s t r a n d o pisadelas , 
faziam os úl t imos c o m m e n t a r i o s , a m a r f a n h a -
v a m as u l t imas r eco rdações s audosas de ha 
pouco e es tendiam-se esfa l fados por s o b r e as 
cade i ras ; faces pall idas, olhos f u n d o s e olhei-
r en tos , cilios em n y s t a g m o ph i losopbando 
t ra içoe i ramente sob re a doidice d ' u m a noita 
p e r d i d a . 

N e m u m a d a m a já. H a v i a m desappa re -
cido p o r en t re a escur idão da noite os últi-
m o s vul tos b r a n c o s c o m o fadas i t a s , envol tas 
a s c abeças doidas em sevilhanas de m a t a r . 

Sahi t a m b é m ; e a poucos passos da por ta 
do G y m n a s i o vi no chão um papel que reco-
nheci , apenas lhe lancei m ã o , ser ca r ta per-
d i d a . D o b r a d o o enveloppe a f o r m a r volume 
p e q u e n o , conse rvava a inda ce r to p e r f u m e , 
u m cer to calor d ' a lgum seio feminino onde 
m ã o car inhosa lhe dé ra abr igo . Gua rde i - a . 
E n t r e i no m e u q u a r t o , e acceso o candie i ro , 
rasgue i o e n v e l o p p e ; li. 

D e b o m g r a d o cedo es te logar que eu des-
t inava a u m conto. P e r d o e a meiga donzella; 
admi ro -a como cora josa e t ragica . O q u a d r o 
final só por si vaie uma epopeia . O signa-
tá r io revela ou u m g r a n d e a t r ev imen to ou 
confiança de familia. E u t o m o isto talvez 
c o m o part ida de ca rnava l . E s e g u e : 

E x . m a Sr.® 

« E m q u a n t o a lua, como se fora bôcca 
d ' u m a cornocopia e m p u n h a d a po r m ã o de 
f ada invisível perd ida no i m m e n s o céu azul-
escuro , despe java po r sobre o a rvoredo que 
gemia louco u m a canção dolente a m o r , ca ta-
d u p a s de luar , o lhando-nos magné t i ca , sus-
p e n s a do e ther d ' e n t r e milhões de l agr imas 
t remeluzen tes ; em essa noite deliciosa e meiga , 
c a s a d o s os nossos o lhares de t an to af fec to , ar-
v o r a d o o nosso f u t u r o de mil r i sonhas cores 
n o al tar p e r f u m a d o das nossas esperanças , 
dizia-me v. ex. 1 , a r de indiscriptivel p r aze r , 
voz magica e celestial de c h e r u b i m , a esquen-
t a r -me a a lma : — Q u e bello r o m a n c e o nosso 
a m o r ! H a s de faze-lo u m dia, s i m ? 

— « E r a d ' u m a vez u m a noite mui to ca lma 
mu i to es t re l lada . Resp i rava-se u m a a tmos -
p h e r a d ' a m o r e s a u d a d e pela e s t r ada f ó r a ; 
i a m o s em direcção ao Almegue . 

«Co imbra , n u m a pinha de luzes n ic tantes 
e rgu ida sob re a r iba do M o n d e g o , e a Uni-
vers idade , f é r a , d u r a , d ' u m a seve r idade in-
quisi torial con to rneavam-se além n u m a téla 
i m m e n s a de luar . De lgadas c o m o e s p a d a s , 
b r a n c a s como pedaços de porcel lanas , com-
pr idas fa ixas de nuvens se es tend iam lado a 
lado d 'es te q u a d r o mys te r ioso . 

f M i n h a sogra chamava - se M a r e i a ; ou 
p a r a sa t is fazer p r e t ensões que çu t rocava 

pelo co ração da filha, D . Mare ia F . C a r r o ç a . 
Carroça era appel l ido de familia, creio por 
vias dò tio da avó da pr ima Georg ina . Q u e m 
os conhecia just i f icava c o m o e n t h u s i a s m o 
ironico que taes p rosap ia s de na tu reza de-
m a n d a v a m , a or igem dos Carroças F ô r a 
va r r edor o tio da avó da p r ima Georg ina , e 
p o r q u e a Carroça e ra o seu ganha-pãq , — o 
que tém isso ? . . . — d ' a h i o a lcunho . A avó 
da p r ima fôra fa r rape i ra , e soubera a r reca-
d a r no pé da meia , b e m escondido lá no 
f u n d o da arca por en t r e m a ç a r o c a s de ros-
m a n i n h o e cascas engi lhadas de l a ran jas , um 
b o m p u n h a d o s de p in tos . Q u a n d o a Ri t t a 
c a r roça m o r r e u os filhos s o n h a r a m uma mina 
por debaixo da c a m a da m o r t a , e afóra o 
respei to devido, lá fo ram f u r a n d o po r en t re 
a misér ia de s a p a t o s velhos, chinellos r a t a -
dos e novellos de f a r r a p o s escavar a linda 
s o m m a . H o u v e b u l h a ; es teve p a r a sa l tar 
pelos a res o esquife de mis tura com escan-
dalo t a ludo , m a s repa r t ido o pé da meia em 
h a r m o n i a , a cousa t omou caminho . 

«Pois a D. M a r e i a , devota predi lecta por 
u m D e m p h a t i c o a t r a z do n o m e e por caixi-
nhas com a m ê n d o a s , e ra -me favorave l , toda 
babosa de sorr i sos . B a r a t o vendia ella as 
s y m p a t h i a s ; e eu sabia-lhe da historia e do 
defe i to . F ô r a c reada de servir , t ivera tam-
b é m o seu de r r i ço m a s comia e bebia agora 
á t r ipa f o r r a ; t inha casas e qu in taes , vesti-
dos espaven tosos de seda com fitas ao ven to , 
chapele tas a r m a d a s em a r m a z é m de vidri lhos 
e ca r t az de r e n d a s , sapa t inhos de po l imento 
onde gemiam ta lvez uns pés la tagões , formi-
dolosos, pés ve rdade i r amen te his toricos, mo-
n u m e n t o s r ecorda t ivos das ped ra s da rua e 
das are ias d o rio. P e o r á r a o cambio q u a n d o 
as Carroças b o t a r a m chapele ta . E todos 
c l a m a v a m . 

« O pae fazia-me r a s p a p é s c o m o q u e m 
diz — en t re que é da casa . — As i rmãs , u m a 
pr inc ipa lmente , — não encontra olhos como os 
meus!... — c iumenta d a m n a d a d ' u m a col-
lega com dez contos em dinheiro e mais dois 
em jóias, serigaita espev i tada , esguia c o m o 
um cypre s t e , g e m e n d o afuni lada den t ro d ^ m 
espar t i lho que lhe deslocava os fígados, chei ro 
p ronunc i ado e suf focante a a lmíscar e p ó s de 
a r roz , que t r e z a n d a v a , terrível passionnée de 
ca r ros e cavallos, t hea t ros e pa lhaços , janella 
e luxo, as i rmãs t a m b é m d a v a m as sen t imen to . 

«Mas n ã o t em peias o a m o r . 
« í amos c a m i n h a n d o assim b e m juntos , 

sob u m f u l g u r a r de es t re l las , ora abso r to s 
em mys te r ioso silencio r ecebendo n ' a lma o 
som dor ido d ' u m a gui ta r ra g e m e b u n d a e vo-
zes meigas , de p r a t a , c h o r a n d o a poesia sen-
tida d ' u m th reno d ' a m o r que e s tudan te apai-
xonado d e p u n h a , c o m o se fo s sem bei jos , nas 
azi tas do l u a r ; ora p a r o l a n d o alegres, por 
t e m p o s esquecidos , phan ta s i ando f u t u r o s ri-
sonhos como castel ios de a lvoradas , mais 
t a rde de r ru ídos c o m o f rágeis castelios de car-
tas á bala regatei ra de odios e p ragas da en-
tão minha fu tu ra sogra que , n u m m o m e n t o 
terrível em que enca fuava na venta e sque rda 
meio kilo de r apé , r ecebera u m a car ta minha 
sem o deif icante e apotheot ico D , — esqueci-
m e n t o ! — causa única e b a s t a n t e de p ragas e 
p u n h a d o s de figas de mis tu ras com desmaios 
babosos de bilis ra ivosas . Aquel le cão ! . . . 

« í a m o s c a m i n h a n d o ass im. 
« O u v e se a pouca distancia o choca lhar 

so tu rno e c o m p a s s a d o d ' u m r e b a n h o que 
perno i tava e m algum apr isco á beira da es-
t r á d a , e u m rafe i ro ladrava sobre o m u r o 
alto da quin ta . 

«— V a m o s ao leite f r e sco? — p r o p o z 
D. Mare i a . 

i — V a l e u ! 
« E n t r á m o s . T a l v e z u m a centena de ca-

b ra s , g e m e n d o u m a s n u m a p ros t ação deso-
lante a ult ima dor da m a t e r n i d a d e , d o r m i n d o 
ou t ras sonhos de pas tos ve rde jan tes , de cam-
pinas d ^ s m e r a l d a , talvez u m a cen tena de ca-
b ra s estar ia por alli de mis tu ra . Levan -
tam-se os caseiros, tudo se revolve á pro-
cura de tigelas onde a p a r a r o leite, e um por 
aqui , ou t ros por acolá, f o m o s co r r endo o redil. 

«A lua, g r a n d e , p lacida , embr i agan t e , 
o lhava-nos em cheio. 

« . . . Fo i en tão que eu eomprehend i toda 
a singeleza do seu espir i to , toda a simplici-
dade d ' a lma da minha A m a d a ; foi en tão que 
eu percebi toda a rudeza e dura ve rdade de 
q u e m era a D . M a r e i a ! 

« . . . P a r e c e - m e ter a inda f r en te a mim 
esse q u a d r o a vermelho e fogo, b e r r a n t e 
c o m o o paciente animal em sacrifício horrí-
vel, q u a d r o em que , á luz t r emen te d 'um 
lampião que a m a n a de olhos lindos e corpo 
esguio e m p u n h a v a com ares de hero ina , D . 
Mareia , olhos e s c a n c a r a d o s n u m p a s m o de 
a t r apa lhação se acocorava e m posição de 
quem o r d e n h a ; e onde a minha A m a d a , in-
génua e s imples como a lvorada de p r imave ra , 
g r i t ando-me a s o r r i r : ordenhe lá esta, ó sr. 
Antoninho, se a g a r r a v a de se spe radamen te , 
possan te c o m o f e r ro , aos chave lhos respei tá-
veis d u m s o b e r b o b o d e . . . » 

Coimbra 
Domingo Gordo 
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MirancLacLas 

Com justificado motivo dissemos que o 
nome do moleiro dos Loyos, na lista camara-
ria, era a sombra negra , a mancha que havia 
de ennodoar o que houvesse de bom naquella 
corporação. E fomos prophetas 1 

Com maior razão refer imos o caso de que 
os fallecidos d r . Lourenço e Fernando de Mello, 
b e m como o sr . d r . Souto Rodr igues — que 
nos está a ouvir — n u n c a o haviam sentado a 
seu lado, nas cadeiras do senado. Acceitavam-
lhe os votos, rejeitando-lhe a camaradagem, 
que só não suja os da sua egualha. 

A extrema bondade do actual pres idente da 
camara, que tanto o prejudica na politica, e a 
cegueira em que andavam alguns dos vereado-
res — que só viam a Deus no ceo, e ao moleiro 
na te r ra — a r r a s t o u - o s a acceitar para compa-
nheiro u m bisbórria de tal lote — c o m gáu-
dio da maior ia! — a p e s a r de saberem que elle 
fizera um olho azul ao sr . d r . Ayres de Cam-
pos e aos collegas, que lhe obedeciam e o tole-
ravam — á excepção do sr . Barata, de vez em 
quando. 

Quiz fazer o mesmo a esta camara , e como 
viu quebrados os cordelinhos, encontrando pela 
f rente homens que souberam impôr-se ás suas 
vontades, a panthera aggrediu de costas e fer-

•rou as gar ras . 

• 

0 sr . Manuel Miranda, de quem nos vimos 
occupando, é vingativo, além da embofia de 
que re r dar-se a ares de superior idade — não 
em intelligencia, que nada deve a Deus — mas 
em tricas sujas, em intrigas nojentas de colla-
reja , e em favoritismos torpes . 

Veja-se. a impudência do homem dos corde-
linhos, em face das informações f idedignas que 
obtivemos. 

Suscitára-se conílicto entre o sr. vereador 
Ao pelouro do cemiterio, e o sr . Manuel Miranda, 
que tem o da limpeza — p a r e c e e p i g r a m m a ! — 
pretendendo met ter fouce em seara alheia. 

Dizem-nos que o sr . Albano Gomes Paes é 
zeloso pelo seu pelouro, e tem feito bom ser-
viço no sentido de regular isar o estado de quasi 
desleixo em que deixára a camara transacta o 
cemiterio. 

Quando procedia assim, o que é louvável, 
apparece-lhe a cynica figura do homem dos cor-
delinhos — como os collegas o chr ismaram — e 
querendo exercer a po l i t i c í reles do patronato, 
pretendia conspurcar a honra d 'uma corpora-
ção que o repellia. 

Trata-se da negativa da trasladação d 'um 
cadaver, que apenas tinha dois annos de sepul-
tura raza, e da prohibição de se fazerem cai-
xões na capella do cemiterio, lembrando ao sr . 
capellâo-administrador a necessidade de se aca-
bar de vez com tão condemnavel abuso. 

Foi a isto que se oppôs o moleiro dos Loyos. 
Como a luz do dia cega as aves de rapina, ap-
parecem só de noite. Lá foi elle, altas horas , 
para intimar o refer ido capellao a cumpri r , so-
mente, as suas o rdens e não as do vereador 
encarregado d 'aquelle serviço; e isto sob a sua 
única responsabilidade I 

Que atrevimento I 

• 
Deixe-se estar no pelouro de limpeza — b e m 

precisa lavar a consciência—e deixe t rabalhar os 
que procedem com rectidão e justiça. Trate das 
bombas e do esterco, já que a felicidade lhe 
foi pródiga. 

Não falha este principio de physica: — M a -
téria at trahe matéria . 

F iquem de prevenção os srs . vereadores e 
convençam-se d ' uma vez para sempre: o único 
remedio a tão pert inaz epidemia que tem ata-
cado os interesses do município é afasta-lo 
d 'essas cadeiras e d 'esse logar. 

Que o homem dos cordelinhos diz que tem 
na mão uma grande auctor idade! Adivinhem. 

Voltaremos ao assumpto, que o caso dá 
para muito — sem o espremer . 

Serviço postal 
Ao publico 

O s r . Anton io Mar i a P i m e n t a , d igno chefe 
d o s serviços t e legrapho-pos taes do dis t r ic to 
de C o i m b r a , par t ic ipou-nos em circular , p a r a 
conhec imen to do publ ico, q u e na terça feira 
d ' e n t r u d o h a v e r á as seguintes a l t e rações no 
serviço que tão s u p e r i o r m e n t e dir ige. 

1.° á 1 hora da t a rde suspender -se-ha na 
e s t ação centra l d ^ s t a c idade a venda de sel-
los e os serviços de regis to de co r re spondên-
cias e e n c o m m e n d a s e de emissão de v a l e s ; 

2.° a ul t ima t i ragem das co r r e spondênc i a s 
dos m a r c o s pos t aes e caixas parc iaes , será 
fei ta ao meio dia, s endo fei tas ás h o r a s do 
cos tume as da caixa da e s t a ç ã o ; 

3.° não se f a r ão as d is t r ibuições domici-
liarias das 5 ho ras e 8 h o r a s da t a r d e ; 

4 . 0 e s t a r á f echada nos t r e s dias do car-
nava l a e s t a ç ã o do Ba i r ro Al to . 

Basofias litterarias d'um Poeta 
Critica :í Critica 

CONTINUAÇÃO 

A n t e s de mais n a d a : a lguém me pe rgun-
tou se a charge do sr . Car los de L e m o s se-
ria explosão de odios pessoaes . N a d a d ' i sso . 
N u n c a tive as m e n o r e s re lações com este 
génio oljmpico, que chega a revest i r as for -
m a s mais complexas e e x t r a n h a s . Eu julgo 
ter a c e r t a d o com a causa de t o d a s as suas 
cóleras . N e s t e jornal , publ iquei ha t e m p o s 
u m esboço de critica sobre a Nova Geração 
de poe tas po r tuguezes . C la ro es tá que o 
n o m e do sr . Car los de L e m o s não veio en t r e 
o d 'aquel les poe tas , que eu e n t ã o apon te i , 
c o m o v e r d a d e i r o s h o m e n s de ta lento , na ma-
neira de de sencan t a r m u n d o s novos em que 
pa lp i t am concepções a r r o j a d a s e exót icas , 
r e f inamen tos es thet icos onde se c o n d e n s a m 
os g r a n d e s so f f r imen tos e pezáres h u m a n o s . 

N ã o veio, nem podia v i r : po rque o s r . 
Ca r lo s de L e m o s está longe de p roduz i r u m a 
ob ra d ' a r t e ; ou po r ou t ra n ã o pôde o lha r , 
senão de soslaio, pa ra a m a r c h a da A l m a 
m o d e r n a cada vez mais seden ta de Ideal e de 
e m o ç õ e s ex t ranhas . 

O s r . Car los de L e m o s n a d a mais faz 
que repisar as m e s m a s ideias das ge rações 
já m o r t a s . N ã o t em rasgos de a lma , em 
que scintille a faisca c r eadôra de es tados 
ainda não def inidos , nem s o n h a d o s . 

N ã o seguiu a evolução poética do nosso 
século, an tes se divorciou d 'el la , ficando es-
tacionár io . 

M a s n ã o o b s t a n t e o seu a t r a z o em ma-
téria d ' A r t e , julga-se c o m o di re i to de f o r j a r 
a c a d a pa s so novos talentos poé t icos q u e , 
creio-o b e m , n ã o p a s s a m de insexuados ou, 
q u a n d o mui to , se h o n r a m de p e r t e n c e r a u m 
sexo novo ainda não e s t u d a d o — o sexo neu-
t r o ; isto é, a um sexo que n ã o é mascul ino, 
nem feminino , an tes pelo cont ra r io . O r a , é 
prec i samente a estes seres exquis i tos que o 
sr . Car los de L e m o s presta t odo o seu auxi-
lio, co l l aborando com os ditos na con fecção 
de quas i t odas as o b r a s que por ahi a p p a r e -
c e m , sem o min imo valor in t r ínseco ou m o -
ra l . 

E u conheço d e m a s i a d o os p rocessos do 
sr . Car los de L e m o s , apesa r de nunca ter 
convivido c o m s. ex. a 

U m a par t i cu la r idade ex t r avagan t e d o seu 
ca rac te r é m o s t r a r um sorr iso benevolo a to-
dos os que o vão consul ta r , d izendo depois 
coisas do a rco da velha, ácerca do mér i to 
l i t terar io de cada u m d'elles. E u sei m e s m o 
d ^ m fac to que o define pe r f e i t amen te c o m o 
u m . . . caracter. O a n n o pas sado , escreveu 
elle p a r a u m jornal mui to conhec ido u m ar-
tigo, ou coisa que o valha, em que p u n h a 
nos co rnos da lua um menino boni to em lit-
t e r a t u r a e em d a n d y s m o . Nunca vi t an tas 
con t rad icções e t a n t o s desconchavos em tão 
poucas pa lavras . O caso é que , pa s sados 
dias, pe rgun tando- lhe um amigo se a critica 
fôra a sér io , pois que não ac red i t ava que se 
dissessem semelhan tes coisas d ' u m Nullo, o 
sr. C a r l o s de L e m o s respondeu- lhe pouco 
mais ou m e n o s o segu in t e : não é prec isa-
mente isso o que eu penso do r a p a z , m a s se 
o e sc revo é un icamen te p a r a o a n i m a r . . . 

Q u e r d i z e r : o sr . Car los de L e m o s , no 
ar t igo em ques tão , não tinha por fim elevar 
o cr i t icado m a s elevar-se a si, a p r e s e n t a n d o 
u m a s o m m a considerável de opiniões l i t tera-
rias, que e span t a r i am os se lvagens m a s n ã o 
a gente m e d i a n a m e n t e lida em a s s u m p t o s de 
es thet ica . 

E c o m o este , poder ia a p r e s e n t a r o u t r o s 
exemplos , não menos carac ter í s t icos e f r i zan-
tes. M a s não . 

Bas t an t e me alarguei já nes tas cons idera-
ções e, por isso, pas so a ana lysa r o seu ar-
tigo ácerca da minha humi lde pe r sona l idade . 

N o ti tulo, foi logo infeliz. i .° por que 
ju lgando que me expõe ao ridículo e á igno-
minia, engana-se r e d o n d a m e n t e ; 2.0 p o r q u e 
p rova mais u m a vez a fal ta de or iginal idade 
do seu talento del iquescente . E r a b o m titulo 
pa ra um jornal de província , dir igido por u m 
mest re-escola , em lucta t i tanica com os ve-
r eado re s da local idade. Nunca p a r a enc imar 
um ar t igo de crit ica l i t te rar ia . 

V a m o s agora ao ar t igo. C o m e ç a logo o 
egregio e inoffensivo crit ico por q u e r e r jus-
tificar o mér i to e o talento do senhor das 
Amethistas, sem que a d d u z a a r g u m e n t o al-
gum em prol das suas af f i rmações . 

O fac to é e s t e : eu escrevi ha dias neste 
jornal u m a ligeira cri t ica ácerca d ' u m livro 
de versos que ahi sahiu com o titulo de Ame-
thistas. E , vai o s r . Car los de L e m o s lan-
çando m ã o d 'es te p re t ex to , salta agora n o 
Jornal dos Estudantes, a d a r - m e u m a t u n d a 
fur iosa . Is to é, longe de r eba te r o q u e eu 
disse áce rca do livro do sr . Elys io de L i m a , 
cada vez o en t e r r a mais . 

Ci ta o principio do m e u ar t igo , que co-
meça a s s i m : «Elysio de L i m a , u m novo a 
q u e m eu n ã o c o n h e ç o . . . » E a proposito 
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Theatro-Circo Príncipe Real 

Na quar ta feira o espectáculo em benefi-
cio de Antonio Santos Pin to , o engraçado 
Tonito Grice, esteve concorr ido e o inemitavel 

clown despicou -se, apresen tando intermedios 
d 'um comico que fez rir a bum rir todos os 
espectadores , que eram numerosos . N e m o 
Hintze seria capaz de segurar-se. 

O t rabalho equestre, a dança serpent ina , 
a hypnotisação, o batalhão de guerre i ros , 
rapazes e m p u n h a n d o bexigas, de tudo saiu 
o que se chama — uma fabrica de gargalha-
das. 

T a m b é m se lhe pagou bem. U m a casa 
quasi au complet, muitas chamadas e pal-
mas que a t roa ram os ares. Ella t a m b é m o 
mereceu . 

• 

Expositores 

São concorrentes á exposição industrial e 
internacional de Johannesburg , os seguintes 
industriaes de Coimbra , srs . : — Antonio F e r -
nandes, uma grande var iedade de pal i tos ; 
Antonio Dias Themido , onze qualidades de 
licores e cognacs ; Adelino Joaquim Bento 
Ladeira , doces de íructa ; Antonio Rodr igues 
Pinto, expor tador de vinhos, envia setenta 
gar ra fas de clarete. 

Pela segunda ci rcumscripção industrial , 
d 'esta cidade, concorrem expositores de fóra . 

Da Covilhã, com lanifícios, srs. C a m p o s 
Mello & I rmão e Sebast ião da Costa Ra t to 
& Sob r inhos ; de Espinho com conservas, 
Brandão Gomes &. C . a ; de Oliveira de Aze-
meis, com manteigas , José P in to de Carvalho. 

das pa lavras «não conheço» desanda numa 
berrar ia infernal, própr ia d u m Lunát ico , 
d i zendo : «E ao sr . Villela Passos , quem é 
que o conhece ? ! . . . » E digo eu agora : quem 
tem culpa que o sr. Carlos de Lemos não 
percebesse o que eu escrevi ?! Pois vou-o 
ensinar já que não entendeu : eu empreguei 
o verbo conhecer num sentido absoluto, que 
tem a significação de distinguir, diferençar, 
como o s r . Carlos deve saber , visto que está 
apto , por meio d 'um concurso, para exercer 
o magistério secundário. 

Não se lhe deve pois attribuir o sen-
tido que o sr . Carlos de Lemos pre tendeu 
insinuar. Não sei se me faço comprehender . 

E m todo o caso eu explico: ha conheci-
mentos pessoaes, conhecimentos de vista e 
conhecimentos de nome. Pois eu refiro-me 
ás duas primeiras especies de conhecimentos. 
E não á terceira, por motivos evidentes. E m 
Coimbra só conheço de nome, l i t terar iamente , 
um único individuo. 

Vejam lá se advinham. Dou-lhes u m a . . . 
dou-lhes d u a s . . . dou-lhes t r e s . . . Bem, já 
que não sabem vou dize-lo. E ' o sr . Car los 
de Lemos . O seu nome é um t r iumpho. 

Q u e diz a isto, s r . Carlos de Lemos, está 
satisfeito ? Deve estar . En tão , retire lá o 
seu cavallo, se é égua... 

(Continua). 
VILLELA PASSOS. 

LI 

Dá-nos masqaèe festival 
(segundo o que ahi se arenga) 
nos dias de Carnaval 
a Briosa r ea l enga . 

Os convites p'ra festança 
foram só p'ra figurões; 
gente fina, é quem lá dança 
condes, viscondes, barões I 

0 baile ó para os da grey 
não entram os jacolinos. . . 
E' em honra do seu rei, 
da rainha e dos meninos. 

P'ra masquèi ha muitas massas . . . 
Se a el rei é devotada 
e Ó f e i t a e m acção de grafas 
de o não ter fr ido a pedrada I . . . 

• 

A masçuèe d'hoje e amanhã 
já por ahi se s u s u r r a . . . 
Que vão dançar o ean-can... 
0 D. Thomaz. . . e o Burra I . . . 

F r a -ODique. 

Culba 

«Um rico armador de navios, de Londres, diz 
poder assegurar que, se o governo dos Estados 
Unidos reconhecer a belligerancia aos insurrectos 
cubanos, muitos armadores inglezes ofTerecerão os 
seus navios ao governo hespanliol, para serem ar-
mados em côrso. (?) 

O presidente do Casino Espanol do México 
offereceu ao general Weyler cem cavallos e du-
zentos muares. 

Weyle r prohihiu os reporters de acompanhar 
as tropas em operações. 

As partidas dos cabecilhas Castillo e Soubes 
atacaram a povoação de Santamaria, incendiando 
trinta casas. Por fim tiveram necessidade de re-
tirar se, com baixas. 

Em Trinidad falleceu o capitão de infanteria 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO VI 
\ 

Apontamentos ouriosos 

— Não pense nisso, minha filha; os seus 
inimigos são pode rosos ; o principe está il-
lud ido ; a não ser assim, teria a t tendido ás 
nossas rec lamações . 

— N ã o impor ta , minha senhora , eu hei 
de fallar ao marquez de San to Antonio um 
dos amigos de meu pae. 

— O marquez de Santo Antonio é um 
grande carac te r , mas . . . 

— Mas o que ? 
— Se elle quizer . . . a lcançar uma au-

diência do principe . . . 
— H a de ob te r , minha s e n h o r a ; eu bem 

o sei. 
Q u a n d o es tavam neste dialogo en t rou 

Çarlos , e deu-lhes a tr is te noticia de que 

D. Valentin Carrasco. Diz-se que também morreu 
o cabecilha Cayo Fernandez. 

Quando se eíTectuava uma enthusiasiica rece-
pção ao general Weyler deu-se um incidente de-
sagradabilissimo. 

O paquete Guadano que transportava tropas 
para Havana, sossobrou. Salvaram-se, porém, as 
vidas. 

Mr. Cameren apresentou ao senado norte-ame-
ricano uma proposta dizendo que: em vista de não 
se achar meio algum de assegurar a paz de uma 
maneira permanente em Cuba, excepto reconhe-
cendo o direito de autonomia, os Estados-Unidos 
devem empregar os seus bons officios junto do 
governo de Hespanha, afim de que esta reconheça 
a independencia d'aquella ilha. 

A opinião de mr. William P. Freye, recente-
mente eleito presidente d'aquella camara, é co-
nhecida de ha muito; attribue-se-lhe a seguinte 
phrase: 

«Se a Hespanha, com a sua conducta, nos der 
motivos para proceder, entendo que devemos to-
mar e guardar a ilha de Cuba, ainda contra a 
opinião seja de quem fôr.» 

Assumptos de interesse local 

Francisco Germano d'A.rairjo 

Depois de doloroso soffr imento finou-se 
o nosso bemquis to correligionário e honra-
díssimo cidadão, sr . Francisco G e r m a n o de 
Arau jo , activo mest re e director das officinas 
de car ruagens , fundição e serralheria , do sr . 
Manuel José da Costa Soares . 

E ra um bom companheiro de officina e 
os operár ios t ra tavam-no c o m e i rmão. In-
telligente e habillissimo na sua profissão de 
segeiro, conseguiu levantar os créditos das 
officinas de serralheria do sr . Soares , que 
foi p remiado com medalhas em diversas ex-
posições. 

Como chefe dc famil/a era um v i r t uoso ; 
todos eram seus amigos, todos lhe queriam 
muito, pelo seu t ra to affavel e pela honradez 
do seu caracter . 

E m politica, foi um sincero republicano, 
sem transigências, e por ultimo foi eleito 
m e m b r o substi tuto da commissão municipal 
republicana que se fez representar no fune-
ral, a que não "assistimos por havermos igno-
rado a sua mor te , que muito sent imos. 

A ' viuva e filhos do infeliz correligioná-
rio, a seu cunhado o sr . Manuel José da Costa 
Soares , os nossos sent imentos por tão grande 
desgraça . 

Absolvição e pronuncia 

O s dois es tudantes implicados no crime 
que tanto alarmou esta cidade, Agost inho da 
Costa Allemão e José Luciano, fo ram p o r 
despacho do tribunal da relação, o pr imeiro 
posto em liberdade ; e o segundo pronun-
ciado, sob fiança, por fer imentos graves , sem 
intenção de ma ta r . 

Nes te processo votou pela conf i rmação do 
despacho, do juiz d 'esta comarca , o sr. dr. 
José P in to da Mot ta . 

O s juizes da relação do P o r t o que assi-
gnaram o accordam fo ram os srs. José Ma-
nuel Chrispiniano da Fonseca , Bento José 
Pinto da Mot ta (votou pela confirmação do 
despacho de pronunciaJ; Joaqu im Berna rdo 
Soares , Albino Garcia de Lima (vencido na 
segunda parte); João Baptista d '01iveira . 

O sr . Luciano saiu da cadeia na sexta 
feira. 

part ia b revemen te . D . Car lo ta empallide-
c e u ; D. Margar ida apenas respondeu , com 
a voz commovida : 

— Se assim é necessário, par te , meu so-
b r i n h o ; que Deus vele por ti. 

Oi to dias depois despediu-se de sua tia e 
de D. Carlota . A separação foi do lo rosa ; 
mas era urgente par t i r . Carlos foi pa ra bordo . 
No dia immedia t to o brigue levantou fer ro e 
saiu a ba r r a . 

O corsário seguiu pela costa de Portu-
ga l ; quando chegava ás povoações litoraes, 
velhos e moços corr iam á praia para feste-
jarem a sua chegada, porque , longe de lhes 
causar prejuízos, fazia-lhes o bem que podia . 

Do Atlânt ico passou ao Medi te r râneo , 
proseguindo na sua vida aventurosa, mas sem 
faltar aos princípios da honra . 

Tocou em differentes portos do Mediter-
r â n e o ; achando-se no por to da ilha de Cor fu , 
que pertcnce ao archipelago Jonío, ahi tomou 
conhecimento com um individo que se intitu-
lava a rmador de um navio commercial . 

Dizia que o seu brigue era o melhor e 
mais veleiro, que sulcava em todos os mares 
do m u n d o ; que, na qual idade de capitão, 
apostava com todo e qualquer , que quizesse 
competir com elle em velocidade. 

Este homem dizia residir na ilha de Chy-
pre. Ninguém lhe acer tar ia com a idade; era 
de es ta tura m e ã , robus to , e spaduado , com 
um pescoço de touro. Revelava na sua cons-

H o n t e m , o beneficio do notável professor 
de equi tação, mr . Herzog , que possue o con-
dão prodigioso de ames t ra r os seus cavallos, 
a deixar-nos na espectativa admira t iva como 
de tantos animaes, apesar de intelligentes e 
dóceis, se consegue uma infinidade de traba-
lhos que ser iam difficeis a muitos mor taes 
que conhecemos incapazes de dançar uma 
valsa. Um é muito conhecido no Gymnas io . 

O t rabalho dos seis cavallos é superioris-
simo, mas o Cid, cavallo com alta escola e o 
Almerick, a m e s t r a d o em liberdade, não são 
infer iores ; o que hontem vimos fazer a um 
cavallo é espantoso, pois somente ao som do 
chicote veio á arena e saindo o sr. He rzog , 
fe-lo recuar diante dos espectadores , em con-
tinências. 

A noite da sua festa foi de enthusiasmo 
e o distincto sportman recebeu em palmas e 
ovações o premio dos seus t rabalhos, se as-
sim se pôde pagar tão extraordinários le-
sultados. 

• 
H a meios preços em todos os logares no es-

pectáculo de hoje que se realisa no Circo 
Principe Real . O s desejos da companhia são 
servir bem o publico e proporcionar-lhe fun-
cções bri lhantíssimas por preços convidativos. 

Pa ra as pessoas que queiram adquir ir bi-
lhetes para o espectnculo e baile os preços 
são os seguintes: Camaro te s , 2 $ 5 o o ; fauteuíls, 
6oo; cadeiras , 5oo, e geral, 200 réis. Como 
se vé, repet imos, nada mais bara to , e mais 
sobe rbo . 

A explendida companhia do notável pro-
fessor d 'equi taçãa , mr . H . Herzog , exhibirá 
os seus mais apreciaveis números equestres 
e gymnast icos, constando-nos que haverá nos 
bailes g randes novidades . 

O s tres bailes e os tres espectáculos car-
navalescos, no Circo Pr incipe Rea), p romet-
tem ser o at t ract ivo do presente Carnaval . 

Consorcio 

Na egreja matr iz da Figueira da Foz , 
celebrou-se o consorcio do nosso bom amigo, 
sr . José Doria, com a ex.ma s r . a D. Vir-
gínia dos Santos R o c h a . 

Possuem ambos qualidades distinctas. A 
noiva, senhora de apreciaveis dotes de bon-
dade , reúne uma educação esmeradíss ima, 
condição para ser uma esposa dedicada, e 
exemplar dona de casa. 

O noivo, um perfeito cavalheiro, gosa 
de tantas sympathias nesta cidade — a sua 
terra — q u e difficil é conhecer-lhe um ini-
migo. Nisto está consubstanciada a hombri-
dade de seu carac te r . 

T o d a s as felicidades a que aspi rarem lhe 
dese j amos . 

t rucção uma força hercúlea e agilidade de 
gato. 

A sua physionomia era antipathica. A 
sordidez, a gula, e a luxuria e a ferocidade 
estavam-lhe e s t ampadas nas feições. 

O seu traje era exotico. U m grande ca-
sacão de panno grosso, que lhe descia até 
aos calcanhares, uma especie de chapéu de 
couro envernizado, umas calças largas de 
listas escuras e umas botas groças de gran-
des dimenções, completavam o vestuár io ex-
t ravegante d 'este extraordinár io negociante e 
mar í t imo. 

Andava sempre acompanhado por um ne-
gro nubio especie de selvagem, mais feroz 
do que um a n t r o p o p h a g o ; o seu vestuário 
limitava-se, quando ia a ter ra , a uma espe-
cie de calções, que lhe t a p a v a m apenas o 
corpo, d 'esde os quadr i s a té cima dos joe-
lhos ; mas quando estava a bordo vestia como 
os nossos pr imeiros paes antes de serem ex-
pulsos do paraizo te r res t re . 

Um dia es tava Carlos escrevendo na sua 
camara , quando o nosso conhecido João T r a -
quete lhe d i s se : 

— Commandan te , acaba de a t racar um 
escaler por b o m b o r d o ; um individuo que vem 
nelle disse desejar falar-lhe. 

— Q u e m é, e que vem fazer a b o r d o ? 
Q u e qual idade de homem é elle? 

— Não sei, c o m m a n d a n t e ; é um esta-
f e r m o ^ mal encarado como um t u b a r ã o ; vem 

Museu archeologico 

Está definit ivamente resolvido que a inau-
guração do Museu archeologico do Insti tuto 
de Co imbra — que está sendo reorganisado 
pelo sr . Antonio Augus to Gonçalves, a quem 
o saber e competencia não faltam, será inau-
gurado por occasião da festa mirandina que 
se realisará em fins d 'abril proximo. 

Compra de fabrica 
» 

A impor tan te fabrica de moagens , que 
está installada no sitio chamado — Casa do 
Sal per tence por compra aos srs. Antonio 
Duar te Areosa , João de Mendonça Cor tez 
Júnior e José Maria Cudella. 

Edifício, machinismo e dependencias da 
fabrica foi adquir ido por 17:000^000 réis, 
sendo dissolvida a firma proprie tár ia , Espi-
rito San to , Machado, Areosa & C a . 

— 

Syadicancia 

E m consequência do abandono em que o 
proposto do car tor io do 2.° officio d 'esta co-
marca , deixára o seu logar, o escrivão pro-
prietário sr . José Norbe r to das Neves , veio 
a esta cidade para assumir as suas funeções . 

Pelos boatos que se tem propalado parece 
que o propos to se compromet te ra em impor-
tante quantia e não tendo meios para a repôr 
se ausentára . 
• O sr. Neves procedeu a uma syndican-
cia ao cartor io e d1ella se averiguou que é 
super ior a 5 o o $ o o o réis o alcance do escri-
vão propos to do 2.0 officio, que ha dias se 
ausentou para o Brazil. 

„ D I V E R S A S 

Contribuições — As contribuições do es-
tado e municipaes d 'este concelho, estão em 
cobrança voluntaria até fins do mez de feve-
reiro cor rente , porisso que fora p ro rogado o 
praso . 

Aviso aos contr ibuintes . 

• 
P o r ser pedido ao governo para re t i ra rem 

da egreja do extincto mosteiro de Santa Cla-
ra , um orgão para a egreja de S. Ped ro , a 
meza da i rmandade da Rainha San ta , envida 
todos os esforços para obstar a que o governo 
defira tal usurpação . 

• 

Está de luto pela morte de sua i rmã, o 
sr. F ruc tuoso Lobo , propr ie tár io do Cafe 
Conimbricense, a quem damos sentidos peza-
mes . 

acompanhado por um negro, mais feio que o 
djabo . Diz ser negociante, a rmador e capi-
tão de um brigue, que, sympath i sando com 
a construcção e arvoredo do nosso, pedia 
para o visi tar . 

— Cuidado, João , com os francezes ! Olha 
que elles t emem o nosso brigue por bem sa-
berem o mal que lhes fazemos. E esse ho-
mem é francez ? 

— Não sei, c o m m a n d a n t e ; mas elle falia 
a linguagem ca ta lã ; veste por uma fórma tal, 
que mais parece um urso dos poios do que 
uma alma cr is tã . 

«Receio que o intrujão seja algum pira ta 
do litoral. E segundo me contou hon tem, 
esse marinheiro que veio comnosco de Lou-
renço Marques , r ecommendado pelo i rmão 
do caqitão Har l ey , anda por estes mares um 
pirata, que tudo mette a ferro e f o g o ; pa r a 
elle não ha sagrado nem profano. Não res-
peita pobres nem ricos, nem donzellas nem 
casadas . N ã o tem crenças , nem fé . E ' peior 
que um judeu, dos que crucificaram a Chris to 
Senhor Nosso . 

«Contou-me cousas extraordinarias d ' e l le ; 
não dá quarte l a tripulação a lguma, met te 
no fundo os navios que aprisiona, depois de 
os rouba r . 

«Anda sempre acompanhado por um ne-
gro de medonha ca t adura , especie de gigante, 
com mais força do que uma baleia. 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -ens para construcções: ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o , 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 

C r y s t ( $ f i , m e t a l b r a n c o , c a b o c P e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

Ferrag 

Pregagens: - x v i so a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

P l i r>"í» • M u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e -UUtliana . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a H o d g e r s . 

Faqueiros: 
I n i i r n ç i n n l p 7 a ç H p f p p r n - E s , n â l t a d a e e s t a n h a d » , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L , U U y < 3 a l l i y i c i a o , u c i c i i u . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

p : i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U l í i l s . i l O o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i y w r l n a i i l i r a • G r a n d e < J e p ° s i t 0 d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o — A v i s o 
U a i ( i y u r a U I I C a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a s n a n a n i n t n r a c - A l v a i . d e * , o l e o u , « g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l i l i l ú o p a l a j J l l l l U i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n i a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

« j í n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 8 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
h.i i l i a i Q8 s OyO . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s systemas. 

p : . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
P IVcIoOS . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e l o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flprtr ir i r lar ip P n n t i r a A g e n c i a DA CAF RAMOÍ& S i i v a ' Lisboa, 
L.ICUH l u i u a u c c u p i i u a c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , ó c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o . c o n c e r n e n t e s . 
P a s t i l h a s e l e c t r o - c h i m i c a s , i 
B r i l h a n t e B e l g e , a 160 r é i s . 

50 r é i s 
i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

RQVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 

I I s T O - E I R , 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do P r í n c i p e D. Car los — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e ha d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas de costura 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o i « i i m | f 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d á v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o U l i i U 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e l o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Vendas a prestações de àOO réis leaianaei . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m n x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l fô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a ; 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f f e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o , i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

% » - L a r g « do Príncipe D, Carlos— 3 1 

ARREMATAÇÃO 
43 3." publicação 

Pela execução hypo t l i eca r i a mo-
vida por Davi J de S o u s a Gonça lves , 
negoc i an t e d ' e s t a c i d a d e , c o n t r a 
F r a n c i s c o M a r q u e s e m u l h e r , de 
São S i lves t re , q u e co r re s e u s ter-
mos pelo ca r lo i io do esc r ivão Joa 
qu im A. R o d r i g u e s N u n e s , h a d e 
p r o c e d e r - s e no dia 2 3 do prox imo 
mez de fevereiro, por onze h o r a s da 
m a n h ã , á por ta do t r i buna l , á venda 
dos s e g u i n t e s p r é d i o s : — U m a mo-
r a d a de casas s i tuada na rua pr in-
cipal d e São S i lves t re , a qual com-
p r e h e n d e c inco divisões e um fo rno , 
a c o n f r o n t a r com h e r d e i r o s de In-
nocenc io Pe re i r a do A m a r a l , D . M a -
ria A u g u s t a M a n i q u e P a r r e i r a , e 
e s t r a d a pub l i ca , ava l i ada em réis 
8 0 $ 0 0 0 . U m a p e q u e n a m o r a d a de 
c a s a s l e r reas , s i t a na r u a p r inc ipa l 
de São Si lves t re , a c o n f r o n t a r com 
T h e r e z a G a r d o s a , F r a n c i s c o R a m a -
lho, João J o r g e G a n d a r a , e e s t r ada 
pub l i ca , ava l i ada em 2 2 $ 5 0 0 ré is . 

Pelo p r e s e n t e são c i tados q u a e s -
q u e r i n t e r e s s a d o s i n c e r t a s p a r a a s -
s i s t i r em á p raça e d e d u z i r e m o seu 
d i re i to no p razo legal . 

Verifiquei a exact idão . 

Neves e Castro. 

GARBOS E A B D E 1 0 S 
V e n d e m - s e d o i s p h a e í o n s q n e s e r v e m 

p a r a u m o u d o i s c a v a l l o s . 
D o i s p a r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , 

u m c o m f e r r a g e m b r a n c a e o u t r o a m a r e l l a ; 
u m a r r e i o p a r a u m s ó c a v a l io , c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a , t u d o e m b o m u s o e p r e -
ç o s c o n v i d a t i v o s . 

P a r a t r a t a r n a Correeiria Cen-
tral d e A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , 9 a 1 5 . 

E s t a c a s a c o n t i n u a a v e n d e r p o r 
p r e ç o s c o m m o d o s a r r e i o s d e c a v a l l a r i a e 
p a r e l h a , m a l a s e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a -
g e m , t a m b é m s e c o n c e r t a m os m e s m o s , 
a s s i m c o m o s e i n c u m b e d e e s t o f a r c a r r o s 
d e n o v o . 

P R E V E N Ç Ã O 

N ã o c o n f u n d a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c o r r e e i r o , O q u e t e m u m j o c k e y c o m u m 
c a v a l l o á m ã o , é o q u e p e r t e n c e a 
A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

9—Rua Ferreira Borges — 15 

COIMBRA 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 

d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -
c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n l i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

BOM TREM 
V e n d e - s e u m Landau n o v o d o s y s -

t e m a m a i s m o d e r n o , d e b ô a c o n s t r u c ç ã o 
e m u i t o l e v e . 

Q u e m p e r l e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á 
r u a d a S o p h i a n . ° 7 7 C o i m b r a . 

I . BIBEIBO OSOBIO 
ALFAIATE 

185, 1."—R. Ferreira Borges—185, 1 

C O I M B R A 

Partieipa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r com q u a l q u e r o u t r a casa. 

RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 
C O I M B U A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

CASA LEÃO D OURO 
117-RUA FERREIRA BORGES 

COIMBBA 

123 

I M l 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

E X T R A O R D I N Á R I O E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o t i t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
5 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestous, 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlaiieg, double-eapes o u c a p a s ( a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r l e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotes inglexes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n i í i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C I I I C 

p a r a smokiaigs, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnnca n a c i o n a e s 
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P O L I T I C A C O L O N I A L 

A EMANCIPAÇÃO DE CUBA 

IV 

C u b a é a maior e, sem duvida , a mais 
rica en l re as i lhas que fo rmam o impor t an t e 
a rch ipe lago d e n o m i n a d o d a s Ant i lhas . 

Col locada pela na tu reza á en t r ada do 
Golpho do México, ella r eúne condições na-
t u r a e s de um valor inext imavel , j á pelas q u a -
l idades e c i r c u m s t a n c i a s do seu sóto, já pela 
a b u n d a n c i a das a g u a s e cl ima, favoraveis a 
uma prodig iosa f ecund idade , capazes de uma 
p r o d u c ç ã o ex t rac t iva , agr ícola e m a n u f a -
c tu re i ra a s s o m b r o s a e de um commerc io 
u n i v e r s a l ; a sua população tem crescido 
pe r iod icamen te em u m a notável p rogressão , 
e a u g m e n t a r a m , p roporc iona lmen te ao cres-
c imento da sua população , os seus var iados 
e parece que inexgotaveis r e cu r sos econo-
micos . 

P o s s u i n d o um dos mais bellos por tos 
do m u n d o , passa por ser a mais florescente 
e r ica en l re as colonias da Amer ica , 

Descober ta por Chris lovão Colombo, 
logo na sua p r ime i ra viagem, ahi l a m b e m 
se es tabe leceram os hespanhoes logo no 
começo do xvi século ( 1 5 1 1 ) . 

Muti lado, se não quas i in te i ramente per -
dido, o seu vasto dominio terr i tor ial na 
America , os H e s p a n h o e s a têm conservado 
e mant ido na sua posse , repel l indo e cast i -
g a n d o feroz e s a n g u i n a r i a m e n t e , as ten ta -
t ivas, que os cubanos , por vezes, têm feito 
pa ra a lcançar a sua emanc ipação e proc la -
mar a sua independenc ia . 

A braços com uma d ' e s sa s nobres e ousa-
d a s tentat ivas , que talvez agora se conver ta 
em facto c o n s u m m a d o , luctam d e s e s p e r a d a -
men te os nossos orgulhosos visinhos, sac r i -
ficando-lhe a flôr do seu exerci to e os últi-
mos recursos do seu m i n g u a d o e reduz ido 
lhesouro . 

Dis imadas as Iropas, gas tas i m p r o d u -
c t ivamenle eno rmes s o m m a s de d inhe i ro , a 
c a m p a n h a j á inulil isou o mais prest igioso 
chefe mil i tar de que dispõe a monarch ia em 
H e s p a n h a , Mart inez Campos , e não t a r d a r á 
que out ro se inu l i l i s e ; e, por em quan to , 
não raiou a e spe rança de uma victoria deci-
siva, que ponha termo á insur re ição , e ga-
ran ta , por mais a lguns annos , á metropole o 
dominio e a posse da g r a n d e Anli lha, pa ra 
ella verdadei ro j a rd im dos H e s p a n h o e s , 
s i luado no Cent ro do Novo Mundo, á e n t r a d a 
do golpho do México. 

E d izemos por mais a lguns annos , por-
q u e , j á agora , não poderão os H e s p a n h o e s 
consol idar a sua posse e a s s e g u r a r , pela 
força das a r m a s , o seu dominio em C u b a 
de um modo pe rmanen t e , sem inquie tações 
e sobresa l los , que , se mais uma vez o con-
seguisse , mul t ip l i ca r - se -h iam, e a u g m e n l a -
riam em grav idade . 

J u l g á m o s , todos devem ju lga r a e m a n -
c ipação de C u b a um acontec imento fu tu ro 
inevitável, e pa ra muilo breve . Não é facto 
que possa add i a r - s e ou i l ludir-se por muito 
t empo. Senão fôr agora , se - lo -ha d J aqui a 
poucos annos . 

E esta uma previsão que não p o d e fa-
lha r ; a inda aos espí r i tos menos pene t ran tes 
e med ioc remen le i l lus t rados s o b e r a n a m e n t e 
se impõe . 

Todo o m u n d o assim pensa , toda a 
gen te o d i z ; neste ponto não ha i l lusões 
que nos e n g a n e m , soph i smas q u e nos c o n -
vençam. 

Se os H e s p a n h o e s fossem prev iden tes , 
se os não cegasse a ambição , se a va idade , 
o orgulho e um falso pa t r io t i smo os não 
o b s e c a s s e m , se qu izessem ser nisto, como 

em mui t a s ou l ra s co isas são, h u m a n o s , ge-
nerosos , j u s tos e h o n r a d o s ; se t ivessem a 
noção clara dos seus deveres , dos seus di re i -
tos, dos s eus in te resses , e a té da g randeza 
do seu renome e da sua verdade i ra gloria, 
os H e s p a n h o e s dever iam sent i r e pensa r , 
a respei to de Cuba , o que muita gente pensa , 
e fazer a respei to de Cuba o que Ioda a 
gen te esc la rec ida e h o n r a d a far ia , o q u e a 
civilisação lhes impõe, e a j u s t i ç a social 
ex ige . 

— 

A s guardas pretorianas 

Apesar das far roncas de valentão João 
Franco não se julga seguro e brevemente vae 
pedir ao par lamento sejam augmentadas as 
forças das guardas municipaes. 

Cada companhia que agora tem um efle-
ctivo de 165 praças, vae ficar com duzentas. 

E ' pela força que se quer segurar a mo-
narchia . 

H a tantos exemplos do contrario, e tão 
vivos no coração de todos, que nem se pre-
cisa relembra-los. 

C o m p a r a n d o . . . 

Dá-nos o passado nome glorioso em esta-
distas e conselheiros, exemplos de nobreza 
e honradez que sabiam faltar ao rei com in-
dependencia e desassombro. 

Hoje a nobreza e a honra são virtudes 
desconhecidas dos magnates da politica mo-
narchica, sem excepção de classes, nem de 
posições sociaes. 

E prova-o um illustre jornal de Lisboa 
nestes períodos cheios de verdade : 

ÍNO tempo do rei Affonso IV, o Bravo, em pleno 
século XIV, havia conselheiros que diziam ao vencedor 
do Salado : Se não,: não I 

Em pleno século XIX, em perenne expansão de li-
berdade e de democracia, os ministros actuaes do sr. 
D. Carlos só sabam dizer: vossa magestade manda, nós 
obedecemos!» 

Mas nesse tempo tudo era grands, altivo e forte. 
Rei e côrte endureciam no fragor da peleja, na 

guerra para conquista de Portugal aos moiros. 
Os ministros d'Estado eram- homens e como homens 

falavam de cabeça erguida. 
Os de hoje são servis bajuladores de uma monar-

chia agonisante I 

• Depois d^sto não são precisos commen-
tar ios ; o que ali fica basta para avaliar o que 
vale a monarchia dos Braganças e os seus 
ministros. 

• $ • 

REYEJAM-SE NA SUA OBRA 

Continua o governo a compromet te r a 
nação e a desorganisar os serviços públicos. 

Ei-lo a caminho do absolutismo. 
O s cidadãos, dignos d ^ s t e nome, protes-

tam ainda pelos meios legaes ! 
A guarda municipal e a policia crescem 

em numero e em brutalidade para esmagar 
o povo, ainda não degenerado e indifferente 
ás desgraças da patr ia . 

A miséria augmenta todos os d i a s ; a na-
ção está pobre e f amin ta ! 

A emigração despovoa os c a m p o s ; nas 
aldêas só mulheres e c reanças ; os homens, 
esses, foram demandar longuiquas e ignotas 
regiões, fiados na sorte, com esperanças de 
melhor futuro ! 

Victimados pela febre amarella e outras 
doenças endemicas e debelitantes, lá morrem 
ao abandono, longe da terra que os viu nas-
cer, pensando na familia e nos amigos au-
sentes. 

Nas cidades a vida está caríssima ; o ope-
rariado precorre as ruas c as praças publicas 
á procura de t rabalho, e não o encontra . Já 
não come, enche a barr iga de porcarias, que 
os proprios cães regei tar iam. 

O s impostos absorvem o dinheiro dos 
contribuintes-, deixam-lhes a camisa que tra-
zem no corpo, a tapar os membros ossudos 
e emagressidos. 

A fome tor tura milhares de por tuguezes! 
O s syndicateiros, esses, enriquecem, riem-

se alvarmente dos outros, dos honestos , e 
c ida vez rmis enterram a unha nos dinhei-
ros que lhes não per tencem, e tanta falta fa-
zem aos outros ! 

O s suicídios multiplicam-se. Por toda 
p a r t e miséria. 

Já não ha pão ! 
A mesa dos ricos, dos grandes da mo-

narchia, e da camarilha, coberta de iguarias 
fumegan te s ; na mesa dos pobres um pedaço 
de pão duro e escasso! 

A monarchia desgraçou-nos; a revolução 
demora-se t an to . . . e o indifferentismo mán-
tem-se, apodrece na mais degradante das co-
bordias . 

A corrupção economica, politica e finan-
ceira é apontada pela imprensa livre á opi-
nião pub l ica ; e ella ouve e calla! Tris te 
symptoma este !. . . 

As cadeias estão desertas de cr iminosos; 
abrem-se só para os jornalistas independentes 
e amigos de dizer a verdade nua e crua, tal 
como ella é, e é bom que se saiba. 

Por tugal está nas mãos de dictadores 
preversos e ignorantes, a judados pelos reacio-
narios que já exultam. 

Já não ha leis nem garantias individuaes; 
o rei, no dizer dos seus interesseiros servi-
dores, é quem governa, dita a lei. 

A sua desorientada cabeça dá ordens e 
elles, os vendidos, executam. ' 

O s chamados par t idos monarchicos libe-
raes, como os factos têm demonst rado suf i -
cientemente, unicamente esperam ser chama-
dos ao poder para se indemnisar dos prejuí-
zos soffridos com a demora , e mais uma vez 
rasgarem o seu fementido p rogramma. 

A ignorancia é cada vez maior ; apesar 
das continuas reformas as escolas primarias 
continuam desprovidas de t udo ; algumas são 
mandadas fechar, e o professorado morre de 
fome ; o seu ordenado é egual ao d 'um cava-
dor de enchada ! 

A instrucção secundaria e superior é ca-
ríssima, impossível mesmo para os que não 
tem logar á mesa do orçamento. 

As escolas na mão dos jesuí tas ; os coios 
jesuíticos augmentam, e prosperam á sombra 
da protecção fidalga e palaciana. 

As colonias diminuem a olhos vistos. 
O s allemães levaram-nos Keonga, áma-

nhã os inglezes, alliados da monarchia e ami-
gos do sr . D . Carlos de Bragança, roubar-nos-
hão Lourenço Marques , o melhor porto de 
mar na costa occidental da Afr ica . 

Na índia uma insurreição rebentou origi-
nada pela crueldade dos governadores , bons 
para t u d o . . . menos para se imporem ao res-
peito e garantirem a tranquillidade e a vida 
ameaçada dos nossos concidadãos. 

O governo entregou o commando da ex-
pedição á índia por galanteria e sabugisse 
ao turbulento sr . infante D. Affonso, que 
persuadido de que tudo se leva como um 
carro pelo Chiado acima, não tem feito senão 
asneiras e praticado arbi t rar iedades , 

Phantasiaram-se batalhas para enaltecer 
o valor do irmão do rei, forjaram-se telegram-
mas espalhafatosos, os jornaes do subsidio 
botaram artigos elogiosos e no fim, sabidas 
as contas, tudo falhou e . . . quartel general 
em Abrantes , tudo como d ' an tes ! 

Entre tanto os nossos valentes e ousados 
soldados batiam-se nas inhospitas paragens de 
além mar como leões, e os seus inapreciáveis 
feitos e serviços á patria são galardoados com 
rnedalhinhas e Te-Dtums e, para premio de 
consolação, mandam-nos novamente para a 
fileira; isto quando muitos vêm doentes e 
achacados, desejando acima de tudo voltar 
ao seio da familia, ao socego do lar ! 

Q u e patriotismo o d e s t e s senhores! Como 
isto revolta, causa nauseas, até vomitos! Não 
se commenta tamanha ingratidão, tão grande 
injust iça! 

Que ministério o nosso que por uma ques-
tão de recompensas esteve prestes a desavir-se, 
emquanto o povo applaudia aos gritos enthu-
siasticos as glorias que nos reanimaram as 
forças quebrantadas e o prestigio aba lado! 

P a r a onde vamos digam-nos. 
Vamos para a ruina, não é verdade ? 
Onde o remedio ? 
Na Republica simplesmente. 
Po rque a não proclamamos então ? 
Porque a nossa tradicional altivez e ener-

gia revolucionaria desappareceu ? 
Não; nós ainda temos esperança, a força 

dos princípios ha de t r iumphar . 
Mas esta paz podre desespera-nos; vae-

nos faltando sangue frio para esperar. 
Que vergonha e opprobrio, que baixeza 

tudo isto revela. 
E não havemos de luctar ? 
Sempre e sempre . 

P r o s p e r i d a d e s . . . 

Da praça do Por to exportaram-se 1:761 
libras sterlínas, alem da casa Pinto Leite, 
que mandou para Londres uma remessa de 
3:ooo libras. 

Bem se vê que o estado financeiro do 
paiz é prospero e que a situação economica 
nos dá muitas esperanças. 

Vamos cada vez para m e l h o r ! 

^ e l o - U L r l i i n . i h . o 

X L V I I 

a j Ou vencemos, ou então a nação parti-
[ lhará da nossa d e r r o t a ! * \ 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS TÍMIDAS 

Tenho por mais cruéis e damninhas estas 
unhas, que as passadas ; porque os tímidos e 
covardes para se assegurarem, fazem maior 
estrago que os tímidos e valentes, que levam 
carta de seguro em seu braço. Um leão con-
tenta-se com a preza que lhe basta para aquelle 
dia, ainda que tenha deante das unhas muito 
mais em que as possa empregar . 

A rapoza quando dá em um gailinheiro, 
tudo degola e espedaça, até o supérfluo. 
Nem ha outra causa d 'esta disparidade, se-
não que a rapoza é covarde, e o leão é ge-
neroso e valente. 

Taes são as unhas tímidas maiores damnos 
causam com seu temor, que as temidas com 
sua potencia. E d'aqui vêm as mortes que 
dão, e as caras que esfolam, ladrões formi-
gueiros por essas es t radas : temem o ser des-
cobertos, que lhes dêm na trilha, e para se 
assegurarem, nada deixam com vida: a mesma 
arte que os ensina a fur tar para sustentarem 
a vida, lhes deu esta regra para a assegura-
rem, que arredem tes temunhas com as mes-
mas gar ras . 

Nem param aqui os damnos que a deante 
p a s s a m ; porque nas mesmas rapinas execu-
tam crueldades, como aquelles de Arrayollos, 
que, fur tando um relogio de oiro que ia de 
Lisboa para um rei de Castella, por não se-
rem conhecidos pela qualidade do fui to, que 
era notorio, o fizeram em pedaços, e o lan-
çaram d 'uma ponte abaixo em um rio. 

E os que fu r t a ram a prata de S. Mamede 
na cidade de Évora , pela mesma causa a en-
terrarem amaçada na estrada de Villa Viçosa, 
junto ao poço de entre as vinhas, sem se apro-
veitarem d'ella para nada . 

Dá um ladrão d estes tímidos em u m a 
alfandega, tira o miolo a duas caixas d 'assu-
car, e não repara em derreter uma dúzia 
d'ellas com agua que lhes botou por cima, 
para que se cuide que o mesmo caminho le-
varam as duas, cuja substancia elle encami-
nhou para sua casa, e que as humidades do 
mar e do sitio obraram aquelle mau recado. 

T i ra um marinheiro dois almudes de vi-
nho d 'uma pipa, e para que não se sinta a 
falta, bota-lhe outro tanto d a g u a salgada, e 
faz isto mesmo a vinte ou a trinta, porque 
assim se foi brindando, e a seus companhei-
ros toda a v iagem; e não repara no d a m n o 
que deu de mais de quatro mil cruzados, por 
poucos almudes de que se aproveitou, por-
que no fim tudo se achou corrupto. 

Da mesma covardia nasce não reparar u m 
ladrão d'estes timidos, em fazer rachas u m 
escriptorio de madre pérola, que vale mais 
que o recheio, quando não pôde levar tudo 
debaixo do b r aço ; nem em pôr fogo a u m a 
casa, para que se cuide que se foi no incên-
dio a peça rica com que elle se foi para sua 
casa, e tc . 

O remedio singular que ha para todos 
estes é a forca, porque como são tímidos, só 
o medo de l ia os pôde en f r ea r : e se a ne-
nhum se perdoar , todos andarão compostos , 
como lá disse um poe t a : Oderunt peccare 
mali fonnidine pcewx. 

E uma rainha de Por tugal dizia, que t ão 
bem parecia o ladrão na forca, como o sa-
cerdote no altar. Ainda que eu não sou de 
opinião que se enforquem homens valentes, 
quando ha outros castigos tão rigorosos como 
a forca, quaes são os degredos para as con-
quistas, onde podem ser de p rés t imo: e em 
seu logar discutiremos melhor este ponto, 
quando t ra tarmos das thesouras com que se 
cortam todas as unhas. Agora só digo, que 
havendo-se de enforcar alguns, sejam os ti-
midos, covardes, gente inútil, que bastarão 
para documento e freio que sustente em re-
gra os mais . 

{Arte de furtar 
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Basofias litterarias d'um Poeta 
Critica á Critica 

CONTINUAÇAO 

Eu não tenho p r e s u m p ç õ e s de homem 
conhecido no mundo das lettras como você, 
seu alma de cantaro, que até pretende menos-
cabar o mérito litterario do sr. Theophilo 
Braga, uma das mais possantes individuali-
dades litterarias de Portugal contemporâneo! 
Continue a tosá-lo, que você d 'alguma fórma 
tem de pagar as amabilidades que o sr . Trin-
dade Coelho lhe dispensou na Revista Nova. 
Ande, não seja ingrato a quem o obsequiou. 
Afie o gume da sua critica, e dê para baixo 
no sr . Theophilo Braga. Dê-lhe quinaus em 
grammatica e em Historia, preclarissimo e 
sapientissimo pedagogo. 

O sr. Carlos, além de máu e ignorante, 
é atrevido e insolente. Em vez d^ima critica 
placida e corte-z, dá-nos um embroglio inde-
cente e indelicado. Logo na sexta linha do 
seu artigo usa d 'um epitheto bastante réles e 
plebeu e que não quadra muito a um artigo 
de critica séria e desinteressada. Não é para 
admirar , pois, que eu use, ás vezes, d 'uma 
linguagem energica e implacavel contra quem 
teve a pouca vergonha de se dirigir menos 
correctamente a um individuo pacato e con-
descendente. 

Mais abaixo, diz o sr. Carlos de Lemos 
o seguinte: « . . . entendo que para se ser 
um juiz rigoroso preciso é que se seja um 
cidadão honestíssimo; que para se ser um cri-
tico intransigente (o itálico é meu) preciso é 
que se tenha um grande talento abonado por 
uma grande obra.» Pois , se s. ex.a assim o 
entende espeta-se redondamente . 

E u poder-lhe-ia citar muitos exemplos de 
escriptores que foram críticos aos quinze an-
nos . Visto não ter conhecimento d'este facto, 
peço-lhe que leia os celebres t ra tados de 
Lombroso , Garofalo e Ferr i . Que eu não 
estou para gastar cêra com ruins defunctos. 

Coiitinúa o sr. Carlos de Lemos : «Ora o 
sr . Villela Passos , obra , tem u m a . . . annun-
ciada dc ha tres mezes pelas paredes, mas 
que no artigo em questão, confessa não es-
tar ainda concluida; talento, pelo que lhe 
conheço, não lh'o reconheço.® A'cerca do 
livro que tenciono publicar, afianço-lhe que 
sairá em mais breve praso do que o que tem 
levado para o apparecimento da sua Palin-
genesia, que está annunciada (para breve) 
desde 1893, anno em que publicou as Mira-
gens. Além d'isso, tenho a notar ao sr . 
Carlos que o meu livro não está annunciado 
ha tres mezes mas sim ha dois. E ' bom que 
se saiba. 

Agora , uma observação: se o sr. Carlos 
de Lemos pretende seguir á risca, como bom 
pedagogo que é, os preceitos do Epiphanio, 
deve ter em vista o que elle diz relativa-
mente ao diphtongo ao, no § 266, d: «O di-
phtongo ão deve escrever-se com ao e não 
com am (v. g. tão, quão, são, orgão, Chris-
tovão). Escrever tam, quam, orgam, etc , é 
ser menos correcto, por isso que é deixar 
sem representação a segunda vogal do di-
phtongo e tornar incoherente a escripta dos 
nomes no plural, sendo que todos escrevem 
no plural orgãos e não organs. Todavia 
nas fórmas verbaes de mais de uma syllaba, 
quando não são agudas, é mais vulgar escre-
ver-se am (v. g. amaram por amarão).» 

E o sr . Carlos dc Lemos não seguiu esta 
regra elementarissima, porquan to , no seu 
artigo critico, encontro as fórmas vejam, de-
notam, sejam, etc., em vez de vejão, denotão, 
sejão, etc. , que seria mais correcto segundo o 
Epiphanio. 

Um outro erro muito frequente nas com-
posições do sr. Carlos de Lemos é escrever : 
dir-me-á, vivel-os-á, etc., em vez de dir-me-ha, 
vivel-os-ha, etc. Aqui, não se me pôde obje-
ctar com o erro typographico, porque eu 
aponto essa falta em dois trabalhos littera-
rios do sr . Carlos de L e m o s : i .° nessa cri-
tica que estou analysando, onde d iz : «Dir-
me-á o sr . Villela P a s s o s . . . » ; 2.0 nuns ver-
sos dedicados a João de Deus e que vieram 
publicados na Vitalidade de Aveiro. Eis 
do i s : 

Séculos que elle viva, 
Ingénuo e bom, vivel-os-á cantando, 

Estes são dos taes erros crássos, que 
nem mesmo são permittidos a um rapazito 
de escola, quanto mais a um professor de 
Por tuguez e Lat im. 

Fei tas estas ligeiras observações ortho-
graphicas, vou continuar a autopsia á critica 
do sr . Lemos. 

Este senhor falando d 'um fragmento de 
prosa , intitulada Volúpia, que publiquei, em 
1894, no Cenáculo, diz o seguinte: « . . . q u e 
é a modos que uma espermatorreia litteraria 
d 'um cerebro o n a n i s a d o . . . » 

Eu sempre queria que o sr. Carlos me 
dissesse qual era a razão por que tinha in-
troduzido ali, adiante de modos, aquelle que. 
Se fosse antes d 'um verbo admittia-se, era 

até mesmo necessário. Mas a s s i m . . . sinto 
muito dizer-lhfo, mas espetou-se. E , como 
o sr. Carlos também foi infeliz no definatorio, 
(cautela com o Duque) que apresentou d'essa 
prosa intitulada Volúpia, acho rasoavel trans-
crever para aqui o do sr. Rodrigo Velloso, 
que neste ponto é insuspeito: aVolupia (fra-
gmento) devaneio lúbrico, canto em prosa ás 
doçuras do peccado.» H a de confessar dis-
tincto poeta, que o sr. Rodrigo Velloso sem-
pre é mais justo nas suas apreciações que o 
meu illustre e dedicado collega. 

(Continua). 
V I L L E L A P A S S O S . 

Dois monopolios 

Já nos apparecem aos pares — como os 
frades. O s bemaventurados da politica lá 
andam numa roda viva para acabar com a 
liberdade de mais duas industrias 

Acabe-se com t u d o ; não ha garantias 
para coisa nenhuma ; estamos num medonho 
periodo de pilhagem. 

Vejam o resultado do monopolio dos ta-
bacos: má qualidade de charutos e cigarros, 
e os pacotes de tabaco roubados. 

Do monopolio dos phosphoros resultou: a 
isca a 5o réis o metro, e o phosphoro de pau, 
que as classes pobres consomem para uso 
domestico, não apparece no mercado com 
abundancia, vendo-se o publico obrigado a 
comprar o phosphoro amorpho com 20 pa-
litos e a 10 réis cada caixa! E ' a perfeita 
rapina. 

N u m e noutro syndicato os operários es-
tão sempre a reclamar, porque os usurários 
patrões só querem todo o interesse para si. 

O s comilões, sempre á porfia de grandes 
postas que lhes dêm bons lucros, só pensam 
em monopolios, e eis que surgem dois—chape-
la? 'ta e calçado — visto que ha a certeza de 
ganhos importantes, visto que o governo 
sempre se presta a conceder garantias de far ta 
comedella, e de tal ordem que o syndicato 
dos phosphoros, depois de fechado o contra-
cto, solemnisou o acto com um jantarão, num 
hotel de Lisboa. Foi bem notorio este caso! 

No Por to , onde mais predominam as fabri-
cas de chapellaria, os industriaes interessados 
no monopolio têm feito uma activa propa-
ganda fazendo ver aos operários: que os seus 
interesses são melhorados, ficando em condi-
ções de vida muito superiores ás actuaes. 

Não ha maior cynismo que o d'esses es-
peculadores! Quererem illudir os operários 
com falsas promessas, como se elles não vis-
sem que o monopolio os ha de escravisar! 

São taes as desgraçadas condições em 
que fica a classe manufactureira, que se um 
dia um operário abandonar a fabrica por qual-
quer injustiça que se lhe faça, ou por ser ex-
pulso, fica inhibido de encontrar trabalho, 
por isso que todas as fabricas estão na posse 
do syndicato. 

• 

Todos os monopolistas lêem pela mesma 
Cartilha da exploração. O s chapéus, as 
botas e os sapatos — todos os artigos em 
fim, que lhe estão annexos — h ã o de subir 
de preço ; só os salarios dos operários não 
terão augmentos. E a quem não servir — 
vá ao visinho de baixo!... 

O s monopolios são um estorvo para o 
aperfeiçoamento d 'uma industria, perdendo-se 
o estimulo pela falta da concorrência; e so-
bretudo, apresentam um at tentado contra a 
liberdade de industria, que só neste paiz se 
pratica, no engodo de umas centenas de con-
tos, que o governo recebe para satisfazer aos 
caprichos do paço e ás necessidades dos es-
faimados, que enchameiam as secretarias e a 
corte. 

A situação está bem definida nesta phrase : 
— Estamos em crise de ladrões! 

L U 

Quem te viu I . . . Tem paciência, 
o moleiroI 

Gahis-te em decadencia, 
meu brejeiroi 

De tudo tu és capaz, 
rico bongal 

q'rias só dar sota e az 
na candonga i . . . 

Pazada> agora apanhas, 
'té dares urro! 

pois te conhecem as manhas, 
meu casmurro. 

Fazes em ti flnca-pé 
mas ao cabo, 

vaeslevando pon tapé . . . . 
nesse rabo. 

B > a - D i q u e . 

A QUEDA DO MOLEIRO 

RETRACTAÇÃO 

Houve hoje sessão da camara. Tratava-se 
d'um assumpto importantíssimo: a solução do 
conflicto provocado pelo Bonga, de Semache, 
que, na qualidade de vereador da limpeza, quiz 
ter interferencia no pelouro do cemiterio. De-
feitos de mandão e galopim. 

Assistiram á sessão da camara bastantes in-
divíduos e não faltou a comitiva — o estado 
maior Ao Bonga — gente para tudo, escrava e 
obediente ao seu sinhá. Estão-lhe na m ã o . . . 
e na gaveta — d'isso se ufana elle I 

Aberta a sessão e no fim de se tratarem de 
outros assumptos, procedeu-se á leitura d'um 
relatorio apresentado pelo sr. administrador do 
cemiterio em que expõe circumstanciadamente 
e com precisão o caso que se déra da imposi-
ção formal — com ameaças de demissão — feita 
pelo sr. Manuel Miranda, para conseguir, pela 
ameaça, realisar a exhumação, que tora prohi-
bida pelo sr. administrador do concelho; por 
que um officio recebido por elle recebido do 
governo civil, melhor informado, dava por nulla 
a licença que se havia passado, reconhecendo-se 
no logro intrigado pelo Bonga, a falsidade da 
primeira informação. 

Abrimos um parenthese: nesta diligencia o 
sr. dr. José Miranda, administrador do conce-
lho'procedeu com discernimento, cumpriu com 
isempção os deveres d'uma auctoridade recta, 
na intimação ao sr. administrador e capellão do 
cemiterio, exigindo-lhe o cumprimento do re-
gulamento, que não consente a exhumação de 
cadaveres que tenham só dois annos de sepul-
tura ! Esta intimação foi lograda pelas infames 
arteirices do Manoel Miranda, compromettendo 
o capellão que foi suspenso por alguns dias. 

O que esse patife urdiu I 

Reatemos: — feita o leitura do relatorio, o 
sr. vereador José Antonio Lucas apresentou a 
seguinte 

PLÍOPOSTA 

Em vista do relatorio do administrador do 
cemiterio, que expõe d'um modo claro e ex-
pressivo o abuso commettido pelo vereador Mi 
randa, proponho: 

1.° A camara lastima profundamente o pro-
cedimento incorrecto e abusivo do vereador 
Miranda. 

2.° Propõe que o dito relatorio do admi-
nistrador, assim como a presente proposta se-
jam exaradas na acta. 

Fallaram sobre a proposta, no sentido de 
ser approvada, alguns srs. vereadores, inter-
vindo o sr. presidente que disse desejar a con-
ciliação neste conflicto, por isso pedia para a 
proposta ficar para a sessão seguinte, a fim 
de averiguar se será da competencia da camara 
esse assumpto. 

Suspensa a sessão os srs. vereadores re-
colheram a outro gabinete para decidirem sobre 
o grave acontecimento das accusações feitas 
pelo capellão e administrador do cemiterio. 
Um dos vereadores apresentou o alvitre: — pe-
dir-se ao sr. Manuel Miranda uma formal re-
tractação, a qual deve ficar exarada na acta, 
para conhecimento publico. 

Como não houvesse quem se prestasse a 
apresentar esse alvitre ao vereador, que por 
vindicta profanou uma sepultura! — o sr. pre-
sidente instou com o sr. vice-presidente que se 
dirigiu immediatamente ao sr. Manuel Miranda, 
a communicar-lhe o que se acabava de decidir 
e se acceitava a condição imposta. .Que sim. 

E foi acceite a retractação I—que admira ? I 
— Só pediu ao sr. presidente que lh'a fizesse 
em seu nome, pois o estado de exaltação em 
que se achava não lhe permittia o poder faze-lo 
vocalmente. São d'esta massa os cynicos e os 
cobardes. 

Ao continuar-se a sessão o sr. presidente 
lembrou o estar presente a proposta do sr. 
Lucas, e por isso julgava de conveniência ficar 
para a sessão seguinte. 

Nesta altura o sr. vice-presidente pediu a 
palavra e consubstanciou o pedido do delin-
quente neste sentido: 

Que em nome do sr. Manuel 
Miranda ia declarar que não fôra 
sua in tenção offender ou des-
prestigiar o sr. vereador do pe-
louro do cemiterio e se liouve 
desacato ás ordens do mesmo 
v e r e a d o r o fizera por simples 
equivoco ou ignorancia. 

Oh I ceus 1 
Os assistentes espantaram-se e os seus al-

caiotes ficaram aturdidos com o estrondo do 
jaquear do grande colosso, o Bonga. Só lhe 

faltou, rojar-se no chão, como o Gongunhana, 
em frente de Mousinho. Elle, o vencedor — 
derrotado! Cahido por terral Ó manes de Ca-
',anea, acudi 1 . , . 

E acudiu o sr. Themido, a quem o sr. pre" 
sidente mandou calar. Foi uma lição das regras 
da ordem, da cordura, do bom senso e educa-
ção, que falta a muita gente. 

Foi posto fóra por boas palavras — n e m 
tempo teve de d i z e r . . . sape! 

O sr. Albano Gomes Paes acceitou a retra-
ctaçao do sr. Manuel Miranda. Perguntando-
lhe o sr. presidente se estava satisfeito — que 
sim, principalmente por consideração a s. ex.a, 
e em seguida pediu ao sr. Lucas para retirar 
a proposta. 

Assim terminou a sessão. 

Coitado do moleiro! 

Expositores 
A ' exposição internacional de Johannes-

burg, concorreram os seguintes exposi tores: 

Districto de Coimbra — Coimbra , Basilio 
Xavier d 'Andrade , Gonçalo Christovão de 
Meirelles, Antonio Rodrigues Pinto e Leandro 
José da Silva, com licores e cognacs do seu 
fabrico; Figueira da Foz, Ernesto Gaspar 
(successores), Costa Pereira & Filhos, Joaquim 
Antonio Simões, Ignacio Augusto Carriço 
(successores), José dos Santos Pereira Jardim 
& C . \ Antonio Regalheiro, Manuel José de 
Sousa & Filhos, Bernardino Augusto Lopes 
& C *, Joaquim Gomes Ribeiro & Irmão 
João Maria Rocha Júnior, Affonso Ernesto 
de Barros, Fernandes Aguas & C. a ; Murtede 
Joaquim Pereira Machado; Oliveira do Hos-
pital, Antonio Toscano Tinoco e Joaquim 
Emilio Ribeiro do A m a r a l ; Soure, dr. Alfredo 
de Moura Mat toso ; Condeixa, padre Fran-
cisco Xavier de Carvalho. 

Districto de Vi\eu — Santa Comba-Dão, 
dr . For tunato Vieira das Neves, e Antonio 
das Neves Andrade . 

Districto de Aveiro — Mealhada, d r . José 
de Vasconcellos Lebre. 

Estes expositores têm em armazéns , con-
forme a exigencia dos regulamentos do cor-
tamen, mais de cem pipas de vinho egual ao 
do mostruário. 

Grande incêndio — Mortes 
Do Santarém ha noticias atterradoras, narrando o 

incêndio que se ateára no Club Artístico, na noite de 
terça feira quando se realisou o terceiro baile do car-
naval onde se reuniram mais de duzentas pessoas 

Conta-se assim o horrível caso que a cidade de San-
tarém chora dilacerada pela dôr ao ver tão horrível es-
pectáculo e tantas vidas torturadas pelo incêndio 

Cerca da meia noite, quando a animação attingia o 
seu maior auge rompeu um violento incêndio na escada 
ao Club, incêndio a que deu causa a chamma produ-
zida por um pequeno balão de papel dos muitos que 
ornamentavam e illuminavam a escada, communican-
do-se rapidamente aos arbustos ressequidos e aos re-
posteiros que enolduravam a porta de entrada do salão 
tomando assim, por completo, todas as sahidas do in-
terior do edifício para a rua. 

O pânico foi iudiscriptivel. — Muitas senhoras que 
inham os seus filhinhos dormindo no gabinete do toi-

lette, para ahi se precipitaram na intenção de os salvar 
mas foram logo cercadas pelas chammas que invadiram 
tudo rapidamente, não podendo realisar o seu intento 
succunibindo muitas nessa occasião e precipiíando-sê 
outros das janellas para a rua, ficando gravemente fe-
ridas e ainda outras, mais infelizes ainda, que encon-
traram morte horrorosa entre as chammas e os es-
combros. 

A's quatro horas da madrugada as corporações do 
bombeiros tanto municipaes como voluntários principia-
ram a trabalhar no rescaldo e procurando os cadaveres 
sendo até esta hora já encontrados 36, na sua maioria 
senhoras e crianças em horroroso estado de cárbonisa-
ção. — Santarém está de luto, por esta tão grande des-
graça. — Todas as repartições publica? e estabelecimen-
tos commerciaes da cidade estão fechados. 

O aspecto da cidade é tudo quanto ha de mais 
commovente. 

Nas ruas passam-se scenas tristíssimas. Ouvem se 
constantemente gritos lancinantes de pessoas de familia 
chamando pelos entes queridos que encontraram a morte 
no meio d'aquella horrorosa catastrophe. 

O numero de feridos é enorme sendo alguns de 
muita gravidade. Continua-se no rescaldo que ainda 
durará muito, ignorando-se a quantidade de cadaveres 
que ainda lá se encontrará. 

As casas próximas do Club foram tamhem attingi-
das pelo pavoroso incêndio. 

DR. JOSÉ FALCÃO 

A C O M N I U N / T D E P A R I Z 
E 

o mim sb m s A i L L s s 
Preço . . . SOO réis 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
Preço . . . BOO réis 

Pedidos dos ultimos exemplares d e s t a s 
duas obras , que recommendamos aos que a 
desconhecem, a esta redação. 

Pelo correio accresce o por te . 
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Assumptos de interesse local 

O r i g i n a e s 

Somos obr igados 'a r e t i r a r a chronica — 
Umas F erias em Madrid (impressões) — por 
absoluta falta de espaço, como se teve de re-
tirar a noticia da recita do Ent rudo e outros 
escriptos. 

Calote aos professores 

Pedem-nos para podermos descobrir qual 
o motivo porque até hoje, 20 do corrente, 
se não tem pago o ordenado do mez de ja-
neiro aos professores primários d'este conce-
lho; pois que em outros d e s t e districto, não 
só pagaram o ordenado respectivo, mas o 
que lhe pertence segundo a classe em que 
foram classificados. 

Indagar um caso tão bicudo é bem diffi-
cil, porém, já ouvimos uns rumores a propo-
sito d \ i n s dinheiros das juntas de parochia 
que a camara transacta devia ter em co f re . . . 

Procissão da Cinza 

Hontem realisou-se esta procissão, que 
ha quat ro annos se não fazia. 

Ia numerosa e com muita ordem, levando 
nos seus andores imagens de santos de di-
versas ordens religiosas. 

Das freguezias ruraes concorreu immenso 
povo e nas ruas e janellas por onde passou 
a procissão, muita gente assistia ao desfillar 
do cortejo. 

Tocava marchas fúnebres a philarmonica 
Boa-União, fechando um piquete de policias. 

Serviço de comboios 

Foi restabelecido entre as estacões de 
T a veiro e Formoselha , o serviço de comboios 
que estava interrompido pelo desabamento 
no pontão, que obstruía a linha, tsndo os 
passageiros de fazer t rasbordo. 

Theatro-Circo Príncipe Real 

O publico de Coimbra vae ter tres noites de 
regosijo neste theatro, pois o emprezario con-
tractou a companhia do theatro D. Affonso, 
para nos dias 29 d'este mez, 1 e 2 de março 
dar tres magníficos espectáculos d 'assignaturá, 
com as seguintes peças: Capitão Lobishomem, 
Guerrilheiros e Uma aventura regia. São 
tres operas-comicas de primeira ordem, com 
soberbos números de musica, muitos córos, 
lindíssimo scenario, etc., etc. 

O s preços da assignatura são : camaro-
tes, 2$4oo ré i s ; fauteuils, 56o ré is ; cadei-
ras, 400 ré is ; geral, 200 réis. 

Avulso, preços da casa. 

Ferimentos com arma de fogo 

Antonio Miranda de Valle de Linhares, 
freguezia de Santo Antonio dos Olivaes, di-
rigiu-se hontem pelas 7 horas da manhã, a casa 
de sua tia Maria d 'Assumpção, que áquella 
hora ainda se achava na cama, bem como 
sua filha Ritta Maria de 28 annos. 

A mãe ao abrir a porta encontrou-se com 
o sobrinho que de revolver na mão lhe per-
guntou pela filha, dizendo-lhe que a preten-
dia matar , visto ella recusar-se a casar com 
elle. 

Q u a n d o a mãe o pôz fóra de casa, este 
disparou-lhe um tiro no seio esquerdo, dando 
em seguida outro na filha na mesma região. 

O aggressor foi preso e as mulheres feri-
das recolhidas ao hospital, onde ficaram em 
tratamento, sendo grave o estado de Maria 
d 'Assumpção. 

Que a justiça se incumba de dar o cas-
tigo que merece assassino tão covarde. 

Hospitaes da Universidade 

Na semana finda foram praticadas em di-
versos dias, as seguintes operações : 

Na clinica cirúrgica de homens, o profes-
sor sr. dr . Daniel de Mattos fez a amputação 
da coxa direita a um doente, motivada por 
um osteo-sarcoma. 

A uma doente da clinica cirúrgica de mu-
lheres, a extirpação de um papiloma, implan-
tado na mucosa do lábio inferior. Foi auxi-
liado por alguns alumnos do 4. 0 anno. 

__Na enfermaria n.° 5, o professor, sr . dr . 
João Jacintho, auxiliado pelos alumnos do 
3.° anno fez a ablação da glandula mamaria 
direita, motivada por um carcinoma, a uma 
doente. 

D I V E R S A S 

O rendimento dos impostos indirectos 
municipaes de Coimbra, durante o mez de 
janeiro ultimo, foi de i:382íí>i33 réis, mais 
4123&021 réis do que em egual mez de 1985. 

• 

No matadouro d 'esta cidade durante o 
mez de janeiro proximo findo, foram abatidos 
para consumo publico 129 bois, 24 vitellas, 
319 porcos e 2:867 carneiros e chibatos com 
o peso liquido de 64:293 kilos. 

• 
O rendimento do imposto do real d 'agua 

neste concelho, durante o mez de janeiro do 
corrente anno, foi 3:239^789 réis, mais 
25236773 réis do que rendeu em egual mez 
do anno de 1895. 

• 
Constou no commissariado do que no lo-

gar de Palheiros está atacado de hydropho-
bia o lavrador Sebastião Borges, que ha tem-
pos fôra mordido por um cão raivoso, 
recusando-se a ser t ra tado no instituto em 
Lisboa, para não fazer despezas, pois que, 
como tem rendimentos teria de gastar o seu 
dinheiro. 

Sórdida creatura! 

• 
O sr. José dos Santos Donato, foi no-

meado guarda e machinista do observatorio 
astronomico d'esta cidade, logar vago pelo 
fallecimento do sr. Antonio Maria do Rego. 

• 

Vae requerer a sua aposentação o antigo 
professor, sr. Hermann Christiann allemão, 
professor de francez e allemão no lyceu de 
central d'esta cidade. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 15, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Mahsuette Simões Barreirinhas, filho de Antonio Si-
mões Barreirinhas e Maria Joaquina, de Valle de Tronco 
de 43 annos. Falleeeu no dia 26 de Janeiro. 

Leonor da Conceição, filha de Henrique Clemente 
Miranda e Rita da Conceição, de Coimbra, de 17 me-
zes. Falleeeu no dia 30. 

Francisco Antonio, filho de Manoel Borges Coelho e 
Thereza Rita de Jesus, de Ceia, de 64 annos. Falleeeu 
no dia 31. 

José Borges, filho de Adelino Borges e Maria de Je-
sus, de Coimbra, de 15 annos. Falleeeu no dia 1 de 
fevereiro. 

Esther, filha de João Maria Ferreira Roque e Maria 
José Mesquita, de Coimbra, de 1 anno e oito dias. Fal-
leeeu no dia 2. 

Recemnascido, filho de Theotonio Joaquim Jacob e 
Constança da Conceição Silva, de Coimbra, de 20 
dias. Falleeeu no dia 8. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:857. 

Carteira da policia 

6* Folhetim— «Defensor do Povo« 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 
«Nas abordagens vae o negro sempre na 

frente, a rmado de um grande martello de 
f e r r o ; cada vez que o descarrega é mais uma 
alma que se despede d'este mundo. 

— Acho singular o que me dizes, respon-
deu Carlos meditando seriamente nas pala-
vras de João T r a q u e t e ; no entretanto vamos 
receber esse capitão que nos procura . 

Levantou-se e subiu á coberta , aonde se 
achava o estrangeiro. 

Carlos ficou impressionado ao ver aquella 
physionomia se lvagem; não pôde deixar de 
notar a extravagancia do vestuário. Soffreu 
uma especie de calafr io; sentiu uma instin-
ctiva antipathia por aquelle h o m e m ; porém 
dominou-se, e disse-lhe na mais pura lingua-
gem vasca : 

A's irmandades e confrarias: Te rmina 
no fim da mez o prazo para estas corpora-
ções revalidarem, sem incorrer na multa, os 
seus livros, que não tenham seilo algum. 

• 

Consta que o sr. Emilio Yock, austríaco, 
vae resignar a cadeira de physica e mecha-
nica da Escola Brotero, no fim do anno le-
ctivo, ret irando para a sua patria. 

De domingo para segunda feira, pelas 2 
horas da madrugada , foi dada na 2.a esqua-
dra uma denuncia de que em S. Mart inho do 
Bispo^ havia sido morto um homem com um 
tiro d a r m a caçadeira, e que alli se achavam 
detidos dois como auctores do crime. 

Pa ra o local marchou logo o cabo n.° 10 
e os guardas n.°' 21, 28, 41 e 5i ; não che-
gando alli por já se encontrarem no caminho 
com os cabos d'aquella freguezia que condu-
ziam os presos. 

Na 2.a esquadra , fizeram declarações al-
gumas testemunhas ácerca dos dois presos, 
João Aleixo, solteiro, pedreiro, e José d'01i-
veira, solteiro, sapateiro, ambos de S. Mar-
tinho, dizendo que elles tinham ido passar 
a noite para os lados dos Casaes do Campo, 
na pandega e chegados á Bemcanta entra-
ram na taberna do Henr ique para beber vi-
nho. 

Achava-se o mor to , Antonio de Moraes, 
carpinteiro, casado, t ambém de S. Martinho, 
tocando viola na companhia de Joaquim Pe-
reira. 

Saíram os tres e seguiram d'alli até pro-
ximo á casa do morto. Este e João Aleixo 
tiveram aspera altercação, ao que o Moraes 
correu a casa a munir-se d 'uma arma caça-
deira e com ella correu sobre o Aleixo e Oli-
veira. Depois d 'a lgumas altercações sentiu-se 
uma detonação e logo em acto continuo a mu 
lher do Moraes gritava contra João Aleixo 
que lhe tinha morto seu marido o qual já era 
cadaver. 

A arma tem o cão forçado e duas amola-
dellas na extremidade d o ' c a n o ; está na 2.a 

esquadra . 
A policia procede a averiguações e o ca-

daver foi para o theatro Anatomico para ser 
feita a competente autopsia. 

O morto deixa mulher e tres filhos todos 
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« S E L V A I S E M , d e E m i l e R i c l i e b o u r g , c u j o 
r e s u m o d o e n t r e c l i o é c o m o s e g u e : 
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d u z s e n o q u a r t o da j o v e n , q u e d e s p e r t a n d o e m 
s o b r e s a l t o , b r a d a p o r s o c c o r r o . N i n g u é m p o d e r i a 
v a l e r l h e . M a s s u b i lo a p p a r e e e u m h o m e m q u e a 
s a l v a . J o a n n a d e s m a i a r a , e a o r e c u p e r a r o s s e n -
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Regulamento do recrutamento militar 
A Bibliotheca Popular de Legislação, c o m s é d e 

n a r u a d a . A t a l a y a , n . ° 1 8 3 1 . ° , ' L i s b o a , t e m 
b r e v e a s a i r d o p r é l o a e d i ç ã o d o u l t i m o Regula-
mento dos serviços do recrutamento militar, a p p r o -
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a s s i m t e m p o e t r a b a l h o a q u e m o c o m p u l s a . 

— E m que posso ter a honra de o ser-
vir ? Sou o commandante d'este brigue, e 
como o senhor é entendedor, creio que o 
achará soffrivel. Poder-me-ha fazer a honra 
de dizer o seu nome. 

O capitão recemchegado prestará pouca 
attençao ás palavras de Car los ; analysava 
com severa minuciosidade o navio, como pe-
rito que era, o que não passou despercebido 
a Carlos e João Traque te , que disse para o 
guardião: 

— Mestre guardião, o alma do diabo não 
vem aqui por bom ! Olá que sim ! Nada é ; 
por minha vontade já o encafuava no porão 
ou dava-lhe um mergulho. 

O capitão maltez respondeu á pergunta 
de Car los ; porém a sua voz parecia o sar-
rido de uma fera. 

— Sou maltez, mas resido na ilha do 
Chypre, aonde tenho o meu negocio; sou 
também proprietário de um brigue, que com-
mando. Actualmente está cruzando nas cos-
tas da Córsega. E afianço-lhe, commandante , 
que é um dos navios mais veleiros, que me-
lhor singra por esses mares . 

«Mas verdade, verdade, capitão o senhor 
possue um formoso ba rco ! Eu que julgava 
o meu bi igue o primeiro navio do mundo, 
em belleza e força de construcção, tenho ape-
nas o segundo. Que r vende r ' o brigue? 

Carlos ficou surprezo com a proposta , e 
respondeu-lhe: 

— E s t e b r i g u e n ã o s e v e n d e n e m s e a p r i -
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C O I M B R A 

A. venda em todas as livrarias. 

siona. E para que precisa o senhor um na-
vio como este? Pois não vê que tem pouca 
capacidade para carregamento, que é um 
navio de guerra ? 

— Vejo, sim, senhor; vejo tudo muito bem. 
Mas nós, os maltezes, os marítimos do Le-
vante somos uns grandes m a g a n õ e s . . . 

O capitão maltez tentou sorrir, mas ape-
nas conseguiu fazer uma careta . 

- N ã o o comprehendo, respondeu Car-
los ser iamente. 

— Pois o senhor não me comprehende ? 
OJi ! Julgava-o com mais e s p i r i t o ! . . . Mas 
não, o senhor comprehende, o que não quer 
é entender. 

Ao dizer isto, tornou a rir, mas de uma 
maneira zombeteira. 

— E m conclusão, diga o que quer, capi-
tão ? 

— O que quero? Já lh'o disse. Mas o se-
nhor não q u e r . . . 

— Explique-se. 
— Da melhor vontade. Eis o c a s o : O 

senhor é um corsário, pois não é? 
— Não o nego. T e n h o carta de corso 

passada pelo governo br i tânico; a minha mis-
são é metter no fundo todos os navios fran-
cezes e os dos seus alliados. 

— E mais nada? perguntou o maltez. 
— A h i s im; esquecia-me dizer-lhe: tam-

bém uso enforcar no lais da verga grande 
os ladrões. 

— S i m ? . . . D i a b o ! O s r . n ã o é d e m e i a s 

m e d i d a s ! . . . Mas sempre lhe digo que não 
faz b e m ; porque, emfim, pôde um dia ima-
ginar que dá caça a uma toninha, e appare-
cer-lhe um tubarão! Isto é, julgar certa uma 
presa, e ella desmascara-lhe seis ou oito pe-
ças por banda ; um par de cachoros, dos que 
nãoadmittem graças. 

«Ora já vê, que em vez de um cordeiri-
nho apparece-lhe um lobo com boas unhas e 
melhores den te s ; em vez de cacar, pode ser 
casado. Olhe que não é das melhores cou-
s a s . . . 

— Não importa, senhor, respondeu Car -
los, medindo de alto a baixo o seu interlo-
cutor : eu e a minha companha não usamos 
contar as presas certas pela sua f raqueza, 
mas s i t i pelo valor dos nossos. Atacar in-
defezos, só o fazemos quando não temos 
d'aquelles que nos podem responder. 

«Mas a que respeito veiu a observação 
que me fez? Com que fim, pode dizer-m'o? 

— Não duvido respondeu-lhe; o meu fim 
é prestar-lhe um serviço. 

«Aqui, nestes mares, consta que cruza 
um celebre pirata, que lhe chamam o pi ra ta 
negro. E ' um homem temível, tem adqui-
rido muita fama. Contam-se muitas façanhas 
d^lle , por exemplo: um navio de guerra in-
glez deu-lhe caça, quando lhe passava a bar-
laben to ; chamou-o á falia, mas elle não lhe 
respondeu. 

(Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
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COIMBRA. 
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(EM FRENTE DO ÀtlCO D ALMEBINA I 

Ferragens para construcções: S E j ^ F u X í í i S E : 
P p o n a n o n c - ^ e r r 0 c a r a m e P r ' f f l e ' r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
r r e g a g e i l S . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
p j . : j • , C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
OU III dl Id . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r i . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
i d l j l l c l l u o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

1 n n r a c i n f l l p 7 a c H p f p r r n - E s l l i a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L U U t a d l l i y i c ^ a d , U C I C I l u . c o m p l e t o p a r a m e s a , I n v a t o r i o e c o z i n h a . 
P i m p n t n Ç ' e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U l l l l c l l L U o . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P f l l H u r i r a i l l i r f l • G r a n d e d e P o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
u d l í i y U l d U l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T in t f lÇ n a r a n i n t l i r n c * A l v a i a d e , . o l e o M g u a - r a z , c r è s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l i m ã o p a i a p m i u i a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

ftrmAQ HP f n n n * C a r a l ) i l i a s d e r e p e t i ç ã o d e I S e 15 t i r o s , r e v o l v e r s , 
H l l l l d ò UtJ l u y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 
í l i u p r S f K " B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
á l V u o U o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r f r i r i r l a r l p P n n i i r a A S e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d « L i s b o a , 
L I G O U l u u a u c c u p u o a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l e -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pasti lhas e lectro-chimicas , a 50 r é i s l . 
Brilhante Belge, a 160 ré i s md.spensave.s em t.das as casas 

_» 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' ç s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
CS CU 3l 3VI SES 3 E S . J F & . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas qne saem carasí 

~ C A S Ã L E Ã O D O U R O 
117 —RUA FERREIRA BORGES —123 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO D I PAIOS G 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

I I 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e ra 2 / 5 0 0 r é i s . 

d e flanellas e ^ s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
7 / 5 0 0 r e i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestons 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 0 0 0 r é i s 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a í a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a n i a f c f e r l a n e s , d««ble-cai»es o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . r 

E s p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e cl.e-
viotes iiigiexea, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o 

M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 
p a r a i m o k i n g * , s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n l e s montagnae» n a c i o n a e s 
e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e . r o , o q u e ha d e m a i s s u p e í i o r n e s í 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , f l a n e l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o 

L l i e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e s d e 7 0 0 r é i s o m e t r o 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l ! 

c o m a r m a ç a o e l a s l i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de SIO, «O e 5 » por cento , ou por metade do seu va lor ! ! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a n a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de Sã^OUO e 4 5 ^ 0 0 0 réis!! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s t r i a l o s s i l a n t e d e sinqer — q u e s e v e n d e n n r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . F 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confeccões execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre 

P u b l i e a - s « á s q u i n t a s f d r a s « d o m i n g o s 

Z D z e z f z e - N - S O I R , 

IDO P o v o 
JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o — L a r g o da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Sem estampi lha Com estampi lha 

A n a « 2 0 7 0 0 

S e m e s t r e 1 0 3 5 0 

T r i m e s t r e 6 8 0 

A n n o . . 

Semestre . 

Trimest re . 

20400 

10200 
600 

AMNUNCIOS: — C a d a l i n h a , 40 ré is ; repet ição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

LIVROU: — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

I m p r e s s o na T y p o g r a p h i a O p e r a r i a — C o i m b r a 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 23 de fevereiro de 1896 

P O L I T I C A C O L O N I A L 
A EMANCIPAÇÃO DE CDBA 

( C O N C L U S Ã O ) 

Ha muilo q u e os Hespani ioes , se, como 
nós, infe l izmente não ignorassem os verda-
de i ros pr inc íp ios e desconhecessem os bons 
processos de politica e admin i s t r ação colo-
niaes , dever iam ter dado e ga ran t ido á sua 
colonia amer i cana de C u b a , pelo menos , a 
au tonomia admin is t ra t iva , a l ibe rdade eco-
nomica e civil. 

E q u a n d o a soc iedade c u b a n a , por h a -
ver a l cançado as condições da sua capac i -
d a d e politica, ou a t l ing ido a sua maior i -
d a d e legal pe r an t e a civil isação, viesse pe-
dir a s u a independenc ia , o exerc íc io pleno 
da sua l i be rdade , como E s t a d o , dis t incto e 
a u t o n o m o , a H e s p a n h a dever ia ser a pri-
me i ra a reconhece r os seus incontes táve is 
direi tos , a a p p l a u d i r e a fes te jar , como g r a n d e 
e glorioso facto nac iona l , a data da emanc i -
pação e da maior idade da sua filha ma i s 
velha, da sua pr imei ra colonia , por ella 
c r eada e e d u c a d a n a s regiões da Amer ica 
cen t ra l , no seio do vasto Oceano At lânt ico . 

E ' ass im que se cos tuma fazer no seio 
das f a m í l i a s ; a s s im p rocede um bom pae 
de famíl ias , em h a r m o n i a com o Direi to e 
com as leis, que , em c o n f o r m i d a d e com as 
da na tu reza o rgan ica e moral da especie hu -
m a n a , r egem a capac idade ju r íd i ca dos in-
divíduos , os q u a e s não podem nem devem ser 
v iolentados a ficar p e r p e t u a m e n t e suje i tos 
ao pát r io poder , ou Ioda a vida submel l i -
dos a u m a tutela mais do q u e i m p o r t u n a e 
odiosa , d e g r a d a n t e e exp lo radora . 

E ass im como os filhos maiores ou 
emanc ipados , a d q u i r i n d o o direi to de reger 
suas pessoas e a d m i n i s t r a r seus b e n s , não 
pe rdem o amor e a gra t idão para com seus 
p rogen i to res e e d u c a d o r e s , ass im os C u b a -
nos conse rva r i am o alfecto, e g u a r d a r i a m o 
reconhec imen to , q u e , na tura l e h is tor ica-
men te , os ligam aos Hespani ioes e á sua 
m ã e - p a t r i a a H e s p a n h a . 

Po r seu lado, a met ropole , c o n c e d e n d o 
a emanc ipação , ou acce i tando o facto da 
m a i o r i d a d e , á sua colonia de C u b a , bem 
poder ia ficar a ella in t imamente preza pelos 
v ínculos do pa ren t e sco e pelos laços da 
fede ração , med ian t e cer tas e rasoaveis con-
dições de cooperação e so l ida r iedade , d ic la -
d a s não pelo sord ido egoísmo do in teresse 
e da exploração de um pat r imonio a lheio , 
m a s i n sp i r adas por natura l e s incera affei-
ção, impos ta s não pela força das a r m a s , 
m a s d e t e r m i n a d a s pelo sen t imento patr ió-
t ico, pela iden t idade nac iona l , que nas colo-
n ias se e x p a n d e e vigorosa, se c o n t i n ú a , 
p r o p a g a e, mui tas vezes, se aperfe içôa . 

P o r q u e , em lodo o caso e sem contes-
tação, C u b a é filha da H e s p a n h a ; os C u b a -
nos são d e s c e n d e n t e s e i rmãos dos H e s p a -
n i ioes . 

Nós , por exemplo , lemos, d u r a n l e se -
t e n t a a n n o s , t i rado mais e melhores pro-
ventos do Brazil , depois q u e elle se to rnou 
i n d e p e n d e n t e e livre, do q u e d u r a n t e os sé -
culos em que foi nossa colonia, e torpe-
m e n t e o exp lo ramos . 

A inda assim é necessár io a t t ende r a 
que o Brazi l , em 1 8 2 5 , não l inha a lcan-
çado o desenvolv imento e grau de civi l isa-
ção, que a florescente C u b a offerece , e de 
que , em 1 8 9 5 , se most ra o rgu lhosa , e j u s -
t a m e n t e se vang lo r i a ; devendo no la r - se , 
além d ' i sso , que o Brazil não deveu a pro-
c lamação d a sua i n d e p e n d e n c i a a um sen-
t imento de d i g n i d a d e p rópr ia , a um nobre 
esforço da sua razão collectiva e da sua 

consc iênc ia nac iona l , mas ás combinações 
egoís tas e aos cálculos ambic iosos de u m a 
dynas t ia em per igo , á s in t r igas de urna 
côr te co r rompida e m e d r o s a , aco lh idas e 
sancc ionadas pela d ip lomacia condescen -
den te e in te resse i ra de a l g u m a s po tenc ias 
da E u r o p a . 

Quere r , á força e por meio dos ho r ro -
res da gue r r a e das c rue ldades do ex l remi-
nio, man te r ag r i lhoada ao seu d e s n e c e s s á -
rio domínio e abusiva tutela uma colonia, 
em condições de por si se governa na es-
phera i n d e p e n d e n t e e livre da sua au tono-
mia, com o único proposi to de gosar e ex-
plorar o seu pa t r imon io , não é jus to , não é 
digno, não é nobre , não é human i t a r io nem 
glorioso. 

E ' a mais f lagrante das in jus t iças , é 
uma ind ign idade , a mais só rd ida de todas 
as ba ixezas ; é um crime de lesa h u m a n i d a d e , 
é uma d e s h o n r a ; não pas sa de uma Chi-
mera . 

O dia de uma tal victoria não será pa ra 
a H e s p a n h a um dia de regosi jo publ ico , de 
gloria n a c i o n a l ; se rá um dia de t r is teza e 
lucto, q u e nas pag inas da His to r ia p ro j e -
c tará , para todo o sempre , a m a n c h a in-
delevel de uma e n o r m e vergonha , as neg ra s 
s o m b r a s de um nefando cr ime 1 

O n d e está esse nobre espiri to de fidalgo 
cava lhe i r i smo, do -qual tanto se orgu lha o 
Povo H e s p a n h o l ? 

Aonde foi pa ra r , a que m e s q u i n h a s p ro-
porções estão r eduz idas a g randeza e a 
gene ros idade do seu aus te ro e magnan ímo 
c a r a c t e r ? 

P a r a ser nobre , fidalgo, generoso , m a -
gnan imo e aus te ro é condição necessa r i a , 
ass im aos indivíduos , como aos povos e ás 
nações, ser jus to , equi tat ivo, h u m a n i t a r i o ; 
ler a coragem e a abnegação q u e só a vir-
tude e a ca r idade podem produz i r , e não a 
sobe rba , a ph i lauc ia , a vaidade, f u n d a d a s 
na força e no dese jo , mu i l a s vezes i l lusorio, 
de domina r os ou l ros , a ambição de os 
oppr imi r . 

J á agora os governos e os par t idos da 
monarch ia não poderão r ecua r na a rada e 
escabrosa veréda em que se me l l e r am — na 
ques tão de C u b a . 

T e m de avança r , cus te o que cus ta r , na 
via dolorosa da rep res são e da g u e r r a civil, 
para onde louca e b a r b a r a m e n t e os a r r e -
messou a sua anach ron ica e d e s a s t r o s a po -
litica, pa r a onde vão a t i r ando aos pedaços 
o seu valente e pa t r io l ico exerc i to , e aos 
milhões o seu dinhei ro , no te rmo da qual 
se rá lalvez cruc i f icado o seu t rad ic iona l 
orgulho e com elle immolado o seu prover -
bial cava lhe i r i smo . 

Só haver ia um meio de salvar o que Ião 
i m p r u d e n t e m e n t e a r r i sca ram; só um esforço 
pode rá faze-los voltar a traz pa ra r e c u p e r a r 
o seu poslo de h o n r a de nação l iberal e 
civil isada, r e tomar a sua posição d igna , lavar 
a nodoa , remir a ve rgonha de uma feia e 
condemnave l acção , de uma in jus t iça , de um 
a l t en lado devéras r e p u g n a n t e : 

— P r o c l a m a r a Bepub l i ca federa l iva . 
— C o n v i d a r C u b a a occupa r o seu logar 

na Bepubl ica federal ao lado dos ou l ros 
Es t ados da H e s p a n h a . 

— 

A ordem é rica. . . 

Par t i c ipa ram telegraphicamente de L o a n -
da ao governo , pedindo auctorisação pa ra a 
compra dc fa tos ao Gungunhana e sua gen te , 
o que era de absoluta necessidade. 

Es tá doido quem expediu o t e l eg ramma 
pois que o seu custo daria pa ra c o m p r a r 
muitas roupas . 

For t e azar ! 

R e p r e s s ã o á i m p r e n s a 
Nunca a nação, no periodo de maior des-

pot ismo, nem nos ominosos t empos em que 
imperava a a t rocidade da forca e do fuzila-
mento , brandindo-se o cacete para os espanca-
mentos aos liberaes e patulêas, viu a imprensa 
e os jornalistas tão esmagados com leis escri-
p tas e decre tadas por cor ruptos ministros, 
assassinos das nossas l iberdades — conquista-
das a fer ro e f o g o — c o m o o são todos aquel-
les que sanccionaram com o seu voto e apoio, 
a infame monst ruos idade da lei contra a im-
prensa . 

Q u e é um acto illegal nas suas disposi-
ções penaes, um crime de lesa-constituição, 
di-lo e prova-o a superior competencia do 
distincto jurisconsulto, s r . d r . Fe rnando Mar-
tins de Carvalho, numa extensa carta que o 
nosso collega da Vanguarda publicou e da 
qual extractâmos alguns períodos para se 
avaliar quanto é criminoso o decreto dictato-
rial, principalmente quando trata da retro-
actividade da lei, que julga inadmissível, em 
quanto não existir u m a organisação politica 
baseada sobre a divisão dos poderes . 

E cont inuando, diz que «legislar com ef-
feito re t roact ivo , legislar para factos consum-
mados e conhecidos, é julgar, é invadir o po-
der legislativo as funcções do poder judicial. 
N ã o se deveria deixar su rp rehender o parla-
men to por uma ostentação mais ou menos 
oppor tuna d 'um ou out ro t recho d 'um sectá-
rio da anthropologia criminal, doutrina que 
aliás parece dest inada a m o r r e r . . . na flor 
da edade. E não são admissíveis r e fo rmas 
especiaes baseadas na anthropologia criminal, 
sem se remodelar fundamenta lmen te o nosso 
direito penal . 

«Mas ha uma razão mais grave a que se 
deveria a t t ender . 

«O principio da não retroactividade da 
lei é uma disposição constitucional (art. 144 
e 145° § 2.0 da carta), que, só por cortes 
constituintes e nos termos dos artigos 141 
e seguintes da carta, é revogável. Os poderes 
constituintes, conferidos ás cortes pelos eleito-
res, são especiaes e limitados á reforma de 
determinados artigos constitucionaes (art. 140 
e 142). 

«O decreto de 25 de setembro de 18g5, 
que quero por agora suppôr legal, deu ás 
actuaes côrtes poderes especiaes e constituintes 
para deliberarem e resolverem sobre as alte-
rações decretadas pelo governo nas leis cons-
titucionaes (art. S.°J 

« Será, portanto, inconstitucional toda a de-
liberação do actual parlamento, que envolver 
qualquer restricção ao principio da não retro-
actividade. 

«Nesse ponto a lei não deverá ser appli-
cada pelos t r ibunaes , que nem sequer pode-
rão invocar o pre texto fútil de que se servi-
ram para a applicação dos decre tos dictato-
riaes. Esse pretexto forneceu-o o a r t . i3g.° 
da car ta , segundo o qual no principio das 
suas reuniões as côr tes devem examinar se 
a constituição tem sido exactamente obser-
vada.» 

Bem frizantes ficam as illegalidades e 
atropellos que fazem lei, em affronta á Car ta 
Consti tucional, na mordaça á imprensa e na 
prisão aos jornalistas. 

O projecto de lei que publicamos em ou-
tro logar é obra do famigerado dr . Moncada , 
o cor rup to delegado a quem accusaram de 
venal e de protector de larapios, salvando o 
governo da tramóia do Nyassa , que lhe pa-
gou com choruda posta. 

São d 'esta laia os legisladores que o rai-
voso João F ranco aluga e a rvora em carras-
cos da i m p r e n s a ! 

Sempre t r ipudiando esse governo de ban-
didos pondo e dispondo d 'es te paiz á sua 
vontade e gosto. 

N ã o se lhe dá aff rontar a l iberdade, nem 
usu rpa r as regalias e direitos concelhios; e 
para cumulo de tan tas villanias ameaça um 
povo soífredor, que vive na doce esperança 
dos que lhe ju ra ram a salvação da p a t r i a . . . 

Vêem-se das al turas, de braços cruzados , 
a suppor ta rem, sem um esforço, e tolerando, 
as provações constantes que o capitão-mór do 
reino lhes tem lançado em rosto. 

Com razão o venerando jornalista, s r . 
Joaquim Mar t ins de Carvalho, diz no seu 
Conimbricense: 

«Ao mesmo tempo que vemos na imprensa 
collegas corajosos, que comprehendem a sua 
missão, vemos com o maior pezar a indeffe-
rença com que a maioria do jornalismo pre-
senceia os a t tentados do governo ; havendo até 
quem os elogie ! 

«Ainda ul t imamente nós vimos muitos nos-
sos collegas encherem as suas paginas de pu-
lhismos carnavalescos, em vez de as enche-
rem, como deviam, dos mais vehementes 
protes tos contra a tyrannia que se está exer-
cendo em Por tuga l sobre a imprensa livre e 
independente . 

«Que differença faz a generalidade da im-
prensa de hoje, com a de ou t r 'o ra !» 

Cita os nomes de quatorze jornaes em 
Lisboa , P o r t o , e em Coimbra , O Observa-
dor, e diz que elles se não occupavam com 
futil idades, a tacando de f rente e sem cessar 
o governo, com a maxima energia, pelos 
seus a t ten tados e actos arbi t rar ios . 

E seguem estes períodos : 
«O jornalismo era então um verdadeiro 

sacerdocio, emquanto que hoje é o que to-
dos es tão vendo, com muito ra ras e louvá-
veis excepções . 

«O actual governo folga com esta deca-
dência da imprensa , por que vê que nada 
tem que receiar . 

«Com os seus esbirros por um lado e com 
o fa lseamento da nobre missão da imprensa 
pelo outro , faz tudo quanto quer , pôde até 
proclamar of ic ia lmente o absolutismo.» 

Conclue dando o nome de illustres reda-
ctores que combate ram os Cabraes , os quaes 
ficariam as sombrados se presenceassem o 
que vae na imprensa d'este paiz, em com-
paração com a imprensa do seu t e m p o ! 

«Triste si tuação e s t a ! 
Grandes verdades que não serão ouvidas 

pela surdez que atacou os nossos maiores. 
Dá vontade de pedir mais repressão, visto 

que os actos d 'um governo, quasi absoluto, 
não tem servido de estimulo a u m rompimento 
sário. 

Cambalacho 
P a r a que o sr . cardeal pa t r ia rcha votasse 

o bill na camara dos pares , o governo obri-
gou-se á nomeação do sr . pad re Senna Frei-
tas para conego da Sé , mais dois beneficiados 
e oito capellães-cantores. 

E 1 o es tado maior , a côrte do s r . ca r -
deal, que ha de custar annualmente 3 4 0 0 ^ 0 0 0 
réis. 

E ' um luxo d 'operet ta , d 'esses falsos apos-
tolos de Chris to , que nunca viveu no deslum-
bramento , os tentado presentemente pelos seus 
apregoados representantes na t e r r a . 

E os professores pr imár ios sem recebe-
rem a miséria dos seus honorár ios . 

Santos ministros do S e n h o r ! 

^ e l O U L T l Z X l n . O 

XLTIII 

A REPUBLICA 
Repub l i ca ! Já esta palavra não é um 

sonho de poe ta s ! Já não é uma ambição de 
loucos ! Já não é uma utopia de espíritos des-
vairados, pe turbadores da o rdem publ ica! 

A republica é agora um facto, bello, g ran -
dioso, sublime ! 

A republica é o grito de salvação para a 
F r a n ç a ; p a r a a França que o império mori-
bundo abysmou ante os exercitos da P rúss i a , 
audaciosos na invasão, ambiciosos na con-
quista ! 

A republica será á m a n h ã para a H e s p a -
nha para todas as nações do (Jccidente da 
Europa , o governo da regeneração dos po-
vos ante as monarchias que desabam ao peso 
de seus crimes ! 

A s coroas dos monarchas vacillam já to-
das em suas cabeças .nes ta hora suprema, e m 
que a verdadeira soberania dos povos abysma 
a falsa soberania dos re i s ! 

Despedaçada a corôa do imperador , pa r -
t iram-se os scepetros das monarchias, e nem 
a thiara do pontífice está segura em sua ca-
beça, no meio do torbilhão, que vale revolver 
os fundamentos da sociedade para fazer d ' u m 
m u n d o velho um mundo n o v o ! 

E toda esta t rans formação social se opera 
á voz da republica! P o v o ! Saudemos a F rança! 
Saudemos a l iberdade! Saudemos a repu« 

[ b l i c a i 
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VI 

A s glor iosas conquis tas do p rogres so , e m 
todas os var iados r a m o s do s a b e r h u m a n o , 
es tão cen t ra l i sadas ha mui tos annos , ha sé-
culos ta lvez , em F r a n ç a , na A l l e m a n h a , na 
Ing la te r ra e em ou t ras nações , c en t ro s indis-
cutíveis da maior cul tura e a d i a n t a m e n t o nas 
sciencias , n a s le t t ras e n a s artes-, cu l tura e 
a d i a n t a m e n t o que nós , po r tuguezes e hespa -
nhoes , a p e n a s t a rde c o n h e c e m o s , e de que 
m a i s t a r d e a inda f a z e m o s appl icação . 

A H e s p a n h a , n a ç ã o po r índole essencial-
m e n t e a r t i s t a , com qua l idades steticas de pri-
m e i r a o r d e m , do tada d ' u m a p o p u l a ç ã o ima-
ginosa e t r a b a l h a d o r a , jaz ha mui to t e m p o 
es tac ionar ia . 

O s g r a n d e s mes t r e s na p in tu r a , t aes 
c o m o Muri l lo , Ve l lasques , G o y a e tan tos 
o u t r o s p r e p e t u a r a m indeleve lmente o seu 
n o m e , a sua g r a n d e a l m a , ev idenc iando a 
sua pode rosa individual idade em telas d u m 
valor ines t imável , d ' u m bri lho o f fu scado r , 
fizeram sobresah i r a vida , os mov imen tos , a 
alegria e a do r da c o m b i n a ç ã o das côres , da 
per fe ição da f ó r m a e da belleza dos ideaes 
p i n t a d o s ; t r an smi t t i r am á pos t e r idade , em 
q u a d r o s marav i lhosos os fei tos que mais illus-
t r a r a m e e n n o b r e c e r a m o P o v o H e s p a n h o l . 

E s s a s te las , m u i t a s as me lhores do m u n d o , 
impõem-se á a d m i r a ç ã o dos ex t range i ros , e 
são o just i f icado o rgu lho dos nossos visinhos 
e collegas de infor túnio . 

Sugges t ionados pelas t r ad ições q u e , c o m o 
b a l s a m o r e d e m p t o r , nos alliviam e a d o r m e -
cem o sof f r imen to e as rec r iminações , vi-
v e n d o quasi exc lus ivamente d , e l las , os hes-
p a n h o e s , taes c o m o nós , f o r a m e s q u e c e n d o 
as a r t e s ; n ã o p e n s a r a m em crea r discípulos 
p a r a no f u t u r o c o n t i n u a r e m a obra tão ge-
n ia lmente e m p r e h e n d i d a pelos m e s t r e s falle-
c idos , e i rem, se possível fosse, enr iquecen-
do-a e aper fe i çoando-a . 

Ex i s t em hoje m o n u m e n t o s d ' u m a archi-
t ec tu ra medieva l , d ^ m a a rch i t ec tu ra r e m o t a 
e g r a n d e c o m o esses t e m p o s d ' o u t r ' o r a ; m a s 
a a rch i t ec tu ra m o d e r n a ? 

Na an t igu idade l evavam-se a c a b o o b r a s 
g igantescas ; nos t e m p o s m o d e r n o s t a m b é m , 
m a s o que possu ímos de melhor v a m o s en-
cont ra - lo nas egrc jas , nos c o n v e n t o s , nos 
m u s e u s de velhar ias e pouco mais . 

E s s a s r iquezas ar t ís t icas , ve rdade i ro s the-
sou ros , q u e nos r e l e m b r a m essas e p o c h a s 
p a s s a d a s de act iv idade , esse m o v i m e n t o 
efficaz e r e n o v a d o r , c h a m a d o a renascença , 
o qua l , p o n d o ao alcance da e d a d e m o d e r n a 
os prec iosos e originaes mode los da a r te clas-
sica da an t igu idade , devia servir de est imulo 
e p r o v o c a ç ã o a novas e , se possível, mais 
g r and io sa s c reações ar t í s t icas , e revolucionar 
a a r t e como revolucionou e m t o d a s as esphe-
ra s a act iv idade collectiva e individual , lan-
çou a intelligencia e a imaginação dos nossos 
vis inhos em u m a especie de p lagia to e imita-
ção d ' e sses mode los . 

A H e s p a n h a m o d e r n a vae decah índo 
p o u c o a pouco pela incúria dos g o v e r n a n -
tes , pela estrei teza dos pr incípios que a re-
g e m , e pelas tolices em que se gas t am mi-
lhões e milhões, un i camen te p a r a sus t en ta r 
um t h r o n o , e o tradicional o rgu lho de nues-
tros hermatios, o f fuscado pela o r d e m na tu ra l 
das coisas e pelo a lvorecer e caminha r inces-
san te das idêas de l iberdade e independenc ia . . . 

A a r te , que em H e s p a n h a t inha onde se 
insp i ra r como em poucos paizes, vive a t rophia-
d a ; foi p e r d e n d o o cunho nacional e a ori-
g ina l idade , e mais se vae p e r d e n d o ao con-
tac to com o ex t range i r i smo, que no p resen te 
a d e s l u m b r a , e já suffoca . 

A fe ição caracter ís t ica dos p in tores hes-
p a n h o e s é a s s u m p t o p a r a mui to e s tudo a 
q u e m se queira dedicar a tão in te ressan te 
t r aba lho ; nós , p o r é m , p ro fanos nas bellas ar-
tes , nes ta ligeiríssima e mal a l inhavada chro-
nica q u e r e m o s a p e n a s dizer as nossas im-
pressões de m o m e n t o , e incitar os nossos ar-
t is tas a p r o g r e d i r e m , e a ev i t a rem os peri-
gos q u e de ixamos e sboçados , e que t ão desas-
t r a d a m e n t e se fazem n o t a r alli. 

M a s a q u e v ê m tan t a s e t ão fas t id iosas 
c o n s i d e r a ç õ e s ? 

T i v e m o s s e m p r e em vista n a s chronicas 
q u e t e m o s escr ip to , e já bas tan te a t r a z a d a s 
v ã o , desc reve r a la rgos t r aços , do que vimos 
e m M a d r i d , o que mais a g r a d a v e l i m p r e s s ã o 
n o s de ixou . 

E n t ã o p a r a que d e m o r a m o s a p a r t e des-
cr ipt iva ? 

Q u e m t iver paciência p a r a ler a te final a 
nossa chronica verá que não são descab idas , 
m a s s a d o r a s s im , m a s c r e i a m , b e m ou mal , 
julgámo-las indispensáveis pa ra e n t r a r na des-
c r ipção do magnif ico Museu de Pintura. 

Á l é m de que nos sa l t a ram dos bicos da 
penna insens ive lmente , e os nossos lei tores 
n ã o de descu lpa r a d e m o r a . 

A t é á s e m a n a . 

Basofias litterarias (Tiim Poeta 
Critica d- Critica 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
GABIRU, * 

CONTINUAÇÃO 

E m seguida t r ansc reve o s r . Car los de 
L e m o s t res ou q u a t r o linhas d 'esse t recho 
int i tu lado Volúpia, e a propos i to d ' e s ta ph rase : 
t . . . r o d e a d o s d ' u m silencio geral apenas in-
t e r r o m p i d o por um susp i ro vago das coisas 
que nos r o d e a v a m » , começa a o r n e a r c o m o 
um jumen to em Maio, i gno rando o supradito 
cujo que f r e q u e n t e s vezes se encont ra con-
s t rucção idênt ica em f r . Domingos Viei ra , 
pad re João de L u c e n a , f r . P a n t a l e ã o de A v e i r o 
e ou t ros clássicos por tuguezes . P e n a t enho 
eu de n ã o p o d ê r t r ansc reve r p a r a aqui algu-
m a s das passagens dos refer idos escr ip tores , 
p a r a que o insigne poe ta das Miragens não 
tivesse o t r aba lho de ir folhear de t i damen te 
as o b r a s d 'esses clássicos. 

M a s , por outro lado, (sem al lusão ao El-
rei damnado) julgo conveniente e f ruc t i f e ro 
que o sr . Car los de L e m o s compulse com 
a t t e n ç ã o os livros dos m e s t r e s da lingua, 
vis to que p r e t e n d e ser p ro fesso r de P o r t u -
guez . 

Agora ou t ra coisa, s r . Car los de L e m o s : 
d iz-me você, a inda , que eu usei mui to de coi-
sas nesse t r echo , e que isso bas t a pa ra justi-
ficar a a lcunha . E m c o m p e n s a ç ã o , o meu 
amigo usa e abusa das opiniões e sentenças 
dos escr ip tores que têm a infelicidade de íhe 
cair deba ixo dos olhos. Caute la e mui ta p ru-
dência , seu Car lo s , com a appl icação d ' e ssas 
max imas que , apesar de elast icas , p ó d e m 
par t i r fac i lmente . 

P a s s a , depois , o m e u ex t r ao rd iná r io cri-
tico a analysar u m sone to q u e , igua lmente , 
publ iquei no Cenáculo. P a r a q u e os lei tores 
d ' e s te jornal p o s s a m avaliar o seu mér i to , 
vou t ranscrevê- lo po r inteiro. E i l o : 

A minha casta Noiva, a minha doce Amada, 
A Ophelia scismadôra, que a minha Alma chora, 
A meiga Apparição, a branca Flôr d'uma hora, 
Ha muito que tugiu p'ra a Noite constellada. 

Ao longe, vagamente, eu ouço ainda agora 
Essa canção divina, essa etherea billada, 
Como o gemer longínquo de uma errante Fada, 
Que a sua atina vibrava pelo Azul em fóra. 

E agora, quando á noite é silencioso o Mundo, 
Levanto o olhar dorido para o Ceu profundo, 
E lá procuro ainda a minha Estrel la-santa! . . . 

Então, ouço de novo uma canção dolente . . . 
Um vulto vaporoso desce lentamente.. . 
E o meu coração chora, emquanto a Illusão eanial 

L e r a m , não é v e r d a d e ? Po i s o s r . Car los 
de L e m o s espan tou-se e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
com os t res p r ime i ros versos , d izendo : «Que 
r iqueza d ' e p i t h e t o s ! q u e original idade d ' invo-
caçÕes! E s o b r e t u d o que emoção n ã o escalda 
es tes versos (olha lá, não te e s c a l d e s ! . . . ) o 
desespe ro d ' u m V a t e a b r a ç a d o a c c a d a v e r 
da sua Ella!...» 

I m a g i n e m que cri t ico! P o r aqui se vê a 
pu jança do seu ce r eb ro e a subti leza meta-
phys ica do seu íntel lecto. 

J á a g o r a , que ro que os leitores c o n h e ç a m 
q u a l q u e r coisa em verso do grandíloquo e 
nunca assd\ louvado Car los de L e m o s . E ' 
d o seu livro — Miragens — , que an tes se de-
vera c h a m a r Enganos, o que p a s s o a t rans -
c rever : 

Senhor: 

Depois de lér os seus Sonetos, 
—Amphoras ou thuribulos repletos 

D'incenso e d'ambrosia, 
Senti vibrar da alma a voz dolente 
E em ondas explosi rapidamente 

D'espontanea poesia. 

A n t e s de con t inuar , preciso é que se diga 
que o Poe t a se dirige a A n t h e r o de Q u e n t a l . 

N ã o a c h a m q u e são uns bellos versos 
pa ra embru lha r r e b u ç a d o s ? 

Aquel le q u a r t o verso que d i z : 

Senti vibrar da alma a voz doleute 

ficará p a r a s e r ana lysado em m o m e n t o op-
por tuno . V a m o s ao quinto e ao sexto. Es -
tes dois versos , em si, s ão admiraveis: 
1.° pelo a r ro jo e p ro fundeza do p e n s a m e n t o ; 
2.® pelo e m p r e g o d 'aquel le ve rbo explosir, 
q u e eu não encon t ro em diccionario a lgum, 
(nem m e s m o em Constâncio) ; 3.° por dize-
r e m que a poesia do sr . Ca r lo s de L e m o s 
é expon tanea ( q u a n d o nunca lhe encontre i 
essa qual idade) . 

M a s , sob re tudo , o que m u fez móssa é 
aquelle v e r b o explosir, o h ! minha ffor, o h ! 
m e u j a smim do cabo . Explodir é que devia 
se r . M a s , n a t u r a l m e n t e foi engano ou e r r o 
t ypog raph i co . N ã o admi ra . O sr . C a r l o s 
a inda não t inha e n t r a d o a concurso , p a r a es-
c rever c o r r e c t a m e n t e ; a inda não tinha con-
su l tado o Cons tânc io . P o r isso desculpo-lhe 
esse e r ro . 

V a m o s çontinuar a ouvi- lo; 

Roubando ao seu thesouro finas pérolas, 
Fui dedilhando algumas notas querulas 

Na destemp'rada lyra : 
Anhelos de quem sonha um impossível.. . 
De quem chegar não pôde ao intangível. . . 

— Vozes de quem aspira I 

N u n c a o s r . Car los foi tãó s incero c o m o 
agora . Ef l ec t ivamente , a lguma coisa de apro-
vei tável que t ê m os seus sone tos não é ori-
ginal . P e r t e n c e ao g r a n d e Mes t r e , a quem 
você anceia p o r seguir as p isadas . Ba ldado 
in ten to ! 

L á vem o s r . L e m o s com mais o segu in te : 

Digne-se o Mestre receber bondoso 
0 pouco que lhe offreee respeitoso, 

Quem leu os seus Sonetos: 
E' nada; mesmo nadai — Sons dispersos. . . 
Mas, assim mesmo, são meus pobres versos 

De gratidão repletos. 

N e s t a pa r t e , o P o e t a foi b a s t a n t e mo-
d e s t o em dizer que era pouco o que offerecia 
ao M e s t r e . N u n c a A n t h e r o de Quen ta l publi-
cou u m a t ão vo lumosa collecção de poesias. 
O seu p r ime i ro l ivro a p e n a s cont inha uns 
22 sone tos . J á vê, p o r t a n t o , o sr . Car los de 
L e m o s que se estendeu mu i to mais do que 
Elle. S ó com u m a d i f f e r ença : qua lque r dos 
sone tos de A n t h e r o vale mais que t u d o o que 
você t em esc r ip to . 

B e m disse Bo i l eau : 

l/n sonnet sans défaut vaut seul un long poéme 

E m f i m , ao ler o q u a r t o verso , f a r t e i -me 
de rir. L e m b r a - m e aquella poesia de Jun-
quei ro int i tulada — A sésta do sr. Abade — 
q u a n d o o p a d r e sonha vêr desfi lar d iante de si: 

Os grandes carroções da Côngrua e pé de Altar, 
Puxados a duas mil parelhas de jumentos, 
Zurrando esta epopêa heróica aos quatros ventos: 

Senhor Parocho, toda a freguezia, 
Uns quatro mil onagros, 

Muito magros 
Vem trazer isto a Vossa Senhoria. 
Desculpe, senhor Parocho, a ousadia . . . 
A offerta é bem mesquinha, é desgraçada. 
Uns oitenta moios simplesmente 
De milho, de feijão, trigo e cevada. 
E nós sabemos que um tão mau presente 

Para o seu dente 
Não chega a nada I Não chega a nada I 

Mas é boa a intenção : • 
Nós reservamos para si o pão, 
E para nós a palha unicamente. 

(Continua). 
V I L L E L A P A S S O S . 

Beneficio 

T r a t a - s e de organ isa r em Lisboa u m baile 
em beneficio do inst i tuto u l t r amar ino , A 
ideia é benemer i t a e o auxilio dos pa t r io tas 
n ã o fa l t a rá a c o a d j u v a r tão phi lantropica in-
s t i tu ição. 

E ' na sala do risco que se pro jec ta o baile, 
o n d e se v ã o gas t a r , em repa rações , a baga-
tella de IO contos «le ré i s ! 

Q u e m afinal b e m a ser benef ic iado é o go-
verno , á cus ta dos que subsc reverem para se-
melhan te despau te r io . 

De q u e m se rá a genial ideia de p r o m o v e r 
u m a festa de beneficio em q u e as despezas 
m o n t a m a i ® contos de ré is? 

Q u e patusco benef ic io! 

Previsão do tempo 

0 boletim meteorologico de Noherlesom dá as 
seguintes indicações para a segunda quinzena do 
mez corrente: E' pouco accidentada, não se vis-
lumbrando um termo anomalo, a situação meteo-
rologica, que pouco diíferirá da quinzena anterior, 
exctpto nos últimos qua t ro dias, por causa da 
mudança produzida por uma depressão procedente 
do Atllantico. No dia 16 produzir-se-ha uma de-
pressão no Mediterrâneo, que chegará do Oriente 
causando uma acção pouco sensível na Península, 
destruindo a influencia das correntes aereas, cujo 
minino barometrico se approximará do archipelago 
inglez; a 20 abordara á Irlanda outro minino, que 
penetrará no mar do Norte a 22, estendendo-se 
pelo Mediterrâneo, atravez da Europa e formando 
um núcleo, de baixa depressão que mudará no 
Báltico, actuará na Europa, produzindo ventos na 
região septentrional e um abaixamento de tempe-
ratura na Península: a 23 chegará ao oriente, 
diminuindo o vento do 1.® quadrante. 

A mudança principal occorrerá de 26 a 29, 
produzindo uma depressão ao centro do Atllantico 
entre os Açores e Portugal, onde chegará a 26, 
estendendo-se pela Europa Occidental, começando 
o regimen chuvoso de aguaceiros e de ventos 
entre o S. 0 . c o N. 0 . , que serão mais intensos 
a 27, creando nas nossas costas o centro da de-
pressão do Atllantico, menos chuvosa do mez: o 
seu núcleo encontrar-se-ha a 28 no golpho e Gas-
conha, propagando a sua influencia ao continente 
e continuando-se os aguaceiros e com menos in-
tensidade os ventos anteriores; a 29 mudará o 
tempo, desapparecendo as chuvas anteriores, devido 
á approximaçâo do minino barometrico na Escócia; 
essa influencia propagar-se-ha á Europa, produ-
zindo ventos na região septentrional da península, 
e baixas temperaturas. 

CARTAS DE LONGE 

Agueda, 18. 

O Carnaval. Em pleno carnaval. Mas um car-
naval reles, pulha, como o que ofBcialmenle se 
representa ha muitos annos a esta parte. Tudo 
isto é uma indecente mascarada. Uma parodia 
ignóbil, esta scena politica, este espectáculo mi-
serável que estamos dando á Europa estupefacta. 

Mas deixando para melhor occasião o carna-
val politico, vamos dizer a traços rápidos alguma 
coisa do Entrudo nesta villa que todos os annos 
costuma a ser divertido e festejado e que em 1896 
se apreseutou semsaborão ao extremo. 

Umas danças esfarrapadas, poucas, meia dú-
zia de mascaras sem espirito e sem novidade e 
algumas desgraças e bebedei ras—eis quasi tudo. 

Quasi tudo, porque se destacou unicamente 
uma brincadeira dos rapazes artistas d'esta villa. 
Uma brincadeira cheia de novidade. Uma diver-
são patriótica. Foi no domingo gordo. O simo-
lacro da prisão do Gungunhana. 

Um dia de sol brilhante. O extenso campo 
de Assequins foi o escolhido para a acção. 

E' uma vasta planície de alguns kilometros 
quadrados. Pelas 2 horas da tarde os pontos do-
minantes acharam-se já coalhados de gente. Muitas 
centenas de pessoas acotovelain-se por todos os 
lados para assistir á representação. No meio do 
campo, uma cabana de salgueiros era o kraal. 

O Gungunhana, com trajes característicos acha-
va-se lá com as suas mulheres. Um exercito de 
pretos fazia evoluções em torno do kraal e do Agueda, 
o meu formoso rio que naquella acção represen-
tava o Limpopo. 

Pelas 3 horas da tarde um troço de cavalla-
ria portugueza cercando o campo ao lado do Pe-
cegueiro, foi postar-se ao sul das terras do Gun-
gunhana, formando em linha, a duzentos metros 
Era de um effeito surprehendente o brilho das 
suas fardas e espadas sobre o fundo d'aquelle ex-
tenso lençol de verdura. 

O exercito do Gungunhana, voltando para alli 
as suas attenções deixou-se a descoberto da ar-
tilheria portugueza que fôra posta ao nascente. 

Pouco depois ouviu-se o troar da artilheria uo 
rio. Era um barco trasformado em canhoneira que 
subia o Limpopo com o grosso do exercito. O pa-
vilhão das quinas tremulava no topo. A' proa uma 
peça de artilheria de grosso calibre annunciava 
pela sua bocca a destruição da pretalhada. 

0 desembarque deu-se no Botareu, na melhor 
ordem, marchando silenciosamente para o sul. 
Perto do acampamento negro, rufaram os tambo-
res e soaram gritos de guerra pela voz dos clarins; 
O capitão Mousinho ia radiante de bravura. Os 
negros occultos numa ribanceira fizeram um dis-
paro de frechas, soltando vivas de vingança. Dos 
portuguezes partiu uma descarga que fez estragos 
enormes no campo inimigo. 

Depois uma carga á bayoneta calada auxiliada 
pela approximaçâo da cavallaria decidiu da sorte 
do Gungunhana que, preso com seu litlio e as suas 
sete mulheres veio no meio das tropas vencedoras 
percorrer as ruas da villa. 

O exercito ao passar em frente do estabeleci-
mento do sr. Castella foi muito victoriado pela mul-
tidão dos espectadores, e recebido com vivas e fo-
guetes. 

O Gungunhana foi julgado summariamente e 
condemnado a morrer. A execução da sentença 
terá logar em sabbado de Alleluia na praça nova. 

Tal foi a peça que os artista d'Agueda poze-
ram em scena, única coisa boa d'este carnaval. 

No mesmo domingo gordo, pelas 9 horas da 
noite, uns rapazes de Kecordães, retiraram, já 
meio embrigados, d'esta villa onde tinham vindo 
assistir á prisão do Gungunhana, para Becordães. 

Entre elles ia José de Figueiredo, d'alli, con-
demnado ha alguns annos por instigador do ne-
fando crime de homicídio nà pessoa da infeliz Ma-
ria Rina. 

Ao chegarem á volta da estrada de Oliveira, 
em frente da propriedade dos srs. Graças, o cha-
péu do Figueiredo cahiu lhe e o desgraçado, mal 
podendo ter-se de embríguez, ao apanha-lo, des-
penhou se pela ribanceira, indo cahir lá no fundo, 
na propriedade dos srs. Graças. 

Foi encontrado de cabeça para baixo, mergu-
lhado numa regueira, com o rosto quasi negro, 
olhos esgasiados e feições descompostas pela afl i-
ção. Era horrível I Os assistentes recusavam-se 
a auxiliar a auctoridade a remover o cadaver. 

O infeliz morreu alli em frente, a poucos pas-
sos do logar onde um tiro arrancára a vida á sua 
victima Maria Bina. Causava horror e murmura-
va-se em torno d'elle : — Castigo de Deus. Fugir 
ao dever que o pagar ao certo!. . . etc. 

De segunda para terça feira, Antonio Antunes, 
o Gago, por alcunha o Saragoçano, um septuage-
nário divertido e devoto apaixonado do Deus Ba-
cho, tendo recebido o pagamento de uma quinzena 
de cantoneiro aposentado, combinou com a sua 
mulher festejarem ambos o entrudo com alguns 
quartilhos. 
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D i t o e . f e i t o . A m b o s ao l u m e , c o m o d o i s p a -
t r i a r c h a s , a t t e s t a d o s c o m o t u n n e i s , t a l v e z g a g u e -
j a n d o r e c o r d a ç õ e s da s u a m o c i d a d e , j á finda h a 
m a i s d e m e i o s é c u l o . . . e i s s e n ã o q u a n d o a c h a m -
m a p e g a na r o u p a d a m u l h e r d o A n t u n e s e l o g o 
s e a t e i a . O A n t u n e s p o u d e a i n d a a r r a s t a r - s e a t é 
á p o r t a d a r u a . G r i t o u , m a s a r o u q u i d ã o n ã o l h e 
d e i x a v a s e r o u v i d o p e l o s v i s i n h o s . E s t e s só d e -
r a m p e l o d e s a s t r e , q u a n d o a s c h a m m a s j á s a b i a m 
p e l o t e l h a d o da c a s a d o G a g o . 

C o r r e r a m . T r i s t e e s p e c t á c u l o ! H a v i a u m c h e i r o 
a c t i v o a a u t o d e f é . R e d u z i d a a u m a m a s s a i n f o r -
m e , foi e n c o n t r a d a a i n f e l i z e s p o s a , c o m p l e t a m e n t e 
c a r b o n i s a d a . U m a l a s t i m a 1 A c a s a r e d u z i d a a 
c i n z a s . . . 

• 

E i s o q u e d e m a i s n o t á v e l s e d e u n e s t a f o r -
m o s a vi l la á q u a l c a d a c a r n a v a l q u e p a s s a d e i x a 
t r i s t e s r e c o r d a ç õ e s . 

R O V I N . 

L U X 

Diz o moleiro Manei 
que a sua retractarão, 
saída cá no papel . . . 
não a fez por sua mão 1 

F r a - J J i q n e . 

• • • 

Lei contra os anarchistas 
Artigo i.° Aquelle que por discursos ou 

palavras proferidas publicamente, por escri-
pto de qualquer modo publicado, ou por qual-
quer outro meio de publicação, defender , ap-
plaudir, aconselhar ou provocar, embora a 
provocação não surta effeito, actos subversi-
vos, quer da existencia da ordem social, quer 
da segurança das pessoas ou da propriedade, 
e bem assim o que professar doutrinas de 
anarchismo, conducentes á pratica d e s s e s 
actos, será condemnado em prisão correcio-
nal até 6 mezes e, cumprida esta, será entre-
gue ao governo, que lhe dará o destino a que 
se refere o artigo io.° da lei de 21 de abril 
de 1892, ficando sujeito á vigilancia e fiscali-
sação das auctoridades competentes , e o seu 
regresso ao reino dependente de despacho do 
governo, depois de feita a justificação indi-
cada no artigo i3.* da mesma lei. 

| único. A pena comminada neste artigo 
deixará de ser applicada quando ao delin-
quente fôr imposta por outros crimes pena 
mais grave ; cumprida, porém, esta, applicar-
se-ha o disposto na par te final do mesmo 
artigo. 

A r t . 2.* Se nos ca_sos declarados no artigo 
precedente não houver publicidade, a pena 
de prisão correccional não excederá a 3 me-
zes, mas depois de cumprida será o delin-
quente entregue também ao governo, para os 
efteitos consignados na disposição final do 
mesmo artigo. 

Ar t . 3.° Serão julgados em processo or-
dinário de querella, mas sem intervenção de 
jury, e escrevendo-se os depoimentos em au-
diência, os reos incursos na disposição do art . 
i5 .° da citada lei de 21 de abril de 1892, e 
bem assim os de attentados contra as pessoas, 
como meio de propaganda das doutrinas do 
anarchismo, ou como consequência de taes 
doutrinas. 

§ único. E m todos os casos previstos por 
esta lei os reus poderão ser presos sem culpa 
formada, sendo conservados em custodia, 
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CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 

«A fragata de Sua Magestade Britannica 
largou todo o panno: singrou como um cysne; 
porém o brigue do pirata fugiu-.he como se 
fosse uma enguia, mandou-lhe de presente 
um par de balas tão certeiras, que uma que-
brou-lhe a canna do leme, a outra o mast ro 
da mezena. 

«O navio, sem governo, adornou á mercê 
das ondas e do vento. A tripulação tratou 
de remediar como pôde as ava r i a s ; á noite 
foi fundear junto de Candia. E sabe que lhe 
succedeu ? 

«O pirata tinha embirrado com a curio-
sidade da f ragata ; pela alta noite dois esca-
leres foram arriados dos turcos e lançados 
ao mar . 

sem admissão de fiança, até ao julgamento 
ou decisão definitiva. 

Ar t . 4.0 A impensanão poderá occupar-se 
de factos ou de at tentados de anarchismo, 
nem dar noticia dos debates que houver no 
julgamento de processos ins taurados contra 
anarchistas . 

§ i .° No caso de infracção d'este preceito, 
commett ida por imprensa periódica, a aucto-
ridade policial poderá apprehender os nú-
meros do periodico que contenha a infia-
cção, e o editor deverá ser intimado para 
que, desde logo, fique suspensa a publicação 
e venda do mesmo periodico. 

| 2.0 D'esta diligencia será lavrado um 
auto e remett ido ao respectivo juiz de di-
reito, a fim de que, ouvido o editor, declare 
por sentença, dentro do praso de 8 dias, con-
tados da recepção do auto, a suspreção do 
periodico, se houver razão justificativa do pro-
cedimento da auctoridade policial, ficando no 
caso contrario sem effeito a intimação ao 
editor. 

| 3.° No caso de infracção do disposto 
no corpo d'este artigo por imprensa não pe-
riódica, os escriptos serão apprehendidos 
pela auctoridade policial, e o seu autor, ou 
na falta o proprietário da typographia onde 
se fez a impressão, será condemnado na 
multa de 5oo$ooo réis 

Ar t . 5.° As disposições d'esta lei são ap-
plicaveis aos auctores dos factos nella incri-
minados, ainda que praticados anter iormente . 

Ar t . 6.° E ' o governo auctorisado a aug-
mentar o quadro do corpo de policia civil de 
segurança de Lisboa ccm mais um official, 
sete chefes de esquadra , 33 cabos de secção 
e 3oo guardas . 

A r t . 7.0 Fica revogada a legislação em 
contrario. 

• • • 

HERNÂNI* 

Foi a opera escolhida para a costumada 
recita de amadores , que um grupo de bellos 
rapazes, promovem ha dois annos no theatro 
de D. Luiz. 

E que não foi somenos á do anno pàssado, 
nos aff i rmam. 

A sala, regorgitando de espectadores, e 
os camarotes embellezados de formosas da-
mas, com as suas vistosas toilettes de lavra-
deiras, a judavam a dar realce ao decorativo 
da sala. O s peitoris dos camarotes, engala 
nados de colgaduras de damasco recamadas 
de flores e heras, mascaras, e ventarolas, 
dava um bonito effeito. Do tecto pendiam 
compridas tiras de lenços, que iam poisar nas 
varandas das galerias. 

T u d o era alegria, expansão. 

• 

Principiou a representação do Hernâni, 
opera em 3 actos e 5 quadros. O libretto, , 
é uma engraçada parodia do nosso dilecto 
amigo, sr. a r . Augusto da Costa Perei ra . 
T e m o condão das fadas e da sua penna saiu-
Ihe a boa phrase, o espirituoso dito, e a inof-
fensiva piada, muito ligeira, mas appetitosa. 

E m todos os actos nos deu o auctor chis-
tosas facécias, que fizeram rir a bom rir, os 
mais conspícuos espectadores — e as senho-
ras não chora ram. 

Subtil nas referencias pessoaes, dá-lhe um 
tom de réclame, sem beliscar, só a fazer pru-
ridos, com delicadeza — como está nos seus 
hábitos. 

«A remo, tomando todas as medidas para 
não serem presentidos, a t racaram a f r a g a t a ; 
subiram por est ibordo dois lobos marinhos, 
negros como tições, levando cada um o seu 
punhal a t ravessado nos dentes, e um par de 
pistolas na cinta. 

cQuando as vigias quizeram chamar , cor-
taram-lhes a voz com uma punhalada. 

«Fecharam a escotilha, para que a guar-
nição não saísse; fizeram um grande rombo 
abaixo da linha de agua, deixaram-na em paz, 
até que arrebentou com a grande quantidade 
de agua que b e b e r a ! . . . H e i n ! Que lhe pa-
rece isto? 

— Não me parece nada ; todavia as pre-
venções nunca vem fóra de tempo, respoudeu 
Carlos. 

— Acha isso? Olhe que não deixa de ter 
razão: homem prevenido vale por dois; visto 
que teve a bondade de me mostrar o seu 
excellente brigue, tenho a honra de lhe offe-
recer os meus leaes serviços e agradecer-lhe 
o favor que me fez. T e n h o casa na ilha de 
Chypre ; ahi o capitão Ronoscki offerece-lhe 
uma franca hospitalidade. 

Ao dizer isto, Ronoscki despediu se de 
Carlos e desceu para o escaler com a agili-
dade d 'um gato, b radando : 

— Romaca , mãos aos remos! Larga b reve! 
Quando acabou de dizer estas palavras , 

tinha d 'um pulo saltado para o escaler, que se 
pôz ao largo num momento, impellido pelos 

Valeu-lhe o seu trabalho ruidosas ovações 
dos seus admiradores e amigos. 

• 
A musica de Verdi, Macedo, Cyriaco, 

Audran , Frondoni e um anonymo, fo ram 
executadas com maestria, pela grande orche-
stra, que foi applaudida. 

Francisco Macedo compôz para o Her-
nâni, números de musica lindíssimos, que lhe 
valeram calorosos applausos. A paititura era 
uma bella miscellanea artisticamente coorde-
nada e muito característica: canções popula-
res, trechos de operettas, etc. 

Macedo teve ovações durante os 3 actos, 
pela maestria com que regeu a grande orche-
stra e pela unisona harmonia com que fo-
ram cantados todos os coros. Chegou o en-
thusiasmo a ergue-lo nos braços; e conduzido 
aos corredores , foi effusivamente abraçado , 
pelos seus admiradores e amigos, que os tem. 

• 

A parte dramatica teve um bom desem-
penho. Só ha que dizer bem — e sem favor. 

No grupo de amadores ha cantores-
artistas: Mário, Fe r raz e Roque. Por vezes 
se revelaram com dotes especiaes para a 
scena. Roque é que se resentiu da voz, pe-
lo esforço que fez em cantar de baixo, quando 
a sua voz é de tenor. 

A ex.ma s r . a D. Pa lmyra Cunha, coube o 
papel de Elvira. Possue uma voz de soprano 
bem t imbrada , cantando deliciosamente a ca-
vatina, duettos e tercetto, com muito mimo 
e expressão, vocalisando com muita segu-
rança Sobreelevasse em tudo — até nos for-
tes do concertante final! 

T e m uma voz muito agradavel, de me\\o-
soprano, a ex.ma s r . a D. Bertha dos Santos, 
quê cantou o seu papel de Aurora, muitís-
simo bem. 

Mário tem uma bella voz de barítono, boa 
presença, figura insinuante, bem posto , um 
rei ás direitas, Carlos de Hespanha, amoroso 
e tyranno. O seu canto sae mehodoso, e no 
duetto com Elvira, sobresahiram, e recebe-
ram muitos applausos. No preludio e cava-
tina, Mário teve ovações. 

A Fer raz , coube o papel de protogonista, 
era o Hernâni, capitão de salteadores, assal-
tando o coração de Elvira, que não lhe de-
sejava sezões. Correcto no canto, duetto, 
tercetto e aria. T e m uma voz agradavel de 
tenor, e do seu personagem soube tirar par-
tido em algumas scenas, valendo-lhe estri-
dentes palmas. 

Roque , muito bem no D. Ruy. Um ve-
lho frascario a querer casar com a sobrinha, 
que o despreza e ama o seu Hernâni . Can-
tou de baixo a sua ária c o tercetto, com 
esmerada correcção, e foi actor . Não se pôde 
exigir mais d 'um tenor. Agradou e foi alvo 
de repetidos applausos. 

Emfim, até o Francisco Martins brilhou 
no seu papel de Verdugo, ad junto do Her-
nâni. — Um salteador, c rédo! 

O s córos de uma afinação irreprehensi-
vel; sobresahindo o coro dos salteadores, e o 
coro das aias, pelas senhoras. 

Extraordinário de execução — o concer-
tante final! Quaren ta e tres vozes, num uni-
sono que extasiava a todos, foram ouvidas no 
meio d 'um intimo silencio; não se perdeu 
uma nota da magistral inspiração de Verdi. 
Mário foi um artista, cantou admiravelmente 
a sua parte . Ao terminar , uma estrondosa 
ovação soou por todo o recinto da sala. 
Pedi ram bis e cantou-se segunda vez com 
um êxito superior. Ao findar tudo se levan-

braços de seis hercúleos marinheiros, tra-
jando todos camisas de alcache de côr escura. 

Carlos ficou estático e como fulminado 
junto á amurada do brigue, seguindo offe-
gante o escaler, que ao longe se divisava 
apenas, como um pequeno ponto escuro. 

P a r a elle era de fé, e não .admittia du-
vida, que o temivel pirata negro e o capitão 
maltez Ronoscki eram uma e a mesma pes-
soa. Teve um terrível presentimento, e 
exhalou um suspiro. Viu ao longe uma grande 
fatalidade. Po rém muitas vezes os presenti-
mentos falham. 

João Traque te não ficára menos impres-
s ionado; chegou-se para Carlos, e disse-lhe: 

— Commandante , porque não prendeu 
aquelle urso ? Olhe, quem o seu inimigo 
poupa, nas mãos lhe morre . Aquelle homem 
não veio aqui com bons pensamentos. Raios 
me comam se elle não é o pirata n e g r o ! 

— Isso não tem duvida, respondeu Car-
los; aquelle homem veio reconhecer as for-
ças do brigue, os nossos meios de defeza e 
a nossa tripulação. Mas não o temo. 

Carlos, ao dizer isto, já não era o mesmo 
homem que por momentos vergára debaixo 
d 'um mau present imento. 

O s olhos tomaram o brilho do diamante; 
todas as suas feições exprimiram valor deci-
dido, uma energia fer ina! Ergueu a cabeça 
altivo, e disse em tom solemne: 

Ainda não desanimou; p r o s e g u i u g r i t a n d o 

tou, rompendo uma estridente salva de pal-
mas e bravos delirantes. 

No final chamadas especiaes aos ar t is tas , 
a Costa Perei ra , Francisco Macedo, a José 
Doria, o ensaiador que nos deu um mise-en-
scene superior, Eduardo Fer raz e João Fran-
cisco dos Santos, scenographos. 

Guarda roupa — uma riqueza. 
Foi uma festa deslumbrante que bem gra-

vada deve ficar no coração de todos. 
As nossas saudações á commissão. 

E muito obrigado. 
c. 

Assumptos de interesse local 

Calote aos professores 

Devido ao digno secretario da adminis-
tração do concelho, podemos dar ao queixoso 
as seguintes informações que nos prestou 
aquelle funccionario. 

Tem-se pago o ordenado mensal áquelles 
professores que o tem contado na folha do 
mez de janeiro e que não tinha augmento. 

Mais. Se a folha do mez passado não está 
paga pela totalidade, dá motivo a isso a falta 
de approvação d'essa folha na repartição de 
contabilidade, relativamente á differença do 
vencimento pelas classificações ul t imamente 
feitas. 

Porisso, se não fói pago a todos no prin-
cipio do mez, como é costume, foi pelo mo-
tivo da differença nas classes, ser mandada 
incluir, por ordem superior na mesma folha 
de janeiro, não dando isto logar a que o sr. 
administrador do concelho e o secretario da 
administração, podessem fazer o pagamento 
mensal. 

E aqui está em que cahos andam as re-
partições superiores por Lisboa, pois foram 
as pautas nos princípios d e s t e mez e ainda 
não foram recebidas nesta administração. 
Que mandriões. 

E são os funccionarios que mais ganham, 
que menos t rabalham. 

O Thaumatiirgo 

Começaram no theatro Affonso Tavei ra , 
os ensaios para a próxima representação da 
ora to r i a—Gabr i e l e Lusbel—O Santo An-
tonio, em 3 actos e 6 quadros , original de 
Braz Mart ins . 

E ' desempenhado pelo Grupo dramatico 
Adelino Veiga, e contam que a primeira re-
cita seja ainda no periodo quaresmal . 

Oxalá que o Santinho faça o milagre de 
muitas enchentes. Rezem-lh'e. 

Hf 

Propaganda jesuítica 

No convento das Therezinhas proximo 
de Coimbra, muito conhecido e muito afa-
mado pelo beaterio fanatico, dão-se predicas, 
exhortando os fieis um frade varatojano, que 
pregou nos dias de Carnaval . 

O padre nos seus sermões avivou com 
carregadas côres as labaredas do inferno para 
aquelles que devendo estar alli, na casa do 
senhor, andavam por toda a parte em folias 
desenfreadas. T a m b é m vós ganhareis o ceu, 
vós que aqui estaes. 

Não era desarrasoado que a auctoridade 
interviesse para evitar qualquer conflicto que 
se possa dar. 

Este cura de almas merece ser admoes-
tado, se o fradalhão não está sob a prote-
cção d'alguma influencia mi t rada . 

ou pirata negro ! Pois fizeste mal. N ã o 6 o 
filho de meu pae que no mar teme out rem 
além de Deus ; nós nos encon t ra remos! En-
tão ver-se-ha qual é o mais fo r t e? . . . J o ã o ! 
J o ã o ! 

— Prompto , c o m m a n d a n t e ! 
— Estavas ahi ? En tão ouvistes tudo ? 

Bem sei que nutres as minhas desconfianças. 
— Certamente , commandante ; só um tolo 

não comprehenderá que aquelle maldito, com 
dentes de bezerro marinho, é o pirata negro. 

— Pois b e m ! E m tres dias levantaremos 
fe r ro ! Não digas nada á t r ipulação; emprega 
a maior vigilancia, para que não tenhamos a 
sorte da f ragata ingleza. 

«Até á vista, pirata neg ro : u m a lucta de 
morte fica levantada entre mim e ti. O resto 
pertence a Deus. 

Tres dias depois, a tripulação do brigue 
corso mettia barras ao cabrestante e suspen-
dia o ferro com grande faina. 

O brigue largou o panno todo ; singrou 
com a velocidade do raio, deixando um ras to 
de alvejante espuma atrás de si. 

A tripulação seguia satisfeita, emquan to 
Carlos e João Traquete , á ré, não perdiam 
de vista um individuo, que d 'um escaler pin-
tado de preto seguia com a vista o famoso 
brigue, que, com as suas brancas e elegantes 
vélas, parecia um cysne esvoaçando pela su-
perfície das aguas. 

' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

f E i í í u m , TITÃS IS tas DE ta 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ARCO D ALMEBINA I 

r i . G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -Ferragens para construcçoes: ços egu»es aos de Lisboa • p0no. 
n D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
rregagens. — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
o i j i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
w U I l i a n a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

• , C r y s t o f l e . , m e t a l b r a n c a , c a b o d ' e b a n o < m a r f i m , c o m p l e t o 
M O S . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
Faque 
Louças inglezas, de ferro: c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a , 
p i i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
UIÍTl6II LOS . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P n l H w r l p a n l i r n * b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
U a i n y u r a U I I C a . aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a o n a n a n i n t n r a c - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I III Ido p a i a JJI1H.UI a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

1 j í n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 8 t i r o s , r e v o l v e r » , 
Armas UB lOyO. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e i h o r e s s y s t e m a s . 
n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o era f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

FlortririrlflHo P nntira ASencia da casa Ramos & Silv8- d® Lisi,oa' 
LICUll I L l u a u c C u p u u a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

. Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . 
Brilhante Belge, a 160 réis } ' n d l s P * n ! ™ e m ' • d a s a s c a í a s 

~ J 0 Á 0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e ra t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

I Í U W 
^ I l s T G - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIS MARTINS SS A B A N O 

Roa do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , cora a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e ra m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o hora t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a os c o m p r a d o r e s d e f ó r a da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Aeaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6(5(500, 7 0 0 0 0 , 8,0000 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a r a - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a s « 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

S e i t e b e m c o n h e c i d o h o t e l , s i t u a d o 
na p r a ç a d o C o m m e r c i o , u m d o s 

m a i s a n t i g o s e b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m -
b r a , c o n t i u ú a o s e u p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o d i -
d a d e s p o s s í v e i s , a fim d e c o r r e s p o n d e r 
s e m p r e a o f a v o r q u e o p u b l i c o l h e t e m 
d i s p e n s a d o . 

T a m b é m r e c e b e d u a s o u t r e s p e s s o a s , 
a q u e m d á d e c o m e r e r a m e s a p a r t i c u l a r , 
p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 

J á ha e c o n t i n ú a a h a v e r l a m p r e i a 
g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a q u a l s e f o r n e c e 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s , r e s p o n s a b i l i -
s a n d o - s e o p r o p r i e t á r i o d ' e s t e h o t e l , p o r 
q u a l q u e r e n c o m m e n d a q u e l h e s e j a f e i t a , 
t a n t o p a r a e s t a c i d a d e , c o m o p a r a f ó r a . 

0 A B B 0 S E A R R E I O S 
V e n d e m - s e d o i s p h a e t o n s q n e s e r v e m 

p a r a u m o u d o i s c a v a l l o s . 
D o i s p a r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , 

u m c o m f e r r a g e m b r a n c a e o u t r o a m a r e l l a ; 
u m a r r e i o p a r a u m s ó c a v a l l o , c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a , t u d o e m b o m u s o e p r e -
ç o s c o n v i d a t i v o s . 

P a r a t r a t a r n a Correeiria Cen-
trai d e A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s , r u a d e 
F e r r e i r a B o r g e s , 9 a I S . 

E s t a c a s a c o n t i n u a a v e n d e r p o r 
p r e ç o s c o m m o d o s a r r e i o s d e c a v a l l a r i a e 
p a r e l h a , m a l a s e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a -
g e m , l a m b e r a s e c o n c e r t a m o s m e s m o s , 
a s s i m c o m o s e i n c u m b e d e e s t o f a r c a r r o s 
d e n o v o . 

P B E Y E N Ç Ã O 

N ã o c o n f u n d a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c o r r e e i r o , O q u e t e m u m j o c k e y c o m u m 
c a v a l l o á m ã o , é o q u e p e r t e n c e a 
A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

9—Rua Ferreira Borges —15 

COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s t a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1838 

SÉDE EIH LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203-.OOO$000 

£Q l i s t a c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . 
4 5 , o u n a d o Y i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 S P e M t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l â s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o que ha de mais m o d e r n o . 

QUEIJO 0A SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O l i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 

C O I M B R A . 

BOM T R E M 
V e n d e - f e u m Landau n o v o d o s y s -

t e m a m a i s m o d e r n o , d e b ô a c o n s t r u c ç ã o 
e m u i t o l e v e . 

Q u e m p e r t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á 
r u a da S o p h i a n . * 7 7 C o i m b r a . 

H. B U E I R O OSORIO 
ALFAIATE 

185, 1.'—R. Ferreira Borges—185, 1 

COIMBRA 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos m o d e r n o s e p r e ç o s d i v e r s o s 

Typ. Operaria * Coimbra 

GAB1LUZBIZBD 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

Cirande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e k a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

AOS P H O T O O U A P B O S 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços d* Lisboa. 

GA RIA D E JOS" u: 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

J O S E M O I S E S S i G R D Z 8 S E N H O 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
M ' e « t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , l o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

: ; R E I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUEít. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas qne saem caras í 

P u b l i c a - s e á s q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s 

D e f e i s t s o r 
3 D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis tração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n . 2)5(700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno . 2$400 

Semestre 1$200 

T r i m e s t r e . . . . . . . . 600 

A W W Ú S J C I O S s — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

LIVROS: — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba u m 
exemplar . 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
C O I M B R A - Q u i n t a feira, 27 de fevereiro de 1896 

0 (IDE NÓS QUEREMOS 

N ã o cessa a I m p r e n s a R e p u b l i c a n a de 
discut i r e c o n d e m n a r os abusos , as escan-
da losas a rb i t r a r i edades , as p repo tênc i a s e 
a té os cr imes dos governos da m o n a r c h i a . 

L a m e n t a a I m p r e n s a Repub l i cana , fa-
zendo côro com as gazetas da oppos ição 
monarcl i ica , que o actual governo a n d e e 
se mos t re e m p e n h a d o em re s t au ra r , em 
nome do rei, o absolu t i smo, e para o con-
segui r r ep r ima , reca lque pela força, e es -
m a g u e , por meio de violentas compressões , 
nas ga r r a s da mais inf rene e despót ica di-
c ladura , os direi tos popu la r e s e as genero -
sas a sp i rações da Democrac ia , em proveito 
da velha e gasta realeza dynas t ica , em be-
neficio de uma odiosa ol igarchia de ambi -
ciosos sem esc rupu los , os quaes , a lheios a 
lodos os pr incípios de ' v e r d a d e e jus t iça , 
d ivorc iados com o que se chama s e n t i m e n -
tos de h o n r a e d ign idade , pessoal e publ ica , 
só p r o c u r a m enr iquece r e gozar á c u s l a dos 
out ros , e m p o b r e c e n d o e e spez inhando os 
oul ros , a q u e m por lodos os modos os mais 
r epugnan te s , por todos os p rocessos os mais 
ignóbeis exp loram, pr ivando-os da l iber-
d a d e de se que ixa rem, co r l ando- lhes os 
meios , to lhendo lhes todos os p rocessos le-
gaes de reag i rem contra Ião b a r b a r a e in-
fame exploração . 

Á força de pizar e repizar , de moer e 
remoer esle velho e es ta fado lhema, esta 
c o m m u m e vulgar i sada can t i l ena , a qual j á 
lodos s a b e m de cór e sa l teada , vae a oppo-
sição governamenta l c ah indo no descredi lo 
e no indi f ferent i smo, a ponlo de que j á são 
poucos os leitores do ar t igo de fundo e da 
chron ica pol i t ica. 

A repet ição fa t iga , a monoton ia abor -
rece, a i n a n i d a d e desa len ta . 

Todo o m u n d o sabe , e de sobejo conhece 
o q u e é hoje e o q u e vale a m o n a r c h i a ; toda 
a gen te af f i rma, porque n inguém o ignora , 
q u e o ac lua l governo, como lodos os que , 
á sombra d a mona rch i a e por eleição da 
corôa, se fo rmarem e cons t i tu í rem, é inepto , 
abus ivo, opp res so r , immoral iss imo, funes to 
e desas t roso pa ra a causa poli t ica. 

N inguém ignora que o aclual governo 
é fonte e or igem dos nossos males; e q u e 
todos , lodos os governos , que , den t ro da 
m o n a r c h i a e por escolha do paço, se orga-
n isa rem para lhe succeder , não fa rão mais 
nem melhor , an te s a c c r e s c e n l a r ã o e a g g r a -
va rão os nossos males, e mais funda e ver-
gonhosa cavarão a nossa lotai ru ína . 

Não é pois nos governos , nos h o m e n s , 
q u e di r igem a poli t ica e a a d m i n i s t r a ç ã o 
den t ro e fóra do paiz, que reside o ge rmen , 
a fon te inexgotavel , ou an tes o pan l ano de-
leterio, a lagoa i m p u r a d ' o n d e se evolam os 
nossos males e se levantam as nossas des-
graças , misér ias e ve rgonhas . 

A causa de todos esses males , a or igem 
de Iodas essas de sg raças e misér ias , eslá, 
res ide in te i r amente na monarch ia , na rea -
leza, q u e tudo perver te , que tudo cor rompe , 
que tudo absorve , e nos rouba desde a li-
b e r d a d e a lé ao suor do nosso r o s l o ; que 
pa ra a n d a r cheia e far ia nos deixa morre r 
de f o m e ; q u e para se vestir r icamente e 
cobr i r de sedas , vel ludos e ouropéis , pa ra 
se ins ta l far s u m p t u o s a m e n t e em vastos e 
opu len tos palac ios , ella e a s u a côrte, os 
seus favor i tos e a p a n i g u a d o s cor lezãos e 
par l ida r ios , a r r a n c a ao povo os pobres a n -
dra jos que o cobrem, e lhe d isputa a camisa , 
lhe seques t r a os moveis e a casa da hab i t a -
ção . 

T o d o s sabem i s to ; todos o d izem, p r o -
pa lam, e pub l i camente a f f i rmam. 

O que porém se não tem dilo, o que a 

I m p r e n s a Republ icana a inda não dec larou 
nem expoz, s enão de um modo vago e con-
fuso , mas q u e é prec iso dizer c l a ramen te e 
expôr de um modo positivo, o que todo o 
m u n d o com anc iedade pe rgun ta , é — o que 
q u e r e m , o que p e r t e n d e m , o que tencio-
nam e h ã o de fazer e re l ig iosamente cum-
pr i r os Republicános ? 

E' o que nós vamos t en ta r , p r o c u r a n d o 
por nossa par te , r e sponder á motivada e 
anc iosa p e r g u n t a , c u m p r i n d o o nosso de-
ver, e var rendo as nossas responsab i l idades . 

O que dese jam pois, o que p r e t e n d e m , 
o que tenc ionam fazer e q u e r e m fazer os 
r e p u b l i c a n o s ? 

E ' necessár io que o d igam, que o de-
clarem de um modo t e rminan te e posit ivo. 

E ' o que , por nossa par le , vamos dizer , 
sem hes i tações nem reservas . 

Os janizaros 

A n d a a fad igado o grand m a r c h a i Festas 
pa ra re fo rça r a g u a r d a munic ipa l , que os 
collegas lhe p e d e m com urgência . 

J á f o r a m exped idas c i rculares aos com-
m a n d a n t e s das q u a t r o divisões mil i tares, dan-
do se-lhes o r d e m pa ra que f açam cons t a r ás 
p r aças , que os que qu ize rem passa r pa ra a 
gua rda municipal , façam os r eque r imen tos , 
q u e d e v e r ã o ser en t regues com a m a x i m a 
b rev idade nas secre ta r ias dos co rpos , ás quaes 
d a r ã o r áp ido segu imen to . 

A policia t a m b é m foi r e fo rçada em 3oo 
g u a r d a s , o que faz c re r que o gove rno anda 
t r anz ido de m e d o e não se julga seguro com 
os gua rda -cos t a s da policia e dos mancipaes. 

Julga-se no t e m p o da a r m a de pede rne i r a . 
N ã o sabe que e s t amos a t r a n s p ô r o século x x . 

B e m a v e n t u r a d o s são os que c h o r a m . . . 
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Presagios 

De vez em q u a n d o o Universal es tá a 
mal com o g o v e r n o que já d e f e n d e r a ; e falla-
Ihe com duas p e d r a s na m ã o , nes tes t e r m o s : 

«O ministério vae morrer carnavalescamente; 
da mesma maneira como tem vivido. Não podia 
escolher melhor época do anno para fazer as suas 
despedidas e preparar-se para bem morrer. Parte 
alegre para melhor vida, levando comsigo as im-
pressões da folgança do entrudo. 

«E' singular esta coincidência I Morre no en-
trudo um ministério cuja politica teve um grande 
fundo carnavalesco.» 

N ã o m o r r e tal, que d iabo ru im não t em 
pe r igo ; m a s se m o r r e r não se salva do in-
f e rno . 

N o céo fica o paiz — com os progress is -
t a s . . . Depois — a e t e r n i d a d e ! 

^ 

Outro monopolio 

P e o r e s do que as p r agas do E g y p t o são os 
monopol i s tas em P o r t u g a l . N ã o s o n h a m senão 
em u s u r p a r o bem estar ás classes opera r ias , 
a titulo de beneficio, as quaes r e d u z e m á ma io r 
misér ia . 

Pede - se ao governo o exclusivo da pesca 
na possessão de L o u r e n ç o M a r q u e s , o que 
c o r r e s p o n d e a dec re ta r - se a fome aos indí-
genas , que vivem do mis te r da pesca e d ' i sso 
s u s t e n t a m a sua prole . 

Que ixem-se depois que o gent io se re-
vo l t a . . . 

E é mui to c a p a z o pe t ic ionár io de o b t e r 
do gove rno tão h o r r e n d a concessão . E ' ques-
tão de d inhei ro . 

J á não ha just iça de F a f e ! 

Manisfestação a Mousinho 

N a Afr ica O r i e n t a l os officiaes do navio 
de gue r r a a l lemão Seadler, o f fe rece ram ao 
glorioso capi tão , Mous inho de A l b u q u e r q u e , 
um jan ta r de h o n r a ao he ro í smo do va loroso 
mili tar, pela p r i são do regulo G o n g u n h a n a . 

T a m b é m a Press, do T r a n s v a a l , referin-
do-se ao fei to de a r m a s de Mous inho teve 
esta p h r a s e ; «é a ma i s maravi lhosa e a mais 
heróica da his tor ia negra .» 

T o d o s glorificam o heroe conqu i s t ado r . 

Colligação republicana em Hespanha 

E ' um accô rdo en t re familia , paz e n t r e 
i rmãos , n ã o ent ra a mad ra s t a das facções 
mona rch i ca s , a dar-se a democra t ica — é o 
r epub l i cano g e n u i n o , e m b o r a es te ja f rac -
c ionado, que t r aba lha pa ra o m e s m o fim, 
pa ra a m e s m a causa , qual é a e m a n c i p a ç ã o 
do p o v o , a p r o c l a m a ç ã o dos dire i tos do ho-
m e m — a Repub l i ca , em fim! 

V a e e n t r a r em um per iodo de acção o 
g rande p a r t i d o r epub l i cano h e s p a n h o l ; vão 
un i r fileiras os ba ta lhões dos d iversos chefes 
republ icanos , e isso se d e p r e h e n d e pela ex-
tensa m e n s a g e m dirigida pelo d i rec to r io do 
C e n t r o r epub l i cano , aos c o r p o s d i r igentes do 
pa r t ido r epub l i cano federa l , da e squerda pro-
gress is ta e do pa r t ido repub l icano nacional . 

L e i a m : 

«A assemblêa do partido republicano centralista; 
attendendo ao clamor unanime da opinião, que reclama 
a união de todos os elementos que em Hespanha aspi-
ram á iustauração da republica, impôz a este directorio 
o dever de propor a fusão ou de estabelecer pactos de 
união e de concentração, de concordia com todos os 
organismos republicanos. 

«Em obediencia ao mandato e constituída a junta 
nos termos indispensáveis, cumpre-lhes lidar na solu-
ção dos seguintes problemas: 

«Um programma commum e a suppressão de todos 
os actuaes organismos, recompondo-os em um partido 
único; 

«A formação de um directorio único, no qual este-
jam representados todos os partidos republicanos, dado 
que uma completa fusão não chegue a realisar-se: 
dissipando por tal modo o temor de que possam surgir 
dissidências e conflictos, e conquistando a adhesão dos 
elementos afastados; 

«O processo a seguir por que nem na imprensa, nem 
na tribuna, a unidade de acção não prejudique os res-
pectivos ideaes das diversas forças republicanas; 

«A compatibilidade dos dois elementos, legal e re-
volucionário, por modo que, longe de se contrariarem, 
concorram para o mesmo fim — determinando a propa-
ganda o exacto conhecimento da hora em que deve 
aproveitar-se a revolução; 

«A legalidade interina que deve estabelecer-se, desde 
a proclamação da republica até q«e a soberania nacio-
nal, representada pelas côrtes constituintes, decrete os 
destinos da patria; 

«O compromisso do acatamento da constituição de-
cretada pelas côrtes, sem assomos de força no sentido 
de fazer prevalecer aspirações peculiares, e abstenção 
de colligações, para tal fim, com os nossos adver-
sários.» 

R e s p o n d e r a m á m e n s a g e m que lhes diri-
giu o directorio do pa r t i do cent ra l i s ta , convi-
dando-os á união de todas as forças republ i-
canas do paiz visinho, os par t idos republ ica-
nos , p rogress i s ta , federal e nacional . 

P o r indicação do sr . E s q u e r d o , r eun i r á 
b r e v e m e n t e a jun ta cen t ra l do par t ido r epu-
bl icano progress i s ta p a r a des ignar os d iversos 
indivíduos do seu g r é m i o , pa ra o fim de esta-
belecerem com os r ep re sen t an t e s dos ou t ros 
par t idos as bases d a un i ão . 

F o r a m des ignados cinco m e m b r o s do seu 
conselho pela assemblêa federa l , p a r a que na 
reunião que deve b r e v e m e n t e ce lebra r - se sus-
t en tem o critério do p a r t i d o federa l áce rca da 
união sobre as bases do p r o c e d i m e n t o revo-
lucionário. 

Pe las i n f o r m a ç õ e s d a d a s pelo Liberal, 
aquelle m e s m o cr i tér io será m a n t i d o pelos 
r e p r e s e n t a n t e s do pa r t ido p rogres s i s t a . 

O pa r t ido republ icano nacional r ecebeu 
com ex t r emos de sa t i s f ação a m e n s a g e m do 
d i rec tor io cent ra l i s ta , p ropondo-se t a m b é m 
designar a sua r e p r e s e n t a ç ã o no sen t ido de 
procurar a união de todos os partidos repu-
blicanos, por todos os meios possíveis. 

A ques t ão que mais s e r á discutida pela 
junta de concil iação é a do procedimento 

Pela sua pa r t e , os repub l icanos cent ra-
listas f a r ão toda a especie de sacrifícios pa ra 
rea l i sarem a união a l m e j a d a . 

A m e n s a g e m é ass ignada por vultos im-
po r t an t e s do p a r t i d o repub l i cano , s rs . : D . Ni-
colao S a l m e r o n , D. G u m e r s i n d o , de Azcá-
ra te , D . R a p h a e l C e r v e r a , D . J o s é F e r n a n d o 
Gonzalez , D . Raphae l M. de L a b r a , D . Ma-
nuel Ped rega l e D. R a p h a e l P r i e t o y Caules . 

E ' de alta i m p o r t a n c i a es ta coll igação, 
pois q u e a divisão republ icana t em sido um 
e r ro , com o que só e s t á g a n h a n d o a monar -
ch ia . 

Ass im r e s p o n d e r a m os republ icanos hespa-
nhoes ao gove rno despot ico de C a n o v a s dei 
Casti l lo que na sua in tensa fúr ia apr is ionou 
no Cárcere Modelo os nossos valentes colle-
gas e correl igionár ios do j o r n a l — E l Pais. 

U m f r izan te exemplo , e u m ens inamento 
nos dá a H e s p a n h a , ao silencio que e s t a m o s 
g u a r d a n d o , pe r an t e a a t t i tude infame do go-
ve rno e as b ru ta l idades e a m e a ç a s do minis-
t ro do r e ino . 

A engenheria 

E m linha de re lação poucas se rão as na-
ções que t e n h a m mais engenhei ros que P o r -
tugal . 

P o r toda a p a r t e fervi lha a engenha r i a . 
F o r a m - s e os f r a d e s , e v ieram os engenhei-
r o s ! Mais p re jud ic iaes , p o r q u e mui tos têm 
d e t u r p a d o , em r e f o r m a s , as melhores o b r a s 
d ' a r t e : c o m o o m o n u m e n t o da Ba ta lha , Al-
cobaça , e por C o i m b r a ia indo a Sé Velha , 
e em sacrilégio la ten te es tá agora o t e m p l o de 
San t a C r u z . E o mais que não s a b e m o s . 

S ã o es tas compe tênc ia s o bijou da enge-
nher ia , a pedreirada, q u e por conta do go-
ve rno dirige as r e f o r m a s das nossas princi-
paes o b r a s d ' a r t e ! 

O gove rno , p o r é m , que lhe en t rega a re-
f o r m a dos m o n u m e n t o s , n ã o lhe serve a prata 
da casa — d ' e n t r e os mi lha res de engenhe i ros 
que se p roc r i am e m a n t ê m — p a r a os serviços 
de r e m o d e l a ç ã o do arsenal de m a r i n h a ! 

E s t á c o n t r a c t a d o u m engenhe i ro f r ancez 
que es teve no J a p ã o m o n t a n d o os a r senaes 
d 'aquel le pa iz . 

C o m p a r a d o s ao J a p ã o ! 
Vê-se que a engenhar ia po r lá — com-

pensa . 

Z ^ e l o - u . r l z n . i h . o 

XLIX 

Pandega da côrte 
Cont inua a deosa Pandega a reinar n a s 

p r a i a s . 
E s t a d iv indade , com quan to não t ivesse 

logar no O l i m p o dos idolatras r o m a n o s , es tá 
hoje com g rande veneração no t emplo da or-
gia, onde ce l eb ram seus cul tos as fadisti-
nhas da côr te ! 

T o c a a folgar , a sa l ta r , a reinar! 
T o c a a pescar , a caça r , a d a n ç a r ! 
T o c a a jogar , a can ta r , a f u m a r ! 
E s t a é a voz de c h a m a d a a sen t ido nos 

a r ra iaes da camarillia, onde os h o m e n s jogam 
a parada e as muiheres t ocam a guitarra; 
onde os h o m e n s c o n s p i r a m , e as mu lhe re s 
i n t r i g a m ; onde os homens b e b e m ; e as m u -
lheres f u m a m ; o n d e os h o m e n s são S a t y r o s 
e as mulheres são D i a n a s . 

E s t a é a côr te do f a m o s o U l y s s e s ; Ulys -
ses f e s t e j ado ou t r ' o ra no c imo da Cutovia, 
e hoje nas p ra ias do At lânt ico , ao s o m da 
m e s m a gui ta r ra , e na melodia d ' aque l la mu-
sica tão classica, t ão po r tugueza , que se 
c h a m a — o f a d o — e que faz as delicias das 
m a t r o n a s da mais alta soc iedade d e s t a nossa 
dissoluta J e r u s a l e m ! 

Po i s a côr te quer -nos sa lvar no festim de 
Baltha^ar! 

H o n t e m baile em C a s c a e s ! 
H o j e baile em P a ç o d ' A r c o s ! 
Baile s e m p r e ! s e m p r e baile ! 
Baila o filho, baila o pae, baila a cantora; 

bai lam D . Qu icho te e S a n c h o P a n ç a ! Ba i l am 
o louro e mais a loura! Ba i lam todos quan-
tos estão! 

Is to é que é reinação! 
As duas côr tes es tão em r iva l idade . 
P a ç o d 'Arcos quer l evar a p a l m a a C a s -

caes . 
A rainha do palco t em p r e s u m p ç ã o de 

ser mais boni ta do que a rainha da côrte, e 
en tão quer mos t ra r - se ao seu povo e m t o d o 
o luxuoso esp lendor de u m baile nas p r a i a s ! 

E a cô r t e lá está toda aos pés do ant igo 
pagem, em ve rgonhosa humi ldade ! 

Vejam c o m o d a g e n e r a m as r a ç a s ! 
O s velhos fidalgos po r tuguezes , esqueci-

dos da h o n r a de seus p e r g a m i n h o s , lá es tão 
a c u r v a d o s á c a n t o r a , bei jando-lhe até a m ã o , 
em ridícula baixeza, e r evo l t an te c y n i s m o ! 

C o m o a can to ra n ã o r i rá a o vêr aquel les 
miseráveis , bei jolando-a nas salas , onde nunca 
dev iam e n t r a r , se t iveram a d ignidade da an-
tiga nobreza d 'es tes re inos e cu jos t í tulos 
r e p r e s e n t a m p a r a os i n f a m a r e d e s h o n r a r ! 

P o v o ! A côr te es tá pe rd ida . Ella m e s m a 
o julga e o confessa . 

Es t e s bailes são os ul t imos a r r a n c o s d a 
agonia de uma vida que se esvae ! 

O negociante a r ru inado , a vê r se p ô d e 
mante r - se , dá a inda ás vezes u m baile, n a 
vespera de q u e b r a r ! 

Po i s aquella casa de Orates es tá fal l ida, 
e já os bailes a não p o d e m s a l v a r ! 

S e r á u m a fo r tuna p a r a o pa iz , que o es-
polio é s e u ! 

(Lanterna.) 
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NOS BAILES DO CARNAVAL 
Centro Commercio e Industria 

S e r e s t u d a n t e é m u i t o a g r a d a v e l ; m a s e m c e r -
t a s o c c a s i õ e s . . . . é . . . . o d e m o n i o ! 

D e s e j a v a a s s i s t i r a o s a n i m a d o s b a i l e s d a d o s 
n o Centro Commercio e Industria, o n d e s e r e ú n e 
u m p u b l i c o n u m e r o s o e e s c o l h i d o , o n d e t o d o s s e 
d i v e r t e m ; sou p o r é m e s t u d a n t e . . . . b a r r e i r a i n -
s u p e r á v e l p a r a a l l i e n t r a r . 

E m í i m , d i z i a B e a u d e l a i r e : iLe paradis esl des 
élust (o p a r a d o é d o s e l e i t o s ) . 

R e > i g n e n i o - n o s ; f a ç a m o s d e c o n t a q u e as; . i«t i -
m o s a o s b a i l e s , q u e d a n ç a m o s c o m a s a m a r e i s e 
j o v i a e s f r e q u e n t a d o r a s d o Centro Commercio e In-
dustria, e c o n t e m o s , a m e d o , o s m y s t e r i o s i n h o s , 
q u e d u r a n t e as n o i t e s d e d o m i n g o e t e r ç a f e i r a 
p a s s a d a s , n a s c e r a m , s e d e s e n v o l v e r a m , e a g o r a 
e s p e r a m a n c i o s o s o c c a s i â o p r o p i c i a p a r a s a h i r da 
s o m b r a , d e s a b r o c h a r e m f a m i l i a , florescer e m p u -
b l i c o e . . . . c o l h e r os f r u c t o s , c o m a u c l o r i s a ç ã o 
d o p a r o c h o da s u a f r e g u e z i a ou d o a d m i n i s t r a d o r 
d o s e u c o n c e l h o . 

A n i m a d í s s i m o s , c h e i o s d e verve, o s b a i l e s d e 
C a r n a v a l n o Centro Commercio e Industria. 

C o m o s e m p r e , q u e e s t a s o c i e d a d e p r o m o v e 
q u a l q u e r d i v e r s ã o e m h o n r a d e Tlierpsychore, a 
e s t r e i t a e p o u c o a c e i a d a r u a o n d e s e a c h a i n s t a -
l a d a , d á p a s s a g e m a m u i t a s m e n i n a s b o n i t a s , a 
r a p a z e s v a i d o s o s e s y m p a t h i c o s , d e m i s t u r a c o m 
a l g u m a s m a m ã s r a b u j e n t a s e a l g u n s p a p á s , i m p a -
c i e n t e s e c a t u r r a s , t o r t u r a d o s p e l o s a t t r a c t i v o s d o 
s a n t o d e s c a n ç o da c a m a , e m g u e r r a a b e r t a c o m 
os f a t o s d o m i n g u e i r o s , e m a n d a n d o ao d i a b o o s 
p a p e l i n h o s , o s p ó s , a s b i s n a g a s , c o m q u e o s f i lhos 
e a s filhas s e t i r o t e i a m á c u s t a d a s u a b o l s a e da 
s u a g r a n d e p a c i ê n c i a . . . . E l l e s q u e já n ã o d a n -
ç a m , e , q u a n d o m u i t o , v ã o alli c o m o v e r b o d e 
e n c h e r , s a l v o s e ha sandwichs e pasteis de nata 
p a r a d e s t r o ç a r a r ô d o ! 

Q u a n t o s s o r r i s o s t e n t a d o r e s e s u s p i r o s a b a -
f a d o s s e n ã o t r o c a r a m p o r b a i x o d a s m a s c a r a s , 
q u e t ã o c r u e l m e n t e o c c u l t a v a m a f o r m u s u r a e os 
e n c a n t o s d a s s u a s p o s s u i d o r a s I ?. 

H a v i a lá c a r a s t ã o l i n d a s , r o s t o s t ã o p e r f e i t o s , 
o l h o s t ã o s e d u c t o r e s , b ô c c a s t ã o g r a c i o s a s e p é s 
t ã o p e q u e n i n o s , q u e t a n t o e t a n t o r e d e m o i n h a r a m 
n a s v a l s a s , n o s pas de-quatres, n a s m a z u r k a s e 
n a s p o l k a s . . . . m ã o s t ã o d e l i c a d a s e m a c i a s , q u e 
s ó t o c a r - l h e c a u s a v a c a l a f r i o s . . . . 

O v a s t o e e s p a ç o s o s a l ã o d e b a i l e p a s s o u u l t i -
m a m e n t e p o r m u i t a s t r a n s f o r m a ç õ e s , e s o f f r e u m u i -
t o s m e l h o r a m e n t o s . 

Q u a n d o lá f o m o s , n o a n n o p a s s a d o , p e l o S. J o ã o , 
e s t a v a , n ã o d i r e m o s f e i o , m a s d e s c u i d a d o ; os s e u s 
a d o r n o s c o n s i s t i a m e m f e s t õ e s d e b u x o e n t r e t e c i 
d o s c o m flores, e , p r i n c i p a l m e n t e , e m a b r i g a r d e b a i x o 
d o s e u t e l h a d o a d e s c o b e r t o u m r a n c h o d e e s b e l -
t a s m e n i n a s , l i n d a s c o m o o s a m o r e s , q u e c o m a s 
s u a s f r e s c a s e v a r i e g a d a s toilettes d e c o r e s c l a r a s , 
c o m a s s u a s g a r g a l h a d a s f r a n c a s e e s t r i d e n t e s , 
t ã o p r ó p r i a s d a m o c i d a d e e c o m o s s e u s m e i g o s s o r -
r i s o s n o s e m b r i a g a v a m a a l m a , e n o s p e r t u r b a v a m 
o s s e n t i d o s . 

A g o r a , t u d o m u d o u ; a o r n a m e n t a ç ã o foi m a i s 
v i s t o s a , a s c o r e s m e l h o r c o m b i n a d a s , m a i s a r t í s -
t i c a . 

M u i t a v e r d u r a , m i l h a r e s d e c a m é l i a s e r o s a s 
e n t r e l a ç a d a s e m m a s s i ç o s d e v e r d u r a , e s p i r i t u o s a s 
a l l u s õ e s a o C a r n a v a l ; a q u i u m b o n e c o l e v a n t a n -
d o - s e e m p i n o , s e r v i n d o - l h e d e c a b e ç a u m p r a t o 
p i n t a d o ; a l l i u m t r o p h é o c a r n a v a l e s c o ; a l é m u m a 
g r i n a l d a d e s p r e n d e n d o - s e p r e g u i ç o s a m e n t e d o t e -
c t o , e v i n d o v e s t i r a s p a r e i e s b r a n c a s e c o b e r t a s 
d e q u a d r o s ; u m a p r o f u s ã o d e e s p e l h o s e m u i t a 
l u z . T u d o i s t o p r o d u z i a u m e f f e i t o s u r p r e h e n d e n t e , 
m a r a v i l h o s o . 

M a s c a r a s m u i t a s , d e g o s t o , e , o q u e r a r a s v e -
z e s a c o n t e c e , a l g u m a s c o m c h i s t e . 

P r e d o m i n a v a m a s gandarezas; o s r a p a z e s e m 
g e r a l v e s t i a m c a s a c a , e em c o s t u m e a p r e s e n t o u s e , 
d i g n o d e m e n ç ã o , o B a r b o s a , t o d o s o c o n h e c e m , 
e s c u s o p ô r m a i s n a c a r t a ; p a r e c i a , d i z e m - m e , um 
paliteiro das Caldas, p h a n t a s i a d o p e l o fíaphael 
Bordallo, e n g r a ç a d í s s i m o e o r i g i n a l , o m a g a n ã o . 

D e i x e m o s p o r é m o s h o m e n s ; p a s s e m o s a o c -
c u p a r - n o s d a s m e n i n a s , q u e , e s p e r o , s e n ã o z a n -
g u e m c o m m i g o ; o l h e m q u e s o u b o m r a p a z , s e m 
receio d e s e r i m m o d e s t o . . . . # 

P o r e x e m p l o : — u m a c r e a t u r i n h a , n o d e s a b r o -
c h a r da a d u l e s c e n c i a , minhone, p e q u e n i n a n a a l -
t u r a , m a s g r a n d e p e l a g r a ç a e d e s e n v o l t u r a c o m 
q u e s e m e n e a v a , e p e l a l i g e i r e z a c o m q u e m e c h i a 
o s s e u s b e m c a l ç a d o s e p e q u e n i n o s p é s , t o r n o u s e 
a eslrella do baile. 

A r r e b a t a d a n o s d e l i c a d o s b r a ç o s d o s e u p a r , 
p o r o n d e p a s s a v a t o d a s a s b ô c c a s s e e n t r e a b r i a m 
p a r a l h e d i z e r e m p h r a s e s r e p a s s a d a s d e a m a b i l i -
d a d e , q u e a o s s e u s o u v i d o s t a n t a s v e z e s d e v e m 
t e r s o a d o : q u e f o r m o s a , c o m o é g a l a n t e , c o m o 
l h e fica b e m o costume.... A s m ã e s , e s s a s , d i -
z i a m : q u e p r a z e r t e r u m a filha a s s i m . . . . 

C o u l a r a m - n o s o s e g u i n t e c a s o s u c c e d i d o c o m 
e l l a : q u a n d o d a n ç a v a e c o n v e r . - a v a a n i m a d a m e n t e , 
e s p e r a n d o q u e l h e c o m p e t i s s e a v e z , p o i s , c o m o 
o s p a r e s e r a m m u i t o s , o r g a n i s a r a m - s e t u r n o s . 

A c e r c o u - s e d ' e l l a u m r a p a z , n ã o r i g o r o s a m e n t e 
u m r a p a z , p o r q u e o s e u c a b e l l o h a v i a v o a d o j á 
p a r a e n g r o s s a r t a l v e z a t r a n ç a d ' a l g u m a e l egante , 
ç vitaodo-se para .o par d'ella diz-llie: 

— D á - m e l i c e n ç a q u e d ê d u a s v o l t i n h a s c o m 
o s e u p a r e m q u a n t o d e s c a n ç a ? 

R e c p o H a : i s so n ã o é c o m m i g o , s e e s t a s e -
n h o r a a c e d e r . . . . 

R e s p o s t a d ' c l ! a ao a l v e j a r - l h e a c a l v a l u z i d i a , 
i r r a d i a n d o c l a r i d a d e : n ã o s e n h o r , n ã o q u e r o , o b r i -
g a d i s s i m o . 

Q u e l h e s p a r e c e ? S e e u f o s s e t i r a - l a p a r a d a n -
ç a r e r a c a p a z d e m e d i z e r o m e s m o , e l l a é t ã o 
m á z i n h a . . . . 

N o s a l ã o e s p a n e j a v a m - s e d o i s f o r m o s o s Cana-
rios, ( f e m e a s ) os q u a e s c o m oá « e u s c a n t a r e s p e r -
f u m a d o s e e n v o l t o s n o a m i c u l o a l v í s s i m o d a i n n ó -
c e n c i a , n o s f a z i a m s o n h a r a c o r d a d o s . . . . 

U m a o u t r a v a l s i s t a t a m b é m p e q u e n i n a , v e s t i a 
u m g a r r i d o costume t u r c o , q u e l h e l i cava a m a t a r ; 
q u e o l h o s t ã o f a s c i n a d o r e s d e f o r m o s a o d a l i s c a . . . . 

Um- c a s a d i n h o d e f r e s c o , ( p i r e c e i m p o s s í v e l 
m a s foi v e r d a d e ) , d i s s e - m e n o d i a s e g u i n t e : s a -
b e s , p r a t i q u e i u m e n o r m e p e c c a d o ; o l h e i m u i t o 
p a r a u m a v a l s i s t a ; m a s s e m p r e d e l o n g e s e tu a 
v i s s e s . . . . e n l o u q u e c i a s 

U m a o u t r a d e o l h o s s o n h a d o r e s , c a b e l l o s n e -
g r o s , e l e g a n t e , a m i g a d e c a n t a r e p r e s e n t e a r c o m 
bélhós, f e i t o s p e l a s s u a s m ã o s i n h a s d e f a d a t e n t a -
d o r a , e s t a v a l a m b e m l i n d a . 

U m m e u a n t i g o c o n d i s c í p u l o b e m p o d i a o r g u -
I h a r - s e . . . . 

O A b r e u m a r c o u g a r b o s a m e n t e u m a q u a d r i -
l h a ; os p a r e s d i s t r a h i d o s e n g a n a v a m - s e , o b r i g a n 
d o - o a c a d a i n s t a n t e a g r i t a r : grand confusion a 
ses places, 

Q u e o l h a r e s l he r e v i r a v a o E u p b r o s i n o . . . . O 
J o s é A n t o n i o , d i s c í p u l o d o g r a n d e m e s t r e J u s t i n o 
S o a r e s , a m i g o da o r d e m , n ã o e s t a v a s a t i s f e i t o , 
s o a v a e . . . . e n r a i v e c í a - s e , d i z e n d o c o m s i g o : s e 
f o s s e e u . . . . 

O R o c h i t a , f e l i c í s s i m o n o cotillon; n a marca 
d o e s p e l h o . . . . c a l l a - l e b ó c c a , q u e i n d i s c r i p ç ã o ! 

Ao A l v a r o , n o cotillon, a p e t e c e r a m - l h e p a s t e i s 
d e Tentúgal m a s c h u c h o u n o d e d o ; n ã o s ã o p a r a 
l o d o s ; o r a o l a m b a r e i r o . . . P e r c e b e m ? 

P a r a t e r m i n a r m o s e s t a l o n g a c h r o n i c a , d i r e -
m o s , q u e u m macareno, q u e h a b i t a p a r a os l a d o s 
d a S o p h i a , a m i g o d e d a n ç a r , n ã o d e s c a n ç o u n e m 
u m m o m e n t o ; a n d a v a n u m v a e - v e m c o n t i n u o , o ra 
m a n d a n d o t o c a r o p i a n i s t a , o r a i n c i t a n d o o s p a c a -
t o s e e n c o l h i d o » ; a e l l e s e d e v e m p r i n c i p a l m e n t e a 
a n i m a ç ã o e a o r d e m e m q u e c o r r e r a m o s d o i s b a i -
l e s n o Centro Commercio e luduslria. 

E l l e n ã o e r a s ó o fiscal, e r a u m m e s t r e d e 
c e r e m o n í a s u m p a d r e I g n a c i o s e m c o r ô a . P a r e -
c i a u m d o n o d e c a s a i n e x c e d i v e l e m a m a b i l i d a -
d e s e a t t e n ç õ e s p á r a c o m o s s e u s n u m e r o s o s c o n 
v i d a d o s . U m a b e l l e z a o d i a c h o d o macareno. 

A o s p r e s e n t e s foi s e r v i d o a b u n d a n t e m e n t e p e l a 
n o i t e a d e a n t e , — c h á , v i n h o d o P o r t o e d o c e , r e t i -
r a n d o s e t o d o s r e c o n h e c i d o s p a r a c o m a c o m m i s -
s ã o p r o m o t o r a d o b a i l e , q u e foi v e r d a d e r a m e n t e 
i n c a n ç a v e l . 

O s r . c o m m i s s a r i o F e r r ã o a s s i s t i u e foi c o b e r t o 
d e p a p e l i n h o s . Ai s e e l l e e s t i v e s s e n o s s e u s 
v i n t e . . . . Q u e m o a t u r a r i a . . . . E n t ã o ia t u d o 
r a s o I 

P e r d ã o : N u m c é u o n d e f u l g u r a m t a n t a s e s -
t r e i t a s , t o d a s a s t e m p e s t a d e s s e a c a l m a m ; p o r q u e 
e m í i m , u m h o m e m n ã o é u m s a n t o . . . . 

U U M A S J L I v - A . 

Á h o r a e m q u e i s to s e p a s s a v a na r u a N o v a 
e s l a v a eu d a n ç a n d o a n i m a d a m e n t e n u m a c a s a na 
r u a d a s F a n g a s , c e r c a d o d e r a p a r i g a s l i n d a s e 
m i m o s a s c o m o OÍ l y r i o s , ao s o m d a s v i o l a s e d o s 
v i o l õ e s . 

D e v o d i z e r , q u e e s t a s e n c a n t a d o r a s n y m p h a s 
c o s t u m a m ir a o s b a i l e s d e q u e v i m o s f a t i a n d o ; a 
e s t e , p o r é m , n ã o f o r a m . . . . p r e f e r i r a m d i v e r l i r - s e 
e m s u a c a s a ; n ã o q u i z e r a m o r n a r o s a l ã o c o m a 
s u a b e l l e z a p e r e g r i n a . 

N ã o e s p e c i a l i s a m o s n e n h u m a p o r q u e , c o m o 
c o n v i d a d o s , a n o s s a o p i n i ã o s e r i a s u s p e i t a ; e m 
o t o d o c a s o a p r e s e n t a r e m o s o pe r f i l d ' u m a cora 
q u e m d a n ç á m o s e m ó r a n u m a r u a d a baixa. 

Q u a n d o p a s s a p a r e c e r e s p i r a r m o c i d a d e , o s 
s e u s g r a n d e s e b e m r a s g a d o s o l h o s b r i l h a m e x -
t r a o r d i n a r i a m e n t e , a sua b ô :ca p a r e c e s o r r i r s e m -
p r e , m u i t o e m h r u l h a d i n h a n o s e u c h a l é a z u l a d o , 
m u i t o s e r i a s i n h a , é a p o n t a d a , q u a n d o p a s s a , c o m o 
u m a d a s b e l l e z a s d e C o i m b r a , a t e r r a d a s c o s l u -
r e i r i n h a s b o n i t a s I D i z e m u m a v e r d a d e o s q u e a s -
s i m p e n s a m . 

G A B I R U . 

GRÉMIO OPERÁRIO 

D i z e m m u i t o s q u e o e n t r u d o s e a p r e s e n t o u 
s e m s a b o r ã o . C o n c o r d o , n a s r u a s fui e n f a d o n h o . 

N ã o , p o r é m , n o s b a i l e s , o n d e c h e i o d ' a l e g r i a 
e d e e p i s o d i o s e s p i r i t u o s o s , d e i x o u á m o c i d a d e 
m u i t a s r e c o r d a ç õ e s p e r f u m a d a s p e l a s a u d a d e . 

A s s i m o b a i l e d e s e g u n d a f e i r a c o r r e u a n i m a -
d í s s i m o , m a i s a n i m a d o q u e o d e s a b b a d o . 

A s a l a e s t a v a r e p l e t a e a a l m o s p h e r a m o r n a 
d e t a n t o o l h a r f a i s c a n t e . 

N i s t o ( e h a v i a m d e s e r 9 h o r a s ) , o u v e m - s e a s 
p a l m i n h a s d o b o m d o A d o l p h o , m e s l r e - s a l a , i m -
m e d í a t a m e n l e c o m p r e h e n d i d a s p e l o S a m p a i o , u m 
p i a n i s t a d i s t i n c l o , q u e n o s d e l i c i o u os o u v i d o s c o m 
u m a b r i l h a n t e p o l k a . U m a a l e g r i a d o i d a e e n l h u -
siastica empolga todos os convidados^ tudo dança^ 

á e x c e p ç ã o , d ' u m a l i n d a gandareza d ' o l h o s I ra 
v e s s o s . 

S ó e s t a n ã o d a n ç a v a . A u m c a v a l h e i r o q u e 
a d e s e j a v a p a r a p a r d i s s e e l l a , e n o s o l h o s s e m -
p r e u m r e l a m p a g o , e n o s l á b i o s s e m p r e o s e u 
s o r r i s o s i n h o e s t o n t e a n t e : 

— P o l k a s e m a z u r k a s s ã o p a r a os v e l h o s e a s 
d a n ç a s p o p u l a r e s p a r a a s s o p e i r a s . O m e u i d e a l 
é a v a l s a . 

E t i n h a r a z ã o a l i n d a gandareza d ' o l h o s s e d u -
t t o r e s . A v a l s a , dá n o s u m a i m p r e s s ã o e s t o n -
t e a n t e , e m b e b e d a n o s d e l o u c u r a . 

E p o r f a t i a r e m i m p r e s s õ e s , a da sa l a e r a , na 
v e r d a d e , e x t r a o r d i n a r i a . L e m b r a v a - n o s u m c e u 
i m m e n s a m e n t e c o n s t e l l a d o p o r o n d e a i m a g i n a ç ã o 
d o o b s e r v a d o r f o s s e , a o a c a s o , p o r q u e t o d a s a s 
e s t r e i t a s e r a m b r i l h a n t e s . 

F a l l a r e m o s , c o m t u d o , d ' a l g u m a s . 
U m a turca p o r t u g u e z a , p r i n c i p a l m e n t e , c h a -

m o u - n o s a a t t e n ç ã o . M e i g a , m u i t o m e i g a , r o s t o 
a n g e l i c a l , t i n h a u n s o l h a r e s m u i t o d o c e s p a r a o 
c a v a l h e i r o c o m q u e m d a n ç a v a f r e q u e n t e s v e z e s . 
E l l e f i n g i a n ã o c o m p r e h e n d e r , m a s c o m p r e h e n d i a , 
s e g u n d o n o s d i s s e r a m ; e a q u e l l e o l h a r i r a s c i v e l 
p r o p r i o d ' u m a u t o c r a t a d e t o d a s a s R u s s i a s p e -
r a n t e o s e u p o v o e s c r a v i s a d o e a j o e l h a d o , n ã o e r a 
m a i s d o q u e m o d é s t i a . T a m b é m f ó s e n d o d e 
rocha... n e m , t a l v e z , a s s i m . 

P e l a f e l i c i d a d e , b r i l h a v a u m p r í n c i p e ( c o m o 
e r a m d o i s , d i r e m o s o d a c a p a e n c a r n a d a ) p a r a 
q u e m os o l h a r e s i a m , á s d e z e n a s , f e b r i c i t a n t e s 
c o m o f a í s c a s e l e t r i c a s e m c e u d e t r o v o a d a . 

N e m sei c o m o n ã o a r d e u , s a n t o D e u s ! D e m a i s , 
e l l e é u m b e l l o r a p a z , i m m e n s a m e n t e s y m p a t h i c o , 
a p r e s e n t a ç ã o d i s t i n c t a d e n o t a n d o t e r p i s a d o o 
p a l c o . 

A i , q u e lá n o s e s c a p o u I 
A l g u m a s v e z e s o v i m o s n ó s e m b a r a ç a d o s e m 

s a b e r q u a l d ' e l l a s d e v i a t i r a r p a r a p a r : s e a tuna, 
s e a gandareza, u m a m o r e n i n h a d ' o l h o s n e g r o s . 

P o d e r á , p o r é m , o p r í n c i p e s e r p e r t u r b a d o , e m 
Ião g r a n n d e f e l i c i d a d e , p e l o João Maria d o Z é 
B e n t o e d o V i r g i l i o T r a v a s s o s . 

E ' c o m b a s t a n t e m a g u a q u e a tuna, u m a e s -
b e l t a r a p a r i g a u m p o u c o a t a c a d a c o m a f e b r e d a s 
a s p i r a ç õ e s , s e r e c o r d a a i n d a d ' u m a va l s a q u e 
t a n t a v e z d a n ç o u c o m o p r í n c i p e . 

A p r o p o s i t o d e a s p i r a ç õ e s d i r e m o s q u e a p r i -
m e i r a gandareza, a i n i m i g a d a s p o l k a s , n ã o fica 
d e v e n d o n a d a á tuna. 

O u t r a v e z p a c i ê n c i a , m a s n ó s é q u e n ã o p o -
d e m o s c a l a r e s t a s c o i s a s . A n d a v a m o s c o m t ã o 
p o u c a s o r t e . . . 

N a m a r c a d o cotillon, d o v i n h o e a g u a , d e -
r a m - n o s d o i s c o p o s d ' a g u a e v i m o s u m o u t r o b e -
b e r o v i n h o . N ã o n o s c a l a m o s . 

J u n t o c o m o n o s s o v a e o p r o t e s t o d o S a r a i v a , 
q u e n ã o foi m e l h o r c o n t e m p l a d o . 

E m m a r é d e i n f e l i c i d a d e s , n o t á m o s t a m b é m 
u m c a v a l h e i r o c o m fa to d e l i n h o , q u e d u r a n t e a 
n o i t e s e n ã o c a n ç o u d e f a z e r d e c l a r a ç õ e s á ta l 
m o r e n i n h a , s e m q u e e l l a a n a d a s e m o v e s s e . Al -
g u m a s v e z e s o v i m o s r e t i r a r da sa l a t r i - t e , m e -
l a n c h o l i c o , d i r i g i n d o u m o l h a r t e r r í v e l a o s q u e o 
fitavam. J u l g á m o l - o l o u c o e c h e g á m o s a n u t r i r o 
r e c e i o d e q u e , n o m e i o d ' a q u e l l a f e s t a t ã o s y m p a -
t h i c a , t i v e s s e m o s a l a m e n t a r a l g u m s u i c í d i o . 

U m a v e z , n ã o sei a q u e p r o p o s i t o , p e r g u n -
t á m o s - l h e s e e r a a p o l o g i s t a d o s u i c í d i o ; r e s p o n -
d e u - n o s s e r e n a m e n t e q u e n ã o , q u e achava alè 
uma covardia. 

F i c á m o s d ' a l i i d e s c a n ç a d o s . . . 
A p e s a r d a i n d í f f e r e n ç a c o m q u e e r a m r e c e b i -

d a s a s s u a s p a l a v r a s , o c a v a l h e i r o d o f a t o d e 
l i n h o n ã o d e s i s t i u ; e p e l a m a d r u g a d a , j á d o m i n a d o 
p o r M o r p h e u e e a n ç a d o p e l a d a n ç a , a i n d a l h e 
o u v i m o s p r o n u n c i a r e s l a p h r a s e n u m t o m d e d e s -
a n i m o : 

— A m e n i n a é m u i l o c r u e l . . . t e m u m c o r a -
ç ã o c h e i o d e e s p i n h o s . 

E s c u s a d o s e r á d i z e r q u e a m o r e n i n h a r i u a 
b o m r i r . 

A t é o P e d r o C a r d o s o . . . e l l e q u e é t o d o d a n -
ç a s p o p u l a r e s , lá a n d a v a a d a n ç a r o pas de-qua-
Ire!... 

E l l e . . . q u e p e l o S . J o ã o n ã o f a l h a c o m a 
s u a c h r o n í c a s i n h a p a r a o j o r n a l , d i z e n d o c o i s a s 
e x t r a o r d i n a r í a s d a s p e q u e n a s q u e m a i s s e m a n e i a m 
e d a s q u e m e l h o r c a n t a m , lá a n d a v a m u i l o s a t i s -
f e i t o d a s u a v i d a a d e i t a r p a p e l i n h o s n e s t a o u 
n a q u e l l a , o q u e t o d a s m u i l o a p r e c i a v a m . 

R e s t a - n o s s a b e r s e d ' e s l a v e z e l l e l a m b e m p e -
d i u o vira. 

N a q u e l l e m e i o t a m b é m se v i v e b e m , s r . P e d r o 
C a r d o s o ! 

D o colillon... n a d a d i r e m o s p a r a n ã o r e c o r -
d a r m o s c e r t o s p e c c a d o s . . . S e N o s s o S e n h o r s o u -
b e s s e I . . • • 

A s a l a , d e v i d o ao b o m g o s t o d o S a r a i v a , a c h a -
v a - s e v i s t o s a m e n t e e n g . l a n a d a c o m m a s c a r a s e 
o u t r o s e n f e i t e s c a r n a v a l e s c o s . 

E ' d i g n a d e t o d o s os e l o g i o s a c o m m i s s ã o d o s 
b a i l e s p e l a f ó r m a b r i l h a n t e c o m o s e h o u v e 110 d e s -
e m p e n h o d a m i s s ã o , q u e a si p r ó p r i a i n c u m b i r a . 

O s e r v i ç o d a s d u a s n o i t e s foi b o m , a t t e n d e n d o 
a o s p o u c o s r e c u r s o s d e q u e p o d i a d i s p o r . 

A c o m m i s s ã o e s t á s a t i s f e i t a , e a p r o v a é q u e , 
s e g u n d o n o s s e . g r e d a m ao o u v i d o , p r e p a r a u m a 
soirée na q u a r t a f e i r a d a cerração da velha. 

A l é l á . 

C o i m b r a , C a r n a v a l d e 9 6 . 
SQTNAS. 

L I I I 

Um gentil príncipe, de capa azul, 
pede, num baile, a uma gandareza para 
dançar uma polka, ao que ella responde: 

«—Polkas e mazurkas, são para os 
velhos e as danças populares para as so-
peiras. O meu ideal é a valsa.» 

O gentil príncipe encavacou — não é 
cruel — e na chronica diíige-lhe este ga-
lanteio : 

•E tinha razão a linda gandareza de 
olhos seductores. A valsa dá-nos uma im-
pressão estonteante, embebeda-nos de lou-
cura.» 

JVo baile—«GRÉMIO OPERÁRIO» 

Quem será a gandareza 
que nos bailes se realça? 
E' dama de alta nobreza, 
pois diz que a polka, a franceza... 
é pYos velhos. — Dança, a valsai 

Tem feitios singulares, 
olhaduras feiticeiras, 
diz que as danças populares 
são danças só p 'r 'as sope i ra s . . . 
Nunca dançou em fogueiras I 

O príncipe delirante 
vae-lhe na mesma vereda; 
diz que a valsa emocionante 
Dá-lhe impressão ' s ton tean te . . . 
De l o u c u r a . . . se e m b e b e d a i . . . 

. . . Sente o moço um calafrio 
e o seu amor desabrocha . . . 
quando a vê num rodopio, 
(a gandareza trahi-o I ) 
a dançar polkas — co'o Rocha I I I . 

Embora seja peccado 
sou p'lo Malhão — que admira? 
troco a polka — pelo Estalado; 
mesmo sendo mal tocado, 
troco a valsa pelo Vira. 

Cá 'stou sempre, rijo e jlesto 
p 'ra vos tocar nas pavanas 
e lavrar o meu protesto 
contra as Fufias que eu detesto, 
em defeza das tricanasI 

B V a - U i q u e . 

• • • 

Navarro, o «puro» 
T u d o são blandícias para o governo, bi-

chinhas gatas ao Hintze, e a todos em geral. 
Vão nos ficar muito caras as novidades que 
nos dá o ganha pão do Baíhaut portuguez. 

Como elle já sabe que no conselho de mi-
nistros o Rodolpho e o Fervilha e o Festas , 
estão todos concordes em desviar para longe 
a doce hypothese das modificações ministe-
riaes. A doce ! . . . está em p o n t o . . . 

T a m b é m se sabe que o relatorio da fa-
zenda, edição melhorada do Almocreve das 
Petas, do lord Rodolpho, só virá á luz para 
março. As Novidades colhendo dados, como 
quem colhe alhos no campo, diz que o rela-
torio de fazenda, ha de produzir o melhor 
effeito no paiz, pois se traduz em factos in-
contestavelmente animadores para a econo-
mia nacional. 

O puro navarro a fallar em economias — 
que sopapo nas algibeiras ! 

Já está de cócoras o paiz para os factos 
animadores... e para o informador. 

Desafinados 
Chega a bajulice da imprensa da laia da 

Tarde e do Illustrado a metter nojeira ao 
publico as suas defezas aos patrões que a sus-
ten tam. 

Entendamo-nos : — Este diz: que foi causa 
do fundo externo portuguez de 3°/o, subir , 
um artigo do Financial Nervs; o outro aífirma 
que se subiu, foi peio desmentido da crise mi-
nisterial. 

Andam ao desafio a ver qual ha de servir 
melhor os patrões. 

A gorjeta sevandija-os. 

Os prisioneiros de guerra 
Eis o nome dos prisioneiros de guerra que 

veem a bordo do Africa: 
S ã o : Mundagaz, vulgo o Gungunhana : 

Godide, seu filho; Mohungo, seu t io ; Moh-
hejaria, vulgo o Z i c h a c h a ; as mulheres do 
Gungunhana, por nome Namatuco, Fussi, 
Palihina, Mugamussi , Maxaxa, Xesipe, Da-
b o n d e ; as mulheres do Zichacha, que são 
Pambane , Oxaca e Debeja. 

E mais os seguintes prisioneiros, gente 
mais ou menos importante no governo dos 
territorios de Gaze : Rober to , Domissa, Naba , 
Pangache, Debarezas, Mahota , Chati, Same-
cuba, Umbini , Joanassi, Canena, Cabuasse, 
Dick, Sama, Maconana, Govine, Macampa-
nha, Jangue, Fíftein, Thaine , Jin i.°, Chalce, 
Chambine, Blutfulle, Nabolete, Jague, Xasso 
Xifaca, José Alberto, Jin 2.0, Caha. 

T o d o s os úl t imos pris ioneiros ficam e m 
C a b o Verde , p a r a onde f o r a m depor tados» 
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Carta Commemoratiua 

Recebemos d ' u m nosso patrício residente 
no Brazil a carta que segue: 

Sr. redactor. — Longe da minha Pa t r i a 
e filho de Coimbra , a poética Lusa-Athenas , 
a mais bella das te r ras por tuguezas , venho 
p ran tea r a mor te do que foi a r reba tado pelo 
braço d 'um cobarde , o qual se perdeu para 
sempre . 

Impress ionado bas tante pela triste nova 
que recebi no paquete que aqui chegou a 24 
de janeiro, e pela leitura da fatal e hor rorosa 
noticia do crime prat icado na pessoa do meu 
sempre chorado e leal amigo, Abilio José 
Marques . Não tenho palavras , neste mo-
mento , que possam expressar a immensa 
dor que senti, ao ser ferido pela noticia do 
seu jornal. 

Magoado por tão rude golpe lanço mão 
da penna pa ra t raçar estas sentidas linhas, e 
junta-las aos sentimentos nobres dos meus 
patrícios que hão de saber cumpri r os seus 
deveres. 

L a m e n t o estar longe da minha quer ida 
Pa t r i a porque não faltaria a dizer-lhe o adeus 
de despedida á beira da sua sepul tura , collo-
cando-me ao lado d 'aquelles que por elle ti-
veram uma dedicação sincera. Offereço a mi-
nha adhesão a tudo quanto os meus amigos 
fizeram em protes to contra o c r i m i n o s o 
cobarde, que arrancou da vida e da socie-
dade o bemquis to e honrado t raba lhador , o 
honesto a m i g o — A b i l i o José Marques . 

P a z á sua alma. 

Estado do Amazonas-Manaus — 24— 1.° — 96. 

João Ramos de Vasconcellos. 

Mais u m . . . 

O sr. José Luciano se não ob tém do chefe 
do Es tado a deposição do actual gabinete e 
a sua ascenção ao poder , vae para as malvas 
e o seu part ido. 

Vão-se-lhe á formiga , para os regenera-
dores , as melhores peças que o seu par t ido 
possuia. 

Q u a n t o s já lá e s t ão ! E quem havia de 
dizer tal do Franc i sco Barahona . Vae ser 
par levado pelos regeneradores . 

E s t á babadinho pelo par ia to . Não pôde 
recusar . 

Dá-lhe a honra sua magestade que o quiz 
fazer conde e elle rejeitou — por lealdade ao 
seu par t ido . 

Vejam que lindos sent imentos ! . . . 

Assumptos de interesse local 

Medico-dentista 

O sr . d r . Hercu lano de Carvalho, que 
duran te a sua carreira de estudo foi a lumno 
distinctissimo da Faculdade de Medicina, tem 
consultorio abe r to conjunc tamente com o sr. 
Caldeira da Silva, eximio cirurgião-dentista, 
que gosa de subidos créditos e de muitas 
sympathias nesta cidade e Figueira da Foz . 

Infelizmente, devido a uns incomodos que 
o desviam do t rabalho fica no seu logar o sr. 
dr . Hercu lano de Carvalho, que tem recebido 
todas as instrucções para um bom cirurgião-
dentista, es tando já exper imentado nos tra-

S8 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO XI 

Apontamentos ouriosos 
Q u e m era aquelle h o m e m ? E ra o capitão 

riialtez Ronoscki , o pirata negro, que jurára 
a perda de Carlos, da t r ipulação e do brigue. 
E porque? Po rque e ram valentes, porque o 
corsário era por tuguez e o pi ra ta um rene-
gado, que t rocára Chris to por Mahomet e o 
evangelho pelo alkorão, cont inuando a não 
ter religião a lguma, e a per tencer ao d i abo ! 

Mas era só por ser renegado que odiava 
Car los? N ã o ; era porque o seu orgulho se 
achava offendido pela r epu t ação de valente, 
que o corsár io merecidamente a lcançára . 

Carlos lançou-se na vida aventurosa que 
seguia ha bastantes a n n o s ; teve novos com-
bates e out ras tantas glorias, porém sempre 
o mesmo, generoso e humano para com os 
vencidos, e só terrível na hora do comba te . 

A sua b ravura chegava á temer idade ! 

balhos dentários, pelo ensino que tem rece-
bido nesta especialidade, de que é eximio o 
sr. Caldeira da Silva: 

Sent imos s inceramente o motivo que obriga 
o nosso amigo, a retirar-se do labôr diário 
da sua profissão, mas anima-nos a ideia de 
que um descanço prolongado ha de minorar-
lhe os soffi imentos. 

Depois , o sr . dr . Hercu lano de Carva lho 
ha de ser um digno successor que honrará os 
bons créditos profissionaes do antecessor. A 
sua ext rema bondade , a nobreza do seu ca-
racter , o zelo e dedicação com que exerce a 
sua profissão de medico, são segura garant ia 
para merecer as sympathias d'esta terra , onde 
já conta bas tantes amigos. 

H a consultas todos os dias para trata-
mento de moléstias de bôcca e operação den-
tarias, das 9 horas da manhã , ás 4 da tarde . 

O consultorio é na rua de Fer re i ra Bor-
ges, 174. 

Associação Commercial 

E m prova de p ro fundo pezar pela grande 
catastrophe succedida em San ta rém, onde fo-
ram to r tu radas pelo fogo tantas victimas, 
esta associação exarou na acta um voto de 
profundo sent imento, par t ic ipando o em offi-
cio á Associacão Commercia l de S a n t a r é m . 

«Resistencia» 

Este est imado collega entrou no segundo 
anno da sua publicação pres tando bons ser-
viços á causa republicana de que é devotado 
defensor. 

Comprimentamo-lo cordealmente, e mui-
tas prosper idades lhe dese jamos. 

Pi-omenores do assassinato 
em S. Martinho 

T e m sido in ter rogado no commissar iado 
José d '01iveira, a única tes temunha ocular 
do crime, pois acompanhára os dois, da ta-
berna do Henr ique , na Bemcanta , a té pro-
ximo da cruz de ped ra , onde se deu o con-
flicto. 

Seria 1 hora da madrugada quando a con-
versação entre o Moraes e Aleixo, se azedára 
muito recordando-se umas velhas rixas. O 
Moraes , em certa al tura da contenda , d isse : 
«O ' João, nem eu faço mal a ti, nem tu a 
mim!» Indo em seguida a casa, voltou ra-
p idamente , munido d 'uma espingarda. O 
João Aleixo correu a elle, t ravando-se uma 
renhida lucta f ren te a f rente e instantes de-
pois ouviu-se a de tonação d u m tiro e o Mo-
raes caía na es t rada , e, como ainda estivesse 
es t rebuchando, o seu assassino vibrou-lhe 
duas bengaladas na c a b e ç a ! Diz t a m b é m o 
Oliveira que o tiro fôra dado com a pequena 
a rma do mor to , a quem o seu contendor a 
ar rancára , e explica o estado de damnifica-
ção que ella apresen ta nos fechos por uma 
pancada violenta que ella soffrêra ao ser de-
pois do crime a r remessada a distancia. 

Faculdade de Direito 

E m congregação d 'es ta faculdade fo ram 
designados os dias 18 e 25 do mez d^abril e 
2 do mez de maio, para os actos de licen-
ciatura dos concorrentes ao magistério uni-
versitário, s rs . J . Fe rnandes , Mamoco e Vil-
lela. 

Alegrem-se os es tudantes da faculdade de 
Direito, pois apanham tres fer iados. 

E r a portuguez, d'aquelles que não con tam o 
numero dos seus inimigos. 

Por tugal é uma nação b r i o s a ; os seus fi-
lhos têem a lealdade, a bravura e o amor 
pátrio por d ivisa ; quem os quizer conhecer 
experimente-os com revezes. E ' na escola da 
adversidade que se criam os grandes homens , 
que se rebustecem as nações . 

Carlos salvou sempre as vidas que p ô d e ; 
os seus prisoneiros e ram no fu turo os seus 
maiores amigos. E r a assim que elle conci-
liava a sua dilíicil missão, duplamente difficil, 
porque o seu fim era fazer mal. 

Deixemos Carlos entregue ao a rdo r dos 
combates , seguindo as phases da g u e r r a ; 
vamos saber o que fizeram frei Rozendo e 
D . Francisco de Sa rmen to a bordo do navio 
ar ru inado em que ficaram. 

O s momentos para os dois malvados fo-
ram terr íveis! A r r a n c a r a m os cabellos com 
desespero, g r i t a ram, b lasphemaram, mas as 
suas palavras perderam-se a t ravés do es-
p a ç o : apenas lhes respondeu o zumbido dos 
ventos e o medonho f ragor das vagas. 

E r a a justiça de Deus que se servia da 
mão do homem para punir os criminosos. 

E ra a condemnação do vicio, do crime 
que se lhes apresen tava com a imponência 
do castigo merecido. O que eram e tinham 
sido aquelles h o m e m n s ? D J Í S perversos , sem 
pudor , sem crenças , sem fé. 

P a r a elles nada existia de sagrado, tudo 
sacrificavam aos seus impuros desejos . 

U m per tenc ia a u m a impor t an t e familia 

Autopsia 

Foi autopsiado no theatro Anatómico , o 
cadaver de Antonio Moraes , assassinado, em 
S. Mart inho, no domingo passado, e d 'esse 
exame directo, que foi feito pelos clínicos, 
srs. drs . Qu im Mar t ins e Annibal Maia, con-
cluíram : 

Q u e a mor te foi produzida por um tiro 
de chumbo que feriu o coração pelas auri 
cuias e grossos vasos na sua or igem. En t rou 
adeante , f r ac tu rando o externo, abaixo do 
manubr ium, levando os f ragmentos do osso 
par t ido, os quaes foram lacerar o pulmão 
direito, encontrando-se alguns incrustados 
com a carga do chumbo a t rás , no quar to 
espaço intercostal, perto do angulo das cos-
tellas, f r ac tu r ando a quar ta costella, des-
t ruindo par te da quinta e incrustando-se a 
carga na espessura dos musculos, sem pas-
sar para fóra da parede toraxica. 

Nestes dias têm-se procedido a interroga-
tórios, não dando os criminosos en t rada na 
cadeia. 

Rectificação 

Dissémos, por mal informados , que o sr . 
adminis t rador do cemiterio, fôra suspenso 
pelo caso que se déra de se deixar coagido 
pelo manoel mi randa . Não é v e r d a d e ; o 
zeloso adminis t rador fez a sua defeza no re-
latório e a camara acceitou-a. 

Falta de espaço 

P o r esta razão somos obrigados a ret i rar 
um artigo do nosso amigo e distincto colla-
borãdor , sr. Villela Passos , que temos em 
nosso poder , e publ icaremos no proximo nu-
mero . 

Noyo Oliit» 

O grupo dos Irmãos-Unidos, que ultima-
mente publicaram um espirituoso p r o g r a m m a , 
tencionam, como vão ver, cumpri-lo á risca. 

A c a b a m de instalar um club em um es-
paçoso e bem arejado primeiro andar , na rua 
Infante de Augusto , que para esse fim acaba 
de ser p repa rado convenientemente , e está 
sendo mobilado a capricho. 

Alli esperam em breve tomar as mais 
t rascendentaes resoluções, e levar a cabo o 
engrandecimento da patria vi l ipendiada; e o 
das suas illustres pessoas . 

Longa vida e mil prosper idades . 
O h lambanças realengos da rua do Nor t e , 

ide-vos rir agora, e chamae aos Irmãos Uni-
dos pândegos ; sempre heis de concordar , que 
elles valem bem mais do que v o c ê s ; ao me-
nos não precisaram pedir ao José Gui lherme, 
que lhe empres tasse uns tarecos velhos, para 
mobilarem a casa onde se aborrecem e mas-
sam. 

Ao poeta anonymo 

Recebemos umas quintilhas para publicar , 
sem indicação do nome da pessoa que se nos 
dirige. 

C o m o não damos publicidade a escriptos 
d 'esta natureza — anonymos — queira o poe-
t ra to descobrir-se-nos, pois lhe garan t imos o 
maior sigilio. 

Depois verá em let tra redonda a sua pro-
ducção. 

Antes d ' isso — não pôde se r . 

patr ícia, o outro descendia de uma velha aris-
tocracia, in t ransigente , polluida por uma so-
berba , aonde o ridículo e o crime se confun-
diam. 

Ali se achavam aquelles dois homens en-
tregues ao capricho das aguas, á fúria dos 
ventos, aos ardores do sol á solidão terrível 
do oceano! 

Acima das suas cabeças t inham o infi-
n i to ! O fu tu ro ignorado, a expiação dos seus 
peccados, a ira de Deus que os abandonava . 

Ent regues á mercê das ondas olhavam 
hórror isados para a sua si tuação, que não po-
dia ser mais de lorosa! 

Sentiu a madeira e s t a l a r : era o caver-
name do navio, que se descon junc tava ! As 
aguas en t ravam com fúr ia no p o r ã o ! 

O navio adornava , gemia, como o arvo-
redo quasi despedaçado. T inha o leme par-
tido, não tinha governo a lgum, voltava para 
differentes lados, porém sem avançar além do 
impulso que lhe d a v a m as c o r r e n t e s . . . 

Frei Rozendo e D. Francisco de Sar-
mento, depois de passarem por terríveis ac-
cessos febris , cairam num profundo abati-
mento de espiri to, que muito os approximava 
da mor te . 

O mar estava manso e se reno ; o hori-
sonte avistava-se a u m a grande distancia. O 
navio balouçava l igei ramente; se uma vez se 
erguia, ou t ra sossobrava, conforme o movi-
mento das vagas . ! 

O vento agitava as vélas, que ba t iam de-
sençon t r adamen te pela falta de cabos e dri-

>Sol>re o Mondego» 

Esta valsa para piano, é a estreia musi-
cal do sr. Annibal Dias, que a offerece aos 
heroes de Lourenço Marques . A musica é 
bonita e para estreia dá esperanças de pro-
duzir mui to melhor , pois mostra apt idão. 

O preço é de 400 réis. Veja-se o annun-
cio. 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 26, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Amélia Candida Marques da Trindade, filha de José 
Joaquim Candido e Maria Trindade, de Oliveira do Hos-
pital, de 14 annos. Falleceu no dia 17. 

D. Anna Clementina Ferreira Jordão, filha de João 
Jordão e D. Joanna Maria Ferreira, de Coimbra, de 72 
annos. Falleceu no dia 18. 

Maria do Lino, filha de pae incógnito e Rosaria 
Maria, de Coimbra, de 70 annos. Falleceu no dia 21. 

Sebastião Borges Lousado, filho de José Borges 
Liusado e Ricardiua Fortunata, de Santo Antonio dos 
Olivaes, de 43 annos. Falleceu no dia 21. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:857. 

A GRANEL 

Vae ser auctorisado o ministro portuguez em Paris 
a representar Portugal no congresso da propriedade lit-
teraria que alli se realisa em 13 d'abril proximo. 

Foi remettida para o tribunal da Boa-Hora a mobí-
lia que pertenceu á infeliz actriz Fantony, que se achava 
no Arieiro, na casa pertencente ao enfermeiro sr. Julio 
de Carvalho. 

• 
O governador de S. Thomé contraciou ensaios de 

plantação de arroz de sequeiro na praça de Valflor. 
Espera-se que a adopção de tal genero de cultura trará 
grandes benefícios á ilha. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Aprovei to a occasião para prevenir o pu-

blico, de que alguém se lembrou de ver se de-
sacredi tava este estabelecimento, a lcançando 
por alguma forma cartões d 'esta casa, e neiles 
teem pedido a vários cavalheiros e por t e rmos 
muito baixos e ordinários, quantias que estes 
cavalheiros nunca deveram, isto com o es-
clusivo fim de prejudicar os interesses d ^ s t a 
casa, por isso previno as pessoas que tenham 
recebido ou recebam, d e s t e s cartões lhe não 
deem importancia a lguma, e muito me obse-
queiam enviandomos. 

Coimbra , 26 de fevereiro de 1896. 

Adriano Francisco Dias. 

A V I S O 
Previnem-se o commercio e industria de 

C o i m b j a , de que em casa do secretar io da 
direcção da Associação Commercial , rua de 
Fer re i ra Borges, 146, se acham em reclama-
ção, a fim de que os interessados os possam 
examinar , os requer imentos feitos ao governo 
por in tennedio da repart ição d ' industr ia , pe-
dindo patentes d^nvenção e fabrico exclusivo 
de diversas indust r ias . ' 

Coimbra , 21 de fevereiro de 1896. 

ças, que se achavam feitas pedaços pelo fogo 
da fuzilaria e da met ra lha . 

Frei Rozendo ar rancou os cabellos e bra-
dou como o condemnado , que vê a gloria eter-
na, mas é precipitado nos abysmos do inferno: 

— N ã o ha D e u s ! N ã o ha c é u ! N ã o ha 
crime, não ha virtude ! 

«Aqui minado peio desespero, renego essa 
religião estúpida, mentirosa, que ensina e 
sustenta haver um Deus, u m Deus do b e m ! 

«Mentira, falsidade. Não ha bem nem 
ma l ! Se me salvar d 'esta si tuação, venderei 
a alma ao diabo, cuspirei nas faces do 
m u n d o ! T u d o farei para me vingar d 'esse 
homem, que se collucou adiante de mim ! 

«Maldito seja elie, e tudo quando d'elle é . 
D . Francisco de Sa rmen to , comquan to 

fosse mau não tinha o cynismo do f rade , 
nem a sua impiedade ; ao ouvir as suas blas-
phemias , levantou-se horror isado e disse-lhe : 

— Por piedade, homem ! Gala-te, que po-
dem abrir-se as aguas , e se rmos precipi tados 
nesse terrível abysmo ! Não prosigas ! J á que 
te revoltas contra Deus , não me a r ras tas na 
tua maldição, tu estás maldito. 

D . Francisco ficou entregue a uma pro-
funda melancolia. 

Frei Rozendo , já cansado de b lasphemar , 
calou-se, D . Francisco fez o mesmo . Segui-
ram com os olhos o brigue c o r s o ; quando o 
perde ram de vista exhalaram um p r o f u n d o 
gemido. E ra a primeira agonia do c r i m e ; 
uma amost ra dos to rmentos e t e r n o s . . . 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

1)1 M M 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

mi luís m m ss abaujo 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l fa i -a le , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m cas.a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m se a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVEBNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 0 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s n b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a * . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-eyeletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

COltREARIA CENTRAL 

I R A I K T l l A S l Ali 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B I Í A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

( EM FRENTE DO AHCO D ALMÉDINA 1 

Ferragens para construcções: ^ " s e g u a e T à t F L S W T P O Ç I Í 
n D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
I r e y a y e n S . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
n i • . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u l l L l i a n a . c i a l i j a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c e m p l e t o 
r a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
I m i r a * Í n n l p 7 A Q r l p f p r r n - E s n , a l l a d a e e s t a n h a d a f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L.UUyao l l i y i c i a o , u c I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p - i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U i m e n i O S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Pol H i i r l r a i i l i n • G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
U a i n y O r d l l l l U d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t n c nana n in lurac • ^ I v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
1 l í l i aS p a i a p i l l l U í d o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

» j f n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
H r í l l d o U S I U y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

P l p r t r i r i r l a r l p P n n t i r a A g e n c i a ( la c a s a R a m o s & S i l v i 1 , d e L i s l ) o a ' 
L l G U l i l i / i u u u c c UJJUOU c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis ( « n d . s p e n s a v e . s e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
j r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9 — R u a de Ferreira Borges—15 

C O I M B R A . 
Distiuctivo ila casa Jockey 

com ii••! cavallo á mão. 

O p r o p r i e t á r i o d a Correaria Central, 
q u e d u r a n t e t r i n t a e q u a t r o a n n o s t e v e 
o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a r u a d o V i s c o n d e 
d a L u z , 1 0 5 a 1 1 1 , o q u a l t r e s p a s s o u 
p o r s u c c e s s o s i m p r e v i s t o s , t e v e d e s e 
e s t a b e l e c e r n o v a m e n t e , e t e m b o j e u m 
g r a n d e s o r t i d o d e t u d o q u a n t o d i z r e s -
p e i t o ao s e u a n t i g o c o m m e r c i o e i n d u s -
t r i a . 

E n c o n t r a m - s e m a g n í f i c o s s e l i n s e 
a p p a r e l h o s á Relvas e á Campina, c a d e i -
r i n h a s p a r a s e n h o r a s a n d a r e m a c a v a l l o , 
c a b e ç a d a s , f r e i o s b r i d õ e s , l ó r o s , e s t r i b o s , 
e s c o v a s , c a m u r ç a s , e s p o n j a s e t o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a l i m p e z a 
d e c a v a l l o s e c a r r o s , l a n t e r n a s p a r a c a r -
r o s , e p i n g a l i n s . 

G r a n d e s o r t i d o e m m a l a s e l o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s p a r a ' v i a g e m . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a d o r e s , c i n t o s , 
c o l l e t e s , c a r t u c h o s , e t o d o s o s p r e c i s o s 
a o s a m a d o r e s d e c a ç a e p e s c a . 

G a i o l a s p a r a c a n a r i o s e b r i n q u e d o s 
p a r a c r e a n ç a . 

T u d o v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
V e n d e u m phaeton e m b o m u s o q u e 

s e r v e p a r a u m e d o i s c a v a l l o s , d o i s p a -
r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , u m c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a e o u t r o b r a n c a , u m a r -
r e i o d e f e r r a g e m a m a r e l l a p a r a u m só 
c a v a l l o , t u d o e m b o m u - o e p o r p r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s . 

l a m b e m e x e c u t a na s u a o f f i c i n a b o n s 
a r r e i o s p a r a p a r e l h a ou p a r a u m c a v a l l o ; 
a s s i m c o m o s e e n c a r r e g a d e e s t o f a r 
Coupés, Landaus e Caleches, p a r a o q u e 
t e m u m e m p r e g a d o h a b i l i t a d í s s i m o , não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

Offerecida aos heroes 
de Lourenço Marques 

SOBRE 0 MONDEGO 
VALSA PARA PIANO 

POR 

ANNIBAL DIAS 
P r e ç o 4 0 0 r é i s 

V e n d e - s e na Casa Memoria, r u a d o 
V i s c o n d e da L u z , 4 4 a 4 8 — C o i m b r a . 

KSOO^OOO 
A A s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u l u o s 

d o s A r t i s t a s d e C o i m b r a , t e m n o s s e u s 
c o f r e s e s t a q u a n t i a , q u e e m p r e s t a a j u r o 
s o b r e h y p o t h e c a . 

O sec re t a r io d a d i r e c ç ã o 

Manuel Rodrigues d"1 Almeida 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

H flfeste b e m c o n h e c i d o h o t e l , s i t u a d o 
na p r a ç a d o C o m m e r c i o , u m d o s 

m a i s a n t i g o s e b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m -
b r a , c o n t i n ú a o s e u p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o d i -
d a d e s p o s s í v e i s , a fim d e c o r r e s p o n d e r 
s e m p r e a o f a v o r q u e o p u b l i c o l h e t e m 
d i s p e n s a d o . 

T a m b é m r e c e b e d u a s o u t r e s p e s s o a s , 
a q u e m d á d e c o m e r e m m e s a p a r t i c u l a r , 
po r p r e ç o s c o m m c d o s . 

J á ha e c o n t i n ú a a h a v e r l a m p r e i a 
g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a q u a l s e f o r n e c e 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s , r e s p o n s a b i l i -
s a n d o - s e o p r o p r i e t á r i o d ' e s t e h o t e l , p o r 
q u a l q u e r e n c o m m e n d a q u e l h e s e j a f e i t a , 
t a n t o p a r a e s l a c i d a d e , c o m o p a r a f ó r a . 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

L E Ã O D O U R 
117 —RUA FERREIRA 30RGES —123 

COIMBRA 

1 C A S H 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s alta novidade 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o r o n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas c c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
> 0 0 r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestoiís 
f e i l o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . ' 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 $ 0 0 0 r é i s 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a makíerlanee, double-cai.es o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s n o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . p 

E x p l e n d i d o s c o r l e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e cl.e-
viotes inglexes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o 

M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 
p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c c l l e n l e s moutagnaes n a r i o n a e , 
e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , f l a n e l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a n a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e l r o 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou f a t o s c o m p l e t o s , d e - d e 7 0 0 r é i s o m e t r o ' 
C u a r d a - c l m v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l ' 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u l h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 0 5 0 0 r é i s . ' 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de 30, áO e 50 por cento, ou por metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , u l t i m o s m o d e l o s p a r a n a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3&$0»0 e 43&OUO réis!! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s t r í a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e Dor 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . ^ 
Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-

tadas no seu atelier d'atfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre ' 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 
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Defensor do Povo 
COIMBRA—Domingo, 1 de março de 1896 

0 QUE NOS QUEREMOS 
( K M F O I v l T l C J L ) 

Nós q u e r e m o s , p r imei ro que tudo , sup -
pr imir a realeza e abol i r as ins t i tu ições m o -
narch icas , que j u l g a m o s inúteis e p r e j u d i -
ciaes, f u n e s t a s á ordem publ ica , ao bem 
estar e ao progresso nac iona l . 

Dese jamos , e q u e r e m o s isso m e s m o ; 
p o r q u e a e leminação da m o n a r c h i a , a abo-
lição da realeza é condição pr imordial e 
impreter ível da nossa r egene ração , base de 
todas as re formas , que possam res tabe lecer 
a o rdem, p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a d a , p ro -
vocar o desenvolvimento progress ivo do 
nosso combal ido e a t roph i ado o rgan i smo 
soc ia l , que um parasy l i smo esgo tan te e 
mons t ruoso , do qual a realeza fórma a pr in -
cipal cabeça, invadiu , e absorve . 

Que remos , f r anca e h o n r a d a m e n t e o di-
zemos aos nossos adversa r ios e p rosegu i -
dores , que remos , e „ p o r isso, p romovemos 
a q u é d a da monarch ia e das ins t i tu ições 
m o n a r c h i c a s ; por que , den t ro d 'e l las e com 
ellas, inúteis se rão todos os esforços, bal-
d a d a s todas as reformas , a n n u l l a d o s lodos 
os homens , embora dotados de talente e 
saber , iI lustres pelo seu elevado ca rac te r , 
nobres pela sua i r reprehens ive l e exempla r 
mora l idade , o rnados de lodos os mér i tos e 
vi r tudes , que sejam c h a m a d o s aos conse-
lhos do governo, e de boa vontade e com 
as melhores in tenções dese jem, e que i r am 
pres id i r aos des t inos da Nação , d i r ig i r os 
negocios públ icos do Es lado , tanto in te rnos 
como externos , g u a r d a r a i ndependenc i a e 
zelar a h o n r a da Pa t r i a , ga ran t i r os di re i tos 
e respei tar a p r o p r i e d a d e e a l ibe rdade dos 
c idadãos . 

Com a m o n a r c h i a , com as o l iga rch ias 
monarch icas , gas tas e co r rompidas , tudo se 
co r rompe , tudo se perver te , tudo se a r r u i n a 
ou, pelo menos , se annu l l a . 

• 
Queremos , e p romovemos a e l iminação 

da realeza e a q u é d a das inst i tuições mo-
narch icas , bem alto o pub l i camos , por que 
só assim poderemos re fo rmar os nossos h á b i -
tos polí t icos. 

E q u e r e m o s o de sappa rec imen to da mo-
narch ia e dos seus apanag ios e accessor ios , 
sem que todavia em nós exista ou passa 
a l imen ta r - se odio contra a lguém, sem de -
clarar e fazer gue r r a a pessoa a l g u m a . 

A religião da justiça é to lerante e ge -
ne rosa . 

O cul to da liberdade é o culto do a m o r 
e da paz en t re os h o m e n s ; não semeia odios, 
não accende g u e r r a s de extermínio , 

O culto da liberdade politica e da egual-
dade civil ape r t a os laços da concordia , e 
alevanla em s u p r e m a lei a fraternidade h u -
m a n a , f i rma a s incera al l iança, activa, e 
afervora a cooperação , ga ran te a sol idarie-
dade en t re os filhos da mesma Te r r a e do 
m e s m o Povo, c idadãos da mesma Pa t r i a . 

• 

N ã o se trata de odios pessoaes , de ine-
mi sades pa r t i cu la res , de paixões poli t icas, 
de in te resses e ambições pai l idar ias . 

T ra la - se de salvar uma gloriosa N a -
ção em per igo i m m i n e n t e ; de remir e des-
a f f ron la r um Povo benemer i to da h u m a n i -
d a d e , hoje humi lhado , empobrec ido , des -
h o n r a d o . 

Que cu lpa temos nós de que a necess i -
dade u rgen te e impreter ível de abolir a 
m o n a r c h i a tenha rormado em nosso espi-
rito e gravado em nossa consc iênc ia uma 
convicção inevitável, um ponto de fé irre-
s i s t íve l? 

Queremos , de se j amos a abol ição da 
monarch i a . E p o r q u e ? 

P o r q u e a his tor ia nos diz que m o n a r -
chia é hoje um a n a c h r o n i s m o revoltante. 

P o r q u e a sc ienc ia politica nos ens ina 
— q u e as inst i tuições m o n a r c h i c a s são hoje 
uma exc re scenc i a per igosa , um a p p e n d i c e 
incommodo, que embaraça e, mui tas vezes, 
tolhe os movimentos a pe r t u r ba as funcções 
no rmaes , o desenvolvimento na tu ra l e evo-
lutivo do organ i smo nacional p o r t u g u e z . 

P o r q u e a sc iencia economica nos mos-
t r a — que a mona rch i a e os seus accessor ios 
são e r e p r e s e n t a m um e n o r m e desperd íc io 
de forças e recursos nac ionaes , i t np rodu-
c t ivamente c o n s u m i d o s , l o u c a m e n t e d e s -
ba ra t ados . 

P o r q u e a sciencia da admin i s t r a ção 
nos adver te — que a m o n a r c h i a gera a cen-
tra l isação, concen t ra a ac t iv idade dos go-
vernos locaes, reduz , e chega a suppr imi r 
a au tonomia das Províncias , dos mun ic í -
pios, das paroch ias e até d a s famíl ias . 

P o r q u e a sciencia j u r í d i c a torna pa t en t e 
—• que a monarch ia é hoje o mais odioso 
dos privilégios, a completa violação da egua l -
dade pe ran te a na tu reza e pe r an t e a lei. 

P o r q u e a sciencia moral b rada bem alto 
— que a m o n a r c h i a , q u e a realeza dos 
príncipes é hoje p a r a os súbditos a maior 
das humi lhações , a mais f l agran te d a s in-
ju r i a s á d ign idade do homem e do c idadão , 
o maior estorvo, o obs tácu lo insuperáve l 
ao ape r fe i çoamen to de todas as condições 
de exis tencia e de todas as relações do E s -
tado soc ia l . 

N o solar 

O padre mestre dos Planos leva a pipa-
rote os barrigas, que o governo arranjou 
para os coros dos apoiados. 

Assim dizia o sr . Mariano de Carvalho 
na sessão do dia 27, referindo-se ao imposto 
industrial: 

« — Até affecta a respeitável ciasse dos 
alugadores de jumentos, como o sr . Costa 
P i n t o . . . muito bem s a b e . . . por conhecer 
as coisas de Cacilhas.» 

Sobre o assumpto da mesma sessão: 
« — Eu até vejo mettida como industrial 

a respeitável classe dos alugadores de ju-
mentos, animaes que a Hespanha nos manda 
em tão grande copia, e pelos quaes me pa-
rece que a camara tem tido um carinho quasi 
fraternal, d 

Acharam-lhe graça e os barriguinhas ri-
ram-se a bandeiras despregadas. 

Coitadinhos! E de quem mais não s a b e . . . 
Chamou-lhe burros , o Mariano — e elles 

r iram-se. 
Que burros ! 

-

Bel l ezas do monopolio 

O s operários manipuladores dos phos-
phoros em Lisboa, passaram a t rabalhar dc 
emprei tada por menos 4 reis em cada grosa 
do que está estipulado na tabella ultima-
mente approvada pelo governo. 

E tudo foram promessas de melhorias de 
salarios. 

Agarrem-lhe com um trapo quente. 

principalmente para o partido republicano, 
são d 'uma importancia capital. 

O part ido republicano deve preoccupar-se 
com a questão colonial, para que, dada como 
ç provável uma perturbação de caracter re-
volucionário no paiz, as colonias, aproveitan-
do-se da confusão natural em acontecimentos 
d'esta ordem, se não revoltem também, e 
Portugal veja ir pela agua abaixo, o que 
ainda conserva, que o engrandeceu, justa-
mente envaidece, e com razão as outras na-
ções cubicam. 

A Hespanha , na actualidade, evidenceia-
nos claramente os perigos da negligencia e 
costumado desprezo a que ordinariamente 
são votadas as colonias pelos governos da 
metropole. Desperdiçando, em seu proveito, 
em caprichos e futilidades verdadeiramente 
intoleráveis, os rendimentos que de lá nos 
vêm, e nos valem nos momentos angusticio-
sos de crise, despertam desejos que melhor 
seria cont inuarem na sombra . 

Nós republicanos, politicos do futuro, tal-
vez governantes amanhã, honrados, que não 
vemos as coisas pelo mesmo prisma interes-
seiro eegoista dos monarchicos, temos stricta 
obrigação de pensar seriamente nestes pro-
blemas a resolver, e cuja solução, em um 
futuro mais ou menos proximo, nos pôde 
ser fatal. 

T r a t e m o s pois de nos p recaver . 
Vemos a nossa visinha Hespanha luctando, 

talvez inutilmente, contra os insurrectos cuba-
vemos a campanha que ella c.orajosa-

PELAS COLONIAS! 

Possuímos colonias muito adiantadas em 
civilisação taes c o m o : os archipelagos dos 
Açores e Madeira, e na Africa, a riquíssima 
província de Angola. 

Todas têm reclamado perante os gover-
nos da metropole para que lhes conceda a au-
tonomia adminis t ra t iva; todas as suas recla-
mações foram, porém, sempre despresadas, 
o que, segundo nos parece, tem sido um grave 
erro politico e economico. 

Tendo-se manifestado nestes últimos tem-
pos um mal-enísr continuo, e sabendo-se que 
existem innumeros partidarios da idêa sepa-
ratista, muito differente da idêa de autono-
mia administrat iva, julgamos prudente que a 
imprensa t ra te d 'estes assumptos , os queas , 

nos _ 
mente sustenta ha m e z e s ; vemos a ruína 
financeira prestes a degenera rem banca r ro t a ; 
vemos, finalmente, na formosa Antilha o ce-
miterio de milhares de hespanhoes, de mi-
lhares de vidas, immoladas ao altar do dever 
e da honra. 

Se queremos evitar eguaes desastres , tão 
grandes prejuízos, tanto lucto é tanta dôr , 
preparemo-nos para afugentar bem para longe 
os tristes presagios de que nos vimos fazendo 
echo ; vejamos se os podemos at tenuar caso 
elles se produzam. 

Devemos ainda notar que, nas colonias 
portuguezas, a corrente separatista e muito 
forte e decidida; principalmente se Cuba con-
seguir libertar-se, e os nossos governos con-
tinuarem a opprimi-las, es tamos certos de 
que em breve estaremos a braços na Afr ica , 
com outros Macéos e Máximos Gomes . 

Lembem-se d ' isto. 
Não se fiem nas tradições que durante 

séculos se ar ra igaram, e nos laços que unem 
as filhas ás mães, laços que nunca se que-
bram iníeiramente, mas que afrouxam quando 
ellas attingem a maioridade, ou se c a s a m . . . 

Então esses laços enfraquecem, e quando 
os esticam demais par tem. E ' a ordem na-
tural das cousas, o que a sciencia ensina, e a 
pratica demonstra todos os dias. 

Se querem conservar unido o emporio 
colonial, que os nossos antepassados nos le-
garam como titulo de gloria, padrão de co-
ragem e de antigas grandezas, se não querem 
perder aquillo que os extrangeiros, especial-
mente os nossos fieis alliados inglezes cubi-
çam, torna-se indispensável e urgente uma 
reforma radical nos processos de governo, de 
fórma a imprimirem uma nova feição á poli-
tica calonial. Demos-lhes garantias de vida e 
prosperidade, concedendo-lhes a desejada au-
tonomia administrativa, preferível cem vezes 
ao desmembramento , o qual se nos affigura 
inevitável. 

Não nos alcunhem de anti-patriotas e nés-
cios; temos um exemplo frizante no Brazil. 

E m quanto esteve unido e sujeito a Por-
tugal, não t irámos os proventos que se de-
viam esperar de tal poder io; logo que elle se 
emancipou da mãe patr ia , temos encontrado 
n^l le não só recursos inexgotaveis, e um pae 
adoptivo para todos aquelles que, desgosto-
sos e empobrecidos, para lá emigram em 
busca de trabalho, de riqueza e hoje também 
de l iberdade. 

Enormes capitaes têm sido arrancados 
pelos braços possantes dos nossos compa-
triotas áquelle fertiiissimo sólo; enormes 
subscripções tem sido cobertas na Republica 
do Brazil, sempre que a metropole dos outros 
tempos pensa em levantar monumentos , ou-
levar a cabo qualquer obra de car idade. 

A subscripção nacional foi principalmente 
engrossada pelos valiosos donativos vindos 
da Republica do Brazil. 

C o n t u d o este governo, que se ar ras ta ver-
gonhosamente pelo poder, esteve em risco de 
levantar uma barreira de odio entre Portugal 
e o Braz i l ! 

Valeu-nos o patr iot ismo dos nossos diplo-
matas e muito principalmente a dedieação da 
colonia portugueza. 

Já vêm que temos razão em advogar os 
interesses das colonias, que representam os 
nossos. 

Como sempre bradaremos no dese r to ; em 
todo o caso ahi ficam expostas, ainda que 
confusamente , as nossas opiniões. 

^ e l o - d r l i D - I b - o 

L X 

A MISSÃO DO INFANTE 

Já é do domínio publico a missão do in-
fante á índ ia . 

O príncipe não foi por tador de perdão, 
foi mensageiro de vingança. 

Não o levou á índia a amnistia, foi lá 
para ser o sacerdote magno da perseguição. 

P a r a isto icommodam as camarilhas u m 
príncipe! 

Pa ra tão triste papel reservavam os mo-
narchicos um gotha! 

Tr is te fatalidade persegue os reis e os 
príncipes! 

Fatídica missão incumbe aos mais fana-
ticos monarchis tas! 

O Diário do Governo de segunda feira é 
que decifrou o enigma. 

Estão dessolvidos pelo governo da metro-
pole os batalhões n.° 1, 2, 3 e 4 de Bicholim, 
P o n d á , Margão e Mapuçá, do Es tado da 
índia . __ 

Vae-se instaurar processo contra os com-
mandantes d'estes batalhões, e contra os offi-
ciaes e praças de pret que se averiguar te-
rem sido cabeças de mot im. 

Extinguiu-se a escola militar e de mathe-
matica de G o a . 

Que parte tomaria na revolução goana a 
pobre mathematica? 

Será bom expediente para prevenir re-
voltas, roubar a illustração aos militares, 
principalmente na sciencia mais util para o 
exercito — a mathematica? 

E a organisação do exercito da índia? 
Foi reformada, profundamente reformada, 

sabiamente reformada, dictatorialmente re-
formada ! 

Agora o exercito da índia já não se com-
põe dos batalhões indianos que se revolta-
r a m , compõe-se dos batalhões fieis, e do 
corpo expedicionário da metropole. 

E no relatorio que procede o decreto, 
lança-se o insulto á face da milícia da índia, 
dizendo que no exercito d'aquella província 
esta inveterado o vicio da revolta, como meio 
de obter vantagens ! 

Bravíssimo! 
Quaes são então os soldados fieis da ín-

dia, se a censura do joven ministro da mari-
nha vae ferir a todos! 

T e m caturreiras os litteratos do curso su-
perior de letras! 

Mas a organisação bismarkina que se es-
perava? 

A fanfarronada de Fontes , mandando 
marchar o caçadores 1, em que ficou para a 
legislação militar? 

Pois decreta-se urna medida de d ic tadura , 
nas vesperas de abrir o parlamento, para de i -
xar tudo no mesmo estado? 

Co mprehendia-se a exorbitância de po-
deres, para tornar obrigatorio para todo o 
exercito portuguez o serviço do u l t r amar , 
como o é o serviço do continente! 

Mas para ficar tudo como esta v a i santo 
Deus! 

O exercito da índia já não tem os cipaes 
revoltosos; mas tem todos os cipaes que se 
não revol taram. 

Como, porém, na índia todos suspi ram 
pelas revoltas, como meio de engrandecimento, 
é de crer que em breve tenhamos outra re-
volta, porque no exercito indiano fica subsis-
tindo o m e s n o vicio, que o ministro accusa 
plangentemente no seu estirado relatorio! 

H a v e m o s da tratar detidamente este as-
sumpto, para o que nos não sobra agora es-
paço. 

P o r hoje limita;no-nos a exclamar : 
Parabéns, senhores ministros! A corôa 

que lhes agradeça o f a v o r ; o infante D. Au-
gusto que lhe dê os agradecimentos pelos 
desserviços á dymnastia de que vv. ex.aS fi-
zeram agente o i rmão do r e i ! 

Lantern(ts 
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Basofias litterarias d'am Poeta 
Critica A Ci-itiea, 

CONTINUAÇAO 

C h e g o agora m e s m o da Baixa. Sen to-me 
á b a n c a do t r aba lho , e l embro-me que tenho 
de con t inuar u m a autops ia f edoren ta e enjoa-
t iva . A b r o a janella pa ra resp i ra r desafoga-
d a m e n t e e en t r a -me pelo qua r to , c o m o um 
cla rão divino, o L u a r h ú m i d o e vacillante. 
N ã o res is to á ten tação de ficar a lguns minu-
tos a olhar o vago. H a uma poesia myst ica 
indefinida nos longes p a r d a c e n t o s . N e s t a s 
noi tes lua ren tas é que é b o m viver en t re as 
oliveiras. A nossa A l m a parece alar-se pa ra 
um paiz r e m o t o , a lgo phan tas t i co , onde não 
chega a inveja n e m o egoismo h u m a n o . E , 
c o m o eu de te s to o ru ido da cidade, s into um 
p r a z e r i m m e n s o em con t emp la r , soli tário, as 
i inhas inquie tas e nervosas das m o n t a n h a s 
d i s tan tes . 

Vol to a sen ta r -me . E s t á - m e a m o r d e r cá 
d e n t r o um não sei quê . Ta lvez saudades . 
S a u d a d e s de q u e m ? A h ! . . . já sei. E ' de 
n ã o ter visto o meu mui to a m a d o Car los de 
L e m o s . P a r a e spa lha r es tas m a g o a s vou 
c o n v e r s a r d ' aqu i com o P o e t a . C o m o é 
s e m p r e doce para m i m , q u a n d o estou longe 
d 'E l le , lêr os seus versos ex t raord iná r ios . 

Pa lp i t a nel!es u m a Alma exquis i ta , adel-
gaçada pelos g r a n d e s sof f r imentos desconhe-
cidos do vulgo. S e n ã o ve j amos : 

Mulher ?1 Chamei-t'o eu? ! Que semelhança 
Has tu com essas que tal nome t ê m ? ! . . . 
Tu mulher ?! Tu ? ! . . . Ah ! não I Gasta cecem I 
Viva estrella d'amor e confiança I 

Tu és um anjo bom : anjo d'esp'rança, 
Que vens lèmbrarme em sonhos minha mãe! 
Que vens fazer-me ouvir a voz do Bem 
Nos arrulhos ideaes da pomba mansa! 

E's anjo: não ha duvida. Serena, 
Tu passas, sem os vêr, pelos abrolhos 
D'este mundo peor que uma Gehennal 

Vives na terra, sim; mas por tal arte, 
Que mostras ser do ceu, Luz dos meus olhos I 
Anjo! deu-te o Senhor um mundo á parte! 

Ahi têm u m sone to do poeta mais inspi-
r a d o da m o d e r n a ge ração co imbrã . Q u e r e m 
vêr c o m o elle t a m b é m é prod igo de epithe-
tos? Le i am ou t ra vez o sone to . 

Lá encontram: Casta cecem... Viva estrella d'amor 
e confiança... Anjo bom... Anjo d'esp'rança... Anjo... 
Luz dos meus olhos... 

e ainda o ul t imo verso (que é d u m sone to de 
A n t h e r o ) t em mais um Anjo... E depois , 
que or ig ina l idade! N u n c a n inguém se lem 
b r o u de c h a m a r anjo a u m a mulhe r . Só ( 
s r . Car los de L e m o s . 

M a s no que os leitores ainda não r epa ra 
r a m foi na p o n t u a ç ã o . 

O r a cón tem os pon tos de a d m i r a ç ã o ( 
in t e r rogação . Q u a n t o s ? A o todo , se me não 
e n g a n o , 20 . E ' p e q u e n o n u m e r o n u m sone to , 
n ã o a c h a m ? E isto ainda não é n a d a . Pa -
rece-me que não ha n e n h u m poeta (a não ser 
o Rosa l ino) que gas te t a n t a s in te r rogações e 
admi rações . U m a cousa ra ra nos sone tos do 
s r . Ca r lo s de L e m o s é u m pon to final. Se 
os leitores não qu ize rem ac red i t a r , folheiem 
as Miragens. 

A g o r a o u t r o p o n t o : L e i á m o s com at ten 
ção aquelle v e r s o : 

Nos arrulhos ideaes de pomba mansa! 

F r a n c a m e n t e : não pósso c o m p r e h e n d e r 
aquel les arrulhos ideaes. P a r e c e enygmat ico 
E m todo o caso o P o e t a lá teve a sua razão , 
p a r a ass im escrever . N inguém melhor que 
elle conhece os a r ru lhos das p o m b a s . E ' r a ro 
o soneto que n ã o falle nellas. 

O u t r o v e r s o : 

Tu passas, sem os vêr, pelos abrolhos... 

Sem os vêr?! O s h o m e n s ? O s n a b o s ou 
o quê? A h ! já p e r c ê b o : Tu passas pelos abro-
lhos, sem vêr os ditos... abrolhos. E ' extra-
ord inár io c o m o essa mulher caminha pelos 
abro lhos sem se ferir ou pelo m e n o s sem os 
sent i r . N a t u r a l m e n t e , a t t r ah ida pelo lindo 
olhar do s r . Car los de L e m o s , nem sen te o 
que lhe vae por b a i x o . . . dos pés. 

P o n d o de par te , por um m o m e n t o , os 
versos do s r . Car los de L e m o s , vou conti-
n u a r a critica á sua cri t ica. 

R e a t e m o s . P a r a que se en t enda b e m o 
q u e o s r . Car los de L e m o s diz ainda do meu 
sone to — M o r t a ! — , preciso é que se trans-
c reva , de n o v o , es ta par te do s o n e t o : 

Ao longe, vagamente, eu ouço ainda agora 
Essa canção divina, essa etherea bailada, 
Como o gemer longínquo de uma errante Fada, 
Que a sua alma vibrava pelo Azul em fóra. 

Agora ouçam - «Antes de ma i s : pois não 
faz d ó , co i t ad i t a ! aquella errante Fada?! 
p o r q u e a n d a r á ella a gemer lá por longe, a 
•Mal - fadada! ! N ã o s a b e m ? eu cá julgo te r 

a c e r t a d o : é que a sua alma (a a lma da Ella 
do Poe ta , a lma pequenina que não merece 
A maiusculo , como al i a Alma do s r . Vil-
lela P a s s o s — vide : que a minha Alma chora, 
no segundo dos t r e s pr imei ros versos t rans -
cr iptos — que, essa sim, é maiuscula a valer!) 
é que a sua alma d 'E l la anda a vibrar a po-
bre da errante Fada (os t y p o g r a p h o s ainda 
u m a vez se me e n g a n a m com as l e t t r a s ! . . . ) 
pelo A\ul em fóra! ve jam que requ in te de 
malvadez o d 'aque!la a l m i n h a ! e c o m o não 
ha de ouvir-se o gemer longínquo d 'aquel la 
F a d a , ass im vibrada, ass im a r r e m e s s a d a aos 
c o r n o s do Infini to, que , de tão es f ranga lha-
dinha que fica, nem a ponta do nar iz se lhe 
a p r o v e i t a ! . . . s i m ; porque aquelle que (que 
a sua alma vibrava pelo A\ul em fóra.. .) é 
um relativo conjunct ivo cujo an teceden te é 
F a d a ; isso é claro .» Bas t a , que já féde. Q u e 
réles t udo i s to ! N e m parece d ' u m h o m e m 
que t em f u m o s de l i t te ra to e de poe ta . M a s 
c o m o a gente se e n g a n a ! E u nunca julguei 
que podesse sahir do tout iço do s r . Ca r lo s 
de L e m o s u m a coisa tão desconchavada E s t a 
p rosa l e m b r a - m e u m a rapar iga que todos os 
dias vejo mais des lavada e hyster ica. N ã o 
obs tan te , ella ca rmina-se com todo o cu idado 
para vêr se consegue a t t r ah i r o olhar do 
t r anseun te . 

M a s , o que passa olha pa ra ella, compas -
s ivamente , e diz den t ro em s i : não vaes 
longe ; essa anemia leva-te qua lque r d i a . . . 
O m e s m o digo eu da prosa do s r . Car los de 
L e m o s . Se n ã o t ra ta de lhe insufflar mais 
vida, era uma v e z . . . um escr ip tor que se 
chamou Car los de L e m o s . Só ferruginosos 
e cordiaes p ó d e m fazer re juvenescer o arca-
bouço da sua p r o s a . 

O s r . Car los de L e m o s ri-se d ' aque l la 
errante Fada que anda a g e m e r lá por longe ; 
e eu vou m o s t r a r a este senhor que a alma 
da sua Ella t a m b é m foge pelo azul. Q u e -
rem ouvi r? L á v a e : 

Seguindo a trajectória luminosa 
Que a tua alma desdoba pelo azul, etc. 

I s to é d ' u m soneto , que vem a pag. 54 
das Miragens. Só es tes dois versos q u a n t o 
não va lem? E d e p o i s aquelle v e r b o desdobar? 
Já folheei o diccionario de R o q u e t t e , de J o ã o 
de Deus e de M o r a e s Si lva , m a s n ã o encon-
t ro lá semelhan te v e r b o . O que encon t ro é : 
desennovelar, desenrolar, desdobrar e m e s m o 
desemborr achar. 

M a s que tem lá isso, se o s r . Car los de 
L e m o s , soube const i tuir se em auc to r idade ? 
Es t á claro que não t em de dar sa t i s fações 
aos diccionar ios , nem a n i n g u é m , seja elle o 
Cons tânc io ou o Epiphan io . 

(Continua). 
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Desmentido 
Q u e as Novidades e a Tarde empare -

lham, fa l seando tudo , n e g a n d o factos ver-
dade i ros , e são dois perfei tos f a j a rd inhos , 
d ' i sso não res ta duv idas a n inguém. 

D ^ s t a vez i r r i t a ram o b r a v o genera l Fes-
tas a pon to de dec la ra r no Solar dos Ba r r igas , 
q u e era falsa a noticia d a d a pelos dois jor-
naes —Novidades e Tarde—de ter consul tado 
alguns officiaes do exerci to , s o b r e a sua pro-
pos ta de p r o m o ç õ e s por d is t ineção. 

E vão-se lá fiar nesses dois m a s m a r r o s 
que es tão a toda a hora e ins tan tes c o m o as 
mulheres de má lingua e m a u s cos tumes , a 
inven ta rem coisas que não são s o n h a d a s , nem 
pensadas . 

O F e s t a s , descalvou-os — que o N a v a r r o 
o es tá p e r m a n e n t e m e n t e . ja 

Graves noticias da índia 
O s jornaes do P o r t o not ic iam em tele-

g r a m m a s de Lisboa , que as fo rças eu ropeas 
fo ram venc idas , recusando-se a' m a r c h a r , e 
que os revol tosos vão p rogred indo até Ca-
n á c o n a , não tendo o governo t r o p a s pa ra as 
c o n t e r . 

N o u t r o t e l eg ramma da m e s m a da t a , m a s 
chegado depois d iz : 

Assegurava - se hoje que os ranes t inham 
e n t r a d o em Canácona , não sof f rendo g rande 
resistencia por pa r t e das nossas t r o p a s que 
es tão cada vez mais d iz imadas pelas doen-
ças. 

O g o v e r n a d o r insta para que lhe enviem 
mais forças . S e g u n d o se aíf i rma vão ser-lhe 
enviadas , c o m q u a n t o a Tarde diga ser inex-
ac to que o sr. R a p h a e l d ' A n d r a d e pedisse 
a exone ração . Conf i rma-se a noticia de que 
o pres iden te do conselho, an tes da assigna-
tura regia , t ivera d e m o r a d a conferencia com 
o s r . Fe r re i r a do A m a r a l , que se tinha indi-
g i tado p a r a succeder ao ga tuno do Raphae l 
d ' A n d r a d e , no governo geral da índ ia . 

Ahi está em que d e r a m as valentias do 
sr . D . Af ionso , de quem as gaze tas d isseram 
trancos e marancos. 

Nem tudo é para t o d o s . , , . 

Frisante confronto.. . 

De S o u t h a m p t o n , no vapor Danube, vie-
r a m duas caixas c o m uma esp inga rda e car-
gas , no valor de ISO l ibras! 

E não pagou dire i tos — apos ta-se ? 
O real c a ç a d o r t inha t an ta necess idade 

da e sp inga rda , como o paiz de pão para a 
b o c c a . . . N ã o t inha com que a t i r a r aos tor-
dos. . . 

D e u s p e r m i t t a que d ^ s s a a r m a n ã o venha 
o caso — dar c o r d a . . . 

H a fal ta de tr igo no Alemte jo o que está 
cons t i tu indo u m verdade i ro flagello pa ra a 
p o b r e z a . N o s m e r c a d o s o pouco que appa-
rece apenas se pôde ob te r ao preço de réis 
73O$7DO; e mais por cada i5 li tros e que 
difficilmente es tá ao alcance das bolsas da po-
b r e s a . 

E o sr . D . Car los a gas t a r -nos t 3 o li-
bra*! 

• 

P e l o u h i m o con t rac to com a casa H e r -
sent o g o v e r n o p o r t u g u e z obr igou-se a pa-
gar 2:800 contos de indemnisação em cinco 
annos , ou 56o contos annua lmen te . 

E ' q u a n t o cus ta ao paiz o silencio que o 
governo paga ao empre i t e i ro das o b r a s do 
p o r t o de L i sboa — o Navarro b e m sabe do 
lodo do Te jo , d ' onde surg i ram uns bonds — 
pa ra q u e o judeu não bata com a lingua nos 
den tes e não se chegue a sabe r das v i r tudes 
dos minis t ros do rei . 

Q u e n ã o é p o r v e r g o n h a . . . 
E o sr . D . C a los a gas ta r -nos 13o l i -

bras ! 
• 

A al fandega de Lisboa rendeu ha dias 
50:49126470 réis, c o r r e n d o pa ra esse rendi-
m e n t o os direi tos de 1.468:481 kilos de 
tr igo de N e w - Y o r k , na impor tanc ia de réis 

Q u a n t i a es ta que sai rá do paiz em bellas 
l ibras s ter l inas . E n t r a pela po r t a do escoa-
do i ro do gove rno e hade sair d a minguada 
bolsa do povo 

E o sr . D. Car los a gas ta r -nos ISO li-
bras ! 

O 
chou 
L o n d r e s 2:5oo 
quiss imos . 

E o sr . D. 
bras ! 

s r . A . J . da Silva, de L i sboa , despa-
na a l fandega , afim de segui rem para 

E s t a m o s ri-l ibras s ter l inas . 

Car los a gas ta r -nos 1 3 o l i -

O p rop r io Século, que tem a n d a d o ás 
boas com o governo , desca rga assim a con-
sciência : 

«Continúa desanimadora a situação da praça de 
Lisboa e nada se ápresenta de molde a prornetter me-
lhoras. Nem mesmo as ultimas noticias de Africa con-
seguem animar os que tantas esperanças tinham nas 
especulações ultramarinas.» 

E o 
bras ! 

sr . D . Car los a gas ta r -nos 1 8 o l i -

N ã o se cala o Diário Popular, que falia 
agora ao g o v e r n o com q u a t r o p e d r a s na m ã o ; 
a s s i m : 

«As noticias commerciaes do Porto são muito desfa-
voráveis, continuando o desanimo dos negoeios e bai-
xando os preços, por que os detentores de mercadorias 
se vêem compellidos a liquidação forçada de stoks pa-
ralysados. A situação inspira sérios receios.» 

N a d a m o s em fel icidades. 
E o sr . D . Car los a gas ta r -nos I S o li-

bras ! M a s t emos u m re i ! . . . 

Os eternos Gungunhanas 

Estão-se d a n d o boni tas scenas de usurpa-
ção na Af r i ca e o gove rno me t t e se ao silen-
cio, n ã o m a n d a n d o fallar a imprensa ás suas 
o r d e n s , p a r a socegar os â n i m o s que es t ão 
i r r i t ados cont ra tal a t t i tude de indifferença 
por a s s u m p t o de t an ta impor t anc ia e t r ans -
cendênc ia . 

S a i b a m , se a í f i rma, que Cécil R h o d e s , vae 
a c a m i n h o da Af r i ca , com a ideia de tratar, 
com todo o e m p e n h o , de c o m p l e t a r a linha 
fe r rea que da Beira , se dirige á f ron te i ra , e 
d1ahi ha de seguir ps.ra Sa l i sbury . C ó r t a esse 
caminho de fe r ro o nosso te r r i tor io , ab r indo 
a sa ida para o mar ao te r r i to r io de Machona 
e a companh ia que o vae cons t ru i r e explo-
rar é inglesa, dominada , dirigida e quas i in-
t e i r amen te abso rv ida por aquelle pode roso 
aven tu re i ro . 

Acred i ta - se na possibi l idade que ainda 
su r j a a lguma compl icação séria dé absorpçao 
ou tentativa d'ella nos ter r i tor ios a t ravessa-
dos por essa l inha, se não nos fo r t a l ece rmos 
em Af r i ca , t o r n a n d o b e m definidos e solidos 
os nossos dire i tos , e t i r ando a maior s o m m a 
possível de benefícios nas van tagens da nossa 
s i tuação geograph ica . 

D e m a i s está-se p r o c e d e n d o a es tudos de 
o b r a s a fazer no por to de L o u r e n ç o M a r q u e s , 
m a s esses es tudos , s egundo as i n f o r m a ç õ e s 
que c h e g a m , es tão s u b o r d i n a d o s a recom-
m e n d a ç õ e s t ão es t re i tas de economia que , 
q u a n d o se conve r t e r em as o b r a s , não pode-
rão sa t i s fazer o fim a que se d e s t i n a m . 

E 1 assim que o governo cuida e t r a t a das 
nossas colonias. Aqui es tá o seu p a t r i o t i s m o ! 
E verá a nação que , se Lourenço M a r q u e s 
fô r d e v o r a d a sósinha pelas fauces da n a ç ã o 
de p i ra tas , a presa será dividida pelas gran-
des po tenc ias ! 

P a r a estes G u n g u n h a n a s não ha Mousi-
nhos , em q u a n t o h o u v e r e m m o n a r c h a s que 
accei tem Jarreteiras e visi tem os que nos 
vexa ram em K e o n g a 

Depois se verá . 

: >«< 

Aviso aos emigrantes 

T e l e g r a p h a r a m do Rio de Jane i ro p a r a o 
Temps, not iciando-lhe que em consequênc ia 
dos g r andes ca lores a epidemia da febre 
amare l la t o m a este anno naquel la capi ta l p ro-
porções a s s u s t a d o r a s . O c o m m a n d a n t e e seis 
mar inhe i ros do c ruzado r i tal iano Lombardo, 
a n c o r a d o no por to , já s u c c u m b i r a m ao vomi to . 
Mui tos officiaes e n f e r m a r a m . N o hospital 
ha t r inta doentes , a lguns d'elles e m es t ado 
grav í ss imo. 

C o m mui ta r azão se diz que o Brazi l t em 
sido o açougue de P o r t u g a l — sem já ser 
Brasil. 

L I Y 

No coio das ThereZinhas 
estão-se fazendo missões. . . 
ha predicas e ladainhas, 
ditas por dois fradalhões! 

Anda a seita em funçanatas 
em rezas de dia a dia, 
em exploração ás beatas 
e honra da Virgem Maria! 

Vendem-se lá relicários 
e a padralhada chupista 
benze santos e rosários 
e agua beata p'ra dar vista! 

Andam a pastorear 
ovelhas p'r'o seu covi l . . . 
mas um dia —sem o esperar 
salta-lhe lobo ao redil. 

E V a - l _ ) i q u e . 

Assumptos de interesse local 

88°. anuiversax-io 

E ' bem conhec ido por todoe o sr. conego 
Manue l M a r q u e s Pe re i r a Ribei ro , s e m p r e ale-
gre , mui to affavel e bello conve r sador , t endo 
re lações com meia C o i m b r a , onde é quer ido 
e respe i tado por todas as classes. 

Comple tou ha dias 88.° annos e ainda con-
serva b o m aspec to , c a m i n h a n d o mui to per-
filado com d e s e m b a r a ç o , di r igindo cumpr i -
m e n t o s a todos e tendo s e m p r e engat i lhado 
um di to g rac ioso . 

E m p a s s a n d o , todos o recebem com satis-
fação p o r q u e o bom sace rdo t e é quasi con-
s ide rado u m a relíquia d ' e s ta c idade . 

Q u e a vida se lhe p ro longue é o nosso 
s incero dese jo , c o m o d e s e j a m o s pode r feli-
cita Io por mui tos annos . 

Procissão 

E hoje q u e sae da Sé Ca thed ra l , p roces-
s iona lmente a imagem do Senhor dos P a s s o s , 
reco lhendo á egreja da G r a ç a , d ' o n d e saiu 
h o n t e m á noite a c o m p a n h a d a da sua i rman-
dade . 

Diz-se que a meza es tá a n i m a d a a t o r n a r 
imponen te este acto religioso e que para isso 
tem conv idado mui tas i r m a n d a d e s e espera-se 
que a proc issão seja n u m e r o s a . 

A c o m p a n h a a phi larmonica Boa-União. 

Principio dle incêndio 

H o u v e principio de incêndio na sala 
o c c u p a d a pelo a rch ivo do g o v e r n o civil a r -
dendo pa r t e de u m a taboa do guarda- 'vas-
soura e de um b a r r o t e jun to ao soalho. 

Valeu-lhe o por te i ro , s r . M a r q u e s , que ao 
abr i r a po r t a , e r e p a r a r em t a n t o f u m o , teve 
c o r a g e m , a inda que suf focado pela f u m a n -
ceira que fazia , pa ra conseguir apaga r o fogo 
que se p ropagar i a por toda a casa , se t ão 
p r o m p t o s não fossem os soccoros . 

O r o m p i m e n t o do cano d u m fogão da 
repar t i ção de f a z e n d a , que passa quasi jun to 
da superfície inter ior da p a r e d e , deu causa 
a este pr incipio de incêndio que podia d a r 
sérios pre ju ízos , p r inc ipa lmente na des t ru i -
ção do a rch ivo . 

O sr . F r a n c i s c o M a r q u e s deve ser con-
t e m p l a d o pela sua a b n e g a ç ã o , e isso l embra -
mos ao digno chefe da r epa r t i ção de fazenda* 



I^EFEÍVSOR DO P o v o — A N N O 1.° Domingo, 1 de março de 1896 — N.° 8 8 

Incrível patifaria 

O s r . A d r i a n o F r a n c i s c o Dias está sendo 
vic t ima dYms a n o n y m o s que p r e t e n d e m des-
acredita-lo com os seus f reguezes . 

T e m o s em nossa presença as p rovas da 
infamia! — dois ca r tões de réclame ao seu 
novo es tabe lec imento escr iptos p o r de t raz do 
a n n u n c i o : um dirigido a José Mar ia G a m a , 
p a r a Argani l , de Fei jão , ped indo g $ o o o , re-
sul tante de arreios c o m p r a d o s na sua loja em 
junho do a n n o f u n d o ; — ou t ro a Anton io 
Agos t inho , de Villa Cova (Sub-Avó) dizen-
do-lhe que mandas se sa t i s fazer a impor t ân -
cia de g $ o o o réis, resul tante de ar re ios com-
p r a d o s na sua loja em julho do anno findo. 

A m b o s os ca r t õe s tem as ab rev i a tu r a s 
dos c u m p r i m e n t o s , u m a rabisca e um t r a ç o 
a fingir a ass igna tu ra . 

E s t e s bi lhetes de r am o seguinte resu l tado : 
— o sr . A d r i a n o Dias ser insul tado em bi-
lhetes pos taes e ca r t a s por esses indivíduos , 
que a f f i rmavam nada dever-lhe e que elle ao 
pedir- lhes taes con tas não estava no seu es-
tado no rma l . 

A violenta impressão mora l que o sr. 
A d r i a n o soflreu tem-o aba t ido , pois a sua 
e d a d e e vida t raba lhosa , não é para bruta l i -
dades tão infames , de pat i fes que aggr idem 
u m h o m e m velho, serv indo-se dos ca r tões 
do seu es tabe lec imento pa ra o indispôr com 
toda a gen t e . 

Fe l i zmente que se acudiu a t e m p o e os 
chamados*"devedores ficaram s a b e n d o que o 
sr . Adr i ano F ranc i sco Dias foi victima d ' u m a 
g r a n d e infamia , que ficará i m p u n e c o m o sem-
p r e fica a m ã o que assass ina a honra alheia. 

Limpeza publica 

C o m tal vereador é e scusado gas ta r cera . 
E s t ã o vendo em scena o mole i ro dos L o y o s , 
o Manuel M i r a n d a , que t em o pe louro da lim-
peza , a deixar a cidade em desleixo e as ruas 
em cons tan te immundic ie . 

N ã o s a b e m o s se á fal ta de p e s s o a l — e c o -
nomias do m a c a m b u s i o do ve reador p a r a o 
luxo da escada-esque le to — o que s a b e m o s é 
a pouca l impeza que es tão t e n d o as ruas . 

Foi o d iabo en t regar -se a limpeza a quem 
é pouco l impo — n a consciência e no ca rac te r . 

nhec imen to d o d e s a s t r e conduz i ram-se em 
c a r r o uns qua t ro , com a m a c a , a c o m p a n h a n -
do-os nou t ros , mui tas pessoas . Chegados a 
esta cidade, a pé, dir igiram-se ao hospi ta l e 
ai;i ficou em t r a t a m e n t o o infeliz C a m õ e s . 

Se não fossem os benemer i t o s bombei -
ros Volun tá r ios , por ce r to não haver ia t an t a 
p r o m p t i d ã o - e m p roporc iona r ao e n f e r m o tão 
c o m m o d o meio de t r a n s p o r t e 

N ã o tem f u n d a m e n t e a supposição do cor-
r e s p o n d e n t e de C o i m b r a pa ra a Gaveta da 
Figueira, de que os b o m b e i r o s Volun tá r ios 
r ecebe ram a gra t i f i cação de 5oo réis. 

E t emos u m corpo de b o m b e i r o s muni-
cipaes com q u e m se d ispende d inhe i ro e um 
inspec tor b e m r e m u n e r a d o , pa ra v e r m o s que 
se não fosse a iniciativa par t icu lar , não tería-
mos , devido ao desleixo e á incúria dos q u e 
nos g a n h a m o dinheiro sem i n c o m m o d o , q u e m 
acudisse a es tes e ou t ros desas t r e s , aos quaes 
accor rem solícitos os que , pelos s e n t i m e n t o s 
human i t á r io s p r e s t a m os seus serviços aos 

que se e n c o n t r a m em per igo de vida.' 
• 

P o r absoluta fa l ta de espaço e tardia-
men te r e c e b e r m o s a car ta do sr . José S imões 
P a e s , d igno c o m m a n d a n t e dos bombe i ro s 
Voluntár ios , não a p o d e m o s publ icar nes te 
n u m e r o . P o r é m , na noticia que an tecede 
esta nossa expl icação, h a v í a m o s , por m o t o 
propr io , dec la rado in fundada a suppos ição 
em que ficára o co r r e sponden te de C o i m b r a 
pa ra a Gaveta da Figueira. 

Abalroamento de carro» 

Fel izmente que não a c o n t e c e r a m desgra-
ças dé maior , no a b a l r o a m e n t o que se déra 
na ladeira de S . J o r g e , com o char-d bane da 
diligencia pa ra G o e s e um phaeíon que con-
duzia a passeio os srs . d r . Q u i m Mar t ins , Ma-
dure i ra , Manue l G a s p a r e ou t ros companhei -
ros , sendo gu iado pelo a lqu i ladar , Manuel F e r -
re i r a C a m õ e s . 

N u m a car re i ra a todo o panno , sem t ra-
vão, descia a diligencia a Íng reme ladeira da 
Conra r i a e ao dar volta, não se p o d e n d o des-
viar n e n h u m dos cochei ros , pela s u r p r e z a do 
e n c o n t r o e velocidade que trazia o char á-
banc, foi este de e m b a t e ao phaeton, cahindo 
a u m a r ibance i ra . 

D o ca r ro f o r a m impel l idos , o cochei ro e 
todos os que iam:, sof t rendo o s r . d r . Q u i m 
u m a c o n t u s ã o n u m a pe rna e os ou t ros er-
g u e r a m - s e bas t an t e con tud idos pelo c o r p o , 
rasgando-se- lhes os fa tos pela violência da 
q u e d a . 

O mais infeliz foi o Manue l C a m õ e s que 
queb rou u m a p e r n a , p res tando- lhe os primei-
ros soccor ros os srs . drs . Maximino M a t t o s 
de C a r v a l h o e Q u i m M a r t i n s . 

O s bombe i ro s Voluntár ios ao t e r e m co-

Baudos de ciganos 

A s s e n t a r a m a r ra iaes nes ta c idade dois 
b a n d o s de c iganagem — no Rocio de S a n t a 
Clara e na es t rada da Figuei ra , um pouco 
para cá da pon te da Cid re i r a . 

Es t e c a m i n h o é mui to t rans i tavel indo e 
vindo muita gente dos logares p rox imos , que 
se a s sus t am com a p resença d 'aquel la ma l t a . 
O s m o r a d o r e s de S . João ' do C a m p o e cir-
cumvis inhanças a n d a m t a m b é m sobresa l ta -
dos . 

Mui t a s mulheres que vêm todos os dias 
á*cidade, de ixam em casa o seu oiro com re-
ceio que lh 'o r o u b e m . 

P a r a socego d 'essa pobre gente o s r . com-
missar io b e m podia o r d e n a r a sa ida dos dois 
bandos , que es tão ha mui tos dias nes ta ci-
dade , e é raça que n ã o conhece o p r ime i ro 
m a n d a m e n t o — amar o proximo.. . 

Q u e o s r . c o m m i s s a n o nos a t t enda a bem 
da vida e dos bens de cada u m . 

Theatro Príncipe Real / 

F o i hon tem a pr imei ra reci ta de ass igna-
tu ra que a companhia do thea t ro D . A f f o n s o 
do P o r t o , supe r io rmen te dirigida pelo maes-
t ro T h o m a z de l -Negro , veiu da r a este thea-
t ro . 

A b r i u , como se havia annunc iado , com a 
peça — Capitão Lobis-homem — que ag radou , 
e foi d e s e m p e n h a d o c o m a m e s m a dist ineção 
com que o fôra pela ou t ra vez m e r e c e n d o 
todos os in t e rp re t e s os b ravos do publ ico 
n u m e r o s o , q u e enchia o thea t ro . 

H o j e ou t ra peça de g rande espectáculo , 
e de nov idade para Co imbra , a o p e r e t t a — Os 
guerrilheiros — que fizeram g r a n d e successo 
no P o r t o , 

• 
S e g u n d a feira sobe á scena a graciosa 

ope re t a — Uma aventura regia—pela pr imei ra 
vez a p r e s e n t a d a no P o r t o , em beneficio do 
sympa th i co e intelhgente m a e s t r o T h o m a z 
De! -Negro . 

Fo i mui to app laud ida , e e s t a m o s ce r tos , 
que o publ ico con imbr icense hade cobr i r t am-
b é m de o v a ç õ e s a musica que é lindíssima 
e va r i ada , e o d e s e m p e n h o p r i m o r o s o por 
pa r t e de todos os ac tores e actr izes , en t re as 
quaes scintilla e occupa o pr imei ro logar a 
espir i tuosa e endemoinhada chanteuse, Mer -
cedes B lasco . 

A sua ap t idão mais u m a vez se eviden-
ciou, pela na tu ra l idade e precisão c o m o inter-
pre tou o seu diíficil papel 

N a ve rdade , se lhe fa l tasse o relevo ar-
tístico que M e r c e d e s Blasco lhe impr imiu , 
nunca teria obt ido um successo tão enthus ias-
tico. 

No can to , del iciosa; na serenata do i . ° 
ac to , nos couplets do 2.° e nos do 3 °, pa ra 
que ella esc reveu a le t t ra , é inimitável de sa-
voir dire e de malícia. 

O publ ico á m a n h ã te rá occasião de veri-
ficar a ve rac idade das nossas pa l av ra s e dos 
nossos elogios. 

N o s dias 28 e 29 do c o r r e n t e s e r ã o a r -
r e m a t a d o s na repar t i ção de f azenda d ' e s te 
dis t r ic to vários bens pe r t encen tes á i r m a n d a d e 
de Nossa Senhora da A s s u m p ç ã o , da f regue-
zia de Ce i ra . 

• 
A di recção da Associação dos Artistas, 

exarou no livro das ac t a s ' das suas sessões , 
um voto de p r o f u n d o sen t imento pela e n o r m e 
desgraça que enlutou S a n t a r é m . 

E m c o m e m o r a ç ã o pelo ann iversa r io da 
c o r o a ç ã o de L e ã o XIII have rá na Sé C a t h e -
dral e spaven toso Te-Deum. 

Aviso aos cathol icos , aposto l icos r o m a -
nos . 

G a n h a m - s e indulgências , o que é uma ri-
q u e z a . 

Jardim Botânico 

Nes ta es tancia da flora, u m a d a s mais 
impor t an te s do paiz, es tá se p r e p a r a n d o mi-
lhares de semen tes p a r a a p e r m u t a com ou-
tros es tabe lec imentos congeneres da E u r o p a 
e A m e r i c a . 

O J a r d i m Botân ico t e m sido enr iquec ido 
de var iadíss imas p lan tas , devido á ac t iv idade 
que o d i rec tor , sr . d r . Julio H e n r i q u e s , t em 
dedicado a esse vas to es tabe lec imento , que 
é o recre io dos hab i t an tes de C o i m b r a e a 
dami ração dos nossos vis i tantes . 

Ao vereador competente 

A s escadas de S . T h i a g o , de mui to t ran-
sito en t r e a p raça do C o m m e r c i o e a rua de 
F e r r e i r a Borges , es tão m e r e c e n d o a a t t e n c ã o 
do s r . ve reador respec t ivo , pois que os de-
g r a u s acham-se em tal e s t ado de desgas te que 
fácil é u m a q u e d a . 

A não se a s s e n t a r e m os degraus já appa 
re lhados , que deixou a c a m a r a t r ansac t a , bom 
seria ao menos m a n d a r picar a can ta r i a . 

A GRANEL 

Não se confirma a noticia da morte de Maceo. Houve 
equivico. Quem foi morto em combate foi o cabecilha 
mulato Guerra. 

De resto as noticias de Cuba são boas. As tropas 
continuam desenvolvendo a maior actividade, e entre 
os insurrectos ha mostras de desalento. 

Um bando de insurrectos a lacou a aldeia de Hoyo 
Colorado a cinco léguas de Havana; foi, porém, disper-
sado por uma coiumna de tropas hespanht las. 0 grosso 
dos insurrectos invadiu a província de Matanzas, mas 
ficam ainda algumas guerrilhas 11a província da Ha-
vana. Presume-sa que a insurreição será inteiramente 
vencida no anno proximo. 0 cabecilha Inglesito, que 
caiu prisioneire, provavelmente sorá fusilado 

Diz-se que a empreza Hersent vae finalmente cons-
truir os caes em Alcantra, Santos, Santa Apolonia e 
em frente a alfandega, cobertos com telheiros ou han-
gars, destinados a depositos de mercadorias, a que é 
obrigada pela lettra do contracto. 

Os coches do marquez de Vallada, vão ser vendidos 
no extrangeiro, por não obterem em Lisboa um preço 
rasoavel. 0 leilão da bibliotheca começará breve-
mente. 
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Apontamentos curiosos 

F r e i R o z e n d o l evan tou se c o m o impell ido 
po r uma potencia super ior ! O seu aspec to 
era m e d o n h o ; t inha os olhos env id raçados , 
os cabellos h i rsu tos , e as feições d e m u d a d a s . 
D . Franc i sco olhava p a r a elle e s t u p i d a m e n t e ; 
a g u a r d a v a as p a l a v r a s do seu c o m p a n h e i r o . 

N ã o e ra menos p e r v e r s o do que frei Ro-
zendo , m a s o que es tava era longe de ter a 
sua intelligencia e resolução. 

F r e i R o z e n d o , depois de g u a r d a r o mais 
p r o f u n d o silencio, disse- lhe: 

— D . F r a n c i s c o , o mal es tá fei to, é irre-
mediáve l . E s t e navio es tá a r ru inado , nós não 
p o d e m o s gove rna - lo ! E m p r e g u e m o s , pois, 
í o d o s os meios de s a l v a ç ã o ; app l iquemos os 

Ao poeta anonymo 

R e c e b e m o s u m a s quadras do m e s m o au-
ctor das quintilhas; u m a s e o u t r a s t êem graça 
e es tão b e m fei tas , m a s o poeta con t inúa , a 
g u a r d a r o m e s m o incognito e nós cont inua-
m o s a guarda- las na gave ta — até se resol-
ver . 

S e m e m p e n h o . 

Banco Commercial de Coimbra 

A assemblêa gera l , r eun ida , r epresen-
tada por mui tas acções foi p resen te o re la to-
rio e parecer do conselho fiscal, t endo appro -
vação . 

F o r a m reelei tcs os corpos ge ren tes e na 
acta ficou e x a r a d o u m voto de louvor aos 
di rec tores , srs . Basilio A u g u s t o X a v i e r de 
A n d r a d e e An ton io C lemen te P i n t o , os q u a e s 
fizeram admin i s t r ação zelosa. 

os nosssos es forços p a r a lançar ao m a r o 
único escaler que se conse rva in te i ro . Q u e 
diz a is to? 

D. F r a n c i s c o es tava a t e r r a d o ! Via-se so-
bre o a b y s m o , não concebia a idéa de que 
podia ainda salvar-se. O lhou e s t u p i d a m e n t e 
pa ra frei R o z e n d o , c ruzou os braços e não 
lhe r e spondeu . 

— E n t ã o que diz, h o m e m ? proseguiu elle 
com exal tação , o senhor não vê o per igo que 
por todos os lados nos cerca ? Pois n ã o en-
tende que nesta con junc tu ra , desan imar é ir 
pa ra o f u n d o ? Fal le senhor D. F ranc i so , 
chame toda a sua c o r a g e m , p a r a que o au-
xilie nesta occas ião , a mais perigosa em q u e 
nos t emos a c h a d o . 

Despe r tou c o m o de um le thargo, e res-
pondeu : 

— M a s que podere i eu dizer ou f a z e r ! 
Frei R o z e n d o , vou c r e n d o na justiça de D e u s , 
na g randeza dos nossos peccados . 

O f r a d e não lhe r e s p o n d e u ; dirigiu se 
para a m u r a d a do navio e pr incipiou a ana -
lysar o escaler , que se achava p reso nos tur-
cos. Vol tou em seguida p a r a jun to do ca-
bres tan te e d i s s e : 

— Prec i so que me a jude a sair do e m b a -
raço em que nos a c h á m o s ! A j u d e - m e a sal-
va rmos as vidas, olhe q u e não fa l tará t e m p o 
para se vol tar p a r a D e u s ! Mais vale u m a 
vida impeni ten te no seio dos p r a z e r e s , do 
que e rguer as m ã o s ao céu , pedi r misericor-

DIVERSAS 

Aviso> — E m vi r tude da nova lei do sello, 
as i r m a n d a d e s e conf ra r i as só têem que sel-
lar dois l ivros : receita e despeza , e delibera-
ções da jun ta . 

• 
Pela repar t ição dos serv iços agronomicos 

d 'es te dis t r ic to ja foi feita toda a dis t r ibuição 
das p lan tas amer i canas r equ i s i t adas em t empo 
c o m p e t e n t e . 

dia e descer contr i to p a r a o f u n d o do m a r . 
« F o r t e l oucu ra ! E s t e s p a r v o s que c rêem 

em Deus . t ê em a mania de se ident i f icarem 
com a m o r t e ! E s p e r a m pela b e m a v e n t u r a n ç a , 
pa t r imon io legado aos tolos pelos esper tos , 
que r e s e r v a r a m para si os bens da te r ra . 

«São mais solidos, eu op to por elles. 
«Se deseja m o r r e r senhor D . F ranc i s co , 

m o r r a , que com isso n a d a tenho, m a s aju-
de-me p r ime i ro a sair d ' es te a p e r t o ; depois 
agar re - se aos r e m o r s o s , faça po r t r e p a r ao 
céu pela escada da peni tencia , a pr imei ra de 
todas as tolices d ' e s te m u n d o ! 

N ã o r e s p o n d e u ; p rosegu iu na m e s m a po-
sição, conse rvando a cabeça apoiada nas mãos . 

— E n t ã o que é isso, h o m e m ! O senhor 
está c o m o o m a c a c o ? T o m e a n i m o ! Veja 
como p r o c u r o sa lva r -me : lu temos até i rmos 
p a r a o f u n d o . E sabe a r a s ã o p o r que de-
sejo viver ? E ' p o r q u e creio t an to na eterni-
dade , como nas chinelas do g rão L a m a de 
T i b e t ! N ã o acred i to nessas p a t r a n h a s ; se 
creio n a l g u m a cousa , é nos praze res do 
m u n d o ! O h ! nesses s im, p o r q u e lenho go-
sado m u i t o . . . E n t ã o , que faz? 

«Levan te essa cabeca , h o m e m , proseguiu 
elle com voz a r r e b a t a d a , a jude-me a sa fa r o 
e s c a l e r ; aliás t raba lhare i eu só como p o d é r , 
deixo-o en t r egue ao capr i cho das o n d a s e 
aos seus s en t imen to , p iedosos . 

D . F ranc i s co levantou-se mach ina lmen te 
e r e s p o n d e u ; 

A commissão de pescarias tratou apenas de simples 
expediente, deixando para quando chegar d'Aveiro o 
naturalista sr. Girard, occupar-se do banco das ostras 
encontrado agora na ria. 

• 
Chegaram no transporte índia as caldeiras do vapor 

YUliena, dado por incapaz do servir na estação, sem lhe 
ser remettido novo material. 

• 
Dois tripulantes do transporte Índia surto no Tejo 

cahiram d'uma verga, facturando um os pés e outro um 
braço, de tal modo que foi preciso amputar-lh'o. 

• 

Tendo o ministério do reino apresentado duvidas 
sobre as remissões do serviço militar, foi-lhe respondido 
pelo ministério da guerra que as 1 emissões devem fa-
zer-se como determina o regulamento ultimamente pu-
blicado no artigo 143.° 

— 

A V I S O 
Prev inem-se o c o m m e r c i o e indus t r ia de 

C o i m b r a , de que em casa do sec re ta r io da 
di recção da Assoc iação Commerc ia l , r ua de 
F e r r e i r a Borges , 146, se acham em rec lama-
ção, a fim de que os in te ressados os p o s s a m 
examina r , os r e q u e r i m e n t o s feitos ao g o v e r n o 
por in t e rmed io da repar t ição d ' indus t r i a , pe-
dindo pa t en t e s d ' invenção e f ab r i co exclusivo 
de d iversas indus t r i a s . 

C o i m b r a , 21 de fevere i ro de 1896. 

— Sim, vamos t r a b a l h a r ! É issso que 
q u e r ? 

— E isso m e s m o , r e spondeu o f rade ; p re -
cisamos t r aba lha r mui to . 

O sol escondia s e ; a p e n a s alguns peque-
nos raios ref lect iam ao longo no vas to hori-
sonte , A corve ta gemia , descia v is ive lmente , 
o que não passava desperceb ido ao espi r i to 
sagaz do f r a d e . 

D. F ranc i sco mais frei R o z e n d o , depois 
de um g r a n d e t raba lho , a r r a n j a r a m u m a v é l a ; 
t e n t a r a m dar r u m o ao navio , que com o au-
xilio do vento, que soprava ri jo, a inda sin-
grou alguns minu tos , m a s a b a t e n d o m u i t o . 

Fre i R o z e n d o , c o m q u a n t o do tado de u m 
ca rac t e r energico, reconhecia a dolorosa si-
tuação em que se a c h a v a m , e m a u g r a d o s eu , 
feios p resen t imen tos lhe a s s a l t a v a m a imagi-
nação gasta e aba t ida . 

A n o i t e c e u ; c o m as t revas a u g m e n t o u o 
per igo . O navio abat ia cada vez mais , c o m o 
não lhe podiam dar d i recção, seguia ao ca-
pr icho do vento . A canna do leme t inha 
q u e b r a d o á pr imeira gu inada que deu , p o r 
e s t a r mui to a r ru inada . A corveta p rosegu ia 
oscil lante en t r e as v a g a s ; levada pelas cor-
ren tes não t inha r u m o , nem lh 'o pod iam d a r . 

A s i tuação aggravava-se cada vez m a i s ! 
O navio descia cons ide r ave lmen te ; os esta-
los da madei ra p r o d u z i a m um e s f r o n d o m e -
d o n h o . 

[Contínua) 



X > E F E > ; S O X I D O P o v o — A N N O 1.° Domingo, 1 de março de 1896 — N.° 88 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

PRATICANTE 
P r e c i s a - s e d e u m c o m 4 a n n o s , p e l o 

m e n o s , d e b o a p r a t i c a e q u e d ê b o a s i n -
f o r m a ç õ e s , p a r a p b a r m a c i a e m C o i m b r a . 

D ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s na d r o g a r i a 
Y i l t a ç a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 6 . 

B I A R Ç i m O 
Com pratica, proximo a orde-

nado. 

Admit te João Vieira Lima. 

COIMBRA 

NOTICIA HISTÓRICA 
DA 

Da Penitencia de S. Francisco 
da cidade de Coimbra e do seu Hospital 

e Asylo 

U m v o l u m e d e m a i s d e 2 0 0 p a g i n a s . 

P r e ç o 4 0 0 r é i s 

A ' v e n d a na l i v r a r i a F r a n ç a A m a d o 
— r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , C o i m b r a . 

JULIAO A. D'ALMEIDÂ & C . a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
J3 K ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s niai« b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l â s i n b a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

P E C H I N C H A 
M a g n í f i c o s v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 

e 1 0 0 r é i s o l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
a 1 2 0 r é i s o l i t r o . 

V i n h o s finos d o P o r t o a 2 8 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t r o ; e m g a r r a f a d o s , d ' e s d e 2 4 0 
r é i s p a r a c i m a . 

A c a b a m d e c h e g a r m a i s d e mi l g a r -
r a f a s — d e C l i a n i p a g n e , C o n g a c , R h u m ' 
C o r a ç ã o , e Y a n n e , e m u i t a s o u t r a s b e b i -
d a s f i n a s , v i n d a s d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n -
g e i r o : C o l l a r e s , B u c e l l a s , C a r c a v e l l o s 
e t c . 

G a r a n t e - s o t o d a s a s q u a l i d a d e s , c i n c o 
p o r c e n t o a m e n o s d o q u e e ra o u t r a q u a l -
q u e r p a r t e . 
E x p e r i m e n t e m n o 

CAFÉ CO MMEKCIO 

Rua do Visconde da Luz 

COIMBRA 

1:500*000 
A A s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s 

d o s A r t i s t a s d e C o i m b r a , t e m n o s s e u s 
c o f r e s e s t a q u a n t i a , q u e e m p r e s t a a j u r o 
s o b r e h y p o t h e c a . 

O secretario da direcção 

Manuel Rodrigues d?Almeida 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

JJ UTes te b e m c o n h e c i d o h o t e l , s i t u a d o 
na p r a ç a d o C o m m e r c i o , uni d o s 

m a i s a n t i g o s e b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m -
b r a , c o n t i n ú a o s e u p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o d i -
d a d e s p o s s í v e i s , a fim d e c o r r e s p o n d e r 
s e m p r e ao f a v o r q u e o p u b l i c o l h e t e m 
d i s p e n s a d o . 

T a m b é m r e c e b e d u a s o u t r e s p e s s o a s , 
a q u e m d á d e c o m e r e m m e s a p a r t i c u l a r , 
p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 

J á ha e c o n t i n ú a a h a v e r l a m p r e i a 
g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a q u a l s e f o r n e c e 
p o r p r e ç o s m u i t o r a s o a v e i s , r e s p o n s a b i l i -
s a n d o - s e o p r o p r i e t á r i o d ' e s t e h o t e l , p o r 
q u a l q u e r e n c o m m e n d a q u e l h e s e j a f e i t a , 
tanto para e s t a c i d a d e , c o m o p a r a f ó r a . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA PIOTOBSAPHOS b o m t r e m 

SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

IÍIÍMP, TINTAS E AHHAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AIICO D'ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ^ t K r K 
p p „ n „ n p „ „ . D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
i I c y d t j c l l ò . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
P l l t i l a r i f l • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
uUUId l Id . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 
F a m i P i r i K ' C r y s t o f l e , m u t a ' h r a n c » , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a l j l J c l l U o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I n n r a ç Ínn lp7 f lS r l p f p p p n ' E s 4 , , i i M a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L u u y a a i u y i c z . a o , u c I C I I U . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a 
f i m P n t í K " I o g l e z e 1 ^ 0 n t ' e o 0 ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U l l l l c l l L U Ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a ! Hl /Hpai l i i r f l • d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o — A v i s o 
j d l í l y l l l d U l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a s n a r a n i n t l i r a c " A l v a i i , d e s . ° l e < > s > » g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l l l u o p a i a p i l l l u i a a . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s 

Érma<5 HP f n n n * C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e v o l v e r s , 
Hl I l i d o U j l U y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
^ Í U P P Ç n S • B l , n t l e Í a s . o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
MVCIOUO. p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i r l a r l p P nntira A O E N C I A
 da casa R!,mos & Silva' de

 L ISHOA, 

L . I C U I I l u u a u c c u p i i u a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas e lectro-chimicas , a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 ré is ' A p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

P r o d u c t o s c h i n i i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C . a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

QUEIJO 0A SERRA 
C h e g o u n u s ú l t i m o s d i a s , e e s l á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O l i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

P A P E L A R I A C E N T R A L 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 6 

COIMBRA 

V e n d e - ? e u n i Landau n o v o d o s y s -
t e m a m a i s m o d e r n o , d e b o a c o n s t r u c ç ã o 
e m u i t o l e v e . 

Q u e m p e r t e n d e r p o d e d i r i g i r - s e á 
r u a da S o p h i a n . ° 7 7 C o i m b r a . 

ILHETES DE VISITA 
I m p r e s s õ e s r a p i d a s 

Typos m o d e r n o s e p r e ç o s d i v e r s o s 

Typ. Operaria * Coimbra 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

16 

I( 
gjbiluisiibo 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

Cirande s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

m . m e s m o o s o u o 
ALFAIATE 

185, l.°—U. Ferreira Borges—185, 1.° 

C O I M B R A 
P a r t i c i p a a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 

r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

i J í l I i 

I i r G E R 
'omptiilàa 5 

iFabi-tV 
Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

S REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTI GO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É i A R Q U E S LADEIRA 
C 2 O 3C J M K j O 3 = 8 . A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras í 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

B C E â C l â ! i B i c e : 
DE 

r NOVAYOUI 

ALFAIATARIA MODERNA 
DS 

josê luís mim u araujo 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 o m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s o p n t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o da m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Aeaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6̂ 500, 7 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 0 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a r a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e c a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

Alugam-se e vendem-se B i - » y « i e t m « . 

JOSÉ FBMDUBO U mi 8 SENSO 
[ C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
W'e««e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
(J â f a I) r i c n . 

^Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
IDO P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o — L a r g o da Freiria, 14, proximo á roa dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2^700 

Semestre 1035O 

Trimestre 680 

Sem e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Tr imes t re . 

20400 

10200 
fiOO 

A l t f U i U J X C I O S í : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O I : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 5 de março de 1896 

C O I S A S 3 C O I S A S 
UMA PERGUNTA EM FAMÍLIA 

P a r e c e d a r g r a n d e c u i d a d o , e não sa-
b e m o s se g r a n d e s inqu ie tações , a vár ios 
nos sos co r re l ig ioná r ios q u e seja o rei o 
único q u e m a n d a , e governa em P o r t u g a l . 

Gr i tam i n d i g n a d o s : q u e só o rei faz e 
acon t ece , q u e só o rei nomeia e demi l t e , q u e 
sò o rei resolve e o r d e n a ; q u e os min i s t ros , 
q u e o p a r l a m e n t o , nes t e paiz de p a t a r a t a s 
e f icções cons l i l uc ionaes , são a p e n a s um 
trambolho, a l ado a esta chave de toda a orga-
nisação politica com o vencel l io do poder 
real, c h a m a d o , por decenc ia , poder mode-
rador, s e g u n d o e n s i n a v a m os pub l i c i s t a s 
c o n t e m p o r â n e o s da Carta, e a p rópr i a carta, 
mui to a l eg re e p r a s e n t e i r a , nos p e s p e g a no 
ar t igo 7 1 da mesma. 

Ora , f r a n c a m e n t e , q u e nos impor t a a 
nós , r e p u b l i c a n o s , q u e e s p a n t o , q u e m a g u a s 
ou c u i d a d o s pode c a u s a r - n o s q u e se j am o 
rei ou os m i n i s t r o s ou o p a r l a m e n t o , ou 
lodos d e c a m b a d a q u e nos g o v e r n e m ? 

E m q u a n t o houver rei, is to é m o n a r c h i a , 
h a d e h a v e r ministros, pr ivat iva e l iv remente 
e sco lh idos pelo rei; em q u a n t o houver 
ministros da exclusiva esco lha e livre no-
m e a ç ã o do rei h a d e f o r ç o s a m e n t e have r 
t a m b é m parlamento, e sco lh ido e n o m e a d o 
pelos ministros do re i . 

Rei, ministros e parlamento fo rmam um 
lodo indivis ível ; é tudo o m e s m o . 

F o r m a m es l a s t res e n t i d a d e s a t r i n d a d e 
pol i t ica d ' e s l a falsa e ment i rosa re l igião do 
cons t i tuc iona l i smo m o n a r c b i c o . 

O rei é o pae, o ministério é o filho, o 
espi r i to s an to é o parlamento; m a s todos 
t res Formam u m a e a m e s m a en t i dade , uma 
só pessoa. 

T a n t o vale o pae , como o filho, como o 
espi r i to s a n t o ; tan to pôde um d'el les , como 
todos j u n t o s ; r e u n i d o s ou s e p a r a d o s , pa ra 
n a d a s e rvem. 

E m lodo o caso é s e m p r e o pae , q u e 
es lá no a l l o l h r o n o , q u e o r d e n a , q u e m a n d a , 
q u e s o b e r a n a m e n t e g o v e r n a . 

Fo i e ha de ser s e m p r e a s s im . 

Ora que v a n l a g e n s , que benef íc ios po -
d e r i a a u f e r i r a N a ç ã o P o r t u g u e z a , se em 
vez do p a e (o rei) gove rnasse o filho, g e -
rado por elle (o m i n i s t é r i o ) ; e em vez do 
filho g o v e r n a s s e o esp i r i to s a n t o (o pa r l a -
m e n l o ) , q u e p rocede de a m b o s , e com a m b o s 
es l á c o n s u b s t a n c i a d o ? 

Com a maior s i n c e r i d a d e , não s a b e -
m o s , não somos c a p a z e s de o a t lv inhar , 
p o r ma i s voltas e revi ravol tas que d e m o s á 
mio l e i r a . 

E l l e s m e s m o s , os r e p u b l i c a n o s , q u e 
t a n t o se i n q u i e t a m , e mor t i f icam, p o r q u e 
n e s t e paiz só o rei gove rna , o i g n o r a m . 

S e o s a b e m , não nos fa rão o favor de 
o dizer pa r a d e s e a n ç o e socego do nosso 
esp i r i to e d e s c a r g o de s u a s c o n s c i ê n c i a s ? 

C o m b a t e r , s u s t e n t a r a abol ição d a mo-
n a r c h i a , d izer s a p o s e l aga r tos da rea leza , 
p o r q u e só o rei g o v e r n a , e não de ixa gover-
n a r os seus ministros, a r g u i r e t roça r o par-
lamento de sua magestade, só p o r q u e os mi-
nistros não ouvem, não c o n s u l t a m , não res-
pe i t am o seu p a r l a m e n t o , ou o s u s p e n d e m , 
e d i s so lvem, e só e x e c u t a m o q u e o rei de-
se ja , q u e r , e lhes m a n d a , c e n s u r a r e pa l ea r 
o parlamento, p o r q u e es l e só diz, d e l i b e r a , 
resolve, e vota o q u e os ministros p r e t e n d e m , 
e lhes i n s i n u a m , é um ci rculo vicioso, ou 
a n t e s u m circulo bicudo, d ' o n d e p o d e r á sa i r 
l u d o q u a n t o d e s e j a r e m e qu ize rem os nos -
sos cor re l ig ionár ios , m e n o s a Republica. 

A BELLIGERANCIA 

Manifestações hostis 
Foi reconhecida pelos Estados-Unidos a 

belligerancia aos Cubanos, o que produziu 
em Hespanha a maior indignação, quasi có-
lera, contra os Estados-Unidos da America 
do Nor te , por conceder aos cubanos, um di-
reito sagrado, desde que existia um estado 
publico de guerra entre o governo hespanhol 
que já ha algum tempo foi proclamado e man-
tido, pela força das a rmas , pelo povo de 
Cuba. 

T o d a a Hespanha está em effervescencia 
em protestos contra as deliberações do se-
nado americano, prat icando desacatos na em-
baixada, e quebrando os vidros nas janellas. 
O governo deu ordem para reprimir as ma-
nifestações hostis á grande republica, a fim 
de evitar conflictos. 

O s estudantes fazem manifestações, ar-
vorando as bandeiras das faculdades e a na-
cional, dando vivas á Cuba hespanhola á 
Hespanha e morras aos Estados-Unidos. 

P o r todas as terras de Hespanha se le-
vanta o espirito publico e não será para 
admirar que a exaltação chegue a ponto de 
proceder tão violentamente contra os natu-
raes americanos, que se provoque um serio 
conflicto, o qual venha a ter por epilogo, 
uma guerra exterminadora entre as duas na-
ções. 

Os insurrectos 

Apesar de vários recontros em que as tro-
pas hespanholas tem a registar vantagens, os 
jornaes madrilenos affirmam que a insurrei-
ção se vae generalisando, apparecendo todos 
os dias novos bandos de insurrectos arma-
dos, que luctam pela independencia cubana, 
com a coragem e presteza com que nós ex-
pulsámos os francezes. 

O s revoltosos conseguiram entrar em Cár-
denas, importante povoação na província de 
Matanzas, e que conta mais de 20:000 habi-
tantes. 

O s voluntários que estavam preparados 
para a resistencia, foram desarmados pelos 
insurrectos. Não se sabe ainda quem os ca-
pitaneava. Esta noticia causou muita sensa-
ção em Madrid. 

O s insurrectos concentram actualmente 
as suas principaes forças na província de Ma-
tanzas. 

Por outro lado os últimos despachos no-
ticiam que a província de Havana., que o ge-
neral W e y l e r já tinha dado como limpa de 
insurrectos, continúa a ser cruzada em todas 
as direcções por part idas muito numerosas . 

A opinião geral dos jornaes hespanhoes 
chegados hontem, mostra-se pouco satisfeita 
com a marcha dos acontecimentos . 

A sessão do senado 

P a r a esclarecimento dos nossos leitores 
do que se passou no senado dos Estados-
Unidos, e as causas que levaram aquella 
grande nação a reconhecer os cubanos como 
belligerantes, daremos algumas das informa-
ções, mais importantes , que colhemos. 

-«O sr. Linâsay diz que o estado de cousas existente 
era Cuba justifica uma intervenção aetiva dos Estados-
Unidos, afim de restabelecer a ordem em nome da hu-
manidade. 

«O sr. Sherman pede a annexação de Cuba ao Mé-
xico, por ser esta republica um povo da mesma raça. 
Aecrescenta que chegou o momento de uma interven-
ção que ponha fim (palavras textuaes) a um crime que 
não se descreve. Sustenta que a organisação dos insurre-
ctos é tão completa e perfeita como a dos rebeldes dos 
Estados-Unidos durante a ultima guerra civil. Affirma 
que os cubanos não têm dado mostras de ferocidade, e 
que, em troca, os hespanhoes preferem a guerra de 
repressão energica. Por isso, exclama, foi exonerado 
o general Martinez Campos, que fazia uma politica hu-
mana, sendo substituído pelo general Weyler, a quem 
qualifica de carniceiro, e cujas mãos estão manchadas 
de sangue de homens e mulheres indefesas (sic). 

«A camara applaude estas phrases. 
«O orador presegue dizendo que se o general Wey-

ler continiia em Cuba nida impedirá que os Estados-
Unidos exuulsem d'elle os barbaros. (Grandes applau-
sos). «Não queremos que exista uma Armênia na 
America.» 

«E 110 resto do seu discurso o sr. Sherman é victo-
riado por todo o senado. 

«O sr. Lodge sustenta que o general Weyler come-
çou por fusilar a gente indefesa. Espera que a altitude 
dos Estados-Unidos será approvada por todo o muudo 
civilisado. 

«Outros senadores faliam em favor d'uma resolução 
que denuncie a Hespanha corno uma nação que não 
merece o respeito dos demais paizes. 

«Só u m s e n a d o r , o s r . Laferry, p r e t e n d e o p p ô r - s e 
á c o r r e n t e d o s e n a d o . Diz q u e não h a r a z ã o n e m m o -

tivo algurn para que se reconheça a belligerancia dos 
insurgentes cubanos. 

«Estas palavras, porém, não encontram ecco no 
senado 

«E' apresentada em seguida uma proposta para que 
o presidente reconheça a Republica de Cuba. 

«O sr. Sherman observa que se o congresso appro-
var esta proposta, o presidente Cleveland vêr-se-ha 
obrigado a tomar uma resolução dentro do praso de 
dez dias. Por tanto crô preferível que se approve a sua 
proposta que ó approvada por 6 i votos contra 6. E ' do 
theor seguinte: 

«O senado decide, de accordo com a camara dos re-
presentantes, que, segundo a opinião do congresso 
(ambas as camaras) existe um estado publico de g*uerra 
entre o governo hespanhol e o governo que ha algum 
tempo foi proclamado e mantido pela força das armas 
pelo povo de Cuba, e que os Estados-Unidos devem 
observar stricta neutralidade entre as potencias bellige-
rantes e conceder a cada uma d'ellas todos os direitos 
correspondentes nos portos e territorios dos Estados-
Unidos. 

«O senado resolve que os bons officios dos Estados-
Unidos devem ser offerecidos pelo presidente ao governo 
hespanhol, e fim de que reconheça a independencia da 
Cuba.» 

O general W e y l e r , por causa das inju-
rias que o senador Sherman proferiu contra 
elle na sessão de sabbado no senado ameri-
cano, enviou dois dos seus ajudantes a W a s -
hington a desafia-lo. 

— Acaba de se receber um telegramma 
de Wash ing ton , que annuncia ter a camara 
dos representantes approvado também a pro-
posta que considera como belligerantes os in-
surgentes Cubanos. 

— Considera se inevitável um conflicto 
entre Hespanha e os Estados-Unidos, em 
consequência do ataque á legação norte-ame-
ricana em Barcelona. 

Contra a imprensa 
O s janizaros da monarchia não cessam 

na perseguição aos jornalistas independentes 
e vigorosos, que lhe cauterisam as chagas 
corruptas que os corroem. 

Condemnado a 10 dias de prisão e réis 
3o$ooo de multa, o nosso querido amigo, 
Antonio Pedro Vieira de Menezes, redactor 
e editor da Opinião, de Oliveira d 'Azemeis. 

O processo foi instaurado porque o ty-
rannete do delegado quiz ver offensas num 
artigo publicado naquelle jornal, ás inviolá-
veis instituições, representadas por um go-
verno de bandidos. 

A sua attitude de perseguidor manqnèe ha 
de garantir-lhe gorda gorjeta. Que a servi-
çaes tão prestantes , os patrões cos tumam 
te-los em muita conta. 

Es tá na carreira — cuspo e graxa — e a 
vida são dois dias. 

Parabéns ao velho amigo por ter incitado 
as raivas dos zoilos. E 1 bem que os ladrões 
que as justiças protegem, gozem da impuni-
dade e que sejam condemnados os que, por 
missão honrosa, protestem energicamente 
contra o existente. 

Ao antigo camarada , ao companheiro nas 
lides da officina — um abraço d 'a lma. Cedo 
chegará o momento em que a verdadeira jus-
tiça, de olhos desvendados, castigará os ty-
rannos de todos os feitios. 

Contas serão saldadas. 

«O Povo da Figueira» 

Este valente collega, orgão da commissão 
municipal republicana da Figueira da Foz , 
completou o seu primeiro anniversario, dei-
xando bem gravadas nas suas paginas os al-
tos serviços prestados á moralidade, conde-
mnando a podridão monarchia , fustigando 
os devassos e os ladrões, com persistência e 
energia. 

Não trepidou ante a perseguição que lhe 
foi movida, e numa incessante lucta, soube sair 
vencedor na questão de moralidade contra 
uma auctoridade da Figueira, que para glo-
ria da politica e honra da dignidade do go-
verno, ainda está administrando o concelho. 

Comprimentamos o nosso collega numa 
saudação sincera, abraçando a todos os que 
têm contribuído para o levantamento do ideal 
republicano naquella cidade, tão nossa afei-
çoada pelos amigos que alli contamos. E não 
esquecerei Sanches Barreto , o luctador au-
daz, o valente jornalista, portuguez de lei, 
a quem o Povo da Figueira deve dedicados 
serviços e o part ido republicano a sua com-
pleta adhesão, que muito tem contribuído 
para a propaganda republicana naquella ci-
dade. 

Solidariedade das republicas 

A camara dos representantes reconhe-
ceu, por 263 votos contra 16, a belligerancia 
dos cubanos. 

T u d o leva a crer que a maior parte das 
republicas americanas seguirão os Es tados 
Unidos no reconhecimento da belligerancia 
dos cubanos. O conflicto aggrava-se. 

O Rappel publicou uma interview com o 
dr . Betances, representante dos insurgentes 
cubanos em Paris , na qual elle affirma que a 
atti tude do congresso dos Estados Unidos 
assegura o proximo tr iumpho dos cubanos . 

«A Obra» 
É um jornal de classe, orgão dos carpin-

teiros civis, com publicação em Lisboa. En-
trou no seu 3.° anniversario. 

E1 muito bem escripto e de collaboração 
variada. T e m prestado bons serviços á sua 
classe, e em geral á grande familia operaria. 

Defende as doutrinas socialistas e assim, 
em tão santa propaganda, vae educando o 
operário, illustrando-lhe o espirito e retem-
perando lhe a alma para a conquista da sua 
emancipação. 

E ' seu director o nosso amigo Guedes 
Quinhones, t rabalhador incansavel, compa-
nheiro leal. Conhecemo-lo desde a Officina — 
ha i3 annos ! — combatendo sempre e ainda 
nos não desviámos da nossa conducta, na de-
feza do operariado contra a oppressão dos ex-
ploradores. 

Receba Quinhones e os seus companhei-
ros de luctas na imprensa pela emancipação 
operaria, vivas ovações pelo 3 . ° anniversario 
da — A Obra. Que o operariado saiba cor-
responder aos seus sacrifícios para o pro-
gresso e desenvolvimento do jornal. 

LXI 

DOS QUE FURTAM COM UNHAS ALUGADAS 

Toleradas são t ambém estas unhas, pois 
se a lugam; mas são peiores nas correrias, que 
fazem, como mulas de alquiler. O s doutores 
theologos tem para si, que não ha maior mal-
dade, que a que se ajuda de forças alheias, 
quando as preprias não lhe bastam para exe-
cutar sua paixão, ee s t a em boa razão, porque 
sae de esphera e limite d^qui l lo que pôde : e 
obrar uma pessoa mais do que pôde para o 
mal, é grandíssima maldade, assim como obrar 
mais do que pôde para o bem, é grandíssima 

"virtude. 
Não pôde um ladrão a r rombar a porta de 

um mercador á meia noi te ; que remedio para 
lhe pescar um par de peças sem estrondo, nem 
difliculdades? Aluga um trado, e com elle, 
como com lima surda, faz um buraco, quanto 
caiba uma m ã o ; mette um gancho agudo tão 
comprido quanto baste para chegar ás peças, 
que esmou de olho ao meio d ia ; fisga-lhe uma 
ponta , e como camisa de cobra as revira, e es-
coa todas pela talisca. 

Mas não são estas as unhas alugadas, que 
fazem os maiores damnos na Republica. Ou-
tras ha, de que Deus nos livre, mais nocivas: 
estas são as serventias de quantos officiaes de 
justiça ha no mundo; corre-los todos é impos-
sível: direi sómente de varas e escrivaninhas, 
o que vemos e choramos, e não remediamos, 
porque não ferem seus damnos, a quem podéra 
dar-lhes o remedio. 

Que coisa é a vara d^im meirinho, ou d 'um 
alcaide, no dia de hoje? Se Aristóteles fôra 
vivo, com todo o seu saber não a havia de 
definir ao cer to ; mas eu me atrevo a dècla-
ra-la com a de Moysés. A vara de Moysés na 
sua mão vara e r a ; mas fóra da sua mão era 
serpente . 

Ta l é qualquer vara d e s t a s que fal lámos: 
na mão de seu dono vara é, se é bom minis-
t ro ; mas fóra da sua mão é serpente infernal, 
e se anda alugada, é todos os diabos do infer-
n o ; porque um diabo não tem poder para se 
t ransformar em tantos monstros, como uma 
vara de serventia alugada se t ransforma : e el-
les mesmos o confessam, que não pôde tal ser, 
para pagarem ao orphão, ou á viuva, cuja é , 
e ficarem com ganho que os sustente a todos 
á custa das perdas de muitos. 

(Continua), 
Arte de furtar1 
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A MEU PAE 

No anniversario da sua morte 
Requiem ceternam... 

Qual a folha, que o vento desprendeu, 
i por elle arrastada na campina, 
assim andou tua alma, perigrina 
sacudida dos gélidos tufões 
da Desgraça feroz, do teu fadario. 
E, gemendo e chorando a vida inteira, 
foi preciso findar lua carreira 
para fugires, emfim, a taes baldões,. . 

Foi tormentoso o mar da lua vida ! 
Nem uma hora somente de bonança! 
Quando esperaste, mentida foi a esperança; 
e, quando creste, a fé foi-te mentida,.. 
Tal o destino nosso neste mundo! 
soffrer, sempre so/frer, sem remissão!... 
— E mostra encantos mil a creação !.. . 
e é dadiva de Deus a nossa vida! 

Infeliz, procuraste, no deserto, 
uma pedra em. que a fronte repousasses ? 
— A Doença exigiute que velasses, 
emquanto não chegava o somno eterno. .. 
Eis-te liberto, oh! triste, da Existência! 
Ai! não te choro a morte redemplora.. . 
tu, para quem jamais luziu a aurora, 
tu, cuja vida foi perpetuo inferno!.. . 

Ai! dorme em paz! descança finalmente 
do sepulchro na eterna quietação 
Não te pulsa, febril, o coração 
torturado nas luctas da Existência. 
Feliz quem dorme nos teus braços frios, 
na tua sombra impenetrável, Nada! 
Feliz quem chega d mela desejada, 
que nos reduz a zero a Consciência!. .. 

Aqui jaz, aqui jaz um coração ! 
Aqui jaz, aqui jaz um pensamento ! 
Aqui jaz uma vida, esse tormento! 
Aqui finda, de vez, todo o so/frer! 
A suspensão do sonho que embalou 
nossa alma neste engano — a realidade! 
Eis a eterna, ideal felicidade, 
que realizas, Morte! no Não-Ser!.. . 

Porto, 3 de janeiro de 1896. (4) 

HELIODORO SALGADO. 

(') Faz hoje 26 annos que numa aldeia de Minho 
falleceu meu pae, Eduardo Salgado, traductorde Renan, 
e um dos ultimos abencerragens do poeta Castilho. Na 
inconsciência feliz que produz a morte, elle não verá 
os versos que eu, na illusão da realidade lhe dedico. 
Mas como a realidade subsiste ainda para mirri, que 
remedio senão alimenta-la d'estas ficções 1 . . . 

H. S. 

Previsão do tempo 
O boletim de Noherlesoom, para a pri-

meira quinzena d ^ s t e mez é o seguinte: 
Desde o dia 3 até ao dia 6 predominará 

na Península a influencia das correntes aereas 
procedentes do Mediterrâneo e da Argélia e 
ventos da região oriental, estendendo se o 
zona das chuvas. 

Do dia 7 ao dia to dominarão as corren-
tes do Atlântico, alimentando os ventos da 
região occidental ; haverá aguaceiros, princi-
palmente em Por tugal . 

Uma depressão no Atlântico, vinda das 
ilhas Britannicas, affectará pouco a Penín-
sula, chegando a 2 ao mar do Norte o núcleo 
das baixas no Mediterrâneo, e com maior 
força no dia 3, formando novos elementos 
procedentes de Africa, que, unidos, actuarão 
na Península com ventos de N E e S E , acom-
panhado d ^ l g u m a s chuvas no Mediterrâneo 
e centro d'ella. 

A 4 a depressão apoiar-se-ha na Argélia, 
com ventos e chuvas menos intensos. 

A 6 nova depressão no Mediterrâneo e 
Argélia, com influencia na Península, egual 
ás precedentes . 

A 7 chegará da Ir landa outra depressão 
pouco notável, excepto na duplicidade de 
forças, o que impede o predomínio de qual-
quer d'ellas. 

A 8 dirigir-se-ha para NE, sendo menos 
reflectida. t 

A 9 retrocederá o núcleo dos baixos ás 
ilhas Britannicas, com o centro a S O da In-
glaterra e N O da França , com uma area 
extensa abraçando os Açores e o mar do 
Nor te , actuando a N O e S E da Península, 
com ventos do Oeste e do Nor te e alguns 
choviscos no Oceano Cantabrico. 

A io sentir-se-ha a influencia da depres-
são no centro proximo, estendendo-se a S O 
da Madeira, havendo choviscos accentuados 
pelos ventos de S O e N O . 

A l i o centro da depressão encontrar-
se-ha a teste da França , sendo sentida a in-
fluencia dos ventos do i.° quadran te e dos 
restantes com pequenas alterações de des-
equilíbrio produzido a N E e E , da E u r o p a ; 
a zona das depressões do Atlântico reflectir-
se-ha em 14 e i5 no mar Cantabrico, afte-
ç tando a região septentrional da Hespanha* 

Umas ferias em Madrid 
(IMPRESSÕES) 

V I I 

Fomos obrigados a interromper a publi-
cação d e s t e s despretenciosos art igos por vá-
rios motivos, que nos abstemos agora de ex-
pender. Esperamos que os nossos amaveislei-
tores nos relevem a demora , e que mais uma 
vez tenham a suficiente paciência para arcar 
com a massada, que talvez, lhes vamos in-
fligir, easo se dêm ao incommodo de ler 
aquillo que vae seguir-se. 

Depois de feitas umas breves considera-
ções no artigo antecedente, que escrevemos 
sobordinado a esta mesma epigraphe, julgan-
do-as indispensáveis para ent rarmos na des 
cripção do notável Museu de Pintura, pas-
samos, sem maiores delongas, a descrever, 
ainda que palidamente, o que naquelle so-
berbo e magestoso templo da Arte vimos, e 
admirámos, satisfazendo assim um desejo 
vehemente, que ha muito tempo abrigavamos 
em o nosso espirito amante das Bellas-Artes, 
e também a cureosidade natural dos que nos 
lerem, far tos já, sem duvida, de considera-
ções previas e palavriado desnecessário tal-
vez. 

• 
Não é fácil dar uma idêa sequér aproxi-

mada da funda e viva impressão que senti-
mos, do pasmo intraduzível de que nos dei-
xamos possuir, em quanto precorremos os 
extensos e espaçosos salões do Museu de 
Pintura, e nos demoramos em frente dos 
bellos e inspirados quadros, para os quaes 
nos chamavam constantemente a attenção, 
apontando-nos as bellezas que encerravam, 
e fielmente traduziam em traços firmes e se-
guros, que os grandes mestres alli deixaram 
como para no futuro immortalisarem o seu 
nome glorioso, a sua alma creadora e genial! 

Esses bellezas talvez nós, leigos em pin-
tura, as deixássemos inconscientemente esca-
par, se não tivessemos ao nosso lado uns 
estudantes da Escola de Pintura, que foram 
incançaveis em nos acompanhar na visita de 
seis horas, que fizemos ao museu. 

Andavamos inteiramente absortos d 'um 
lado para o outro, com os olhos muito aber-
tos ; aqui paravamos demorando a vista nal-
gum painel extraordinário de Murillo ou de 
Rubens; além retrocedíamos como para mais 
uma vez fixarmos a attenção sobre uma paisa-
gem ou uma phantesia característica de Ri-
bera ou Van-Dick. 

O s divertimentos esqueceram-nos com-
ple tamente ; apenas nos preoccupavamos com 
que estavamos vendo ; parecia que um denso 
véu escondera a vida risonha e alegre da ca-
pital hespanhola, da qual pelas janellas aber-
tas vinha até nós, um confuso e longínquo 
ruido, uns murmurios suaves e t en t ado re s . . . 

Se bem que a nossa memoria seja bas-
tante fiel, não podémos comtudo reter o que 
desejaríamos, para o deixar aqui, nestas mal 
ordenadas phrases relembrado, para vós ou-
tros, que ainda não tivesteis a suprema dita 
de visitar o Museu de Pintura, podesseis ava-
liar a grandeza e o deslumbramento que to-
dos, sem. excepção, experimentam logo que 
alli dêm ent rada . 

O Museu de Pintura, que estavamos an-
ciosos de visitar, não desmentiu em nada a 
opinião que levavamos de Por tugal , creada 
pela fórma elogiosa como sempre ouvíamos 
fallar d'elle, e mesmo, pelo que havíamos lido 
nessas guias bara tas , que o acaso por frequen-
tes vezes nos collocou deante dos olhos, e 
curiosos, nos entretivemos folheando. 

E ' sem duvida, no seu genero, um dos 
melhores museus do mundo, tanto pelo gran-
dioso edifício onde se acha installado, como, 
e muito principalmente, pelos surprehenden-
tes originaes que encerra, verdadeiras pre-
ciosidades artísticas, d 'um valor inextimavel, 
d 'um brilho offuscador. 

A todos os extrangeiros que visitem Ma-
drid, recommendamos que dirijam os seus 
primeiros passos para o Museu de Pintura, 
não só para recrear a vista, mas também 
para deleitar a alma. Faz bem o ar que alli 
se respira. 

Encontra-se alli reunida a obra que tantos 
génios e privillegiados talentos accummula-
ram durante séculos, para inspirarem os seus 
successores, e impoisionarem os continuado-
res d'aquella monumental , e immorredoira 
Arte . 

Seria um verdadeiro crime de lesa-arte, 
indisculpavel, ainda para aquelles que pre-
tendam apenas recrear-se, retirarem-se de 
Madrid , sem verem o Museu de Pintura. 

Todos , todos lá devem ir cm piedosa ro-
maria educar e adquirir o gosto pelas Bellas-
Artes, prestar culto ás grandiosas manifesta-
ções do trabalho e da imaginação da hu-
manidade ! 

• 
Situado nas praças de Murillo e FilippelV, 

tem tres vistosas fachadas, representando os 
Reinos da Natureza. 

O edifício, como atraz dissémos, é mages-
toso ; os vastos salões em que se reparte es-
tão decorados apropriadamente, produzindo 
uma impressão impolgante em todo aquelle 
para quem a Arte não seja uma banalidade, 
ou um dandysmo. 

As riquíssimas télas, em uma successão 
interminável, vêm-se ao longo das paredes 
e suspensas em cavalletes. 

Descobrem-se originaes dos mais cele-
bres pintores tanto nacionaes como extran-
geiros, predominando, é certo, os nacionaes, 
dos quaes hoje, infelizmente, pouquíssimos 
vivem já. 

Apegar de nos demorarmos seis horas no 
museu, não podemos fixar det idamente, como 
desejavamos a nossa at tenção a não ser em um 
ou outro quadro, que os nossos amaveis hes-
panhoes, collegas no estudo, nos apontavam 
como sendo os melhores, se selecção era pos-
sível entre cousas tão boas. 

O s tunos, que me acompanhavam, entre 
os quaes es tavam alguns amadores de pin-
tura, disseram-me á sah ida : olha, sabes, não 
torno a pegar em pincéis ; nem ao menos 
chegaria a aprendiz de qualquer d ' e l l e s . . . 

Natural desfallecimento o s e u ; mas esta-
mos a vê-los mais tarde, em Lisboa, depois 
de socegado o espirito, a mudarem de opi-
nião, e a resolverem aprefeiçoar-se, traba-
lhando com mais afinco e vontade. 

Porque lá diz o latim : Labor omnia vicit. 

Concluiremos a descripção do museu no 
proximo numero. 

(Continua). G A B I R U . 
• • • 

Navegação aerea 
O sr. Mendonça Cortez em carta aos 

jornaes de Lisboa informa ácerca dos seus 
t rabalhos e estudos sobre a navegação aerea, 
dec larando: 

«O abaixo assignado declara, para que 
conste, que desde i 8 5 8 , que construiu o seu 
p r i m e i r o a e r o d j n a m o , se temdedicado , quanto 
lh'o permitt iam as suas occupações, ao es-
tudo do problema da navegação aerea, e que, 
depois de uma infinidade de experiencias e 
de trabalhos, conseguiu, em agosto de 1891, 
resolver difinitivamente aquelle problema al-
terando a forma do aero dynamo a disposi-
ção dos seus apparelhos de populsão e, so-
bretudo, achando um novo motor, em que 
cada cavallo vapor de força, corresponde a 
dois k>los de peso, incluindo aprovisiona-
mento para uma hora de t rabalho util. 

Não torna desde já publica a sua inven-
ção porque só o quer fazer quando estiver 
em circumstancias economicas de realisar a 
demonstração publica e indiscutível de que 
aqueila invenção é pratica e industrial 

Nisso t rabalha . 
Lisboa, 23 de fevereiro de 189b. 

J. J. de Mendonça Corte^.* 

• • • — : 

Bombeiros Voluntários de Coimbra 

Sr. redactor do Defensor do Povo. — Peço 
a v. a fineza da publicação, no proximo nu-
mero , da carta junta que hoje remetti á re-
dacção da Gaveta da Figueira, agradecendo 
mais este favor , do seu assignante 

José Simões Paes. 

Sr. redactor da Gaveta da Figueira.— 
Devido ao favor d 'um amigo, acabo de ver, 
na sua Ga\eta de 26 do corrente, publicada 
uma carta d 'esta cidade, com data de 25, em 
que alludindo-se ao desastre occorrido no dia 
24 do corrente, na ladeira de S. Jorge, pró-
xima á Conraria, distante quatro kilometros 
d'esta cidade, e do qual ficou com uma perna 
f racturada o cocheiro Manuel Ferreira Ca-
mões, se diz: «sendo o doente conduzido 
mais tarde ao hospital, onde ficou em trata-
mento, na maca dos Bombeiros Voluntários. 
Supponho que os bombeiros que a conduzi-
ram receberam cada um a gratificação de 
5oo réis.» 

Como sob a palavra supponho se vae dando 
publicidade a uma noticia menos verdadeira, 
que bem pôde ser tomada como ignorancia 
ou má fé, peço licença a v. para observar , 
em abono da verdade, que os bombeiros da 
minha corporação nenhuma gratificação re-
ceberam d ^ s t e serviço, visto que todos são 
pres tados gratuitamente e da melhor vontade 
e rapidez; sei comtudo que a gratificação, a 
que se allude, foi dada a particulares que 
a judaram a conduzir a maca, ent rando nesse 
numero, Alfredo Tava re s que é bombeiro 
municipal, mas que na occasião estava á pai-
zana e sem distinctivo algum. 

Pela publicação d 'estas linhas, no proximo 
numero, se confessa reconhecido 

Coimbra — 2 8 — 2 —96. 

0 Comrnandânte dos Voluntários, 

José Simoes Paes. 

T W t r o P r inc ipe I^eal 

N o domingo representou-se a opera có-
mica em 3 actos — Os Guerrilheiros. 

E ' traducção do hespanhol e a musica do 
maestro Gamateos , provando que é um ar-
tista de muito valor e distincção. 

A peça está bem architectada, não des-
mente a nacionalidade; tem scenas engraça-
díssimas, muito cómicas, demais quando o 
Santitos nos dá personagens como o Rufo — 
limpo de esgares — tão perfeito como se vís-
semos o real. 

Não ha senões a p ô r ; o desempenho da 
parte dos principaes artistas foi correctíssimo: 
Santos Mello deu-nos um Alcaide ríspido e 
déspota, como uma pessoa que nós conhe-
cemos. A ' sua voz tudo se calava e obe-
decia. Teve repetidos applausos. 

Lui\ e Gerondio, dois estudantes ladinos, 
fizeram um olho azul ao Alcaide, improvi-
sando um destacamento militar, para lhe rou-
bar a Maria. Sahiu-lhe cara a brincadeira, 
pois os s o l d a d o s — q u e eram tunos — foram 
descobertos pelo Alcaide, que de surpreza, 
reuniu uns camponios e lhe rufaram nas.cos-
tas com bons varapaus. 

Medina de Sousa, por vezes, foi ac t r i z ; 
e o seu papel de Maria teve um desempenho 
que agradou. O s outros personagens não 
desmereceram. Como se diz — afinaram. 

No canto, foi ella quem se distinguiu 
com mais bri lhantismo; nunca assistimos a 
tão prolongada e estridulante salva de pal-
mas quando terminou a romanza de Maria, 
no i.° acto, e depois no duo, com Lui\. E 
ouvi-la então no grande concertante, onde 
a sua voz se distinguia tão distinctamente, 
como se fosse sósinha a cantar! E com a 
mesma execução e arte disse o tercetto com 
Lui\ e Alcaide, do 2.0 acto, e a aria, pri-
morosamente, do 3.°. Teve muitos applau-
sos e repetidas chamadas . 

No duo de Maria e Lui\, o sr. Virgilio 
cantou bem e apesar da sua fraca voz, sabe-a 
modelar e diz com methodo. Não é um leigo. 

O s córos de execução irreprehensivel. O 
ensemble e coplas de Rufo, Gerúndio e coro 
do Rataplan, e os concertantes finaes, supe-
riorissimos. 

Muitos applausos e a grande maioria do 
publico fez a Medina de Sousa uma enthu-
siastica ovação, com pesar de alguém que 
tinha, por sua conta, uma pequena claque que 
pateava a distincta cantora! H a pessoinhas 
para tudo, até para pedirem reclames. .. 

• 

Na segunda feira, a annunciada Aventura 
regia, operetta original do sr . Francisco An-
tonio de Mattos e musica do maest ro Del 
Negro. Dois artistas, braço dado, e ambos 
se comprehenderam. 

A peça está bem disposta, personagens 
característicos da côrte do rei de Provença, 
e magnificas scenas entre o rei e Felisberto, 
porque Olivier, o pagem, rapta a camponeza 
que os dois pretendiam e sobre isto dão-se 
episodios d 'um comico e d 'um ridículo, que 
fazia rir a bom rir. Depois apparece Djerid, 
á procura de sua filha, em palacio; entra numa 
sala ás escuras, e dá-se então um quipro quo 
engraçadíssimo. Felisberto, suppondo que ti-
nha Margarida no quarto, agarra-se ao velho 
notário, julgando o a camponeza. E ' uma 
scena de gargalhada, e em duetto comico, 
o Santitos e Santos Mello, cantam uma ca-
racterística composição, que foi bisada, pelo 
picaresco da musica. 

E assim deslisa a peça, e o auctor vae 
encadeando uma serie de peripecias, que fa-
zem rir os carrancudos. 

A musica é composta por mão de mes-
tre. Del Negro se não tivesse feita a sua re-
putação de maestro distincto, tinha na deli-
ciosa musica da operetta — Uma aventura 
regia — a sua palma de artista. 

Todos os variados números d'esta linda 
composição nos deixaram, e a todos, uma 
impressão agradabillissima, pela contextura 
da par t i tura , pela harmonia da orchesta tão 
unisona na execução. 

Na lenda dos Salgueiraes e côro do grande 
final do 2.0 acto, cantada ao longe; na arieta 
do 3.° acto, em todos os números , Medina 
de Sousa se sobrelevou. Foi superiorissima 
no canto, a poder supplantar os que quizes-
sem offuscar-lhe o seu brilho. 

O confronto, de face a face, no duettino 
de Margarida e Olivier, do 2.0 acto, deixou 
bem frizante a supremacia de Medina, e me-
lhor ainda no preludio e canção do 3.°, com 
as mesmas figuras. 

Mercedes deixou desazados os seus admi-
radores, cantou como ha tempos, no mesmo 
theatro, as malaguenas, distinguindo-se apenas 
no preludio e couplets do i.° ac to; no resto 
sempre a afféctação, e para agradar ao 
publico a piada brejeira, que já lhe valeu, no 
fado, o protes to do tacão. 

A s u a v o z n e g a - s e á s n o t a s graves; d a s 
agudas n ã o p o d e m o s d i z e r q u e t e m rouxinoe$ 
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na g a r g a n t a , q u a n d o tem galinholas, que lhe 
sa í r am, b e m vivas, no final da s e r e n a t a . 

O p i n a u m p o e t a s t r o : 

Já não é chão que dé v inho. . . 
vocês todos bem o védes 
ó artista no Fadinho, 
e uma sombra de Mercedes. 

P a r a t e rmina r , d i r emos que em todas as 
opere t t a s o g u a r d a roupa era p r imoroso , e 
o actor P i t e s esmerou-se no mise en scene de 
mane i ra mui to dis t incta . 

O publ ico p remiou a todos e os applau 
sos e b r a v o s não f a l t a r a m . 

H o n t e m , repet iu-se com b o m êxito, a 
opera-comica — Os .Guerrilheiros. A g r a d o u 
pelo cor rec to d e s e m p e n h o dos a r t i s tas . A inda 
que faça dôer os amante t icos do astro scin• 
tillante, M e d i n a , teve hon tem uma ovação 
e s t rondosa , que a devia deixar bem c o m m o -
vida, pela imponência da mani fes tação . 

Cochicha-nos o m e s m o : 

Quasi todos deram palmas, 
o facto aqui escarrapacho: 
somente uns almas damnadas 
bateram com as mãos—de baixo. 

• • • 

• Jornal de Viagens» 
S o b a di recção do sr. E m y g d i o d ' 01 ive i r a , 

que pela segunda vez se encon t r a á f ren te de 
um jornal d ^ s t a n a t u r e z a , vae começar a sair 
no P o r t o , desde o dia i 5 do co r r en t e uma 
publ icação áquelle titulo subo rd inado . 

N a r r a t i v a s de v i a g e n s ; re ferenc ias histó-
r i c a s ; descr ipções das marav i lhas da na tu -
r e z a ; es tudos de c o s t u m e s dos d iversos po-
v o s ; c o n f r o n t a ç ã o de r i t o s ; paral le las de ins-
tituições pol i t icas; a s s u m p t o s ^ o l o n i a e s ; t udo 
alli se rá t r a t a d o por escr ip tores já conheei-
dos no m u n d o das le t t ras . 

U m a publ icação d ' e s ta na tu reza não pôde 
deixar de despe r t a r in teresse , s o b r e t u d o ago ra 
que os a s s u m p t o s a f r i canos cons t i tuem a ques-
tão do dia en t re por tuguezes , cuja gloria his-
tór ica renasce , e rguida nos b r a ç o s do a u d a -
cioso cap i tão Mous inho d A l b u q u e r q u e . 

N ó s a g o u r a m o s á nova publ icação um bri-
lhante f u t u r o , pois que , ju lgando-a , no nosso 
meio , d ' u m a flagrante necess idade, o seu êxito 
n ã o padece duv ida . 

T o d a a cor respondênc ia deve se r dirigida 
ao nosso amigo Deol indo da Cos t a , rua das 
T a i p a s , 29, P o r t o , ou ao sr . Cos ta Ca r r ega l , 
p ropr ie t á r io da T y p o g r a p h i a Occ iden t a l , na 
rua da Fab r i ca , d 'aquel la m e s m a c idade . 

E s p e r a m o s o appa rec imen to do Jornal de 
Viagens pa ra mais ampla referencia . 

Assumptos de interesse local 

"Victima» da hydrophobia 

N u n c a se a t ravessou nes ta cidade e fre-
guezias , um per iodo tão per igoso, em que cada 
c idadão soffre o risco de ser h y d r o p h o b i s a d o , 
e de succumbi r a essa horrível molést ia , por -
isso que o Ins t i tu to bac tereo logico de Lisboa 
es tá p r o v a n d o a sua inefficacia, dev ido , sem 
duv ida , á incompetênc ia dos o p e r a d o r e s . 

E com justificada r a z ã o o a f f i rmâmos , 
pois que as pessoas nossas conhec idas , d ' e s ta 
c idade e d ' o u t r a s local idades, q u e f o r a m a 
P a r i s , ao Inst i tuto Pasteur, ha mais de 10 
annos , a inda não t i ve r am man i f e s t ação al-
g u m a h y d r o p h o b a , nem houve a mor t a l i dade 
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Apontamentos curiosos 

O vento pr incipiava a sibilar ma is r i j o ; 
o ma r agi tava-se p r o d u z i n d o p e q u e n a s oscil-
lações , que se q u e b r a v a m de encon t ro ao 
nav io , que adornava ao m e n o r m o v i m e n t o . 

A s a g u a s iam c r e s c e n d o . . . c rescendo , 
a u g m e n t a n d o a cada m o m e n t o . 

O s dois nau f r agos c o m o espec t ros , ou-
viam com ter ror o f r a g o r das ondas , que pa-
recendo ao principio g r a n d e s ro los , impelli-
dos pela superfície das aguas , f o r a m augmen-
t a n d o de in tens idade , de volume e de f o r ç a . . . 
E elles m u d o s , c ruc iados pelo desespero , se-
gu iam esta scena de ho r ro r , sem p o d e r e m 
p r o n u n c i a r em p a l a v r a ! Fre i R o z e n d o já não 
b l a s p h e m a v a ! T a l é o respei to que a justiça 
dç D e u s i n s p i r a . . » 

que está hoje d iz imando os infelizes t r a t a d o s 
em Lisboa . 

H a mui tos casos que c o m p r o v a m a inu-
til idade d ' e s te pos to ant i-rabico, que está cer-
ceando o o r ç a m e n t o sem van tagens n e m re-
su l tados pa ra os a t a c a d o s do v i rus mor t í f e ro . 

U m filho de 8 annos , de An ton io Gomes , 
do logar do C a b o u c o , f reguezia de Cei ra , 
succumbiu , a ccommet t i do de h y d r o p h o b i a , 
apesa r de r ecebe r t r a t a m e n t o no Instituto, 
poucos dias an tes . 

Mar ia José Pecegue i ra de P e r e i r a , de 26 
annos fôra fer ida por u m cão raivoso, no 
ros to , seguindo nesse m e s m o dia para Lis-
b o a a receber curat ivo. H a doze dias que 
m o r r e r a a t acada do virus rábico . 

Nes te paiz t udo corre á m a t r o c a . E o 
g o v e r n o n e m ainda indagou a causa da ineffi-
cacia da vaccina rab ica . 

S e j a m o s f r a n c o s . D ' e s t a s mui tas desgra-
ças cabem bas tan tes responsab i l idades ás au-
c tor idades admin i s t r a t ivas , policiaes e muni-
eipaes. Es tas , po rque não fazem c u m p r i r o es-
ta tu ído nas p o s t u r a s do impos to sobre os cães, 
já no que diz respei to ao uso do a ç a m o , já 
na disposição que obr iga os donos dos cães 
de fóra do concelho a t raze- los p resos ; aquel-
las p o r q u e não obr igam os seus subord ina -
dos a c u m p r i r e m os seus deveres . 

T e m o s s e m p r e t r a t ado este a s s u m p t o , com 
insistência, por ser elle de g r a n d e impor tanc ia 
para a conse rvação da vida dos hab i t an te s de 
uma c idade , que n ã o encont ra na policia, nem 
no s r . commissa r io , um serviço p e r m a n e n t e , 
na ext incção dos cães, nem uma extgencia con-
s tante aos seus donos , pa ra que os c o n d u z a m 
s e m p r e com a ç a m o ; não o a ç a m o de cere-
monta, só c o r r e i a s ; mas o a ç a m o de rede que 
o inhiba de m o r d e r . 

E s t a s duas necess idades u rgen t í s s imas , 
só l e m b r a m e se executam q u a n d o succedem 
u m a e mais d e s g r a ç a s , depois t u d o passa , a té 
que c h e g a m novos d e s a s t r e s . . . e ass im suc-
cess ivamente . 

L e m b r a o caso — Resar-se a Santa Bar-
bara, quando fa\em trovões. 

(Annuario da Universidade» 

V a e ser dis t r ibuída esta s e m a n a a curio-
síssima publ icação que a imprensa da Univer-
s idade edi ta , pa ra distr ibuir pelo c o r p o do-
cente e e m p r e g a d o s da Unive r s idade , repar -
tições publ icas , e pelas redacções dos jo rnaes 
de C o i m b r a . 

N ã o poude o Annuario ser dis t r ibuído no 
p a s s a d o m e z de d e z e m b r o , c o m o c o s t u m a m , 
pelo engano que se deu , seguindo os paque-
tes, que conduz iam o mater ia l typograph ico 
de H a m b u r g o , e o papel de Milão, pa ra o R io 
de Jane i ro , d ' onde depois de se da r pelo e r ro , 
f o r a m reenviados ao seu dest ino. 

E ' pois de e spe ra r que a edição para este 
anno lectivo de 1895-96 seja luxuosa . 

Contenda 

A sr . a ba roneza de P a r a n h o s , p ropr ie tá -
ria do edifício annexo á egreja da Estre l la , 
que foi des t ru ído por u m g r a n d e incêndio, 
julgando-se ser a possu ido ra , oppôz e m b a r -
gos á concessão da posse que o gove rno fizera 
á junta de parochia da Sé Velha , d 'aquel lá 
egreja da invocação de S a n t o An ton io da Es-
trella, e suas dependenc ías e alfaias. 

C o r r e o processo nos car tor ios d 'es ta co-
m a r c a . 

Se r i am duas ho ras da m a d r u g a d a , D . 
F ranc i s co es tava a s sen t ado sobre um m o n t ã o 
de cabos com a cabeça apo iada nas m ã o s 
parecia u m a es t a tua . Fre i R o z e n d o não es-
tava m e n o s absor to , t inha mais p ra t ica do 
m a r , conhecia melhor o per igo. 

Q u e m analysasse aquelles dois h o m e n s , 
julga los-ía e s p e c t r o s ! E m menos de vinte e 
q u a t r o ho ras o t e r ro r da mor t e t inha-lhes ca-
vado as faces , r eduz ido as feições a u m a he-
diondez repel lente . 

A ' s cinco h o r a s da m a n h ã principiou o 
sol a ra ia r , a t m o s p h e r a es tava clara. 

F re i R o z e n d o a inda qu>z t e n t a r o ul t imo 
esforço pa ra se sa lva r , assim que amanhe -
ceu disse pa ra D. F r a n c i s c o : 

— O navio a b a t e , o p o r ã o está um lago, a 
nossa salvação d e p e n d e de de i t a rmos ao. m a r , 
q u a n t o antes , o escaler . V a m o s tentar fo r tuna . 

D . F ranc i sco l evan tou - se ; a m b o s se dei-
t a r a m ao t r a b a l h o com a energia do deses-
pero . O s cabos que p rend iam o escaler fo-
ram cor t ados , a p e q u e n a e m b a r c a ç ã o balou-
çou sobre as o n d a s . 

M a s q u a n d o p o r é m lhe l a n ç a r a m u m 
sacco com alguns man t imen tos , s en t i r am u m 
e s t r o n d o p a v o r o s o , terr ível , c o m o nunca ti-
nham ouv ido! O navio ado rnou , pr incipiou 
a a b a t e r ! 

Aba t i a v is ive lmente! A mais ! C a d a vez 
mais se sumia nas a g u a s . . . Aba t ia u m a polle-
gada por m i n u t o ! A m o r t e lenta> cruel , desa-

Usurpação de terreno 

S o b este t i tulo nos re fe r imos á escanda -
losa u s u r p a ç ã o , que a c a m a r a t r ansac t a havia 
auc to r i s ado — d capucha —a um tal M a n u e l 
L o p e s Diniz , da P o v o a de S. Mar t inho , mui to 
das g r aças do g rande Manue l Mi randa e do 
s r . Fonseca B a r a t a , que dizem acolytou e 
disse o — Amen. 

Es ta m e a d a h a v e m o s nós de d e s e m b r u -
lhar , a seu t e m p o , pois que ha mais verea-
dores c o m p r o m e t t i d o s na m a r ó s c a , o que fez 
que imar fogue tes ao Manue l L o p e s . 

H a v e m o s t a m b é m dei tar u m a g i r a n d o l a ! 

C o n s t a - n o s que a camara munic ipa l , que 
reúne hoje , deve es tar de posse d ' u m reque-
r imen to de José Fe rnandes , da P o v o a de S . 
M a r t i n h o , ped indo o a l inhamento da es t rada 
municipal e a r e p a r a ç ã o d u m c o m o r o e ter-
reno que lhe foi u s u r p a d o por Manue l L o p e s 
Diniz, da P o v o a , com auxilio e p ro tecção do 
ve reador M i r a n d a , que consentiu que o ami-
galhote , p a r a cons t ru i r um poço na sua pro-
pr iedade , cor tasse a es t rada e dest ru ísse o 
comoro , apossando-se d ' o u t r o t e r reno , na 
p r o p r i e d a d e de José F e r n a n d e s , o queixoso, 
ficando a es t rada c o m a m e s m a la rgura , á 

custa d e s t e p o b r e h o m e m . 

• 

Conf i amos ha justiça e rec t idão com que 
a c a m a r a vae p rocede r e e s p e r a m o s que o 
Manue l L o p e s seja ob r igado , judic ia lmente , a 
indemnisa r o município do te r reno que lhe 
usu rpou e a p a g a r p e r d a s e d a m n o s a José 
F e r n a n d e s , da des t ru i ção do comoro e ou t ros 
p r e j u í z o s : c o m o a r r a n c a r a r v o r e s de f r u c t o , 
videiras , servindo- lhe a inda a terra pa ra a sua 
p r o p r i e d a d e . H a dezenas de t e s t emunhas 

A justiça que p roceda cont ra u m crimi-
noso que , sem temor , assal tou u m a propr ie -
dade , conf iado na p r o t e c ç ã o do Moleiro. 

Operação cirúrgica 

Na clinica cirúrgica de mulheres, o pro-
fessor , s r . dr . Daniel de M a t t o s , auxil iado 
por a lguns a lumnos 4 0 anno , fez a ext i rpa-
ç ã o d o s ganglios da axilla direi ta a u m a doen te , 
em consequência da recidida d ' u m ca rc inoma 
da glandula m a m a r i a . 

Palavras deslionestas 

S o m o s i n f o r m a d o s que uns vendedo re s 
a m b u l a n t e s a n d a m por essas ruas a offere-
ce rem c in tas , que q u e r e m faze r passar por 
hespanho las e q u a n d o a lguém as r ecusa , po r 
as conhecer nac ionaes , insul tam essas pes-
soas com p a l a v r a s as mais o b s c e n a s . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o do sr . commissa r io , 
que por cer to d a r á as suas o r d e n s . 

Hospitaes da Universidade 

M o v i m e n t o gera l de doen te s de a m b o s os 
sexos no mez de fevere i ro findo : 

Exis t i am em 31 de jane i ro 33o 
E n t r a r a m 167 497 

S a h i r a m 133 
Fa l l ece r am 24 157 

F i c a r a m exis t indo 340 

O m o v i m e n t o do B a n c o foi de 1:059 con-
su l t an te s . 

p iedade approx imava-se m e d o n h a ! Subia com 
as a g u a s . . . o per igo cresc ia , a esperança de 
sa lvação pa ra aquel les dois homens , era um 
prob l ema duv idoso , quasi negat ivo senão im-
possível . . . O l h a r a m um pa ra o ou t ro , t inham 
envelhecido e m p o u c a s h o r a s ! . . . 

E s t a v a m sobre a a b y s m o ! Sent ia-se como 
o e s t r o n d o de u m a m e d o n h a c a t a d u p a , acom-
p a n h a d a de g r a n d e s es ta los da made i r a , que 
se q u e b r a v a e d e s c o n j u n c t a v a . 

F re i R o z e n d o e D. F r a n c i s c o ficaram ful-
minados , l ívidos c o m o o espec t ro da m o r t e ! 
D i s s e r a m em delírio f e b r i l : 

— E ' o m a r que e n t r a ! O navio abys-
m a - s e . . . A m o r t e . . . E ' a m o r t a ! O h ! c o m o 
ella é f e i a . . . 

Nes t e m o m e n t o , p o r é m , c o b r a r a m animo, 
a g a r r a r a m - s e ao c a b o em q u e es tava preso 
o escaler , s a l t a r am p a r a el le ; f o r ça r am os re-
m o s , na occas ião que a corveta dava u m a 
g r a n d e volta e se descon jun tava pelo caver-
n a m e ! 

E s t a v a m sa lvos! q u a n d o o lha ram v i ram 
apenas fóra da agua as p o n t a s dos mas ta -
réus da bella corve ta f r anceza , que tan tos 
c o m b a t e s hero icos sus t en tou . 

O s dois n a u f r a g o s pr incip iaram a r e m a r ; 
mas fa l tando- lhe os ins t rumentos náu t icos , 
seguiam ao acaso , a té que a mor te os visi-
tasse , se a lgum navio os n ã o soccoresse . 

T i n h a m decor r ido oito dias sem n o v i d a d e , 
ao nono p o r é m o m a r pr incipiou a r e b e n t a r 

Theatro Aifon»o Taveira 

Já no t ic iámos que vol tava á scena nes te 
t hea t ro a a p p a r a t o s a o ra to r ia de Braz M a r -
tins — O Santo Antonio, r e p r e s e n t a d o pelo 
Grupo dramatico — Adelino Veiga, coad ju -
vado po r ou t ro s e lementos , que c o m p l e t a m 
o n u m e r o s o pessoal que figura nes ta p e ç a . 

O s ensaios já vão mui to ad i an t ados e a 
pr imei ra reci ta é no dia 7 do co r r en t e m e z 
de m a r ç o . 

E ' de c r e r que a reappa r i ção da o ra to r i a 
reúna áquelle thea t ro g r a n d e concorrênc ia de 
e spec t ado re s , pois que a peça es tá pos ta e m 
scena com mui to a p p a r a t o , t a n t o no que diz 
a scenar io , como em g u a r d a r o u p a , mis-en-
scene e c o r p o coral . 

O d e s e m p e n h o deve rá ser cor rec to po r 
pa r t e dos a r t i s tas a m a d o r e s . A orches t ra é 
dirigida pelo sr . B e r n a r d o d ' A s s u m p ç ã o , que 
já se dist inguiu na pr imei ra epocha," dando-
nos u m a magnif ica o rches t r a . 

Q u e o publico devoto e profano não fa l te , 
g a n h a r á as indulgências do mi lagroso s a n t o 
e o b t e r á o reino da gloria — c o m p r a n d o os 
bilhetes p a r a a r e p r e s e n t a ç ã o do dia 7 de 
m a r ç o . 

O s bi lhetes de c a m a r o t e , cadei ra e supe-
r ior , p o d e m desde já marca r - se nos es tabe -
c imentos dos srs . Adel ino F e r r ã o , rua da 
Calçada e Anton io José L o p e s G u i m a r ã e s , 
rua do Visconde da L u z . 

A GRANEL 

No dia 6 de março partirão de Lisboa as praças do 
exercito que se inscreveram para servirem no corpo 
policial de Moçambique. 

• 
As notas em circulação, em 19 do corrente, eram 

na importancia de 53:121 contos menos 433 do que na 
semana anterior; a conta com o thesouro publico dimi-
nuiu 340 contos, ficando em 14:003. 

Anda ja por cerca de SOO viticultores e negociantes 
portuguezes que teem enviado os seus productos para 
Lisboa, com destino á exposição de Joannesburg. 

Está marcada para 13 do corrente a sahida do trans-
porte índia com os productos nacionaes que devem fi-
gurar na referida exposição. 

Nas diversas faculdades de Paris estão matricula-
das este anno 236 aluinnas. Na faculdade de midicina 
ha 167, na sua maior parte russas. Na faculdade de 
letras 61 e nas restantes 8. 

DR. JOSE FALCÃO 

A C O M M U N A DE PARIZ 
E 

0 &0V&MJD EE V a n S A I l i L S S 
Preço. . . SOO réis 

A QUESTÃO DO ZAIRE 
P r e ç o . . . SOO réis 

P e d i d o s dos úl t imos e x e m p l a r e s d ' e s t a s 
duas o b r a s , que r e c o m m e n d a m o s aos que a 
desconhecem, a esta r e d a ç ã o . 

Pe lo correio accresce o por t e . 

e a crescer com vio lência ; as o n d a s que le-
v a n t a v a e r a m medonhas . O vento s o p r a v a 
rijo, as nuvens r a sgavam-se e v o m i t a v a m u m 
diluvio de ra ios , a c o m p a n h a d o s de g r a n d e s 
de tonações . 

F r e i R o z e n d o e D . F r a n c i s c o a c h a v a m - s e 
exhâus tos de f o r ç a s ; os m a n t i m e n t o s es ta -
vam consumidos , a fome e a sêde já os op-
pr imia . 

A fome era m e d o n h a , m a s a sêde e ra 
terr ível . T i n h a m os beiços g r e t a d o s , as f ron-
tes r e q u e i m a d a s pelo so l ! U m a febre inte-
rior os minava , os consumia len tamente . 

D . F ranc i s co sent ia g r a n d e s p icadas po r 
toda a ep ide rme . U m fogo in t e rno o a b r a -
z a v a ; o corpo cobnu-se- lhe de ulceras , po r 
onde sa íam vermes* E r a ainda a justiça de 
Deus a cas t igar os cr iminosos , com uma mor t e 
lenta e m e d o n h a . E r a a voragem da ul t ima 
agonia desap iedade , sem e s p e r a n ç a . . . 

A t e m p e s t a d a proseguiu violenta por qua-
t ro dias consecut ivos , s em que do céu caísse 
u m a pinga de a g u a ! E como D. F r a n c i s c o 
era de c o n s t r u c ç ã o mais f r aca do que f r e i 
R o z e n d o , adoeceu m o r t a l m e n t e . 

Es t end ido ao longo do escaler , deu erra 
b reve poucos s ignaes de v i d a ! ao seu l a d o 
es tava frei R o z e n d o , pallido e cadavér ico , 
mas naquel la f r o n t e não t rasparec ia o ar re -
pend imen to . E s t a v a impass ível c o m o o cri-
minosso convic to , que desconhece o r e m o r s o . 

(Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

NOVO DEPOSITO DAS H&CQIXAS SB GOSTOU 

I 1 T C 3 - E I Ò 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F A Z E N D A S BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 — L a r g o do Principe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e h a d e m e l h o r e m f a z e n d a s h r a n c a s e un i c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
y e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a C l I V í l 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o \ | i \ | _ 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o u l i i * l 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r uni s o r t i d o d e t o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

Vendas a prestafoei de i»00 réis l emanaei . A dinheiro, 
toai grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l f ô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s so o f f i c i n a m o n t a d a . 
k.o c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f f e r e e i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

8 9 - L a r g o d o P r i n c i p e D . C a r l o s — 3 1 

^ m T r o d r i g u e s b r a g a ^ 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

TINTAS E ARMAS DE ta 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

( EM FRENTE DO AItCO D ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: J E ^ F i I ^ T E : 
P r o n a n p r i Ç ' ^ e r r 0 6 a r a m e P r ' r a e ' r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r r e g a y e i l b . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s . 

r u t i l a r i a " C u t i l a r i a D a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
OU LI lai ia . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a H o d g e r s . 

F f l n i i p i r n c C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r d l j U c l i U o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de fer ro: E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

P i m p n t f K ' I n & , e z e C a , ) 0 M o n ( l e g ° » a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
OllliGlI LUo. p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . Cal Hydraulica: 

T i n t a s n a r a n i n t i i r a c Â l v a i a d e s . ° l e o s > a g i i a - r a z , c r è s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l i m ã o p a i a p i u i u i a o . e m u j t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

A r m a s rlp f n n n - C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
Hl Ilido UG l u y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s l y s t e m a s . 

D i U P r Ç f K ' B a n d e Í a s > o l e a d o s > P a P e l P a ™ f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
UIVcl òUo • p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Flpr t r i r i r la r lp P nn t i ra A S e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a , d e L i s b o a , 
LIGOU l u u a u c G U|Ull ,a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 60 r é i s ] . .. 
Brilhante Belge, a 160 réis I i n d , s P e n 8 »veis em todas as casas 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e gu i s adas e de esca-

beche , por preços commodos . 
Hotel Commerc io — C o i m b r a . 

M N HOMPMMIA 
EM PREÇO E QUALIDADE 

44 Y i n h o da B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 
a 9 0 r é i s o l i t r o 

T a m b é m ha v i n h o b o m a 7 0 r é i s o 
l i t r o . 

V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 
r é i s o l i t r o . 

Q u e m c o m p r a r d e 2 0 l i t r o s p a r a c i m a 
t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 

T a b e r n a á S é V e l h a j u n t o a o a r c o 
d a r u a d a I l h a . 

Exames de admissão ao Lyceu 
S e n d o n o c o r r e n t e a n n o d e 1 8 9 6 a 

e p o c h a d ' e s t e s e x a m e s ( c o m o o s j o r n a e s 
a n n u n c i a r a m ) d e p o i s d o s s e c u n d á r i o s , i s to 
é , e m J u l h o o u A g o s t o , o d i r e c t o r d o col -
l e g i o — Corpo de Deus — p r o m p t i f i c a - s e 
a l e c c i o n a r p a r a o s d i t o s e x a m e s . 

O s a l u m n o s a q u e m s e u s p r o f e s s o r e s 
t e n h a m d i s s u a d i d o , s ã o a d m i l t i d o s m e -
d i a n t e a m ó d i c a q u a n t i a d e 1 / 0 0 0 r é i s 
m e n s a e s , p a g o s a d i a n t a d a m e n t e . 

O s c h e f e s d e f a m i l i a q u e s e q u i z e r e m 
a p r o v e i t a r p o d e m q u a n t o a n t e s m a t r i c u l a r 
s e u s f i l h o s , c u j a m a t r i c u l a n ã o p a s s a r á 
a l é m d o d i a 1 8 d o c o r r e n t e m e z . 

O director do collegio 

Fabrício Augusto M. Pimentel. 

VENDA DE CASAS 
V e n d e m - s e u m a s , na r u a d o s Mi l i -

t a r e s , n .°* 1 1 a 1 8 , c o m lo j a e t r e s a n -
d a r e s . E ' l i v r e d e ó n u s . 

Q u e m a p r e t e n d e r p ô d e p r o c u r a r na 
m e s m a c a s a , o n d e s e f a r á o c o n t r a c t o . 

ASSOCIAÇÃO DE S 0 C C 0 R R 0 S M I M O S M O N I E P IO 
C O N I M B R I C E N S E M A R T I N S DE CARVALHO 

A Y I S O 

P o r o r d e m d o e x . m o s r . p r e s i d e n t e , 
é c o n v o c a d a a a s s e m b l ê a g e r a l d o M o n t e -
p i o C o n i m b r i c e n s e M a r t i n s d e C a r v a l h o 
a r e u n i r na sa l a d a s s u a s s e s . - õ e s , n o d ia 
8 d o c o r r e n t e m e z , p e l a s 1 0 h o r a s da 
m a n h ã . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

D i s c u s s ã o d o p r o j e c t o d e r e f o r m a d o s 
E s t a t u t o s . 

N- B. A s s e s s õ e s c o n t i n u a m l o d o s 
o s d i a s s e g u i d o s , á s 7 e m e a h o r a s d a 
n o i t e , a t é c o n c l u i r a d i s c u s s ã o . 

C o i m b r a , 1 d e m a r ç o d e 1 9 8 6 . 

O Secretario, 

Antonio d'Oliveira e Sá. 

P R A T I C A N T E 
P r e c i s a - s e d e u m c o m 4 a n n o s , p e l o 

n v e n o s , d e b o a p r a t i c a e q u e d ê b o a s i n -
f o r m a ç õ e s , p a r a p h a r m a c i a e m C o i m b r a . 

D ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s na d r o g a r i a 
V i l l a ç a , r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 6 . 

MARÇANO 
Com pratica, proximo a orde-

nado. 
Admit te João Vieira Lima. 

COIMBRA 

i : s o o $ o o o 
Â A s s o c i a ç ã o d e s o c c o r r o s m u t u o s 

d o s A r t i s t a s d e C o i m b r a , t e m n o s s e u s 
c o f r e s e s t a q u a n t i a , q u e e m p r e s t a a j u r o 
s o b r e h y p o t h e c a . 

O secretario da direcção 

Manuel Rodrigues d"1 Almeida 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S É i A R Q U E S LADEIRA 

G O I H M E 3 B '.WS. A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras í 

LEÃO D O U R 
RUA FERREIRA BORGES 

C O I M B R A 

123 

H CASJMI 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o n « n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
>00 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestons 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s con i 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlanes, doubie-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimira» e clie-

viotes inglexes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g é n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a amokingt, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s u i o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n l e s moiitngnaci n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 8 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e - d e 7 0 0 r é i s o m e t r o ! 
C u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l ' 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 
U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 

de 80, 40 e 50 por cento, ou por metade do seu valor!! 
B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , u l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -

s e i o e c o r r i d a com o abatimento de S ã ^ o o o e réis!! 
U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i u d u s t r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e p o r 

m e t a d e d o s e u p r e ç o . 
Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-

tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e ultimo, 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos • > 

J D O P O V O 

J D E F E I N T S O R J 0 M A l republicano 

EDITOR —Adolpho da Costa Marques 

Redacção e admin i s t ração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampi lha 

A n n o 2 , 5 ( 7 0 0 

S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 

T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha 

Anno 2$400 
Semestre 1 $ 2 0 0 

Trimestre fJOO 

A N N I J X C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 r é i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impressa na Typojraphia Operaria - — Coimbra 
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Defen Povo 
COIMBRA—Domingo, 8 de março de 1896 

BERNARDINO PINHEIRO 
Morreu . 
Já não pe r t ence ao n u m e r o cios vivos o 

benemer i to C idadão . 
Apagou-se , como se fôra ru t i lan te as t ro 

caden te , depois de fazer o seu rápido t ra-
jecto de luz nos hor i son tes da vida, o seu 
br i lhan t í ss imo espir i to . 

E m u d e c e u a sua palavra energica e per-
suasiva, de ixando em nossos ouvidos e g r a -
vadas em nossas consciências os sons ca-
denciosos , as ha rmon ia s suaves de u m a dou -
t r ina . de uma.pers i s ten te e r edemptora evan-
gel isação de l ibe rdade e jus t iça , de f ra te r -
n idade e patr iot ismo. 

Não mais o veremos e m p e n h a d o na lu-
cta, p r e g a n d o e c o m m a n d a n d o , como um 
dos in t rép idos e p r u d e n t e s chefes , a c ru -
zada cont ra a realeza, a gue r r a san ta con t ra 
a monarch ia , cont ra as suas funes tas inst i-
tuições e desas t rosos governos . 

T u d o com elle foi e sconde r - se nas som-
bras da e te rn idade . 

• 
N ã o . 
Não se apagou , nem j á m a i s se a p a g a r á 

na consciência dos que lhe sobrevivem e 
da pos te r idade o ras to luminoso da sua in-
lel l igencia. 

Os seus livros, os j o r n a e s e a t radição 
o g u a r d a m , e recolhem como em um foco 
inext inguível . 

Se os seus lábios pa ra sempre se cala-
ram, e n ã o mais nos será permi l t ido ouvir 
o seu ens inamento , os seus conse lhos salu-
t a re s , a sua e loquenc ia f ranca e s ingel la , 
a r d e n d o em fé, explos iudo verdades , ven-
cendo e d o m i n a n d o com o poder invisível de 
convicções inabalaveis , vibram a inda em 
nossos ouvidos, e hão de p r o p a g a r - s e por 
mui tas gerações os acentos da sua palavra 
magné t ica , os echos da sua voz I r ibunic ia . 

N ã o mais o ve remos ba t a lhando heroi-
camen te , d e n o d a d a m e n t e no campo da De-
mocrac ia , pela Repub l i ca e ein defeza da 
R e p u b l i c a ; f icou-nos todavia o seu nobre 
exemplo e o modelo das suas acções pa ra 
imitar , pa r a segui r e cont inuar a sua obra , 
que foi g r ande , g e n e r o s a ; po rque foi l iber-
t adora e ju s t a . 

P e r d e m o s é verdade um dos sábios 
mes t res , que nos esclarecia e dou t r inava , 
fa l ta -nos um dos mais energ icos e ao mesmo 
t empo p r u d e n t e s d i rec tores ; a sua memo-
ria porém e o respeito que lhe é devido não 
n o s de ixarão e squece r , um só momento , os 
precei tos que nos legou, nem se pe rde rá a 
d i recção que por vezes impr imiu , e quiz dar 
ao par t ido r epub l i cano , que elle a judou a 
formar e a const i tuir em Por tuga l . 

Morreu R e m a r d i n o Pinhe i ro . 
E ' mais um que falia na velha gua rda 

dos r epub l i canos por tuguezes , c u j t s fileiras 
vão r a r e a n d o , cah indo os seus mais emi-
nen tes e pres t ig iosos vultos. 

Foi r eun i r - se a oul ros tão dignos , tão 
h o n r a d o s e tão pres t imosos como elle ; e, 
como o d'e!les, ficará o seu nome regis t rado 
n a Historia e as suas nobres acções glorifi-
cadas na l embrança dos que o conhece ram, 
a m a r a m , e a p p l a u d i r a m ; e p a s s a r ã o santif i-
cados na t radição e nos m o n u m e n t o s á pos-
te r idade , que lhe g rava rá sobre a campa, e 
c o m m u n i c a r á aos v indouros o nome, e fará 
a apo lheose de um homem que , ao d e s p e -
di r -se do m u n d o e no mefmento so l emne de 
lavrar o seu tes tamento , declara ao M u n d o : 

«Morro na profunda crença 
da Republica, nessa fé politica 
que professei desde que tive o 
uso de razão». 

As proezas do sr. infante na índia 

Continuam na téla da discussão os nego-
cios da índia, que, segundo as ultimas noti-
cias, cada vez mais se embrulham, e ameçam 
dar em agua de bacalhau. 

Nada aproveitámos com o dispêndio da 
expedição organisada pelo governo, e supe-
riormente commandada pela turbulento sr. 
infante D. Affonso, que tem feito, como 
era de esperar, um fiasco em toda a linha. 

Pelo que vae seguir-se poderão facilmente 
avaliar os nossos leitores a maneira desas-
trada e imprevidente como têm sido dirigi-
das as operações militares, e a pandega, a 
grande reinação a que a viagem do sr . in-
fante deu logar e provocou,apesar de tudo per-
manecer no mesmo pé e uma grave revolta 
ameaçar as vidas e os bens dos nossos con-
cidadãos de além-mar. 

T ê m sido offerecidos ininterruptamente 
a sua alteza banquetes monstros, explendi-
dos e deslumbrantes bailes, a que elle, sem-
pre amavel, tem assis t ido; innumeros passa-
tempos lhe tem sido proporcionados, a ponto 
de t razerem em uma continua roda viva, aqui 
te apanho, acolá te agarro, não tendo mãos 
a medir, não sabendo para onde voltar-se; pois 
os convites fervem, constantemente, d ^ m lado 
e d 'outro, para toda a casta de festas e diver-
sões, organisadas em sua honra e da sua co-
mitiva. 

O s factos que vamos narrar são uma 
senda de vergonhas para juntar a tantas ou-
tras, que a monarchia e seus sequases nos tem 
infligido, deixando-as, é claro, e ternamente im-
punes; pois, a tomarem-se co.ntas a alguém, 
a ella deveriam ser tomadas em primeiro lo-
gar , porque tem sido o factor da desordem, 
e a principal culpada de tudo, que nestes últi-
mos annos nos tem humilhado e empobrecido. 

Todos os castigos seriam poucos para 
considerar expiada a sua t remenda culpa e 
os seus desvarios. 

Sentimos o que vae na índia, porque, an-
tes de mais nada, somos portuguezes, aman-
tes desinteressados do paiz, e, ao mesmo 
tempo, porque prevemos, em um futuro muito 
proximo, novas calamidades e complicações, 
mais graves e mais difficeis de resolver, le-
v a n t a r e m s e , e toldarem de nuvens o céu pu-
ríssimo da nossa pa t r ia ! 

A revolta que ha mezes embaraça o des-
envolvimento do commercio e das industrias, 
a marcha regular e constante dos negocios 
pendentes na índia, está longe de tocar o 
seu te rmo. 

A colonia portugueza está ainda ausente 
das suas casas, temerosa dos insurgentes, e á 
mercê dos caprichos de meia dúzia de man 
dões tolos, ignorantes e faltos de sympathias, 
a ver o mal agravar-se todos os dias, sem 
que lhe seja applicado um remedio efficaz 
ou cautério na ferida aberta e que sangra. 

No campo de batalha nunca alguém viu 
o sr . infante, como as circumstancias exigiam; 
não obstante, na metropole, os jornalistas do 
governo, e os jornaes do subsidio, aff irmam 
o contrar io; entretêm-se a phantasiar com-
bates e encontros terríveis, perigos incal-
euveis, etc., para enaltecerem os feitos do 
irmão do rei, a sua estrategia e sangue frio 
incomparável! 

Só elle era capaz de tanto! Só um illustre 
descendente de D. João vi poderia praticar 
tão gloriosos feitos, dignos de um moderno 
Cervantes ! 

E ' claro, a parte ajuizada da população 
indiana, commenta com palavras da mais 
sentida indignação, tanta loucura, tão grande 
descaro. 

Não se comprehende tanto desleixo, tanta 
imprevidência por parte das auctoridades, 
e sobretudo regosijo, quando na índia as po-
pulações estão sobresaltadas pela revolta 
ainda não suffocada, e receiosos pela crescente 
audacia dos rebeldes. 

Para tão pouco, não valia a pena despre-
diçar tanto dinheiro com a expedição, sacri-
ficar os officiaes e soldados que foram incor-
porados nella, cumprindo um dever sagrado, 
e deixando cá as famílias ao desamparo e na 
triste solidão da ausência. 

Em vez de combaterem como era seu de-
sejo, tem andado em bolandas com o sr. in-
fante D. Alfonso, que só pensa em diver-
tir-se, e não tem capacidade sob qualquer 
ponto de vista para arcar com as t remendas 
responsabilidades, que pomposamente lhe 
lançaram sobre os hombros, e elle vaidoso e 

[inconsciente, acceitou. 

E m bailes, em jantares, almoços e patus-
cadas não se planeiam victorias, nem se or-
ganisam soccorros para acudir ao perigo, que 
se pretende e urge debelar. 

Olhem para a H e s p a n h a . . . 
Tan tos jantares lhe tem sido offerecidos 

que deve trazer para Portugal o estomago 
estragado, e o ventre de fo rmado ; este não 
segue os processos de S. Bened ic to . . . 

Diz a carta de Pangim para as Novida-
des, que têm sido tantos os obséquios que o 
sr . D. Affonso tem recebido do povo?! d^ lém-
mar , que está cançado, aponto de recusar 
um convite para um banquete feito pelos ha-
bitantes de Bardez, na impossibilidade abso-
luta de a elle assistir . 

Concorreu a um baile nos paços munici-
paes de Bardez, onde, o seu porte distincto, 
e a sua lúcida inlelligcncia fizeram f u r o r ! . . . 

Quem tal havia de dizer! . . . 
Os fogos e os vivas, as musicas e os brin-

cos nativos têm sido tão animados e atroado-
res, que, diz o mesmo correspondente , não 
podem descrever-se! 

Como vêm o sr. infante tem sido tratado 
como menino em mãos de brucha, como um 
Santo Antoninho onde te porei. 

Até lhe chamam já, no estylo peculiar ás 
terras do Oriente : «o astrorei que veio anni-
quilar osphantasmas e os monstros da noite!» 

Lá que elle anniquile os phantasmas e os 
monstros da noite, acredi tamos; mas os re-
beldes . . . isso agora ! . . . 

E . . . oh suprema ven tu ra ! E u r e k a ! 
Nunca mais, diz ainda o mesmo corres-

pondente, se ouviram queixas ou recrimina-
ções contra o governo, ou qualquer funccio-
nario do Es t ado ! 

S e . . . «no ai un baliente que se quiera ba-
ter con otro baliente* 

As incríveis violências que se vêm relata-
das nos jornaes indianos, não passam de 
refinadíssimas mentiras, d 'uma especulação 
torpe e repugnante 1 

Porque na índia, tudo corre em mar de 
rosas e ás mil maravi lhas . 

Os nossos mortos 
Assistindo á derrocada d 'um paiz já es-

phacelado, mercê d 'uma monarchia fraca que 
o arrasta á ruina, quando precisamos de lu-
ctadores que comnosco venham engrossar as 
fileiras dos que militam no partido do fu turo , 
é que a morte se nos apresenta mais cruel, 
roubando-nos luctadores strenuos. 

Falleeeu em Lisboa o sr . dr. Bernardino 
Pinheiro, t rabalhador incansavel e um devo-
tado apostolo do ideal republicano. 

O sr. dr. Bernardino Pinheiro era natural 
d 'esta cidade, que se orgulha pelo ter como 
um dos seus dignos filhos, formando-se em 
direito em 1862, tendo feito um curso bri-
lhantíssimo. 

O seu funeral que se realisou na sexta 
feira, foi um dos mais concorridos que tem 
havido em Lisboa. 

Associamo-nos á dôr que compunge a fa-
milia do illustre extincto e d 'aqui lhe envia-
mos a expressão sincera do nosso pesar. 

• 

Em Barcellos, falleeeu após uma prolon-
gada enfermidade o sr . Manuel Francisco de 
Sousa Vianns . Filho d 'um dos bravos do 
Mindello, aprendeu com seu pae a amar a 
l iberdade : e amava-a denodadamente . 

Luctador incansavel, espirito forte, amava 
freneticamente a causa republicana de que 
elle era um devotado apostolo. 

Devido á sua iniciativa, fundou-se — A 
Idêa Nova, vigoroso orgão democrático de 
Barcellos, e o Club Democatico da mesma villa. 

Foi nessa aggremiação que principiaram 
os seus trabalhos de propaganda republicana. 

Possuidor d 'um bello caracter , era esti-
mado por todos que o conheciam, a quem 
elle prodigalisava milhares de benefícios. 

Como politico era prestante e o partido 
republicano, deve-lhe serviços relevantes. 

Ainda novo, o levou a morte, sem ver 
implan tado o seu grande ideal. 

Descança já na paz eterna da sepultura, 
a sua prosa stigmatisante não mais fustigára 
os déspotas que se vanglorisam com a morte 
dos apostolos da democracia. 

Não importa ficamos ainda nós para con-
t inuarmos propagando o ideal que elle tanto 
amava. 

Desfolhando sobre a sua campa um ramo 
de saudades, enviamos á familia enlutada a 
expressão do nosso grande pesa r . 

A viagem regia 
O valente campeão da democracia, em 

Loanda — Correio de Loanda, a proposito 
da memorável viagem d'el-rei ao extrangeiro, 
diz com justificada r a z ã o : 

«A responsabilidade, portanto, d'essa desastrosa via-
gem, pertence ao governo que a aconselhou ou impôz. 

Redundou em mais um fiasco para a nossa diplo-
macia e mais um vexame para a nossa dignidade. 

Os seus resultados immediatos não podiam ser mais 
funestos. 

Quaes as vantagens que advieram para nós d'essa 
viagem impolitiea e impopular? 

Aplanaram-se algumas difílculdades, celebrou-se al-
gum tratado importante ou lançaram-se as suas bases? 

Infelizmente nada d'isso succsdeu. 
Bem ao contrario, essa viagem foi causa d'um con-

ílicto diplomático com a Italia, Picando a corôa a desco-
berto por falta de tino politico do governo e soffrendo 
o paiz o desdouro de se apresentarem desculpas á Ita-
lia depois d'uma nota insolente d'esse paiz. 

E para cumulo de vergonha para nós, o rei D. 
Carlos acceita a ordem da Jarreteira, esquecendo, em 
pouco mais de cinco annos, a affronta mais aviltante 
cuspida á face d'um povo livre e honrado — 0 ultima-
tum de 11 de janeiro de 18g01 

Depois a Allemanha arrebatou-nos Keonga e agora 
o sr. D. Carlos é nomeado coronel honorário d'um re-
gimento de infanteria prussiana I 

D'esta fórma vae o governo cavando a largas enxa-
dadas o seputchro da monarchia, sacrificando o rei aos 
seus caprichos o desatinos e arrastando o paiz a um 
mar immeuso de baixezas e ignominiasI» 

Verdades como punhos. O peor é que 
a Allemanha apesar de ter por coronel o sr . 
D. Carlos, vae-nos incommodando. Pentea-
va-se para que a China lhe cedesse a ilha da 
Lapa. Parece que recuou nos seus desejos, 
pelas di f iculdades que se levantaram. 

^ e l o v i r l i s J n L O 

L X I I 

DOS QOE PORTAM COM UNHAS ALUGADAS 
( C O N C L U S Ã O ) 

Olhae para a vara de um aguazil damni-
nho, parecevos vaqueta de arcabuz, e ella é 
espingarda de dois canos ; porque vae por es-
ses campos de Jesus Cristo, a melhor marra 
que encontra e o melhor carneiro, aponta 
nelles, e quando volta para casa, acha-os es-
tirados na sua loja, sem gastar polvora, nem 
dar estoiros. 

T a m b é m é canna de pescar fóra da agua : 
vae á Ribeira, lança o anzol, na melhor pes-
cada, e no melhor congro, ou sável, e sem 
cedella que puxe, dá com elles no seu prato . 

T a m b é m é besta de peloiro, que mata 
galinhas aos pares, e pombos ás dúzias; per-
dizes nenhuma lhe escapa, se as acha nos 
açougues, porque no ar erra a pontaria. T a m -
bém é cadela de fila e quando a açula a uma 
vitella, mas que seja a uma vacca berrando 
a leva aonde quer . 

Também é covado e vara de medir e 
quanto mais comprida, tanto melhor : assim 
como é, entra em casa do mercador, e mede 
como quer panno e seda. 

T a m b é m é gravato de colher f ru ta , e sem 
se abalar por hortas, nem pomares , colhe e 
recolhe canastras cheias. 

E vedes aqui, i rmão leitor, a vara de con-
dão com que nos embalavam ant igamente , 
que fazia oiro de pedras, e pão de palhas, e 
da agua vinho; e esta ainda faz mais, por-
que faz e desfaz, quanto quer quem a alugou. 

O mesmo e muito mais pudéra aqui di-
zer das escrivaninhas alquiladas; mas não 
quero nada com pennas mal aparadas , não 
acerte de lhes vir a pello este nosso T r a t a d o , 
que no-lo depenem, ou jarretem com alguma 
sentença grega, ou desalmada. Só direi, que 
são alguns, ou quasi todos, tão fracos offi-
ciaes, que é grande valentia seber-lhes lêr o 
que escrevem. 

Eu sei um que o fizeram vir de Évora a 
esta côrte, para que lesse o que tinha escri-
pto em um feito que não era pequeno, e não 
se achava em toda a Lisboa, quem em tal es-
cr iptura atinasse com boia, como se fora a 
de el-rei Balthasar. 

E com estes gregotins al impam as bol-
sas ás partes, e sujam quantas demandas ha 
no reino, escrevendo sesta por balhesta, e 
alhos por bugalhos: e já lh'o eu pe rdoá ra , 
senão succedera muitas vezes t i raram dos 
feitos as sentenças por tal estylo, que não se 
dão á execução, porque não intende-las. 

Muito ha que reformar nas officinas e car-
torios destes senhores, como em todos quan* 
tos officios andam no reino arrendados, 

Arte de furtar^ 
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O r a agora , q u e r e m ver um o u t r o argu-
m e n t o do sr . Car los de L e m o s ? 

A c c u s a - m e de pouco generoso p a r a com 
a alma da minha Ella, por eu ter escr ipto 
alma com a minúsculo, q u a n d o devia ser com 
A maiúsculo , v is to que assim escrevi fal lando 
d a minha Alma. I s to é s imp lesmen te no jen to 
e in fame . 

Po i s cabe lá em qua lquer ce reb ro que eu 
esc revesse assim no original ? C la ro que 
n ã o . M a s pa ra este esc rupuloso sacr ís ta , 
p a r a este ignóbil pa rvoe i rão , qua lquer lapso, 
p o r mais insignif icante que seja , é um dispa-
ra te e u m a inépcia . N ã o a d m i r a . A igno 
rancia é pe tu lan te e sa fada . 

M a s espera lá, o h ! a larve , o h ! inoffen-
sivo p a t a r a t a , se te é licito dizer que eu com-
met t i um erro , eu vou t ' o m o s t r a r t a m b é m 
nos teus sone tos . 

P o r e x e m p l o : a pag . 25 do teu livro, as 
Miragens, p rocura o sone to em que te diri-
ges á mulhe r a m a d a por esta f ó r m a : 

Mais anjo que mulher 

e lá ve rás que, igua lmente , e sc reves te a lma 
e o m a minúsculo , não obs t an t e pe r t ence r 
essa a lma a u m a joven, que era mais anjo 
que mulher. E n c o n t r a s isso no 5.® v e r s o : 

Punge a tua alma um intimo desgosto, 

E m q u a n t o a pag. 70, e n c o n t r a r á s escri-
p t o Alma com A maiúscu lo , q u a n d o falias 
da tua A l m a de que eu propr io chego a du-
v ida r . S e n ã o o u v e : 

Eleva-te, minha Almal Foge ao Erro! 

P a r e c e - m e que isto é claro e convincente . 
P a s s a n d o a o u t r o p o n t o : obse rva o cons-

p ícuo e dou to pedagogo que eu errei . igual-
men te no e m p r e g o do relativo con junc t ivo 
que. 

Brrrl Isto f az -me bolir com os n e r v o s ! 
A r r e , id io ta ! T e r de ens inar u m h o m e m 
que foi a p p r o v a d o n u m concur so de P o r t u -
guez e L a t i m ! E u p e n d o a cre r que o s r . 
Car los de L e m o s passou por a lgum milagre. 

O r a o lhe : já que não sabe ou n ã o co-
nhece u m a regra g r a m m a t i c a l , que explica a 
q u e m se p ô d e re fe r i r o relat ivo conjunc t ivo , 
vou-lf^a ens inar . M a s pa ra isso ( p e r d o e m - m e 
os leitores) necessár io se to rna t r ansc reve r 
de novo aquel la ma l - f adada q u a d r a , onde se 
e n c o n t r a o tal re la t ivo conjunc t ivo que. 

Ao longe, vagamente, eu ouço ainda agora 
Essa canção divina, essa etherea bailada, 
Como o gemer longínquo de uma errante Fada, 
Que a sua alma vibrava pelo Azul em fóra. 

A g o r a o u ç a m o que elle d i z : «porque 
aquelle que (que a sua alma vibrava pelo 
A\ul em f ó r a . . . ) é um relat ivo conjunc t ivo 
cu jo an teceden te é F a d a ; isso é c laro . O 
q u e n ã o seria mui to claro é que o relativo 
que t ivesse por an t eceden te a bailada do final 
do s e g u n d o verso da q u a d r a ; se o sr . Villela 
P a s s o s não sabe po rquê , vá ao E p i p h a n i o que 
lh 'o ensine.» E s t a , só de cabo de e s q u a d r a ! 
C o m que en tão , seu Car los , você acha ex-
t r a o r d i n á r i o que aquelle re la t ivo conjunc t ivo 
que t enha por an t eceden te a ba i l ada? ! Pois 
eu vou-lhe já pôr isso mais c la ro q u ' a g u a . 

O te rce i ro verso da q u a d r a em q u e s t ã o 
exprime simplesmente lima observação acces-
soria ao segundo verso , como é fácil de vêr . 
A l é m d ' isso, se eu quizesse q u e o relativo 
con junc t ivo que se refer isse a Fada e não a 
bailada, n ã o collocaria o te rce i ro verso no 
meio de virgulas . 

P o r q u e lá diz o Epiphan io a p a g . 144: 
«Separão-se por v i rgulas : as o rações re-

lat ivas que não vão preced idas immedia ta -
m e n t e do an teceden te da pa l av ra r e l a t i v a . . . » 
O r a foi e x a c t a m e n t e isso que eu fiz. M a s o 
i g n a r o e soez p e d a g o g o nunca comprehendeu 
n e m c o m p r e h e n d e r á os p r o f u n d o s mys te r ios 
d a g r a m m a t i c a . N ã o a d m i r a , p o r t a n t o , que 
elle encon t re amphibologia em qua lquer cousa . 
Se a té elle é . . . amphibologico ! 

T a m b é m most ra um grande e span to ao 
d e p a r a r com aquelle ve rbo vibrar, que vem 
n o q u a r t o verso . Diz elle: «. . . c o m o admi t -
tir a p r o p r i e d a d e no e m p r e g o d 'aquel le verbo 
vibrar que aqui o Cons tânc io (é suje i t inho 
q u e o s r . Villela P a s s o s á cer ta que não co-
n h e c e . . . ) que aqui o Cons tânc io me dá c o m o 
d e r i v a d o de vis e bra, r ad ica l de b r a c h i u m : 
d ^ n d e a significação de a r r e m e s s a r , com a 
ideia de força que po r sem duvida conse rva 
m e s m o no sent ido figurado?!» 

O h ! g rande latinista e p e d a g o g o ! o h ! 
maravilha fatal da nossa edade! c o m o és 
fu lminan t e , e s tupendo e e s m a g a d o r nos teus 
i ncomparáve i s e s c r i p to s ! Q u e m havia de di-
zer que o mestre-escóla d ' an t igas é r a s che-
gar ia a ser a inda a mais p h e n o m e n a l e pro-
digiosa b e s t a . . , m e u D e u s ! c o m o a penna m e 
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foge p a r a a v e r d a d e ! ) p e r d ã o ! quer ia d izer 
capac idade cri t ica! Pois quem ha ahi que co-
nheça , a não ser o sr . Car los de L e m o s , o 
celebre F r a n c i s c o Solano Cons tânc io , a u c t o r 
do Novo Diccionario critico e etymologico da 
lingua portuguesa? N i n g u é m . 

M a s , s é r i a m e n t e : você acha que eu 
e r r a s s e , no e m p r e g o d 'aquel le ve rbo vibrar? 
Então nem m e s m o no sent ido figurado po-
derá pas sa r ? Q u e pena ! 

N a ve rdade , mui to me espan ta que o sr . 
Car los t enha essa opinião ácerca do ve rbo 
vibrar, q u a n d o o e m p r e g a a cada passo nos 
seus versos . 

A pag . 19, po r e x e m p l o : 

Senti vibrar da alma a voz dolente, etc 

q u e r d i ze r : senti arremessar da a lma a voz 
dolente , não é ass im seu chêdas ? C o m o você 
se e s p e t o u ! 

A inda m a i s : G u e r r a J u n q u e i r o diz a pag . 
61 do seu s o b e r b o livro — Patria — o se-
gu in t e : 

Inda em hymnos de bronze, em estrofes marmóreas 
Vibra eterno o clangor d'essas passadas glor ias . . . 

Ahi t e m outra vez o v e r b o vibrar no 
m e s m o sent ido em que eu o e m p r e g u e i . Se 
fosse c o m o você diz, en tão teria g r a ç a ; não 
se perceber ia o que J u n q u e i r o quer ia dizer 
naquel les dois versos . 

O sr . Car los imaginou t e r -me filado n u m 
e r r o ; e eu acabo de lhe p rova r que se errei , 
igua lmente er rou o sr . Car los de L e m o s e 
ainda G u e r r a J u n q u e i r o . 

J á vê, p o r t a n t o , o m e u amigo que não 
foi feliz por este lado nas suas a r r e m e t t i d a s 
l i t terar io-l inguist icas. 

P o r ul t imo, o sr . Ca r lo s é p a r a c o m m i g o 
d ' u m a b izar r ia que confunde , e sc revendo 
ainda ácerca do meu sone to o segu in te : «E 
mui to haver ia ainda que dizer sobre aquelle 
ouço ainda agora... e agora.. . então ouço 
de novo; embrogl io este que não nos deixa 
pe rceber se o que o s r . Villela P a s s o s então 
ouve de novo é aquillo m e s m o que o s r . Vil-
lela P a s s o s ouve ainda agora; e que , q u a n d o 
mui to , o que nos deixa pe rcebe r , m a s isso 
em toda a evidencia , é que o sr . Villela Pa s -
sos, em verso c o m o em p r o s a , . . . faz coisas/» 

Acred i t e , seu Car los , que lhe ag radeço 
s ince ramente essas finezas, sent indo só que 
não fosse mais jus to e imparcial nas suas cri-
t icas. I s to de ir a u m sone to lançar m ã o de 
t res ou qua t ro expressões , a esmo , e apre-
senta-las depois r eun idas , c o m o se estives-
sem n u m m e s m o verso, é u m a bi l t rar ia que 
revo l t a . 

E m f i m , já agora que ro m o s t r a r ao sr. 
Car los de L e m o s o que um jornal , que t em 
aprec iado consp icuamen te a obra do s r . Eu-
génio de C a s t r o , disse d 'es te soneto e do ou-
t r o que vem subord inado á ep igraphe — Ao 
vir da Noite. 

E 1 da «Vida Nova» , (n.° 355) t r i -semana-
rio de Vianna do Castel lo, o que pas so a 
t r a n s c r e v e r : 1A0 vir da Noite, de Villela 
P a s s o s , pode rá dizer-se que são dois sone tos 
divinos, sem macu la , d ' u m a f ó r m a hod ie rna 
em e x t r e m o , encan tado res e , que bas t a r i am, 
em nosso a p o u c a d o en tender , pa ra lhe c rear 
o n o m e que vem f ru indo .» 

(Continua). 
V I L L I L A PASSOS. 
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Contra a lei de imprensa 

Escreveu o v e n e r a n d o decano dos jorna-
listas, s r . Joaqu im Mar t in s de Carva lho , um 
p r o t e s t o con t ra as leis de r ep re s são , que está 
o b t e n d o ass igna tu ras de mui tos jornal is tas e 
h o m e n s de le t t ras . 

A p e s a r das suas a v a n ç a d a s ideias, o pro-
tes to , que é energico e vigoroso, não se apre-
senta com carac te r politico. P ô d e ser acceite 
por todos os h o m e n s d e m o c r a t a s , por todos 
aquelles que es tão a f a s t a d o s da politica im-
mora l do governo . 

E ' de c re r que este p ro tes to alcance u m a 
e n o r m i d a d e de ass igna tu ras , c o m o é de crer 
que a desvergonha do governo , o seu cynismo, 
não respei te a so lemnidade d ' e s te acto. 

DECLARAÇÃO 
C o n s t a n d o - m e que o meu n o m e é insidio-

s a m e n t e profe r ido por va i ias pessoas , que 
me a t t r ibuem as ul t imas cor respondênc ias 
de C o i m b r a publ icadas no jornal A Gaveta 
da Figueira, en t endo por b e m dec larar que 
essas cor respondênc ias não^pão escr ip tas por 
mim, pois ha p r o x i m a m e n t e u m mez que não 
escrevo para esse ac red i t ado jornal . 

O u t r o sim declaro que me responsabi l iso 
pessoa lmen te pelas co r respondênc ias publica-
das d 'es ta da ta em dian te no jornal , O Povo 
da Figueira. 

C o i m b r a , 6 de fevere i ro de 1896. 

Antonio Angelo de Mella 

Piparotes e duras v e r d a d e s 

U m jornal que se publica no P o r t o , mo-
narchico dos q u a t r o cos tados , a té reaciona-
r io , co laborado por g r a n d e n u m e r o de p a d r e s , 
emf im in te i ramente insuspei to , en t r e ou t ras 
cousas feias, chama aos barrigas n o m e a d o s 
pelo dictador do alcaide, o r e g u i n t e : infa-
miss imos ba r r igas e baixíssimos pulhas , car-
ne i rada de P a n u r g i o , e tc . 

Se u m jornal republ icano dirigisse qual-
que r p h r a s e equiva len te , aos ac tores do So-
lar dos Barrigas, seria i m m e d i a t a m e n t e que-
rel lado, me t t ido na cade ia , e ainda por cima 
s o b r e c a r r e g a d o com uma p e s a d a mul t a , e o 
jornal b e m podia t rac ta r de incomendar a al-
ma ao C r e a d o r , por q u e . . . p o n h a m o s os 

olhos na Vanguarda.. . 

• 

O m e s m o jornal se rv indo-se da m e s m a 
l inguagem rude e despre tenc iosa , m a s verda-
de i ra , e in te i ramente p rópr i a p a r a aquel les 
quorum Deus venter est, a taca-os violenta-
men te pela ve rgonhosa ques tão das recom-
pensas aos expedic ionár ios e vencedores do 
G u n g u n h a n a , e dirigindo-se pa r t i cu l a rmen te 
ao s r . minis t ro da gue r r a , pr incipal cu lpado 
da t r e m e n d a in famia , atira-lhe com u m a s con-
decorações , que lhe ficarão a m a t a r , se as 
collocar no pei to p a r a aviso ao publ ico e aos 
incau tos e para honra da sua pessoa . 

V e j a m e p a s m e m ; um jornal que de fende 
as inst i tuições v igentes , dizer com desas som-
b r o v e r d a d e s , t ão g r a n d e s c o m o punhos , é 
caso, não e s t amos a c o s t u m a d o s . . . 

Appel l ida o impagave l Festas d e : o ho-
m e m das m a n o b r a s , o ridículo M a l a p a r t e , o 
suspe i toso negoc iador dos p a n n o s , das as-
neiras e d a s perseguições aos mil i tares ve-
lhos e gloriosos, e tc . 

Edi f icante I 
Depois surze-o e admi ra - se , (agora é que 

não e s t a m o s de accôrdo) que elle e s c u d a d o 
no vo to de confiança vo tado pela pseudo-
c a m a r a , fique no p o d e r , aonde o levou o ca-
pr icho do rei e a sua desmed ida amb ição de 
subir . 

A nós o que nos s u r p r e h e n d e , o que lasti-
m a m o s e nos revol ta , é que a nação esteja t ão 
p a c h o r r e n t a , e não se l e m b r e d ^ l l e s , d ' esses 
ma landr ins , e comilões da fazenda nacional , 
que nos exovalham lá f ó r a , e nos d e s g r a ç a m 
de po r t a s a d e n t r o . 

U m p o v o que conta en t re os seus filhos 
h o m e n s c o m o Mous inho e mui tos mais , que 
tem t r ad ições de valente e ousada , to lerar 
na sua inconsciência bonecos c o m o o Fes-
t a s . . . é d e s a n i m a d o r . 

• • < 

Cuba 

O s jornaes he spanhoes de todas as fa-
cções a c o m p a n h a m os p ro te s tos . 

El Liberal insurge-se con t ra o injusto 
reconhecimento de belligerancia, a t t e n d e n d o 
a que , diz , os insurrec tos n ã o p a s s a m de fli-
bus te i ros , t endo o ve rdade i ro p o v o c u b a n o 
p e r m a n e c i d o fiel á H e s p a n h a . O m e s m o jor-
nal appella pa ra as t rad ições do br io do povo 
hespanho l , inc i tando-o á resistencia heróica 
no caso d ' u m a in te rvenção exr range i ra . 

El Globo r ec lama a quéda immed ia t a do 
gabine te pres id ido por C a n o v a s , c o m o satis-
fação á opin ião publica indignada com tão 
v e r g o n h o s o insuccesso d ip lomát ico . 

La Libre-Parole en t ende que é incorre-
cto o proceder dos E s t a d o s - U n i d o s . In t e r -
p r e t a r por tal f ó r m a , diz esse jornal , a dou-
tr ina de M o n r o e , é p r e p a r a r compl icações 
d ip lomát icas q u e n ã o de ixarão aos E s t a d o s -
Unidos papel mu i to br i lhan te . 

El Pais, que publ ica em editorial um 
empha t i co ar t igo de pro te s to , sob o titulo 
Desperta, Hespanha! vae de encon t ro ao 
op t imi smo do Standard, relat ivo ao veto de 
Cleveland , pois que , e s t ando p r o x i m o a rea -
lisar-se a eleição pres idencia l , C leve land , seria 
f a t a lmen te d e r r o t a d " , se não se deixasse guiar 
pela opinião gera! do paiz . 

Acc rescen ta que a lenda do veto de Cle-
veland foi ad rêde espa lhada pelo s r . C a n o v a s 
e pelos seus amigos p a r a a t t enuar o effeito 
do g r a n d e desas t r e d ip lomát ico . 

O gove rno deu o r d e m pa ra a esquadra 
de ins t rucção es tar p r o m p t a a par t i r p a r a o 
m a r das Ant i lhas . V ã o ser a r m a d o s em guer ra 
uns 5o vapores da mar inha mercan t e . Se r ão 
env iados p a r a C u b a mais 25 .000 h o m e n s de 
infanter ia e caval lar ia . 

Diz se t a m b é m que o minis tér io da ma-
r inha , m a n d a a r m a r com toda a urgência 
o s c o u r a ç a d o s Pelayo, Vizcaya, Almirante 
Oquendo,' Maria There\a, Affonso XIII e Le-

panto. I r ão com um ao canal de B a b a m a . 
O min is t ro declara d i spor já de 5o mi 

lhÕes de pese tas p a r a as a l t e rações da guer ra 
de C u b a . 

O New-York Herald, ed ição de P a r i s , 
c rê inevitável a gue r r a en t r e os Es tados -Uni -
dos e a H e s p a n h a . 

Fal la-se em Madr id em const i tuir u m a 
soc iedade , po r acções , p a r a a r m a r navios em 
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cor so . Const i tuir-se-hia com o capital de vinte 
mil con tos . 

D i z i v s e que o governo auc tor i sa r ia cada 
d e p u t a d o provinc ia l a sus ten ta r u m navio 
corsá r io . 

N a s u l t imas man i f e s t ações de B a r c e l o n a 
um es tudan te l evava uma bande i ra , em q u e 
havia u m leão t i r ando a peile a um porco . 
E m Valencia reulisou-se u m a man i f e s t ação , 
sendo a p e d r e j a d a s as janellas do consu lado 
amer i cano . 

T e l e g r a m m a s receb idos d izem n ã o se es-
perar que cheguem a acco rdo os d e p u t a d o s 
e s enadores amer i canos r e l a t i v a m e n t e á for-
mula da bel l igerancia . 

Cont inúa a receber-se man i fe s t ações de 
s y m p a t h i a s das potencias a favor da H e s p a -
nha . O governo , p o r é m , nega que exista 
accordo secre to com a F r a n ç a . 

S e g u n d o um te . legiamma, o general W e y -
ler declarou que em sua opinião, n ã o se de-
ve recor re r a resoluções e x t r e m a s com rela-
ção aos E s t a d o s Unidos em cuja ded icação 
os havanezes n ã o ac red i t am. 

Diz um t e l eg ramma official que M á x i m o 
G o m e z está g r a v e m e n t e doen te e se acha re-
fugiado em S iguanca . 

Maceo , com 5:ooo h o m e n s , r een t rou na 
província de H a v a n a . 

O min is t ro hespanhol em W a s h i n g t o n 
denunc iou ás auc to r idades amer i canas u m a 
nova expedição, o rgan i sada a b o r d o do Aliga-
tor, na F lo r ida . 

«Progresso Industrial» 

E ' u m a revis ta de p r o p a g a n d a industr ia l , 
o rgão da indus t r ia p o r t u g u e z a . 

Sahiu o i .° n u m e r o con tendo 16 pag inas , 
in-folio; b o m papel e edição ni t idiss ima. E 1 

publ icação impor t an t í s s ima , indispensável a 
todos os indus t r iaes e c o m m e r c i a n t e s . 

M a s nem só a estas classes o Progresso 
Industrial é util, a todos dá ins t rucção , t aes 
são as ma té r i a s cont idas de que vamos d a r 
o s u m m a r i o pa ra u m a a p p r o x i m a d a elucida-
ção dos nossos le i tores : 

S u m m a r i o : — A nossa missão — A In-
dustria Portuguesa — O Ensino profissio-
nal — A industria das matérias texlis — A 
gravura em vidro pelo acido Jluorydrico — A 
industria pharmaceutica — Palestras indus-
triaes — Fradesso da Silveira e Antonio Au-
gusto de Aguiar — O ferro e os metaes 
usuaes — Bibliographia industrial — A in-
dustria dos instrumentos de musica -— Histo-
ria industrial — Conselhos úteis — Noticias 
industriaes — Curiosidades — Correspondên-
cia— Bolsa Industrial—Secção de annun-
cios. 

N u m bellissimo ar t igo de a p r e s e n t a ç ã o , 
escreve es tas pa lav ras s ingelas m a s b e m si-
gnif icat ivas . 

A. nossa missão 

«Qoasi todas as publicações costumam, no primeiro 
numero, traçar o seu programma. 

Fugindo um pouco a esse uso, o Progresso Indus-
trial dirá apenas que a sua missão se rezume a preen-
cher uma lacuna ha muito existente no nosso paiz, isto 
é, a servir de orgão especial da Industria Portugueza, 
sendo como que tribuna advocativa dos seus interesses, 
boletim dos seus progressos, indicador das suas neces-
sidades. 

Foi com esse fito que fundámos a nossa Revista 
de Propaganda para que os industriaes portuguezes e 
os commerciantes nella encontrem o seu orgão, o seu 
jornal. 

No estrangeiro, contam-se por centenas as publica-
ções éspeciaes que se relacionam com as diferentes 
industrias, e a Industr ia Portugueza, que temtão di-
gnamente acompanhado a industria uiiiversal, carecia 
certamente d'uma publicação sua, d'um jornal que, em-
bora modesto como o Progresso Industrial, lhe servisse 
para tornar conhecidos os seus progredimentos. 

Assim pois, aqui repetimos novamente o que já ti-
vemos occasião de dizer nas circulares em que nos di-
rigimos á classe industrial: —- O Progresso Industrial 
será o jornal da Industria Portugueza, porque elle ser-
virá para lhe advogar os interesses, contando que os 
ndustriaes sejam os nossos collaboradores, sem paixão, 
nesta obra toda de paz a que se chama o desenvolvi-
mento da Industrial Nacional e única e exclusivamente 
em sefi beneficio. 

Será essa a nossa politica, será essa a nossa divisa, 
será essa a nossa missão. 

O Progresso Industrial procurará satisfazer plena-
mente a obrigação que a si proprio se impôz, por que 
a imprensa oceupa também o seu logar respectivo en-
tre as industrias, e deve ser pelo papel que lhe cabe 11a 
sociedade, a primeira, pela sua voz auctorisada, a pro-
teger, estimular e aconselhar as outras industrias 

E' ardua a tarefa, mas estamos convictos de que 
auxiliados pela boa vontade dos industriaes portugue-
zes, que certamente nos applaudem, o que está provado 
pela fórma como receberam as circulares em que o 
Progresso Industrial noticiava a ser a apparição, con-
seguiremos realisar o nosso emprehendimento, do qual 
se torna desnecessário accentuar as vantagens. 

Aqui fica portanto á disposição da industria a nossa 
publicação e agora . . . mãos á obra.» 

N u m a bella pho to -g ravu ra vêem-se os re-
t r a tos dos benemer i to s da ins t rucção e pro-
pagand i s t a s do ensino indust r ia l - - Frades-
80 «la Silveira e Antonio Augusto de 
Aguiar. 

E n t r e l a ç a n d o os r e t r a t o s e ao f u n d o os 
e m b l e m a s das indus t r ias , a i m p r e n s a : os pre-
los da typograph ia e ly thograph ia , as indus* 
t r ias meta lú rg icas , o mach in i smo de t racção^ 
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a electr ic idade, a p h o t o g r a p h i a , a chimica, e 
no plano baixo u m a pa lma , en t r e u m a g r a n d e 
corôa de flores com la rgas fitas penden tes . 

Ao cimo d ' e s t a pagina e n u m a vistosa 
vinheta que a c i rcunda — Homenagem do 
Progresso Industrial — e d ' u m lado, esta di-
v i s a — Labor omnia vinci—/fechando com 
pa lav ras de s e n t i m e n t o : 

«Publ icar o pr ime i ro n u m e r o d ' u m jor-
nal que especia lmente se dedica a d e f e n d e r 
os in teresses e impuls ionar o desenvo lv imento 
da Industria Portuguesa, sem pre s t a r home-
nagem a es tes dois vultos que t an to pugna -
r a m pelo p rogresso do t raba lho nac iona l , se-
ria c o m m e t t e r um esquec imen to i m p e r d o á v e l , 

Fa l l ando se da indust r ia do nosso paiz . 
os n o m e s de F r a d e s s o da Silveira e Antonio 
A u g u s t o d ' A g u i a r , são dois s y m b o l o s que já-
mais se deve rão esquecer . 

T r a b a l h a d o r e s infat igáveis , apos to los de-
dicadíss imos do p r o g r e d i m e n t o da Industria 
Portuguesa, se infel izmente n ã o podes te i s 
ver o resu l tados dos vossos e s fo rços , recebei 
ao menos a cer teza da nossa g ra t idão .» 

• 

P a r e c e - n o s ter dado idêa, a inda que b e m 
succin ta , do valor do Progresso Industrial, 
de que é redac tor pr incipal , o s r . E d u a r d o 
Coelho , cuja compe tenc ia é reconhec ida . 

S o m e n t e nos res ta appe l la r pa ra as clas-
ses industr ia l , commerc ia l e agrícola e p a r a 
o publ ico, pois e s t amos cer tos que todos pres-
t a r ã o auxilio a t r a b a l h a d o r e s tão d e n o d a d o s 
que e n c e t a m um jornal de tan ta impor tanc ia , 
que será a sentinella vigilante dos in te resses 
d 'essas classes, e o n d e todos p o d e r ã o colla-
b o r a r . 

Fe l ic i tamos a e m p r e z a , desejando-lhe mui-
tas p ro spe r idades . C o n s i g n a m o s aqui o nosso 
reconhec imento pela amavel offerta do pri-
me i ro n u m e r o . 

i W t r o Pr ínc ipe I^eal 

F o i na sexta feira a ultima reci ta pela 
companh ia D . Af tonso , do P o r t o , super ior -
mente dirigida pelo m a e s t r o Del N e g r o . 

R e p r e s e n t o u - s e — Uma aventura regia — 
t endo cor rec to d e s e m p e n h o por pa r t e dos 
pr inc ipaes ar t i s tas — Santos , S a n t o s Mello 
que a m b o s s o b r e s á h i r a m , d e n t r o xfos l imites 
dos seus pe r sonagens , c a n t a n d o b e m o due t to 
comico, que teve bis a que Del Neg ro impr imiu 
na musica tan to cunho typico e tão expres-
siva graça . 

O sr . Virgilio, o correc to can to r , m a n t e v e 
a linha como s e m p r e . 

Medina foi ex t raord ina r i a , admi r ave l ; só 
os seus de t rac to res , a Ínfima escumalha de 
luva branca que por ahi vegeta e se cria nas 
t a b e r n a s e nos borde i s é que na sexta-feira 
mos t rou a sua in famia . 

M a s p ros igâmos . Medina é u m a can to ra 
dist incta, o publ ico que a acclama com fre-
nesi e en thus i a smo bem lhe conhece os mé-
ri tos de ar t is ta . P e r g u n t e m aos nossos mú-
sicos o que vale a sua voz tão melodiosa e 
tão doce . S a b e can ta r , já o ouv imos dizer , 
e da r á musica u m a expres são sen t ida , inter-
p r e t a n d o com verdade i ra consciência . 

N ã o são nossas essas pa lavras , são dos 
compe ten tes , dos prof iss ionaes , c o m o o sr . 
An ton io Ribe i ro Alves , A u g u s t o P a e s , e tan-
tos ou t ros execu tan tes nossos patr íc ios que 
fizerem pa r t e da o rches t r a . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 
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Apontamentos curiosos 
E s t a v a f r io como o m á r m o r e , impassível 

c o m o o espec t ro da m o r t e . T i n h a a cons-
ciência da d e s e s p e r a d a s i tuação em que se 
a c h a v a ; p o r é m não appel lava pa ra a oração , 
n e m de n e n h u m a se l e m b r a v a ! N ã o cr ia -em 
D e u s n e m no d iabo . 

E r a um mater ia l is ta incorr igível , que só 
se impress ionava com os sof f r imentos physi-
cos . xMudo c o m o um tumulo , seguia com vista 
febr ic i t an te o m a r que em vasta superfície se 
lhe desenvolvia por todos os l a d o s . . . E a 
m o r t e , a mor t e surgia-lhe p a v o r o s a . . . A p p r o -
x imava-se lenta m a s terrível , de aspec to cru-
c i an t e . . . 

D. F ranc i sco e rgueu um pouco a cabeça 
% disse pa ra o seu c o m p a n h e i r o : 

N ã o fa l l a remos de M e r c e d e s ; isso cum-
pre aos reporters em p r o p a g a n d a lasciva pe-
las redacções , a esconde rem a marca regis-
tada com duas estrel l inhas. 

Q u e m ha de fallar de M e r c e d e s não se-
remos nós . O u t r a s opiniões vi rão á bai la . 

Fa l ia do Lobis homem o co r r e sponden te 
de C o i m b r a pa ra a Gabela da Figueira: 

«Mercedes Blasco, então, insupportavel. 
«Se quizesse apreciar-lhe o trabalho nesta peça, te-

ria de concluir que melhor avisada andaria se não ti-
vesse apparecido. 

«No l.o acto entrou, guinchou —que aquillo não é 
cantar — e foi paleada. No 2.» não entrou e no decor-
rer do 1.° e 3.° não logrou alcançar senão manifesta-
ções de desagrado.» 

N ã o fica po r aqui a aprec iação a Merce -
des , e a p r o p o s i t o : « . . da sua gu i t a r ra c o m 
as v ibrações da sua voz t e m p e r a d a em ba-
nhos de ideal de a m o r e de v o l ú p i a . . . » vae 
fallar ou t ra vez o esclarecido c o r r e s p o n d e n t e 
da Gaveta da Figueira, ap rec iando a oppe -
r e t t a — Uma aventura regia: 

«Mercedes, deu-nos um pagem Olivier muito infe-
rior. 

«Para que exigir d'ella o que ella não pôde dar? 
«Pisa mal, canta peor e diz pessimamente. A avo-

lumar tudo isto, uma prosapia, utn amor proprio, que 
desagradaria numa artista de algum merecimento, mas 
que numa nullidade d'aquellas irrita. 

«Nesta peça chegou a ter poses e gestos d'uma im-
becilidade maior da marca. Como na primeira noite, 
foi pateada. 

E c o m t u d o ha quem lamen te e chore que 
ella não dissesse «aquellas lascivas cançone tas 
que subl inhadas pela sua fina malícia são 
c o m o que o rugir da musica do sangue numa 
orchestração desesperada...» 

Muito se engraxa e mui to se lambe. 
• 

A g o r a a infamia de q u a t r o de seus admi -
r ado re s : F a u s t o Guedes , P inho d A l m e i d a , 
Nogue i ra P i n t o e Franc i sco L e b r e . 

O s br iosos moços occupavam o segundo 
camaro t e , junto ao proscénio , do lado es-
q u e r d o do espec tador , d'alli app laud iam a 
diva, e a t i r avam- lhe camél ias . F i ze r am elles 
a festa. 

Medina cont inuava a ter as hon ra s da 
n o i t e ; m a s n a d a lhe valeu, e nada a sa lvou 
da cor ja que p remed i tou com o factotum da 
M e r c e d e s — o conhecido P h i m d e l — a affronta ' 
a Medina , u m a senhora respei tável e u m a 
dist incta can to ra , c o m o todos o reconhecem. 
Foi elle quem lhe abr iu a pa t eadâ , e que 
t ra tou da dis t r ibuição das poesias. 

A o final do 2 ° ac to é c h a m a d a Mercedes 
que é recebida com u m a es t rondosa pa t eada 
c o m o o fôra q u a n d o se pedira bis na se rena ta 
do i .° ac to . E m seguida b r a d a m por Me-
dina, que vem ao proscénio , sendo-lhe arre-
messado do refer ido c a m a r o t e , por F a u s t o 
G u e d e s T e i x e i r a — o Ca t ão dos Insultos—um 
cesto de verga , su jo de ca rvão , ba t endo sobre 
o pei to da p o b r e M e d i n a ! 

E s t e fac to indignou toda a gente que se 
levantou a pro te s t a r , e Medina recolheu ao 
seu camar im bas tan te m a g o a d a . Foi prec i so 
o s r . commissa r io con te r a mul t idão qne vo-
ciferava con t ra q u e m , com tan ta ba ixeza , 
conspu rcava os br ios d ' u m a classe. 

D e s c u l p a m - n o . uns p o r q u e o F a u s t o es-
tava b ê b a d o ; ou t ros que não sabem q u a n d o o 
F a u s t o o não es tá . 

Tudo á uma c o n d e m n o u o acto pulhic imo 
ereles p ra t i cado con t ra u m a senhora e con-
sent ido por os t res companhe i ros , P inho 
d 'A lme ida , Nogue i ra P in to e Franc i sco Le-
bre , que são cúmpl ices da infamia p r e p a r a d a , 
senão combinada p r é v i a m e n t e . 

— F r e i R o z e n d o , sei que tens sido u m 
m a u religioso, eu u m péss imo c i d a d ã o ! Vou 
m o r r e r , f a l t am-me as fo rças e a r a s ã o ! O es-
piri to f o g e . . . Vejo em tudo isto o legi t imo 
cast igo dos m e u s peccados . Dei ta -me a ul-
t ima obsolvição, a minha vida está suspensa 
por um fio. 

O infeliz calou-se, deixou p e n d e r a cabeça , 
g rossas lagr imas lhe ro l a ram pelas faces pal-
lidas e resequidas . 

F re i R o z e n d o era um cynico, pa ra elle 
não havia religião, c renças nem f é ! A o ouvir 
po rém es tas pa l av ra s de seu c o m p a n h e i r o , 
conteve-se , não obs tan te ac red i t a r t an to na 
e te rn idade , c o m o na v i r tude , que s e m p r e des-
conheceu. O l h o u pa ra elle e r e spondeu - lhe : 

— D . F ranc i s co , pede a Deus , se o ha , 
absolvição p a r a os teus peccados , e n ã o a 
mim, que não sou melhor do que t u ! Se pó-
des , neste m o m e n t o solemne, ora a Deus , se 
o conheces ; eu n ã o , nunca o vi n e m conhec i ! 
Se a tua alma está c ren te , ganha n u m mo-
m e n t o o que em mui tos annos pe rdes t e , m o r r e 
cont r i to , já que na vida foste impeni ten te . 

«Mas para que es tás pa ra ahi a ped i r per-
dão? A q u e m ? P a r a q u e ? Po i s ha p roven-
tura neste m u n d o c r ime ou vir tude ? 

« O crime fizeram-no os homens , a vir-
tude é t a m b é m o b r a d 'el les. Po i s não cede-
mos nós aos impulsos do nosso o rgan i smo , 
do nosso t e m p e r a m e n t o ? Q u e responsabi l i -
dade p o d e m o s te r nisso ? 

Se pois consegui ram obs ta r a en t r ada de 
F a u s t o G u e d e s no thea t ro , p o r q u e não o con-
t e r a m e i m p e d i r a m de p ra t i ca r a vil a f f ron ta 
q u a n d o todos es tavam tão p r o x i m o s um dos 
ou t ros , na es t re i teza d ' u m c a m a r o t e ? É qne 
a baixeza da a f f ron ta havia de ser consum-
m a d a ? 

D 'essa sucia — com enxer to de futrica — 
ha q u e m tenha cadas t ro na policia. S ã o a 
escoria da a c a d e m i a , que os d e s p r e z a , que 
r e s p o n d e u á villeza v ic tor iando — como nunca 
se viu nos thea t ro s de C o i m b r a — Medina de 
S o u s a . 

S ã o conhec idos do sr . commissa r io que 
p r o m e t t e u processa- los , r e cebendo de todos 
os p r e s e n t e s vivos applausos . 

• 
M e d i n a teve u m a imponen t í s s ima mani-

fes tação de v ibran te en thus iasmo. N o final 
da ar ie ta de M a r g a r i d a , mui tos e s tudan tes 
e n t r a r a m no palco com corbeilles de flores, 
bouquets, e camél ias sol tas que lhe offereciam 
e a t i r avam, a t ape tando- lhe o palco . C a p a s , 
chapéus tudo cahia a seus pés e Medina agra-
decia c o m m o v i d i s s i m a , febr ic i t an te , re t r ibuin-
do os e spec tadores , c o m as fiores que lhe 
hav iam d a d o . 

A o t e r m i n a r o espectáculo Mercedes foi 
c h a m a d a e u m a t r e m e n d a pa teada r o m p e u 
em pro tes to — pois era accusada de cumpli-
c idade na a f f ron ta . 

Medina , r ecebeu nova man i fe s t ação mais 
br i lhante do que a pr ime i r a , p ro longando-se 
os b ravos e as p a l m a s pelo espaço de meia 
ho ra , em c h a m a d a s success ivas . Foi um de-
lírio indiscr ip t ive l ! 

E ass im se r e s p o n d e u á infamia de qua-
t ro e s tudan tes , q u e em publ ico i n f a m a m uma 
senhora . 

c. 

Assumptos de interesse local 

O decano dos caixeiros 

C o m a a v a n ç a d a edade de 88 annos , fal-
leceu nes ta cidade o s r . An ton io Pau lo , de-
cano^ dos caixeiros po r tuguezes . 

Foi s e m p r e u m t r a b a l h a d o r incansavel e 
um ve rdade i ro h o m e m de b e m . 

E r a na tu ra l de L inha re s , t endo nasc ido 
em d e z e m b r o de 1807: em s e t e m b r o de 
1814, veio para esta c idade c o m o caixeiro 
d ' u m tio seu e exercia essa prof issão ha cerca 
de 82 annos . 

Fal eceu em casa do sr . A n t o n i o D u a r t e 
Areosa , onde e s t ava e m p r e g a d o ha 36 annos 
a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Centro Commercio e Industria 

Es ta soc iedade p r e p a r a um explendido 
baile pa ra a cerração da velha, q u e p r o m e t t e , 
c o m o é c o s t u m e , c o r r e r na melhor o r d e m e 
mui to an imado . 

O s r apazes , (os socios) já e s f r e g a m as 
mãos de c o n t e n t e s ; e ás meninas que" lá vão 
diver t i r -se e enlouquecer o sexo fo r t e , já lhes 
está a sa l ta r o p é s i n h o . . . 

N ó s , (os não socios) c o m e ç á m o s a. a n d a r 
t r i s tonhos , e . . . a pensa r no caso . 

Se o m u n d o não se fez pa ra todos , que 
lhe h a v e m o s de f a z e r ? 

Dei ta r -nos a um poço? não , p o r q u e es tá a 
agua mui to fria; t a m b é m cho ra r , isso só fica 
bem ás mulheres , e n e m m e s m o a todas ; 
o lhem, conhecemos a lgumas capazes , eu sei 
lá? de jogarem até o s o p a p o com qua lque r 
de bigodes f a ç a n h u d o s e cabel l inho na v e n t a ! 
O l á . . . 

« O u v e e a t t e n d e : poucas horas te res tam 
de v ida , na hora s u p r e m a , q u a n d o a m o r t e 
se app rox ima com o seu f ú n e b r e cor te jo , não 
s u c c u m b a s c o m o um c o b a r d e ! 

« T u não peccas te , cedes te aos impulsos 
da ma té r i a , que te cons t i tue e te dá a vida, 
que te pedia os gosos que p r o c u r a v a s ! 

« P o r v e n t u r a , D. F r a n c i s c o , o raio que 
fu lmina , des t roe , é um assass ino? 

« O m a r que t e m o s aos nossos pés , que 
nos ha de t r a g a r nos seus a b y s m o s , é p o r 
isso um m a l v a d o ? 

« O leão do dese r to , que m a t a p a r a sa-
ciar a sua v o r a z glotoner ia , n ã o cederá a 
u m a necess idade da vida? 

«Pois b e m , os gosos m a t e r i a e s que pro-
c u r á m o s , foi por impulso da ma té r i a , e para 
seu repas to . Se somos g r a n d e s cr iminosos , 
a culpa não é nossa , é do nosso t empera -
m e n t o e o r g a n i s m o . 

«Deixa-te de ch imeras ! M o r r e , mui to em-
b o r a , m a s não a g a r r a d o a uma ficção. 

D . Franc i sco olhou pa ra o seu compa-
nheiro e s u s p i r o u . . . Naque l le suspiro ía u m a 
grave c e n s u r a . . . Ia u m g r a n d e a r rependi -
m e n t o ! U m a con t r i ção i m m e n s a . . . u m a sup-
plica p u n g e n t e . . . u m a d o r de haver peccado , 
que t inha o valor de mui tos annos de peni-
tencia . 

— Ahi t ens , proseguiu frei R o z e n d o , com 
á voz a b a f a d a , os a b y s m o s do oceano , es-
tuda nelle a força da na tu reza b r u t a , e a im-

ITalleciinento 

X o s es t ragos de u m a gripe abdominal, 
fal leceu na sexta feira pelas 2 j/2 ho ras da 
m a d r u g a d a o s r . A d r i a n o A u g u s t o R e z e n d e 
M u r t e i r a , d igno secre tar io geral do G o v e r n o 
Civil d ^ s t e dis t r ic to . 

A sua m o r t e foi aqui ge ra lmen te p ran-
teada , pois o ext incto to rnava-se c redor dos 
ma io re s elogios pela affabi l idade do seu t ra to , 
e lhaneza de ca rac t e r . T o d o s os e m p r e g a -
dos do g o v e r n o civil dep lo ram a p e r d a d o 
seu chefe , que era p a r a elles como que u m 
pae ca r inhoso . 

O seu funera l , que h o n t e m se rea l i sou , 
foi mui to concor r ido vendo-se r e p r e s e n t a d o 
nelle todo o e lemento official de C o i m b r a . 

— _ 

AS TYPOGRAPHIÂS DO PAIZ 

CONCURSO 

Pela commissão do g r u p o académico re-
publ icano, incumbida da h o m e n a g e m á me-
moria do d r . José Fa l cão , es tá a b e r t o con-
curso , pelo p raso de oito dias, pa ra a reim-
pressão da Cartilha tio Povo, sob as con-
dições seguintes : 

i - a — O volume conte rá 56 paginas de 
c o r p o 10 (na largura de 14 quad ra t i n s de 
co rpo 12 e com 27 l inhas d ' a l tu ra ) , além das 
capas . 

2.a — A edição é de cem mil exem-
plares. 

3 . a — O typo será novo . 

4-* — O pape l , assim c o m o d u a s gravu-
ras de pagina , incluídas na condição t . a se-
rão fornec idos pela commissão . 

5.a — E ' de trinta dias o p raso m á x i m o 
pa ra a en t rega de todos os exempla res b ro -
chados . 

6 . a — O t r anspo r t e da edição p a r a o local 
que a c o m m i s s ã o des ignar , nes ta c idade , se rá 
po r conta do a r r e m a t a n t e . 

As p ropos t a s devem ser dir igidas, em 
ca r t a fechada , ao secre ta r io da commissão , 
ladeira do Seminár io , n.° i3 . 

C o i m b r a , 5 de m a r ç o de 1896. 

0 secretario, 

Arthur d'Almeida Leitão. 

AGKADKCIMENTO 
Anton io Fe r re i r a e sua esposa M a r i a n a 

de Jesus R o d r i g u e s , i m m e n s a m e n t e penhora -
dos e agradec idos p a r a com as pessoas q u e 
lhe va leram antes e depois do fa l lec imento 
de sua saudosa filhinha, Èmil ia , vêm tes t emu-
nhar pub l i camente a sua gra t idão pa ra c o m 
todos . 

N ã o q u e r e m o s deixar s em referencia , os 
mui tos benefícios que r e c e b e m o s da madr i -
nha da nossa de sven tu rada men ina , a ex . m a 

s r . a D. Emil ia Gonça lves e sua ex.m a famil ia , 
a quem somos devedores da maior ded icação , 
e lhe c o n s a g r a m o s o nosso e t e rno reconhe-
c imento . 

A ' s pessoas que ass is t i ram ao funera l da 
nossa filhinha cons ignamos t a m b é m os nossos 
ag radec imen tos . 

C o i m b r a , 5 de m a r ç o de 1896. 

potencia do esp i r i to ! Ahi tens pa ten te , se é 
D e u s ou os e lementos que d o m i n a m ! Ahi , 
nesse g rande livro, devias ter ap rend ido , q u e 
Deus não ha , não ha inferno nem p a r a i z o ; 
o h o m e m compõe se de u m a só subs t anc ia , 
nada t em a receiar depois da m o r t e . 

«Mas ouve, D. Franc i sco e a t t ende -me , 
proseguiu elle, pa ra que te se rve agora a tua 
n o b r e z a ? A o n d e conse rvas os teus pe rgami -
nhos nesta fatal s i tuação? E ' nis to que dev ias 
ter s e m p r e pensado , e não fal lares t a n t o dos 
teus b ra sões de familia ! M a s não d e s a n i m e s , 
lucta com a mor t e , não penses em D e u s . . . 

F re i Rozendo reunia á impiedade o atheis-
m o ; a falta de generos idade para com u m 
companhe i ro dos seus c r imes , da sua devas-
sidão e do seu in for tún io , met t ia-o a r idículo, 
fal lando-lhe na impotência dos seus ve tus tos 
pe rgaminhos . 

_ Reunia á pe rve r são da sua a lma todas a s 
m á s condições de u m espir i to a c a n h a d o : a 
falta de generos idade , a vingança miseráve l , 
a z o m b a r i a , que mais fe re e avilta q u e m a u s a . 

— S i m , r e p i t o : não ha D e u s n e m infer-
n o . . . Se ha Deus , é tão miserável , que n ã o 
sabe nem pode cons t ru i r u m a obra perfe i -
t a . . . P o r q u e , segundo dizem, f azendo o ho-
m e m á sua imagem e s imi lhança , saíu-lhe d a s 
mãos u m a c rea tu ra tão defe i tuosa , t ão cheia 
de vicios, que teve de castiga-lo e expulsa-lo 
da sua p r e s e n ç a ! 

(Contiwm] 
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RECLAMES E ANNTJNCIOS 
1." publicação 

43 P o r sentença de 5 de junho 
de 1895, confirmada por accor-

dão da Relação do Districto do Porto , 
de 16 d'agosto do mesmo anno, que 
transi taram em julgado, e pelo car-
torio do escrivão José Lourenço da 
Costa, da comarca de Coimbra, foi 
julgado interdicto do exercício dos 
seus direitos Francisco Lopes d'AI-
meida, sendo deferida a tutella do 
mesmo a sua mulher D. Maria Ade-
laide de Sousa e Almeida, residente 
na Pousada , freguezia de Sernache 
dos Alhos, d 'esta comarca, e no-
meado para pro tutor do interdicto, 
Adolpho Frederico Moller, casado 
jardineiro, de Coimbra , o qual pres-
tou juramento. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito 

Neves e Castro. 

ALVIÇARAS 
D ã o - s e a q u e m a c h a s s e u m a c o r r e n t e 

d e o u r o , d u p l a , d e b a r b e l l a , q u e s e p e r -
d e u n o d i a 2 d o c o r r e n t e , d e s d e a r u a 
d a S o p h i a a t é á r u a d o Y i s c o n d e da L u z . 

Q u e m a a c h a s s e e a q u e i r a e n t r e g a r , 
p o d e r á f a z e l - o na r u a d a S o p h i a n . ° 2 9 , 
o u n e s t a r e d a c ç ã o , p r e s t a n d o a s s i m u m 
g r a n d e f a v o r a q u e m a p e r d e u , po i s é 
e x t r e m a m e n t e p o b r e e a c o r r e n t e n ã o 
l h e p e r t e n c i a . 

DE 

Adriano Francisco Dias 
9 — R u a de Ferreira Borges—15 

COIMBRA. 

Dtatinetivo «Ia casa Jotkey 
com um cavallo á mão. 

O p r o p r i e t á r i o d a Correaria Central, 
q u e d u r a n t e t r i n t a e q u a t r o a n n o s t e v e 
o s e u e s t a b e l e c i m e n t o n a r u a d o Y i s c o n d e 
d a L u z , 1 0 5 a 1 1 1 , o q u a l t r e s p a s s o u 
p o r s u c c e s s o s i m p r e v i s t o s , t e v e d e s e 
e s t a b e l e c e r n o v a m e n t e , e t e m h o j e u m 
g r a n d e s o r t i d o d e t u d o q u a n t o d i z r e s -
p e i t o a o s e u a n t i g o c o m m e r c i o e i n d u s -
t r i a . 

E n c o n t r a m - s e m a g n í f i c o s s e l i n s e 
a p p a r e l h o s á Relvas e á Campina, c a d e i -
r i n h a s p a r a s e n h o r a s a n d a r e m a c a v a l l o , 
c a b e ç a d a s , f r e i o s b r i d õ e s , l ó r o s , e s t r i b o s , 
e s c o v a s , c a m u r ç a s , e s p o n j a s e t o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s n e c e s s á r i o s p a r a l i m p e z a 
d e c a v a l l o s e c a r r o s , l a n t e r n a s p a r a c a r -
r o s , e p i n g a l i n s . 

G r a n d e s o r t i d o e m m a l a s e t o d o s os 
m a i s u t e n s í l i o s p a r a v i a g e m . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a d o r e s , c i n t o s , 
c o l l e t e s , c a r t u c h o s , e t o d o s o s p r e c i s o s 
a o s a m a d o r e s d e c a ç a e p e s c a . 

G a i o l a s p a r a c a n a r i o s e b r i n q u e d o s 
p a r a c r e a n ç a . 

T u d o v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
Y e n d e u m phaeton e m b o m u s o q u e 

s e r v e p a r a u m e d o i s c a v a l l o s , d o i s p a -
r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , u m c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a e o u t r o b r a n c a , u m a r -
r e i o d e f e r r a g e m a m a r e l l a p a r a u m s ó 
c a v a l l o , t u d o e m b o m u í o e p o r p r e ç o s 
c o n v i d a t i v o s . 

T a m b é m e x e c u t a n a s u a o f f i c i n a b o n s 
a r r e i o s p a r a p a r e l h a o u p a r a u m c a v a l l o ; 
a s s i m c o m o s e e n c a r r e g a d e e s t o f a r 
Coupés, Landaus e Caleches, p a r a o q u e 
t e m u m e m p r e g a d o h a b i l i t a d í s s i m o , não 
havendo em Coimbra competidor neste ge-
nero. 

BIBL10THECÁ POPOLÂR1) 

Proprietário— A. JOSÉ RODRIGUES 

MANUAL DO VEREADOR 
E DOS 

FUNCCIONARIOS ADMINISTRATIVOS 
Kepositorio de Legislação e Jurisprudência 

Municipal 
4 © O réis P r e ç o 

T y p o g r a p h i a e E s c r i p t o r i o d a Biblio-
theca Popular de Legislação. — R n a d a 
A t a l a y a , n . ° 1 7 3 , t . ° a n d a r . — L i s b o a . 

ESTABELECIMENTO 

tem®,11,1 
D E 

NiAS í 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

| EM F R E N T E DO A H C O D A L M E D I N A I 

Ferragens para construcções: ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a « P o r t o . 
Prananono- ^ e r r 0 e a r a m e P r i r a e ' r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
• ' 9 — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
0 i • . C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
Ulu l la r la . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a l i o d g e r s . 
r • Crys to f l e . , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
f aC| U 61 lOS . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s artigos d e G u i m a r ã e s . 
1 n u m e innlo7nc! r l o f o p r n - K s n i a l t a c | a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LOUÇao l l l y i e z a s , u e « e r r o . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o c c o z i n h a . 
p- i I o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
Ol í l lo l l lUo . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Pol H w r l r a n l i r a • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l » a i r i y l í r a i l l l C a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t n c n n r a n i n t n r a c • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I III la o p a l a p l i i l U l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

Armão rio - fnnn' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s , 
ArniaS CL TOyO. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

n t B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
L í l V e r S Q à . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

Fiprtririrlarlp p nntira Âgencia da c a f R a m o s & Silva- de,Lisl),;a. 
ulGUlMlituaUo C u p i i u a c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , ó c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

111 

/^rnmiu 

111 M I I M S 
i u s t o - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA M O D E R N A 
DE 

JQSÉ LUÍS mm: SE A B A N O 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o hora t r a b a l h o da m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e h e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 # 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a s . 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , là e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o a ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

LAMPREIAS 
V e n d e m - s e g u i s a d a s e d e e s c a -

b e c h e , p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
H o t e l C o m m e r c i o — C o i m b r a . 

11 

EM PREÇO E QUALIDADE 
44 V i n h o da B e i r a n o v i d a d e d e 1 8 9 4 

a 9 0 r é i s o l i t ro 
T a m b é m ha v i n h o b o m a 7 0 r é i s o 

l i t r o . 
V e r d e e n g a r r a f a d o — g a r r a f a 1 0 0 

r é i s o l i t r o . 
Q u e m c o m p r a r d e 20 l i t r o s p a r a c i m a 

t e m 1 0 o / ° d e a b a t i m e n t o . 
T a b e r n a á S é V e l h a j u n l o a o a r c o 

d a r u a d a I l h a . 

m n o T o n á r a u 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n l e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

IE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

Mont'arroio 23 a 33 — COIMBRA 

LIVROS DE MISSA 
NEVES IRMÃOS 

EMPREZA EDITORA 
DA 

D1ST08U DE P08TDBAL 
POR 

H E N R I Q U E S C K L E F E R 
PROFESSOR D l HISTORIA NA UNIVERSIDADE 

DE GILESSEN 

Vertida fiel, inteirai e directamente 
do original allemão continuada, 

sob o mesmo plano, até os nossos dias 
POR 

J. P e r e i r a de Sampa io ( B r u n o ) 

E d i ç ã o c o m p l e t a po r u m c o r p o d e 
n o t a s , a m p l i a n d o , c o r r i g i n d o ou c o m p r o -
v a n d o o t e x t o , p e l o i n d e f e s s o c o n c u r s o , 
e n t r e o u t r o s e m i n e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , 
da e x . m a s r . a D . C a r o l i n a M i c h a e l i s d e 
V a s c o n s e l l o s , e d o s e x . m , s s r s . A l b e r t o 
P i m e n t e l , B a z i l i o T e l l e s , B e r n a r d i n o P i -
n h e i r o , D e l f i m d e A l m e i d a , H e n r i q u e d e 
G a m a B a r r o s , J o a q u i m d e A r a u j o , J o a -
q u i m d e V a s c o n c e l l o s , L a t i n o C o e l h o , 
L u c i a n o C o r d e i r o , O l i v e i r a M a r t i n s , P i -
n h e i r o C h a g a s e T h e o p h i l o B r a g a . 
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D E 

i rais » 
D E 

José mmim DA CRUZ S GENRO 
C O I M B R A 
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W V g t e d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTI G O do 

BICO AU ER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ IMRQUES LADEIRA 
C O I M B R A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Gautella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 
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C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 2^400 

Semestre 1$200 

Com estampilha 

Anno 20700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 Trimest re . 600 

AMMUXCIOS: — Cada linha, 40 ré is ; repet ição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exempla r . 
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